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RESUMO  

Esta dissertação centra-se em torno das políticas urbanas e do seu contributo para a sustentabilidade e para a 

qualidade de vida das cidades. O presente estudo estrutura-se em duas partes. Na primeira parte, apresenta-se 

uma reflexão em torno do conceito de desenvolvimento sustentável e das políticas urbanas europeias e nacionais, 

que são o reflexo da aplicação do conceito de sustentabilidade às cidades. Assim, o Capítulo I, Reflexões em 

torno do conceito de Desenvolvimento Sustentável, evidencia a importância do conceito de desenvolvimento 

sustentável e a aplicação dos seus princípios às cidades. O Capítulo II, Iniciativas urbanas para um 

desenvolvimento equilibrado e sustentado do território da comunidade europeia, descreve os principais 

problemas das cidades e as ameaças para o desenvolvimento sustentável e apresenta as respostas em matéria 

de políticas e iniciativas sustentáveis que têm sido criadas no sentido de resolver os problemas e proporcionar 

uma melhor qualidade de vida para os habitantes. Faz ainda referência aos indicadores realçando a sua 

importância como uma ferramenta indispensável no processo de acompanhamento e avaliação dos processos de 

sustentabilidade nas cidades. No Capítulo III, Iniciativas urbanas para um desenvolvimento equilibrado e 

sustentado do território nacional, a par da análise da evolução dos níveis de urbanização e sua distribuição 

geográfica em Portugal, apresentam-se de forma sucinta os vários instrumentos de política urbana delineados no 

país nas últimas duas décadas, bem como, os indicadores de desenvolvimento sustentável criados para avaliar e 

medir a progressão das cidades rumo à sustentabilidade urbana.  

  Na segunda parte, confronta-se o contributo dos instrumentos de política para a sustentabilidade das cidades, 

analisando-se os casos de estudo das cidades de Aveiro e de Tavira. O Capítulo IV, Caracterização das cidades 

em estudo, apresenta a caracterização das cidades com base no enquadramento geográfico e no retrato 

territorial dos concelhos de Aveiro e Tavira, em termos de população e condições sociais, de economia e 

competitividade, das condições ambientais, terminando com uma síntese do diagnóstico estratégico das cidades. 

O Capítulo V, faz uma análise retrospectiva dos instrumentos de planeamento e dos programas e iniciativas de 

carácter urbano aplicados nas cidades em estudo e a respectiva avaliação sobre a concretização dos 

projectos/acções previstos pelos diferentes instrumentos de planeamento. O Capítulo VI, Qualidade de vida nas 

cidades – a perspectiva dos habitantes, apresenta a análise dos inquéritos realizados evidenciando a perspectiva 

dos habitantes sobre o actual estado da qualidade de vida das cidades em estudo. O Capítulo VII, Avaliação da 

sustentabilidade das políticas nas cidades em estudo, procura relacionar a perspectiva institucional, a percepção 

da população e os dados que serviram de base ao retrato territorial, de modo a tentar avaliar se as políticas 

urbanas contribuíram para a sustentabilidade das cidades em estudo e, consequentemente, para a melhoria da 

qualidade de vida das populações locais. 

Neste trabalho conclui-se que a implementação dos instrumentos de planeamento e de programas de carácter 

urbano oferecem mais garantias à aplicação dos princípios da sustentabilidade urbana, de modo a construir um 

modelo de desenvolvimento mais equilibrado e sustentado para as cidades portuguesas. Apesar das mudanças 

ocorridas em ambas as cidades em estudo nas últimas décadas, mudanças essas promovidas, em especial, pelos 

instrumentos de planeamento, estas apresentam ainda alguns problemas que condicionam a sua 

sustentabilidade. No entanto, há a destacar as melhorias que têm ocorrido nas cidades e que, directamente e 

indirectamente, contribuíram para uma melhoria significativa da qualidade urbana das cidades, e 

consequentemente, uma melhor qualidade de vida dos seus habitantes.  

 

Palavras-chave: desenvolvimento sustentável, sustentabilidade urbana, políticas urbanas, qualidade de vida. 
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ABSTRACT 

 

 

This dissertation studies the importance of the urban politics to the sustainability and the quality of 

cities life. The present study has two parts. The first one presents a reflection about the concept of 

sustainable development and the national and European urban politics. Chapter I, Reflections about 

the sustainable development, it show the importance of sustainable development and the application 

of their principles to the cities. Chapter II, Urban initiatives for a balance and sustainable development 

of the European territory, describe the cities problems and the treats for the sustainable development. 

This chapter also presents some answers of the sustainable policies to resolve the urban problems for 

a better quality of population life. Indicators are important issues on the process of monitoring and 

evaluation of the cities sustainability. Chapter III, Urban initiatives for the development of national 

territory, presents the evolution of urbanization in Portugal and the instruments of urban policies in 

the last two decades and also the sustainable development. Indicators to evaluate and to weigh up 

the evolution of cities to the direction of urban sustainability. The second part present the policy 

instruments for sustainable cities in the case studies: Aveiro and Tavira cities. Chapter IV, 

Characterization the cities on the study, it presents the characterization of the cities in study 

geography, population and social conditions, economy, competitive, environment and a diagnostic of 

the city strategy. Chapter V, presents the planning instruments, the programmes and urban initiatives 

to the cities and study also the results of the evaluation about projects of planning instruments. 

Chapter VI, Quality of life in cities – population perspective, presents the analyse of the population 

requirement results about their quality of life in the cities. Chapter VII, evaluation of the sustainable of 

the policies in cities study, it shows to find the relationship between the institutional perspective, 

population perspective and the territory layers, to evaluate if the urban policies are important to the 

sustainability of the cities in study for a better quality of life the local population.  

This study concluded that the implementation of the instruments of planning and programmes for 

urban character offer more guarantees to the implementation of the principles of urban sustainability. 

In order to build a model for more balanced and sustainable development for the Portuguese cities. 

Despite changes in both cities under study on recent decades, these changes promoted, in particular, 

the instruments of planning. They still have some problems which affect there sustainability. But is to 

show the improvements that have occurred in cities, directly or indirectly, contributed to a significant 

improvement in the quality of urban cities, and consequently, a better quality of life for the habitants.  

 

 

 

Keywords: sustainable development, urban sustainability, urban policies, quality of life. 
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INTRODUÇÃO  

 

A cidade sustentável é um fenómeno que se encontra em fase de construção pelo facto de pressupor 

um conjunto de mudanças, estando depende da capacidade de reorganizar os espaços, gerir as novas 

economias, melhorar a qualidade de vida da população e superar as desigualdades socio-económicas 

(ALVA, 1997). Contudo a concretização da construção de uma cidade sustentável implica tempo para 

se poder eliminar os erros do passado e construir um modelo de gestão baseado em princípios 

sustentáveis.  

Estando mais de metade da população mundial a viver em cidades e mantendo-se a actual taxa de 

urbanização, parece necessário que os princípios de desenvolvimento sustentável se apliquem às 

cidades, pois estas são territórios onde essas transformações terão mais impacto (COSTA, 2000). Um 

modelo de desenvolvimento assente nos princípios básicos de sustentabilidade, transformou-se assim 

num modelo de gestão a adoptar nas cidades, pelo facto de atribuir um novo sentido às relações 

humanas e ambientais e assentar na participação das comunidades locais. 

Nos últimos anos, a valorização das cidades tem assumido alguma relevância, quer no contexto 

europeu quer no nacional. Esta preocupação manifesta-se ao nível de políticas e de iniciativas 

sustentáveis mais direccionadas para as cidades, de modo a solucionar os problemas urbanos. Em 

Portugal, tem-se assistido também a uma crescente preocupação por parte das instituições e poderes 

nacionais e locais na valorização das cidades nas políticas de ordenamento do território e nos 

instrumentos de gestão municipal, com o intuito de fomentar um crescimento urbano coerente e 

sustentado e, consequentemente, melhorar a qualidade de vida nas cidades. É neste contexto que 

surgiu o interesse por desenvolver esta dissertação.  

A temática da sustentabilidade urbana, ao longo das duas últimas décadas, tem vindo assim a assumir 

alguma relevância no contexto mundial, europeu e nacional, tendo-se realizado algumas conferências 

como por exemplo, a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, em 

1992, as Conferências sobre Cidades Sustentáveis, em 1994, 1996, 2000, 2004 e 2007, as 

Comunicações da Comissão Europeia, onde foram assumidos compromissos pelas instituições. 

Este estudo tem por finalidade avaliar o contributo das políticas urbanas para a sustentabilidade das 

cidades e, simultaneamente, numa retrospectiva evolutiva das políticas, avaliar a eficácia destas para 

a melhoria do ambiente urbano e da qualidade de vida para os seus habitantes, tendo para tal sido 

escolhidos dois casos de estudo: as cidades de Aveiro e de Tavira.  

Simultaneamente, colocámos três hipóteses de trabalho que irão ajudar a compreender o contributo 

das políticas urbanas e a possibilidade de estas se constituírem como instrumentos estratégicos na 

condução das cidades rumo a sustentabilidade urbana. 
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A primeira procura compreender como evoluíram as políticas urbanas na Europa e em Portugal no 

sentido de verificar como estas foram incorporando o conceito de desenvolvimento sustentável. 

A segunda pretende identificar os indicadores e os sistemas de monitorização essenciais ao 

acompanhamento e avaliação dos processos de desenvolvimento sustentável.  

A terceira procura conhecer os diferentes instrumentos aplicados nas cidades em estudo e avaliar o 

efeito dos mesmos na melhoria do ambiente urbano e, consequentemente, a qualidade de vida nas 

cidades. 

A metodologia que sustenta este estudo parte do geral para o particular, das reflexões em torno do 

conceito de desenvolvimento ao estudo de caso, passando pela análise intermédia da evolução das 

políticas urbanas, na Europa e em Portugal, e pelos indicadores indispensável no processo de 

acompanhamento e avaliação dos processos de sustentabilidade nas cidades. Verifica-se uma 

mudança na escala de análise correspondente às mudanças nos níveis de análise e de 

conceptualização, nomeadamente, nos níveis europeu, nacional e local. 

Ao longo desta dissertação, são explicadas as opções metodológicas realizadas para cada um dos 

temas abordados. Sem penalizar a metodologia faseada, sintetizam-se as orientações fundamentais 

adoptadas: 

o Pesquisa bibliográfica referentes às duas últimas décadas, centrada em torno das políticas 

urbanas e do seu contributo para a sustentabilidade urbana; 

o Recolha de informação estatística considerada relevante para a caracterização das cidades 

estudadas, com base em estatísticas oficiais disponíveis do INE; 

o Consulta e análise de instrumentos orientadores das estratégias de desenvolvimento urbano 

essenciais para esta dissertação, como os documentos resultantes das Conferências Europeias 

sobre Cidades Sustentáveis, URBAN, Programa Polis, PROSIURB, ENDS, o PNPOT, o Polis XXI, 

o Plano Estratégico, o Plano Director Municipal, os entre outros; 

o Trabalho de campo, com realização de entrevistas a elementos da Administração Local, 

trabalho fotográfico às áreas que foram alvo de intervenção, assim como inquéritos de rua à 

população com mais de dezoito anos, a residente nas cidades, bem como a residentes no 

concelho; 

o Análise dos resultados obtidos através do tratamento da informação quantitativa (com base 

em quadros e gráficos) e qualitativa recolhida, com o intuito de construir quadros explicativos 

sucintos das realidades estudadas. 

A presente dissertação estrutura-se em duas partes onde se desenvolvem sete capítulos e as 

reflexões finais. A primeira parte, desenvolve-se em três capítulos, e corresponde ao enquadramento 

teórico deste estudo, procurando apresentar uma reflexão em torno do conceito de desenvolvimento 

sustentável e das políticas urbanas europeias e nacionais, que são o resultado da aplicação do 
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conceito de sustentabilidade às cidades. Assim, o Capítulo I, procura evidenciar a importância do 

conceito de desenvolvimento sustentável e a aplicação dos seus princípios às cidades. O Capítulo II, 

incide na apresentação de forma sucinta das políticas e iniciativas sustentáveis que têm sido criadas 

no sentido de solucionar os problemas e proporcionar uma melhor qualidade de vida para os 

habitantes. Para além da evolução das políticas urbanas na comunidade, faz referência aos 

indicadores como uma ferramenta indispensável no processo de acompanhamento e avaliação dos 

processos de sustentabilidade nas cidades. No Capítulo III, paralelamente apresentam-se, de forma 

resumida, os vários instrumentos de política urbana delineados no país nas últimas duas décadas, 

bem como, os indicadores de desenvolvimento sustentável criados para avaliar e medir a progressão 

das cidades rumo à sustentabilidade urbana.  

A segunda parte, corresponde aos estudos de caso, analisando-se o contributo dos instrumentos de 

política para a sustentabilidade das cidades. O Capítulo IV, corresponde à caracterização das cidades 

baseada no enquadramento geográfico e no retrato territorial dos concelhos de Aveiro e Tavira – 

população e condições sociais; economia e competitividade; condições ambientais - finalizando com 

uma síntese do diagnóstico estratégico das cidades. O Capítulo V, apresenta de forma sucinta os 

instrumentos de planeamento e outros programas e iniciativas de carácter urbano aplicados em 

ambas as cidades em estudo, bem como, a respectiva avaliação da concretização dos projectos e 

acções previstos. A avaliação incidirá sobre os projectos e acções previstos pelos diferentes 

instrumentos de planeamento e verificar se foram ou não concretizadas pela autarquia. No sentido de 

identificar as acções concretizadas pelas autarquias foram realizadas três entrevistas aos seus 

responsáveis. Para complementar o processo de avaliação anterior realizaram-se 100 inquéritos de 

rua à população residente da cidade, bem como do concelho, que permitiram obter informação sobre 

os aspectos que mais agradavam aos seus habitantes, os aspectos que mais desagradavam aos seus 

habitantes, assinalarem as principais mudanças ocorridas nas cidades nos últimos anos, e por fim, 

inventariarem as necessidades das cidades. Assim, o Capítulo VI, corresponde à análise dos inquéritos 

realizados aos habitantes de forma a inventariar a sua opinião sobre o actual estado da qualidade de 

vida das cidades em estudo. O Capítulo VII, confronta a perspectiva institucional, a percepção da 

população e a base do retrato territorial, numa tentativa de avaliar se as políticas urbanas 

contribuíram para a sustentabilidade das cidades em estudo. No último capítulo, procurou-se então 

fazer uma avaliação da sustentabilidade das políticas urbanas, através do confronto da realidade 

inicial (pontos fortes e fracos) das cidades, com os projectos e acções previstos e realizados nos 

instrumentos concelhios e com a perspectiva da população sobre as mudanças ocorridas nas cidades.  

Deste modo, será avaliado o contributo das políticas para a sustentabilidade das cidades, 

respondendo assim, aquilo que se pretendia, saber se os instrumentos de planeamento estão a surtir 

o efeito pretendido, que consiste na melhoria do ambiente urbano e, consequentemente, a melhoria 

da qualidade de vida para os seus habitantes e para quem visita as cidades. Em suma, será feita uma 

análise confrontado estes três elementos, com o intuito de avaliar a implementação dos instrumentos 

para um desenvolvimento urbano mais sustentado, e consequentemente, uma melhor qualidade de 
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vida para as populações locais e visitantes. É de salientar que uma cidade com um bom ambiente 

urbano, torna-se mais competitiva e atractiva para a instalação e manutenção das próprias actividades 

económicas. O seguinte esquema traduz a interacção pretendida com o confronto dos três elementos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A selecção das cidades de Aveiro e de Tavira para o estudo de caso desta dissertação de Mestrado 

prende-se por duas razões. A primeira está relacionada com a diferente dimensão em termos 

demográficos e económicos. Aveiro sede de distrito, cidade de média dimensão, possui evidentes 

potencialidades de desempenhar funções que se destaquem no contexto regional e nacional. Numa 

posição mais modesta encontra-se Tavira, pelo facto de ser uma cidade de dimensão mais pequena, 

no entanto com potencialidades de se destacar das restantes cidades algarvias pelo seu esforço e 

aposta na diferenciação do turismo. A segunda razão está relacionada com a sua localização, uma 

localizada na Região Centro e a outra no Algarve. 
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PARTE I  

O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL:  DO CONCEITO ÀS 

POLÍTICAS URBANAS 
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CAPÍTULO I – REFLEXÕES EM TORNO DO CONCEITO DE DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL  

 
 
 
I.1 – Problemas que enquadraram do Desenvolvimento até ao 

Relatório Brundtland  

 
Durante anos, a teoria vigente era que o crescimento económico conduzia ao desenvolvimento do país 

(BARAN, 1957), contudo uma sucessão de acontecimentos levaram a uma nova consciência mundial, 

novos conceitos e novas teorias. 

A abordagem do desenvolvimento, enquanto problema, conforme salienta Nali de Souza (1999) surge 

no séc. XIX, a partir das flutuações económicas e da consequente concentração do rendimento e da 

riqueza em alguns países industrializados, que tornou mais clara as desigualdades entre países ricos e 

pobres. De facto, o processo de crescimento de alguns países estava a ser acompanhado de uma 

acentuada exploração dos recursos, de graves atentados ao património natural e de uma degradação 

generalizada do ambiente. Além disso, após a Segunda Guerra Mundial, acontecimentos como o 

grande crescimento da indústria e do consumo, os impactos dos testes nucleares e a crescente 

utilização de combustíveis fósseis começaram a preocupar alguns cientistas e as questões ambientais 

começaram a assumir uma preocupação crescente no âmbito das políticas de desenvolvimento dos 

países. Deste modo, com a tomada de consciência de que os recursos naturais estão sujeitos à 

possibilidade de esgotamento, as teorias económicas que atravessaram os séculos XIX e XX, e que se 

baseavam fundamentalmente na clássica dicotomia bens económicos (escassos) e bens livres 

(supostamente ilimitados e sem restrições de utilização), não reconhecendo relevância económica aos 

denominados efeitos externos ambientais (externalidades), começaram a ser questionadas. 

Uma das primeiras acções em defesa do ambiente foi a Conferência Científica das Nações Unidas 

sobre a Conservação e Utilização de Recursos Naturais (1949) que não impôs compromissos, mas no 

entanto, alertou para os impactos do crescimento económico nas florestas, animais e nas bacias 

hidrográficas. Contudo não teve grande impacte. 

Nos anos sessenta, a ocorrência de graves desastres ecológicos com impacte mundial levaram a 

comunidade internacional a reiniciar as discussões sobre os riscos da degradação do meio ambiente 

(BRÜSEKE, 1995). Na sequência destas discussões que adquiriram alguma relevância, a ONU 

promoveu em 1972, na cidade de Estocolmo, a primeira Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 

Ambiente (UNEP, 2007). Esta conferência constitui um ponto de viragem na abordagem dos 

problemas ambientais, pelo facto de concentrar a atenção internacional para os assuntos ambientais, 

particularmente, os que estão relacionados com a degradação do ambiente e a poluição 

transfronteiriça, concedendo à política do ambiente uma dimensão global, progredindo-se para o 
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princípio da co-responsabilização da resolução dos problemas. Neste mesmo ano, Dennis Meadows e 

os pesquisadores do “Clube de Roma” publicaram Limites do Crescimento, onde se concluía que, a 

manterem-se os actuais níveis de industrialização, poluição, produção de alimentos e de exploração 

dos recursos naturais, o limite de desenvolvimento do planeta seria atingido no máximo em 100 anos, 

provocando uma repentina diminuição da população mundial e da capacidade industrial (MEADOWS 

cit. BRÜSEKE, 1995). As reacções surgiram de intelectuais dos países desenvolvidos, para quem a tese 

de Meadows poderia representar o fim do crescimento da sociedade industrial, e dos países em 

desenvolvimento, uma vez que, este estudo poderia levar os países desenvolvidos a condicionar com 

o fundamento ecológico, o desenvolvimento aos países mais pobres.  

Em pleno período colonialista, as potências coloniais concentraram as melhores terras das colónias 

nas mãos de uma minoria. Esta situação forçou a população autóctone a cultivar outros solos, 

promovendo deste modo, a desflorestação de vastas áreas. Face a estes problemas que começaram a 

surgir nos países subdesenvolvidos, Maurice Strong (1973) usou pela primeira vez o conceito 

“ecodesenvolvimento”: o desenvolvimento destes países só seria atingido se houvesse satisfação das 

necessidades básicas, solidariedade com as gerações futuras; participação da população envolvida, 

preservação dos recursos naturais e do meio ambiente, elaboração de um sistema social que garanta 

emprego, segurança social e respeito por outras culturas e programas de educação. Nesta teoria está 

patente uma crítica à sociedade industrial dos países mais desenvolvidos (SACHS, 1986). 

Outro contributo para a discussão sobre a degradação do ambiente veio da Declaração de Cocoyok 

(1974), resultado da Conferência das Nações Unidas para o Comércio e Desenvolvimento, onde se 

afirmava que o crescimento demográfico contribuía para a destruição excessiva dos recursos naturais 

e para o seu depauperamento. Os países industrializados contribuíam para agravar esta situação 

devido aos elevados índices de consumo (BRÜSEKE, 1995).  

Em 1975, a ONU cooperou com a Fundação Dag-Hammarskjöld na elaboração do Relatório Dag-

Hammarskjöld, uma espécie de complemento da Declaração de Cocoyok, com a colaboração de 

políticos e investigadores de 48 países, que confirmava essa situação e consolidava as críticas às 

grandes potências. Estes dois últimos relatórios exigiam mudanças nas estruturas da propriedade 

fundiária, situação que foi rejeitada pelos governos dos países industrializados (RIST, 1995). 

Perante estas conclusões, em 1987, a Comissão Mundial da ONU para o Ambiente e Desenvolvimento 

(UNCED), orientada por Gro Harlem Brundtland e Mansour Khalid, divulgou o Relatório Our Common 

Future, mais conhecido por Relatório Brundtland, no qual se expôs uma nova forma de entender o 

desenvolvimento. Este “Relatório” veio formalizar a construção conceptual do conceito de 

“Desenvolvimento Sustentável”, definindo-o como o desenvolvimento que satisfaz as necessidades 

das gerações presentes sem comprometer a capacidade de as gerações futuras satisfazerem as suas 

próprias necessidades (BRUNDTLAND, 1987). Segundo este relatório, o processo de desenvolvimento 

das sociedades actuais não deve ser sinónimo de sobreexploração dos recursos naturais, sob pena de 

comprometer a sobrevivência das gerações futuras por falta de recursos. Ao contrário dos relatórios 

anteriores, o Relatório Brundtland não apresenta críticas à sociedade industrial, mas refere a 
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importância do crescimento tanto em países industrializados como em países em desenvolvimento, 

apontando para a superação da pobreza nestes últimos, com o crescimento contínuo dos países 

desenvolvidos. Como tal, acabou por ser bem aceite por toda a comunidade internacional 

(LAYRARGUES, 1997). 

 

 

I.2 – Os pilares do desenvolvimento sustentável  

 
A ideia de desenvolvimento sustentável baseia-se na necessidade de não comprometer o 

desenvolvimento das gerações futuras em virtude de consumo excessivo. Como tal, surge como uma 

nova concepção para o desenvolvimento dos territórios, com vista à harmonia entre a humanidade e a 

natureza, bem como a sustentabilidade económica, fundamental para promover a qualidade de vida 

nas cidades.  

“Desenvolvimento sustentável” é uma expressão que entrou rapidamente para o vocabulário comum 

devido ao aumento da consciência ambiental que ocorreu depois de 1980 (HAUGHTON e HUNTER, 

1994). Apesar de não haver consenso na definição, este conceito já foi adoptado, nomeadamente 

pelas instituições políticas quer a nível regional quer a nível local. 

Com o intuito de alcançar o desenvolvimento do território mais harmonioso, alguns autores 

apresentam os princípios fundamentais do desenvolvimento sustentável.  

Para HAUGHTON e HUNTER (1994), os três princípios básicos que devem ser implementados no 

processo de desenvolvimento sustentável são:  

• Princípio da equidade entre gerações: perante os impactos das actividades humanas, 

deverá ser considerada a agilidade das futuras gerações em encontrarem as suas 

aspirações. Este também é conhecido como o princípio da “futuridade”. 

• Princípio da justiça social: este princípio preocupa-se com as gerações actuais onde a 

miséria é considerada como a primeira causa de degradação. Para um efeito a longo 

prazo tem de se pensar numa estratégia que tenha um controlo maior na repartição dos 

recursos, tendo em conta as necessidades básicas e as aspirações comuns. Uma maior 

participação nas políticas e estratégias ambientais constitui o elemento fundamental 

deste princípio, que também é conhecido por intra-generational equity. 

• Princípio da responsabilidade transfronteiriça: a responsabilidade transfronteiriça é um 

campo bastante amplo, daí requerer-se um controlo mais apertado do ambiente a nível 

global. Mais especificamente, a poluição transfronteiriça precisa de ser reconhecida e 

controlada. Quando isto for possível, os impactos da actividade humana não deverão 

implicar uma descompensação no deslocamento geográfico dos problemas ambientais. 

As nações ricas não devem explorar em demasia os recursos em outras áreas, para não 
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perturbar as economias e os ecossistemas regionais. Da mesma maneira, os custos 

ambientais das actividades urbanas não devem ser transferidos para fora das fronteiras 

metropolitanas, pois este facto ajuda o crescimento urbano.  

HAUGHTON e HUNTER (1994) consideram que estes três elementos precisam de ser considerados em 

todas as discussões sobre o desenvolvimento sustentável. O debate implica desafios políticos, tanto à 

escala global como à local. Têm sido importantes as mudanças além fronteiras onde os custos 

relativos à exploração do ambiente foram associados com o desenvolvimento económico. De facto, o 

real custo ambiental não está a ser reconhecido, pois ele não está a ser partilhado equitativamente a 

nível social e geográfico, o que futuramente poderá influenciar tanto as gerações actuais como as 

futuras. As características que definem o desenvolvimento sustentável dão ênfase essencialmente às 

inter-gerações no futuro em termos de acesso aos aspectos benéficos do ambiente e requerem que o 

capital natural seja assente num valor igual ao que temos no presente e ao que entregaremos às 

gerações futuras. Contudo, este é um conceito muito difícil, mais difícil do que parece porque a 

sociedade não tem o conhecimento do real valor do ambiente natural. 

Segundo DECLERIS (2000), o Desenvolvimento Sustentável tem cinco princípios que devem ser 

entendidos como finalidades: 

• A satisfação das necessidades básicas da população (educação, alimentação, saúde, 

lazer, etc.); 

• A solidariedade para com as gerações futuras (preservar o ambiente de modo a não 

comprometer a sobrevivência das gerações futuras); 

• A participação da população envolvida (consciencialização para a necessidade de 

preservar o ambiente e que cada indivíduo dê o seu contributo); 

• A elaboração de um sistema social de forma a garantir emprego, segurança social e o 

respeito por outras culturas (erradicação da miséria, do preconceito e do massacre de 

populações oprimidas); 

• A realização de programas educativos. 

Ainda relativamente ao Relatório de Brundtland, existem várias medidas que devem ser tomadas pelos 

Estados, de modo a alcançar o desenvolvimento sustentável, nomeadamente (DECLERIS, 2000):  

 Limitar o crescimento populacional; 

 Garantir a duração dos alimentos a longo prazo;  

 Preservar a biodiversidade e os ecossistemas;  

 Diminuir o consumo de energia e fomentar o desenvolvimento de tecnologias que 

admitem o uso de fontes energéticas renováveis;  

 Aumentar a produção industrial nos países pouco industrializados com base na 

utilização de tecnologias ecologicamente adaptadas;  

 Controlar a urbanização selvagem e a integração entre o campo e as cidades de 

pequena dimensão; 
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 Satisfazer as necessidades básicas.  

A nível internacional, o Relatório propõe que as organizações que promovem o desenvolvimento 

devem adoptar a estratégia de desenvolvimento sustentável; a comunidade internacional deve 

proteger os ecossistemas supranacionais como a Antártida, os oceanos, o espaço e as guerras devem 

ser banidas e a ONU deve implementar um programa de desenvolvimento sustentável (DECLERIS, 

2000). 

Apesar da perceptibilidade do conceito “Desenvolvimento Sustentável”, a sua aplicação generalizada, 

muitas vezes sem conhecimento de causa, tem gerado discrepâncias sobre o seu verdadeiro sentido, 

presumivelmente pelos vastos temas que envolvem a actividade económica, meio ambiente e o bem-

estar da sociedade actual e futura. O Desenvolvimento Sustentável reflecte o equilíbrio entre a 

tecnologia e o ambiente, conciliando o desenvolvimento com a “saúde” do planeta a curto, médio e 

principalmente a longo prazo (SALVIANO, 2005).  

Com o decorrer dos anos, estes princípios evoluíram, acompanhando assim o progresso da sociedade 

(TORRES & GAMA, 2005). Inicialmente, a preocupação assentava na igualdade entre gerações em 

termos de recursos naturais e na responsabilidade transfronteiriça, sendo que o aspecto económico, 

onde assentam todas as actividades económicas desenvolvidas pelo homem, ainda não estava 

contemplado, como fulcral, em todo o processo de desenvolvimento sustentável (Figura 1).  

 

Figura 1 – Princípios base do desenvolvimento sustentável. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de TORRES & GAMA, 2005. 
                                      

 

Anteriormente foram apresentados, por vários autores, os princípios fundamentais do 

desenvolvimento sustentável que traduzem basicamente as finalidades ou medidas que devem ser 

implementadas para atingir este tipo de desenvolvimento. No entanto, alguns autores referem os 
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pilares fundamentais onde assenta o desenvolvimento sustentável, sendo assim considerados como a 

estratégia base deste tipo de desenvolvimento.  

Segundo a Comissão para o Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas (CDS/ONU), para o 

desenvolvimento sustentável contribuem quatro aspectos: os aspectos económicos, nas suas 

diferentes escalas (micro, macro); os aspectos institucionais, que compreendem a estrutura e 

funcionamento das instituições, quer as clássicas, de índole mais ou menos estatal, quer as 

organizações não governamentais (ONG) e as empresas; os aspectos sociais e os aspectos ambientais 

(Figura 2).  

 

Figura 2 – Pilares do desenvolvimento sustentável. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Fonte: Adaptado de Gouzee e tal., (1995). 

 

Estes quatro aspectos integrados constituem os pilares fundamentais do processo de desenvolvimento 

sustentável, sendo que este é entendido como uma transformação socioeconómica progressiva, com 

mudanças no acesso aos recursos e na distribuição equitativa dos custos e dos benefícios, bem como 

no assegurar de oportunidades iguais entre e dentro das gerações (DGA, 2000).  

Assim sendo, os quatro pilares quer de carácter local, regional, nacional e internacional, formam o 

suporte base no qual o conceito de desenvolvimento sustentável é apoiado. Além disso, a aplicação 

do conceito à realidade exige determinadas medidas, tanto por parte do poder político como dos 

privados, como também requer um consenso internacional (BUARQUE, 1994). Assim sendo, para além 

das componentes fundamentais do desenvolvimento sustentável, o ambiente, a sociedade e a 

economia, não podemos excluir o poder político pelos seus vários níveis, pois será este a materializar 

os modelos de desenvolvimento (FERRÃO, 2004). 

Actualmente, o desenvolvimento sustentável transformou-se num modelo de gestão a adoptar, uma 

vez que atribui um novo rumo às relações humanas e ambientais, assente na participação das 

comunidades locais, tendendo para um desenvolvimento local baseado nos quatro pilares do 

desenvolvimento sustentável. 
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I.3 – Do conceito de sustentabilidade à cidade sustentável 

 
Com grande parte da população mundial a viver em cidades e mantendo-se a actual tendência de 

urbanização, parece necessário que os princípios de desenvolvimento sustentável se apliquem às 

cidades, pois estas são por excelência os territórios onde essas mudanças terão um impacto maior 

(COSTA, 2000). O desenvolvimento sustentável constitui, portanto, um verdadeiro desafio para uma 

civilização cada vez mais urbana e massificada. 

A evolução das cidades e a sua dinâmica gerou uma forte pressão sobre o território, uma vez que se 

verificou um fenómeno de forte concentração de pessoas e actividades económicas nos centros 

urbanos. Como consequência, verifica-se uma série de problemas ambientais com os quais as cidades 

se confrontam e tentam solucionar (SATTERTHWAITE, 1999; SOUZA e tal., 2003).  

Tendo em consideração as interacções do ambiente natural com as cidades, torna-se necessário 

assimilar que elas próprias são recursos que necessitam de protecção, ao mesmo tempo que registam 

um aumento na procura necessária para a sua manutenção e o seu desenvolvimento - daí o termo 

desenvolvimento urbano sustentável - deslocando-se a ênfase do debate sobre o desenvolvimento 

sustentável para o ambiente construído (BREMER, 2001).  

Compreendendo a cidade como um recurso, devem ser adoptadas medidas de forma a alcançar a 

sustentabilidade. Perante a situação actual, onde se verifica um elevado consumo de energia e uma 

grande ocupação do solo de áreas periféricas das cidades, aumentando assim a malha urbana, assim 

como, a presente exigência pela qualidade de vida por parte da população em geral, torna-se urgente 

que estes pontos devam ser considerados conjuntamente nas iniciativas locais de sustentabilidade 

urbana (MOREIRA BRAGA, 2006). 

Contudo, é necessário não esquecer a especificidade do facto urbano supõe a negação do facto 

urbano em si mesmo e a ”insustentabilidade”, por definição, das cidades (CAMAGNI, 1999). É 

necessário, portanto, uma definição na qual a preservação do ambiente seja um elemento importante 

mas não o único, e onde se introduzam de forma integrada os diferentes elementos constituintes do 

fenómeno urbano a partir de perspectivas realistas.  

O desenvolvimento sustentável das cidades, aparece então, como um “modelo” de gestão a adoptar, 

de modo a assegurar, um desenvolvimento equilibrado e sustentado do território. A gestão de uma 

cidade sustentável incide em três temas fundamentais - as políticas sociais, a participação da 

sociedade e o planeamento conjunto entre o poder político e a sociedade – mas tem de ter em conta 

quatro aspectos: o cidadão, o espaço público, a garantia das necessidades do cidadão e a actividade 

económica da e na cidade (Figura 3) (COSTA, 2003). 
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Figura 3 – Modelo de cidade sustentável 
 

 
Fonte: Costa, 2003 

 

Segundo CAMAGNI (1999), a sustentabilidade do desenvolvimento urbano deve entender-se como um 

processo evolutivo que se nutre da aprendizagem colectiva, da capacidade de resolução de conflitos e 

da capacidade de concepção estratégica, onde os diversos sistemas que compõem a cidade são 

considerados em conjunto. Não se trata, assinala CAMAGNI (1999), de construir a cidade da 

igualdade, que não é condição necessária nem suficiente para a sustentabilidade, nem a cidade sem 

conflitos: a cidade deve sim albergar a diversidade, deve defendê-la, integrá-la e reproduzi-la, 

garantindo a ausência de discriminações, a permeabilidade e a mobilidade vertical da população, a 

renovação das elites e uma acessibilidade mais ampla às oportunidades.  

Uma cidade sustentável não é uma cidade sem conflitos, mas sim uma cidade que sabe geri-los. Além 

disso, aspira-se a conseguir ”uma igualdade ambiental” tanto no sentido inter-geracional como intra-

geracional. Não se trata só de incorporar valores ambientais, mas de garantir a acessibilidade e o 

desfruto destes por todos os cidadãos, presentes e futuros.  

Neste sentido, o autor citado, entende a sustentabilidade urbana como um processo de integração 

sinérgica dos subsistemas que compõem a cidade e que garante à população local um nível não 

decrescente de qualidade de vida a longo prazo, sem comprometer as possibilidades de 

desenvolvimento das áreas próximas e que contribua para a redução dos efeitos nocivos do 

crescimento económico sobre a biosfera. 

Por outro lado, EVERS e NIJKAMP (1990) entendem o conceito de sustentabilidade urbana como o 

potencial de uma cidade para alcançar novos níveis quantitativos e qualitativos, dentro da ordem 

socio-económica, demográfica e tecnológica, de forma que, a longo prazo, se reforce o sistema e este 

seja mais competitivo. Estes autores consideram que a principal força motriz da dinâmica urbana é a 

inovação. Inovação entendida não sob a perspectiva tradicional e restritiva de mudança tecnológica, 
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mas como motor impulsionador de todo um novo leque de actividades, de estilos de vida e 

instituições, orientadas para superarem os problemas que cria a vida na cidade. 

A resposta à crescente importância ao fenómeno da sustentabilidade urbana, surge com a 

apresentação da Carta das Cidades Europeias para a Sustentabilidade que a seguir se descreve. 

 

 

I.3.1 – Carta das Cidades Europeias para a Sustentabilidade 

 
O actual modo de vida urbano, em particular as nossas estruturas-repartição do trabalho e funções, 

ocupação dos solos, transportes, produção industrial, agricultura, consumo e actividades recreativas 

responsabiliza-nos pelos inúmeros problemas ambientais com os quais a humanidade se confronta. 

Este facto é extremamente importante, uma vez que 80 % da população europeia vive em áreas 

urbanas (CE, 1994). 

As cidades deixaram de ser consideradas apenas espaço construído e tornaram-se num sistema 

complexo que possibilita a vida a milhões de pessoas. A cidade tem de ser um espaço que 

proporcione o bem-estar, de modo que a sua dinâmica continue a atrair pessoas e actividades 

económicas. Neste sentido, a qualidade de vida nos centros urbanos tornou-se um dos principais 

objectivos das cidades modernas, o que cada vez mais está reflectido nas políticas urbanas, que no 

entanto, nem sempre atingem suficientemente os seus pressupostos (CE, 1996). 

Neste contexto, a UE tem desenvolvido acções a nível europeu com vista a alcançar o 

desenvolvimento urbano sustentável dos espaços urbanos europeus. Neste contexto, tornou-se 

inadiável a aplicação dos princípios base do desenvolvimento sustentável nas cidades. Assim, o 

conceito de cidade sustentável desenvolveu-se na sequência da Carta de Aalborg, um documento 

redigido durante a Campanha Europeia de Cidades Sustentáveis, iniciada em 1994 (CE, 1994).  

Durante a Primeira Conferência sobre as Cidades Sustentáveis, realizada a 27 de Maio de 1994, em 

Aalborg, foi assinada a “Carta das Cidades Europeias para a Sustentabilidade”, também conhecida 

como a Carta de Aalborg que estabelece os princípios de sustentabilidade aplicados às cidades. Com o 

intuito de alcançar a sustentabilidade urbana as cidades signatárias inventariaram um conjunto de 

prioridades a seguir, presentes no quadro seguinte (CE, 1994). 
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Quadro 1 – Princípios da sustentabilidade urbana 

• Reconhecer a importância das estratégias locais. Pelo facto de todas as cidades serem diferentes, é primordial que 

cada uma encontre o seu próprio caminho para alcançar a sustentabilidade. Para que tal aconteça, os princípios da 

sustentabilidade devem estar presentes em todas as políticas e fazer das especificidades de cada cidade o alicerce das 

estratégias locais adequadas; 

• Assegurar o desenvolvimento urbano sustentável como um processo criativo, local e equilibrado, onde a gestão 

urbana seja assegurada por todas as partes envolvidas neste processo; 

• A negociação aberta atribui a cada cidade uma maior liberdade na selecção do tipo de actividades a designar, com 

vista, a resolver as dificuldades e os desequilíbrios; 

• Economia urbana para a sustentabilidade. É essencial que as cidades assegurem que o capital natural é um factor 

limitativo para o seu desenvolvimento; 

• Equidade social para a sustentabilidade. É elementar que as cidades admitam que as populações mais pobres são as 

mais afectadas pelos problemas sociais e ambientais. A desigualdade económica está na origem de comportamentos 

insustentáveis, impedindo o processo evolutivo. As cidades devem combater esta pobreza, criando empregos de 

acordo com os princípios da sustentabilidade, de forma a diminuir o desemprego e a melhorar o nível de vida;  

• Padrões de uso sustentável do solo. As cidades devem desenvolver políticas de ordenamento do território em que 

esteja patente uma avaliação dos impactes ambientais. Deve-se tirar partido das oportunidades oferecidas pelas 

grandes aglomerações urbanas, essencialmente, no que diz respeito, aos serviços públicos de transporte e 

abastecimento de energia. Os programas de renovação urbana e planeamento de novas áreas urbanas, associados 

com novas modalidades de transporte público e de alternativas que reduzam a mobilidade, contribuem para o 

equilíbrio entre a cidade e o campo; 

• Mobilidade Urbana Sustentável. As cidades devem melhorar a acessibilidade, promover o bem-estar social e os modos 

de vida urbanos; no entanto, deve incrementar estratégias de diminuição do uso de transporte individual, que 

controlem o ordenamento do território, o tráfego e a poluição. Deve-se estimular os meios de transporte ecológicos;  

• Responsabilidade pelo clima mundial. As cidades compreendem a necessidade de encontrar soluções para os 

problemas ambientais. Deve-se fomentar a utilização das fontes de energia renováveis;     

• Prevenção da Intoxicação dos Ecossistemas. As cidades estão conscientes do perigo das substâncias tóxicas para a 

saúde pública e ecossistemas e asseguram o seu controlo; 

• A auto-gestão no plano local. As cidades estão aptas a assumir a responsabilidade da reorganização das cidades com 

vista à sustentabilidade urbana, no entanto, é necessário que o poder local tenha recursos financeiros suficientes; 

• Os cidadãos como protagonistas da sustentabilidade e o envolvimento da comunidade, ou seja, as cidades 

comprometem-se a efectuar os Planos Locais da Agenda 21 em colaboração com todos os parceiros da comunidade; 

• Meios e Instrumentos da gestão urbana. As cidades comprometem-se a utilizar os instrumentos políticos e técnicos 

disponíveis para uma abordagem ecossistémica da gestão urbana. Devem tirar proveito dos instrumentos existentes, 

nomeadamente, os que estão relacionados com a recolha/processamento de dados ambientais, regulamentos, 

instrumentos económicos e de comunicação, como as directivas, taxas e multas. Em todo este processo, as cidades 

são chamadas a elaborar e a aplicar estratégias próprias, bem como a partilhar a experiência adquirida.  
Fonte: in Carta das Cidades Europeias para a Sustentabilidade, CE, 1994. 

 

A Carta das Cidades Europeias para a Sustentabilidade considera que a cidade é a maior unidade com 

capacidade para gerir os inúmeros desequilíbrios urbanos que afectam o mundo moderno, 

nomeadamente, os arquitectónicos, os sociais, os económicos, os políticos, os recursos naturais e os 

ambientais. No entanto, também é a menor unidade, na qual se poderão resolver estes problemas 

duma forma eficaz, integrada, global e sustentável (CE, 1994). 
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A Carta das Cidades Europeias para a Sustentabilidade delibera os princípios de sustentabilidade 

urbana e a implementação dos princípios da Agenda para o século XXI, definidos na Cimeira do Rio, a 

nível local – Agenda 21 local. A assinatura deste documento, por parte das cidades europeias, foi um 

marco fulcral para que estas começassem a caminhar em direcção a um desenvolvimento mais 

sustentado (VASCONCELOS, 2001).   

Esta é um manifesto que compromete os assinantes a assumir uma política urbana em relação ao 

ambiente e ao desenvolvimento sustentável num âmbito de responsabilidade e solidariedade com as 

regiões menos favorecidas, a natureza e o legado para as gerações futuras. Deste modo, pode definir-

se como a Constituição que garanta o desenvolvimento sustentável das cidades (VASCONCELOS, 

2001). O modo de “vida humana sustentável não pode existir sem comunidades locais também elas 

sustentáveis. (...) as cidades desempenham um papel essencial no processo evolutivo dos hábitos de 

vida, da produção, do consumo e das estruturas ambientais” (CE, 1994). 

Depois da primeira reunião sobre cidades saudáveis - Aalborg (1994) donde saiu a Carta de Aalborg 

assinada por 650 entidades de 32 países europeus comprometendo-se a implementar a Agenda 21 ao 

nível local - realizou-se a reunião de Lisboa (1996) que produziu o Plano de Acção identificando os 

objectivos operacionais a serem implementados; a reunião de Hannover, onde foi divulgada uma 

Declaração (2000) que avaliava o progresso das cidades Europeias rumo à sustentabilidade 

(VASCONCELOS, 2001); a reunião de Aalborg (2004) que originou os Compromissos que as cidades se 

realizaram em cumprir, e recentemente, a reunião de Sevilha que produziu a Carta de Leipzig (2007) 

que recomenda uma maior integração das políticas de desenvolvimento urbano. 

A materialização das iniciativas da Agenda 21 local podem ser diversas, uma vez que estas variam em 

função da riqueza cultural e das características regionais, assim, como da interpretação de cada povo 

ou comunidade em relação ao modelo a adoptar (FIRMINO, 2004).  

As autoridades locais deverão reforçar o bem-estar da população e promover a igualdade e integração 

social assegurando-se de que os serviços e equipamentos básicos, o ensino e a formação, a 

assistência médica, a habitação e o emprego estão disponíveis para todos. O processo para a cidade 

sustentável assenta na criatividade e mudança, colocando em causa, a actuação tradicional das 

autoridades e procura novas competências e relações organizativas e institucionais (CE, 1996). 

A adesão à Campanha das Cidades Europeias Sustentáveis tem sido significativa, como é evidente na 

tabela do Anexo 1, onde está representada a listagem de participantes. Até à data, aproximadamente 

2 500 governos locais europeus de 45 países (CE, 2007) assinaram a Carta de Aalborg. É de salientar 

que destes 45 países, somente a Austrália, Israel, Marrocos e a Turquia não pertencem ao continente 

europeu. Isto representa o interesse por parte dos países europeus face a temática da 

sustentabilidade das cidades. Cerca de 127 cidades ou vilas encontram-se ainda em estado provisório. 

De todos os países que aderiram à Campanha das Cidades Europeias Sustentáveis, é de salientar a 

Espanha com um maior número de assinantes, 1022 municípios, seguida da Itália com 821 e do Reino 

Unido com 104, pelo facto de incluírem desde municípios a districts. Na listagem de participantes 
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verificam-se diferentes níveis de organização administrativa do território, uns de carácter mais local, a 

outros de nível supra-municipal ou sub-regional. 

Relativamente ao nosso país (figura 4), segundo Marques da Costa (2000), em 1997 participaram e 

aderiram 12 municípios do território continental à Carta de Aalborg, cinco dos quais pertenciam à Área 

Metropolitana de Lisboa, sete eram municípios com cidades médias e o restante, correspondia a uma 

pequena localidade. Para 2007, a evolução foi positiva mas não tanto como em outros países. 

Assim, em 2007 tinham aderido à Carta de Aalborg, 28 municípios do território nacional, sete dos 

quais pertencem à Área Metropolitana de Lisboa, três pertencem à Área Metropolitana do Porto, treze 

são municípios de cidades médias e os restantes cinco, correspondem a pequenas localidades e a uma 

associação de municípios da Área Metropolitana do Porto (LIPOR). É de referir que a adesão do 

município de Aveiro se encontra provisória (CE, 2007).  

 

Figura 4 – Municípios portugueses que assinaram a Carta de Aalborg 

 
Fonte: Adaptado de Marques da Costa, 2000 e http://sustainable-cities.eu/The-Campaign-76-2-3-.html 

 

A procura de modelos de desenvolvimento cada vez mais sustentáveis evidencia a crescente 

preocupação, por parte dos dirigentes políticos locais, num desenvolvimento mais equilibrado do 

território. A adesão à Campanha Europeia para as Cidades e Vilas Sustentáveis traduz-se numa 

constante evolução e produção de conhecimentos, estratégias inovadoras, o que torna indispensável o 

intercâmbio entre todos aqueles que trabalham nestes contextos, permitindo criar sinergias para a 

troca de conhecimentos e experiências (VASCONCELOS, 2001). 
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CAPÍTULO II – INICIATIVAS URBANAS PARA UM DESENVOLVIMENTO 

EQUILIBRADO E SUSTENTADO DO TERRITÓRIO DA COMUNIDADE EUROPEIA 

 
 
 
II.1 – Principais problemas das cidades e ameaças ao 

desenvolvimento sustentável – breve análise. 

 
As cidades têm enfrentado desafios que se devem a um ritmo intenso de mutações económicas, 

sociais, culturais, tecnológicas e político-administrativas interligadas, fazendo surgir novas ameaças e 

oportunidades que alteram a estruturação do espaço e a gestão do território (GONÇALVES, 1995). 

De facto, a própria evolução das cidades e a sua dinâmica gerou uma forte pressão sobre o território, 

uma vez que se registou um fenómeno de forte concentração de pessoas e actividades económicas 

nos centros urbanos. Segundo PORTAS e outros (2003), as cidades foram assim alvo de processos de 

ampliação, fragmentação, esvaziamento, coalescências, reconcentrações resultantes de pressões 

locais ou globais, de natureza económica e social, referentes às fases de desenvolvimento, que 

permitem falar de problemas comuns transregionais, transnacionais ou mesmo transcontinentais, 

como (PINTO, 2001): 

 a uniformização crescente do leque dos diversos estilos de vida das populações, com 

incidência nos padrões de localização e produtos da oferta imobiliária residencial ou das 

actividades de produção, distribuição e consumo de bens e serviços, incluindo os culturais; 

 a propagação das tecnologias de comunicação, em geral, e da deslocação, em 

particular, com consequências frequentemente opostas de dispersão e de concentração; 

 a pressão crescente destas procuras sobre os recursos menos renováveis; 

 os défices de consenso sobre a tolerância da diversidade ou a aceitação dos sacrifícios 

da sustentabilidade, reflecte-se na governância dos territórios.  

Num contexto pós-moderno, J. GONÇALVES (1995) fala de ”crise urbana”, enquanto fenómeno global, 

sendo composta por problemas concretos que se conjugam e dão uma imagem negativa da cidade: a 

crise da comunicação (as cidades actuais não favorecem as trocas comunicativas, sufocando as 

relações sociais e reduzindo ao mínimo o contacto e as trocas); a crise das relações sociais (os 

contactos são difíceis e são agravados pela segregação espacial que torna opaca a estrutura social 

existente, pois os contactos entre indivíduos de diferentes estatutos são diminutos); a crise da 

territorialidade (o automóvel isola o homem, não lhe permite mais que estabelecer tipos de relações 

elementares à excepção da competição, da agressividade e dos instintos destrutivos); e a crise do 

espaço vital e patologias urbanas (o problema das grandes densidades: superpovoamento e 

criminalidade). Além disso, outras mutações têm ocorrido, como a seguir se discrimina. 
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O estado de insatisfação com a “cidade herdada” pela nova geração (PORTAS et al., 2003) é evidente 

e já alcançou relevância, adquirindo uma posição imperante nas agendas políticas e nas prioridades 

de intervenção pública.  

Neste âmbito, e sendo o desenvolvimento sustentável um objectivo mundial, a União Europeia, como 

instituição suprema, desempenha um papel importante na concretização de um desenvolvimento 

sustentável a nível do espaço comunitário. 

Para a União Europeia, o desenvolvimento sustentável é “uma visão positiva a longo prazo de uma 

sociedade mais próspera e mais justa, que promete um ambiente limpo, mais seguro e mais saudável 

– uma sociedade que oferece uma melhoria da qualidade da nossa vida (...). A realização prática 

deste objectivo exige que o crescimento económico apoie o progresso social e respeite o ambiente, 

que a política social favoreça o desempenho económico e que a política de ambiente seja 

economicamente eficiente” (CCE, 2001). 

Neste sentido, impõe-se à União Europeia que estabeleça estratégias e acções políticas de carácter 

legislativo e prático que solucionem os problemas com que as cidades europeias se deparam e que 

ameaçam o seu desenvolvimento sustentável.  

Em 2001, a União Europeia realizou a primeira auditoria urbana, na qual se realizou um levantamento 

das principais tendências não sustentáveis existentes nas cidades europeias e que poderiam ser uma 

ameaça grave ao bem-estar futuro da sociedade europeia. Estas foram as conclusões retiradas (CCE, 

2001): 

Quadro 2 - Principais ameaças ao desenvolvimento sustentável 

Principais ameaças ao desenvolvimento sustentável: 

 As emissões de gases com efeito de estufa provenientes da actividade humana que provocam um aquecimento 

mundial e consequentemente, alterações climáticas; 

 As novas variedades de produtos químicos perigosos, que são utilizados diariamente, resistentes aos antibióticos 

de certas doenças e com efeitos a longo prazo, constituem uma ameaça grave à saúde pública; a segurança 

dos produtos alimentares é preocupante; 

 A pobreza e a exclusão social possuem efeitos directamente nos indivíduos, nomeadamente ao nível da saúde, 

suicídio e desemprego duradouro; 

 O envelhecimento da população pode diminuir a taxa de crescimento económico, bem como a qualidade e 

sustentabilidade financeira dos registos de pensões e do serviço nacional de saúde; 

 A perda de biodiversidade na Europa tem-se acelerado de forma acentuada nas últimas décadas. A diminuição 

dos stocks de pescado, o aumento do volume de resíduos e a perda de solos/diminuição da fertilidade estão a 

deteriorar a viabilização das terras agrícolas; 

 O congestionamento dos transportes tem aumentado rapidamente e afecta essencialmente as zonas urbanas, 

que enfrentam igualmente outros problemas como a degradação do centro das cidades, expansão dos 

subúrbios e concentração de pobreza grave e exclusão social.  

Fonte: Extraído de CCE (2001). 
 

Foram já várias as tentativas para alterar estas situações. Contudo a correcção destas tendências nem 

sempre teve o sucesso inicialmente desejado e a aplicação de iniciativas de carácter local revelou-se 
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um procedimento mais eficaz na obtenção de consensos de mudança a nível local. Para resolver estas 

tendências é necessária “uma acção urgente, uma liderança política empenhada e perspicaz, uma 

nova abordagem da tomada de decisões políticas, uma ampla participação e responsabilidade 

internacional (CCE, 2001).  

As políticas de desenvolvimento da União Europeia apresentam-se como estratégias para o 

desenvolvimento equilibrado do território. Estas têm um papel relevante, uma vez que funcionam 

como impulsionadoras da sustentabilidade urbana (CE, 2000). No consequente sub-capítulo serão 

referidas as iniciativas urbanas no âmbito do espaço comunitário.  

 

 

II.2 – Orientações de política urbana na comunidade europeia 

 

II.2.1 – Evolução das Políticas Urbanas 

 
A primeira publicação enquadrada na implementação de políticas urbanas, a nível comunitário, é o 

Livro Verde sobre o Ambiente Urbano (CE, 1990) publicado pela Comissão Europeia em 1990, que 

constitui uma Comunicação ao Conselho e ao Parlamento Europeu. Este documento é uma referência 

essencial, uma vez que fez um primeiro diagnóstico dos problemas ambientais com que as cidades 

europeias se deparam, denunciando as origens desses problemas e propondo orientações políticas a 

seguir (PINHO, 1997). 

Na sequência desta iniciativa, foi criado pela Comissão Europeia em 1991 um Grupo de Peritos em 

Ambiente Urbano que implementou o projecto “Cidades Europeias Sustentáveis”, lançado em 1993; 

do qual resultou o Relatório Cidades Europeias Sustentáveis (CE, 1996b). Este relatório incidia na 

integração dos objectivos de desenvolvimento urbano sustentável nas estratégias de planeamento e 

gestão. Neste relatório apresentam-se quatro princípios essenciais que devem ser utilizados no 

estabelecimento de metas e na medição e acompanhamento dos progressos em direcção à 

sustentabilidade urbana. Os princípios assentam, essencialmente, no aspecto institucional e ambiental, 

reforçando a capacidade dos poderes locais de assegurarem a sustentabilidade (CE, 1996b). O 

relatório identifica alguns princípios a serem usados no estabelecimento de objectivos e no 

acompanhamento dos progressos no sentido da sustentabilidade nas áreas urbanas. 

Também no seguimento da publicação do Livro Verde, foi aprovado o Quinto Programa de Acção em 

Matéria de Ambiente (1992-2000) - Para um desenvolvimento sustentável 1 - o qual delineou um novo 

percurso ao integrar políticas, leis e projectos num programa global cujo objectivo é alcançar o 

                                                 
1 Elaborado paralelamente à Agenda 21 (documento que estabelece a mudança do actual padrão de desenvolvimento global 
para o século XXI, na forma de compromissos que expressam o desejo de mudança das nações do actual modelo de civilização 
para outro em que predomine o equilíbrio ambiental e a justiça social) - acordada da Conferência das Nações Unidas sobre 
Ambiente e Desenvolvimento (CNUAD), realizada no Rio de Janeiro em 1992. 



O CONTRIBUTO DAS POLÍTICAS URBANAS PARA A SUSTENTABILIDADE DAS CIDADES.  

 21

desenvolvimento sustentável. Este programa propôs uma partilha das responsabilidades através de 

uma maior implicação dos diferentes agentes económicos e sociais e um maior controlo e 

acompanhamento em todo este processo. O programa dedica a atenção aos cinco principais sectores 

económicos passíveis de causar danos ao ambiente e destruir os recursos naturais, nomeadamente a 

indústria, os transportes, a energia, a agricultura e turismo. Analisa identicamente as questões 

ambientais mais importantes com que a União Europeia se confronta, como é o caso das alterações 

climáticas, acidificação e poluição atmosférica, destruição dos recursos e da biodiversidade, recursos 

hídricos, deterioração do ambiente urbano e das zonas costeiras, resíduos e riscos industriais (CE, 

1993a).  

O programa pretendia fomentar mudanças nos comportamentos e orientações a nível da Comunidade 

e dos Estados-membros, a nível económico e do próprio cidadão. A estratégia principal do programa 

era auferir uma total integração da política do ambiente com outras políticas relevantes, graças à 

participação activa de todos os agentes sociais na elaboração de instrumentos de controlo e mudança 

de comportamento e de atitudes. 

Em 1994, a Comissão Europeia lança a iniciativa URBAN, com o objectivo de concretizar alguns dos 

desígnios propostos no Quinto Programa.  

O URBAN (1994-2006) destinava-se a apoiar a revitalização económica e social e a requalificação das 

áreas urbanas, em especial dos centros de cidades e das suas periferias, com problemas de declínio 

económico e urbano, desemprego, de deterioração da qualidade de vida e acumulação de fenómenos 

de exclusão social e insegurança. O URBAN foi co-financiado por dois Fundos Estruturais da 

Comunidade Europeia: o Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) e o Fundo Europeu 

Social (FSE) e por outras fontes de financiamento, incluindo as autoridades nacionais, regionais e 

locais, bem como o sector privado e organizações sociais (IFDR, 2007).  

A Iniciativa Comunitária URBAN, que já teve dois períodos de programação a iniciativa URBAN I e a 

iniciativa URBAN II. A primeira decorreu no período de 1994 a 1999 e financiou programas em 118 

áreas urbanas da UE. Estes programas incidiam sobre a reabilitação das infra-estruturas, a criação de 

emprego, o combate à exclusão social e a melhoria do ambiente. Entre 2000 e 2006, a iniciativa 

URBAN II representou uma mais valia em termos de estratégias inovadoras para as cidades ao ter 

como objectivos promover a melhoria da qualidade de vida das populações de centros urbanos ou de 

subúrbios em crise das grandes cidades, pela formulação e a aplicação de estratégias inovadoras de 

revitalização socio-económica sustentável e fomentar o desenvolvimento e o intercâmbio de 

conhecimentos sobre a revitalização e o desenvolvimento urbano sustentável. Esta iniciativa financiou 

projectos em 70 áreas urbanas da Europa (IFDR, 2007). 

O URBAN consistiu assim numa abordagem territorial, que envolvendo as autoridades locais e da 

comunidade local, integra as dimensões económica e social através de operações que combinam a 

recuperação de infra-estruturas com actuações nos sectores económicos e do mercado de trabalho, 
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complementadas por medidas destinadas a combater a exclusão social e a melhorar a qualidade 

ambiental.  

Esta iniciativa destinada maioritariamente a autarquias locais, instituições privadas de solidariedade 

social, entidades associativas ou representativas dos agentes económicos e sociais regionais e locais - 

apostava na revitalização socio-económica, como forma de eliminar todos os problemas oriundos das 

grandes desigualdades, que existem neste domínio, presentes nos centros urbanos; tendo por base o 

princípio de que a inexistência desses mesmos problemas proporciona uma melhor qualidade de vida 

às populações dos centros urbanos.  

Ainda no âmbito da Campanha das Cidades Sustentáveis, e como consequente da Primeira 

Conferência sobre Cidades Sustentáveis, foi publicado o documento Carta das Cidades Europeias para 

a Sustentabilidade,  onde se apresentam os princípios da sustentabilidade urbana, os quais abrangem 

os quatro pilares do desenvolvimento sustentável, ou seja, os aspectos institucionais, económicos, 

sociais e ambientais. Contudo é atribuída uma maior importância à parte institucional, ou seja, ao 

papel das próprias cidades na procura do seu caminho para alcançar a sustentabilidade, passando a 

possuírem uma maior autonomia em todo este processo (CE, 1994b). 

Da Segunda Conferência sobre Cidades Sustentáveis em 1996 resultou o documento Da Carta à 

Acção. A preocupação patente neste documento foi a execução dos princípios estabelecidos na Carta 

de Aalborg, ou seja, a concretização do processo da Agenda 21 Local. As acções previstas incluem-se 

mais uma vez no aspecto institucional, dando ênfase ao poder das autoridades locais europeias para a 

implementação das acções necessárias para alcançar a sustentabilidade urbana (CE, 1996). 

Em 1998, a Comissão Europeia apresentou uma comunicação ao Conselho e ao Parlamento intitulada 

Desenvolvimento Urbano Sustentável: um Quadro de Acção. O presente Quadro procurou aumentar a 

eficácia das políticas da UE, procurando torná-las “sensíveis” às necessidades das zonas urbanas e 

assegurar um desenvolvimento urbano integrado. Esta comunicação derivou da análise pormenorizada 

das incidências urbanas das diversas políticas comunitárias; sendo o seu âmbito mais extenso e tendo 

sido atribuído destaque às questões da economia, do emprego, da igualdade e da inclusão social 

(CCE, 1999b) .  

Em termos gerais, o Quadro de Acção da UE para o desenvolvimento urbano sustentável visa uma 

melhor coordenação e orientação das intervenções comunitárias dirigidas a resolver os problemas 

urbanos. Para obter uma melhor aplicação das políticas de desenvolvimento da Comunidade, foram 

estabelecidos quatro objectivos políticos interdependentes, que compreendem os aspectos 

institucional, económico, social e ambiental sobre o qual incide o desenvolvimento sustentável: 

•  Reforço da prosperidade económica e do emprego nas cidades: aumentando a vitalidade 

económica das cidades, especialmente nas regiões menos favorecidas, incentivando a inovação, 

aumentando a produtividade e explorando novas fontes de emprego, e a promover um sistema 

urbano europeu equilibrado e policêntrico;  
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• Promoção da igualdade, inclusão social e regeneração nas áreas urbanas: organizando o acesso 

aos benefícios da maior produtividade e competitividade de uma forma justa, reduzir a exclusão 

social e melhorar a segurança; a exclusão é um flagelo para as suas vítimas e põe em perigo a 

integração social, a competitividade e a sustentabilidade das cidades;  

• Protecção e melhoria do ambiente urbano tendo em vista a sustentabilidade local e global: 

tornando as cidades mais sustentáveis em termos ambientais e evitar impor os custos do 

desenvolvimento ao seu ambiente próximo, às áreas rurais circundantes, às regiões, ao próprio 

planeta ou às gerações futuras;  

• Contribuição para a boa administração urbana e responsabilização local: incentivando processos 

de decisão e instituições urbanas inovadoras e flexíveis, que promovam uma maior participação 

e responsabilização dos cidadãos e uma maior integração das políticas e das acções dos 

parceiros públicos, privados e associativos, desde o nível europeu ao nível local, e aumentem a 

sinergia e cooperação entre os processos e recursos institucionais existentes.  

As preocupações com a sustentabilidade aparecem traduzidas não só à escala urbana mas igualmente 

à escala do ordenamento do território. Assim, em 1999 foi aprovado o Esquema de Desenvolvimento 

do Espaço Comunitário (EDEC), assinado pelos ministros europeus de ordenamento do território; o 

qual foi descrito como uma ‘estratégia indicativa’ que reflecte o cuidado a ter em conta na produção 

de qualquer iniciativa, lembrando o conceito de subsidiariedade e mantendo as identidades nacionais 

(SHAW et al., 1995); propondo análises e orientações para reforçar a coordenação de políticas 

nacionais em matéria de ordenamento do território (CCE, 1999a).  

Este é referente aos objectivos espaciais comuns e sobre as linhas directrizes para assegurar um 

desenvolvimento policêntrico, equilibrado e sustentável da União. Esta iniciativa teve origem no 

aumento constatado de disparidades territoriais de competitividade entre, por um lado, a parte central 

e as diferentes periferias da União Europeia e, por outro, na maioria dos países, entre as regiões 

urbanas mais competitivas - todas «regiões capitais» - e o resto do território (CONFERÊNCIA DAS 

CIDADES DO ARCO ATLÂNTICO, 2002).  

Segundo o EDEC, que representa as linhas orientadoras de desenvolvimento equilibrado e sustentável 

do território da União Europeia (UE), este só será alcançado se houver harmonia entre as 

necessidades sociais e económicas da ocupação do solo e a vertente ecológica e cultural dos espaços. 

Se o modelo de desenvolvimento do espaço comunitário assentar nestas três componentes, a UE 

progredirá de um espaço meramente económico para um espaço mais ecológico, conduzindo, no 

futuro, a uma UE que integre as dimensões social, económica e ambiental, sempre salvaguardando a 

diversidade regional (CCE, 1999a).  

Neste sentido, os objectivos do EDEC incorporam os pilares do desenvolvimento sustentável da UE, ou 

seja, a sociedade, a economia e o ambiente, que contribuirão para um desenvolvimento territorial 

globalmente equilibrado (figura 5). No entanto, estes objectivos devem ser prosseguidos em conjunto 

não só pelas instituições europeias mas também pelos vários níveis políticos e administrativos 

nacionais, regionais e locais (BORREGO, 2007).  
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Figura 5 – Triângulo de objectivos: para um desenvolvimento do território equilibrado e sustentável 
 

 

 

 

 

  

 

 

 

Fonte: Adaptado de CE, 1999. 
 

O EDEC atribui deste modo uma importância primordial às cidades. Um dos motivos da realização do 

EDEC foi a constatação de que a geografia da Europa permanece bastante polarizada segundo uma 

configuração que opõe um centro mais desenvolvido e melhor servido a uma periferia que apresenta 

características inversas (além da forte polarização interna em alguns estados-membros). O EDEC 

indica assim claramente o objectivo a atingir - um território europeu policêntrico - o qual é aplicado 

pelos autores do EDEC a três escalas: continental, nacional e local (BAUDELLE et al., 2001). Deste 

modo o objectivo de uma Europa geograficamente reequilibrada enunciada pelo EDEC parece querer 

alterar a tendência pesada para a concentração na Europa Central (ALBRECHTS, 2001). 

Quando o EDEC aponta os “objectivos políticos e opções para o território europeu”, destacando-se um 

“desenvolvimento territorial mais equilibrado e policêntrico e uma nova relação cidade-campo”. Este 

objectivo geral subdivide-se em vários objectivos mais específicos, destacando-se a necessidade de 

promover “cidades e regiões dinâmicas, atractivas e competitivas” (CE, 1999). Visa também, um 

planeamento urbano equilibrado, a igualdade de acesso às infra-estruturas, às comunicações e ao 

conhecimento, uma gestão eficiente dos recursos naturais e do património. O desenvolvimento 

sustentável das cidades passa assim, fundamentalmente, pela interligação dos quatro aspectos sobre 

o qual, este tipo de desenvolvimento assenta.   

O EDEC, através de novas orientações para o estabelecimento de uma nova relação cidade-campo, 

nomeadamente nos territórios mais urbanizados, aposta no aspecto institucional como forma de 

controlar a tendência expansionista das cidades, evoluindo para o que hoje está associado ao conceito 

de “cidade compacta”. Neste sentido, são atribuídas maiores responsabilidades às autarquias locais e 

regionais, de modo a reforçar a cooperação entre a cidade e a sua periferia na tentativa de encontrar 

formas de parceria na conciliação de interesses. O aspecto social da sustentabilidade das cidades 

associa-se à luta contra a exclusão social e ao impedir o desaparecimento de certas funções urbanas, 

em especial nas grandes cidades, onde uma parte significativa de população está ameaçada de 

exclusão urbana.  

SOCIEDADE

   ECONOMIA AMBIENTE

 

EDEC 
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Posterior ao EDEC, e resultado da Terceira Conferência sobre Cidades Sustentáveis (2000), surge a 

Declaração de Hannover . Os princípios e valores que foram definidos para a acção a nível local deste 

documento, rumo à sustentabilidade urbana, abrange os aspectos institucional, económico e social. 

Em termos de objectivos, a nível institucional volta a surgir a responsabilização partilhada como fulcral 

em todo este processo. Contudo, surge uma inovação pela primeira vez, refere-se a promoção da paz 

como aspecto indispensável para uma sociedade sustentável. No que diz respeito às orientações 

enquadradas na componente económica, mais especificamente as actividades económicas, devem ser 

mais sociais e ecologicamente mais eficientes, de modo a evitar o consumo desnecessário de recursos 

não renováveis. Neste aspecto, a economia e o ambiente aparecem interligados, ou seja, a 

preservação dos recursos naturais através de atitudes mais racionais e eficientes por parte de todos 

os envolventes no sector económico. Na dimensão social, maior justiça e equidade social, reduzir a 

pobreza e o combate à exclusão social voltam a fazer parte dos princípios de sustentabilidade (CE, 

2000b).  

Um ano mais tarde, em 2001, a Comissão Europeia apresentou a comunicação Desenvolvimento 

Sustentável na Europa para um mundo melhor: Estratégia da União Europeia em favor do 

desenvolvimento sustentável. Nesta comunicação, a necessidade de reorganizar as políticas 

comunitárias em vigor, de modo a optimizar a sua contribuição para alcançar os objectivos 

estabelecidos de desenvolvimento sustentável, constituem os objectivos institucionais da Comissão 

nesta comunicação. É de salientar a preocupação face às ameaças com a saúde pública dos cidadãos 

da comunidade, até então nunca mencionada em nenhuma iniciativa, assim como a referência à 

melhoria do sistema de transporte e do ordenamento, aspectos particularmente importantes nas 

cidades, onde se concentra uma elevada percentagem da população. Em relação aos objectivos 

ambientais, foi abordada pela primeira vez a limitação das mudanças climáticas e a utilização de 

energia limpa. A referência ao ambiente nas iniciativas anteriores foi feita de forma muito genérica. A 

questão da gestão dos recursos naturais voltou a ser referida (CE, 2001). 

Outra iniciativa a referir é o Sexto Programa de Acção em Matéria de Ambiente - Ambiente 2010: o 

nosso futuro, a nossa escolha. Este programa foi lançado em 2001 e identifica quatro áreas do 

ambiente em que é indispensável reforçar a acção, nomeadamente no âmbito das alterações 

climáticas; da protecção da natureza e biodiversidade; saúde e qualidade de vida e gestão dos 

recursos naturais e resolver o problema dos resíduos. O Sexto Programa inseriu novos objectivos 

ambientais, mais específicos na temática, tais como proteger os solos, melhorar a qualidade de vida 

dos habitantes das cidades, promover o ambiente marinho, promover a reciclagem dos resíduos 

através do estabelecimento de metas e identificação de mercados e utilizar sustentavelmente os 

pesticidas, objectivos que cumpridos nas cidades em muito contribuirão para o aumento da sua 

sustentabilidade (CE, 2001). 

Este Sexto Programa apresenta-se como uma estratégia ambiental bastante ambiciosa, salientando a 

importância da participação dos cidadãos e das empresas, mas de uma forma mais inovadora. 
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Contudo programa limita-se, nos quatro domínios, à definição de objectivos gerais e não estabelece 

metas quantificáveis (CE, 2002). 

No âmbito da iniciativa URBAN II, referida anteriormente, desenvolveu-se o Programa URBACT - Rede 

Europeia de Intercâmbio de Experiências - que decorreu entre 2002 e 2006, cujos objectivos 

consistiam na criação de uma rede de cidades da UE, com vista a troca de experiências e boas 

práticas de sustentabilidade urbana entre cerca de 200 cidades e parceiros beneficiários dos 

Programas URBAN I, URBAN II e Projectos Piloto Urbanos. As cidades que beneficiaram do Programa 

URBAN puderam tirar ensinamentos sobre as experiências levadas a cabo, e difundir amplamente 

essas competências. A partir de 1 de Maio de 2004, o Programa URBACT também envolveu as cidades 

dos 10 novos Estados-Membros (CE, 2002). 

Posteriormente, surgiu a Quarta Conferência sobre Cidades Sustentáveis em 2004, da qual resultou o 

documento Os Compromissos de Aalborg. O documento apresenta os compromissos que as cidades 

se responsabilizaram em cumprir. Os objectivos presentes nesses compromissos enquadram-se nos 

quatro pilares do desenvolvimento sustentável, destacando-se nesta edição o aspecto institucional. As 

cidades voltam a apostar no papel do poder local como fundamental na condução de todo o processo 

de desenvolvimento sustentável, nomeadamente na responsabilização partilhada, nas decisões 

democratas e participativas, gestão local baseada no planeamento e a promoção do bem-estar aos 

cidadãos. No aspecto económico ressalta a importância da economia das cidades que deve ser mais 

dinâmica e sustentável. Voltam a apostar na equidade e justiça social em termos sociais. A 

preservação do ambiente aparece sob o aspecto de responsabilizar para proteger e apostar na 

utilização eficiente dos recursos naturais. As preocupações ambientais reforçam a importância da 

mobilidade sustentável, como forma de reduzir os impactos nefastos da mobilidade para o ambiente 

(CE, 2004). 

Três anos mais tarde, em 2004, a Comissão Europeia apresentou uma nova comunicação ao 

Conselho, ao Parlamento Europeu, ao Comité Económico e Social Europeu e ao Comité das Regiões, 

intitulada Para uma estratégia temática sobre Ambiente Urbano (CCE, 2004). A presente comunicação 

tentou fortalecer o contributo das políticas ambientais para a sustentabilidade das áreas urbanas. A 

estratégia sobre o ambiente urbano constituía já uma das sete estratégias temáticas referidas no 

Sexto Programa de Acção em Matéria de Ambiente. As acções a desenvolver estavam orientadas ao 

redor da gestão urbana, dos transportes, da construção e do urbanismo. Os objectivos desta 

estratégia sobre o ambiente urbano dirigem-se sobretudo aos aspectos institucional e no ambiental. 

No campo institucional, surge a preocupação pelo desenvolvimento de formas de urbanismo 

sustentável. A Comissão fomenta padrões sustentáveis de aglomeração urbana e incentiva à 

reutilização de terrenos já construídos, em vez da utilização de zonas verdes, com vista a obter um 

desenvolvimento urbano sustentável baseado em densidades populacionais mais elevadas (CE, 2004). 

Por outro lado reconhece-se a má concepção e os maus métodos de construção dos edifícios poderão 

ter impactos significativos na saúde dos ocupantes bem como no ambiente. Exige-se então ao poder 

local um maior controlo e acompanhamento sobre esta questão (CCE, 2004). A questão do urbanismo 
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que já tinha sido mencionada no EDEC em 1999, volta a surgir devido à preocupação da Comissão 

com os impactos da expansão urbana nas áreas envolventes rurais. Aparece nos objectivos 

ambientais a promoção de transportes urbanos sustentáveis, como forma de solucionar todos os 

problemas ambientais das cidades derivados do aumento do tráfego rodoviário.  

Posteriormente, em 2006, a Comissão das Comunidades Europeias, apresentou uma nova 

comunicação ao Conselho e ao Parlamento Europeu intitulada A política de coesão e as cidades: 

contribuição das cidades e das aglomerações para o crescimento e o emprego nas regiões. A presente 

comunicação dá ênfase a determinados aspectos específicos da dimensão urbana que podem ser 

relevantes, nomeadamente, a atractividade das cidades, o emprego, a exclusão social, o apoio à 

inovação e formas de governação eficazes. Esta comunicação não atribui grande destaque para as 

questões ambientais, e sim às questões relacionadas com a competitividade das cidades. Propõe 

algumas orientações genéricas não estabelecendo metas a atingir (CCE, 2006). 

O documento mais recente, surgiu em público em Março de 2007, decorrente da Quinta Conferência 

Europeia de Cidades e Vilas Sustentáveis: a Carta de Leipzig sobre a Sustentabilidade nas Cidades 

Europeias (CE, 2007). Neste encontro, os ministros dos Estados-Membros fizeram um balanço sobre a 

implementação da Carta, os Compromissos de Aalborg e a sustentabilidade local na UE e enfatizaram 

a importância sistemática e estruturada da troca de experiências e de conhecimentos no campo do 

desenvolvimento urbano sustentável e o debate nacional na integração dos princípios e estratégias 

desta carta nas políticas de desenvolvimento nacionais, regionais e locais.  

A Carta de Leipzig recomenda a integração das políticas de desenvolvimento urbano; as quais têm em 

consideração os diferentes interesses nacionais relevantes neste tipo de desenvolvimento. A 

reconciliação de interesses, facilitada por esta política integradora, constitui a base viável para o 

consenso entre o estado, as regiões, as cidades, os cidadãos e os actores económicos. Outro aspecto 

a ter em conta neste processo é a educação, a inovação e a acessibilidade e oferta de transporte 

urbano coordenados em rede com o transporte da região envolvente à cidade e modernizando a sua 

infra-estrutura, tornando-a energeticamente mais eficiente (CE, 2007). 

Outros objectivos definidos na carta foram criar e assegurar espaços públicos de qualidade, prosseguir 

com estratégias para melhoria do ambiente construído. A Carta recomenda também uma maior 

atenção às necessidades dos bairros pobres dentro do contexto da cidade, por serem estas palco de 

grandes desafios, especialmente em conexão com a mudança nas estruturas económica e social e 

globalização (CE, 2007). Existem problemas específicos nas cidades, em especial o desemprego 

elevado e a exclusão social derivados duma frágil estrutura económica, pelo que torna-se fundamental 

criar e assegurar trabalho e facilitar a criação de novas empresas. As oportunidades no acesso ao 

mercado de trabalho local têm de ser melhoradas pela oferta/procura orientada de instrução. É fulcral 

um bom sistema de educação e de instrução na comunidade local em conjunção com políticas 

proactivas destinadas a crianças e jovens. Para além disso, o desenvolvimento de um sistema de 

transportes públicos eficiente e a preço acessível dará aos residentes igual oportunidade para ter 

mobilidade e acessibilidade (CE, 2007). 
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II.2.2 – A inclusão dos pilares da sustentabilidade nas políticas 

 
Em prol da sustentabilidade do espaço europeu foram várias as políticas e iniciativas aprovadas por 

parte da União Europeia, tendo cada uma dado ênfase a aspectos díspares. 

A análise anterior mostra que as políticas alargaram o seu espectro de actuação, adaptando-se aos 

problemas que foram surgindo no sentido de se verificar essas mudanças. Analisaram-se várias 

iniciativas e políticas, nomeadamente os seus objectivos, e procurou-se classificá-los segundo os 

quatro pilares do desenvolvimento sustentável, no sentido de verificar em que medida as 

iniciativas/políticas urbanas tinham ou não presente os propósitos da sustentabilidade urbana2.  

Em forma de síntese, o quadro 3 apresenta o número de objectivos das diferentes iniciativas/políticas 

comunitárias distribuídos pelos diferentes vectores do desenvolvimento sustentável. 

  

Quadro 3 – Síntese dos objectivos das iniciativas/políticas comunitárias 
 

Vectores de carácter: 
Ano Iniciativas / Políticas 

Institucional Económico Social Ambiental 

1992 5º Programa de Acção em Matéria de Ambiente ●●●● ●  ● 
1994 1ª Conf. Sobre Cidades Sustentáveis ●●●●● ● ●●● ●●● 
1994 URBAN ●● ●● ● ● 

1996 Relatório do Projecto Cidades Europeias 
Sustentáveis 

●●●   ● 

1996 2ª Conf. Sobre Cidades Sustentáveis ●●●●●●●●●    

1998 
Comunicação da Comissão Europeia: 
Desenvolvimento Urbano Sustentável - um Quadro 
de Acção 

● ●●●● ● ● 

1999 EDEC ● ● ●  
2000 3ª Conf. Sobre Cidades Sustentáveis ●● ● ●  

2001 

Comunicação da Comissão Europeia: 
Desenvolvimento sustentável na Europa para um 
mundo melhor – estratégia da U.E. em favor do 
desenvolvimento sustentável. 

●●●●   ● 

2001 6º Programa de Acção em Matéria de Ambiente ●●   ●●●●●● 
2002 Programa URBACT ●    
2004 4ª Conf. Sobre Cidades Sustentáveis ●●●●● ● ● ●●● 

2004 Comunicação da Comissão Europeia: Para uma 
estratégia temática sobre Ambiente Urbano. ●●●   ● 

2006 

Comunicação da Comissão das Comunidades 
Europeias: A política de coesão e as cidades: 
contribuição das cidades e das aglomerações para 
o crescimento e o emprego nas regiões. 

●●●● ● ●  

2007 5ª Conf. Sobre Cidades Sustentáveis ●●●● ● ●●  
Fonte: Elaboração própria 

● – Representa quantitativamente um objectivo. 
 

 
 

                                                 
2 Para tal foi construída a tabela presente no Anexo 2, referente às Iniciativas comunitárias - Balanço dos seus objectivos e 
classificação segundo os vectores da sustentabilidade. 
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Ao analisarmos os objectivos das diferentes iniciativas/políticas urbanas comunitárias pode-se concluir 

que em termos numéricos o carácter dos objectivos assenta mais nos vectores institucional e 

ambiental.  

A grande incidência dos objectivos no aspecto institucional revela a atribuição de responsabilidades 

aos governantes nacionais e locais para que estes pudessem tomar medidas que resolvessem os 

problemas com os quais as cidades se deparavam. Pretendia-se fomentar a mudança de 

comportamentos e a partilha de responsabilidades, através de políticas integradas onde se verificasse 

a participação activa de todos os agentes económicos e sociais intervenientes nestes processo de 

sustentabilidade urbana. 

Os objectivos ambientais revelam uma tentativa de restabelecer o equilíbrio ambiental nas cidades e 

promover a qualidade de vida urbana, após algumas décadas de um crescimento pouco harmonioso. 

Inicialmente, as preocupações centravam-se na partilha de responsabilidades, na diversificação dos 

instrumentos de política ambiental, o cumprimento da legislação, alteração de padrões de 

consumo/produção e a cooperação ambiental. Estes objectivos eram muito genéricos e revelam a 

necessidade de cumprir a legislação em vigor e na diversificação dos instrumentos de carácter 

ambiental.  

Com a Carta de Aalborg estabeleceram-se os princípios de sustentabilidade aplicados às cidades. 

Estes princípios tiveram em consideração os propósitos da sustentabilidade urbana. Para além dos 

aspectos institucionais e ambientais, que foram novamente tidos em consideração, também foi dada 

atenção, à questão da economia urbana e da equidade social. As condições de vida e a qualidade do 

ambiente estão intimamente relacionadas com as questões económicas, sociais e ambientais. Daí ser 

importante tentar solucionar a problemática da pobreza humana associada ao desemprego ou a 

baixos rendimentos. 

Posteriormente, surgiram iniciativas com objectivos mais concretos como por exemplo, a reabilitação 

das infra-estruturas, o intercâmbio de conhecimentos, a exclusão social, a coerência política, a 

parceria entre diferentes organizações, integração do desenvolvimento ambiental, social e económico 

para melhorar a qualidade, uso de ferramentas modernas para uma gestão sustentável, 

implementação do processo de planeamento, prosperidade económica e de programas de 

sensibilização, entre outros. 

Assim, os objectivos iniciais tinham o intuito de resolver os graves problemas com que se deparavam 

as cidades, nomeadamente os objectivos relacionados com as mudanças climáticas, a mobilidade 

sustentável, a protecção dos solos, a utilização sustentável de pesticidas, a protecção do ambiente 

marinho, a habitação e o urbanismo sustentável. À medida que os problemas primários no espaço 

urbano foram resolvidos, deu-se prioridade a outros que até então não eram relevantes como a 

problemática da poluição atmosférica e as alterações climáticas. Os objectivos das iniciativas/políticas 

a partir de daí, voltaram-se mais para a questão do desenvolvimento mais sustentado nos espaços 

urbanos, com vista a uma maior qualidade de vida para as populações citadinas. Este tipo de 
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desenvolvimento, conjuntamente com a prosperidade económica e social gera espaços dinâmicos e 

autónomos, fundamental para que uma cidade sobreviva à evolução da própria sociedade. Surgem 

outros objectivos com outro tipo de preocupações como a promoção da paz, as ameaças à saúde 

pública, melhorar o sistema de transportes e do ordenamento do território, aumentar a utilização de 

energias limpas, entre outros. Aspectos que surgem com a evolução das iniciativas/políticas urbanas, 

que revelam outras preocupações, que o mau funcionamento destes condicionam o bem-estar das 

populações locais.  

Mais recentemente, os objectivos acabam por assentar mais nos vectores institucional, seguido do 

económico e social. Foi dada especial atenção à inovação, ao nível de instrução e de formação, ao 

conhecimento, à economia local, ao transporte urbano sustentável, à participação dos privados nas 

operações de renovação e requalificação urbana e continuou-se a promover a criação de emprego e a 

igualdade social. 

Devido à evolução das iniciativas/políticas ao longo do período em análise, verificou-se algumas 

mudanças nos seus objectivos. Durante este período, as diferentes iniciativas não tiveram sempre 

presente os propósitos da sustentabilidade urbana e consoante a natureza das iniciativas/políticas foi 

dada maior relevância a uns pilares do que a outros.  

 

 

II.3 – Os indicadores de desenvolvimento sustentável como 

ferramenta para as políticas urbanas locais. 

 

II.3.1 – A evolução dos indicadores 

 
No seguimento das políticas que a União Europeia implementou em prol do seu desenvolvimento 

sustentável, surgiu a necessidade de medir até que ponto este era atingido e em que pontos se 

deveriam focar mais. Deste modo os indicadores de desenvolvimento sustentável aparecem no 

seguimento do estabelecimento de metas e na medição e acompanhamento dos progressos do 

processo de sustentabilidade nas áreas urbanas.  

A Carta das Cidades Europeias Sustentáveis lançou o desafio dos sistemas de indicadores de 

sustentabilidade urbana, ao promover a sua utilização “para medir o progresso da sustentabilidade” e 

focalizando as necessidades não só nos indicadores da sustentabilidade física, mas também 

desenvolvendo indicadores de sustentabilidade de qualidade de vida no sentido de reconciliar a 

sustentabilidade física com as necessidades sociais (Ambiente Italia Research Institute, 2003).  

A Comissão Europeia através da Comunicação sobre desenvolvimento sustentável na União Europeia: 

um quadro de acção assinalou também a importância de avaliar os planos existentes de suporte às 
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actividades de sustentabilidade local e a necessidade de explorar métodos de monitorização do 

progresso da Agenda 21 Local (CE, 1998).  

Os indicadores de desenvolvimento sustentável apresentam-se assim como uma ferramenta básica 

para a aplicação do conceito de desenvolvimento sustentável, uma vez que servirão para analisar a 

progressão de um município em direcção aos objectivos pretendidos, ou seja, a sustentabilidade local. 

A utilização de indicadores, tem vindo a ganhar um peso crescente, nas metodologias utilizadas para 

resumir a informação de carácter técnico e científico, permitindo transmiti-la de uma forma simples. 

Assim, a informação é facilmente utilizada por decisores, gestores, políticos, grupos de interesse ou 

público em geral (DGA, 2000). 

De facto, um conjunto de indicadores comuns europeus de sustentabilidade tem o potencial de 

permitir a recolha a nível local em toda a Europa, de informação comparável relativa aos progressos 

em matéria de sustentabilidade. Para além disso, os indicadores reflectem as interacções entre os 

aspectos ambientais, económicos, institucionais e sociais. Trata-se portanto de uma iniciativa 

importante para futuras práticas de monitorização. 

A primeira definição de um conjunto comum de indicadores de sustentabilidade local decorre de uma 

iniciativa conjunta da Comissão Europeia, da Agência Europeia do Ambiente e do Grupo de Peritos 

sobre o Ambiente Urbano, o qual destina-se a encorajar as comunidades locais europeias a utilizar 

indicadores comuns para avaliar os progressos executados no domínio da sustentabilidade local em 

toda a Europa. Esta iniciativa Para um perfil da sustentabilidade local – Indicadores Comuns Europeus, 

foi finalizada em Dezembro de 1999 para poder ser lançada oficialmente e adoptada, de forma 

voluntária, pelas autoridades locais europeias na Terceira Conferência Europeia sobre Cidades 

Sustentáveis, realizada em Hannover, em 2000. Este conjunto de indicadores incide de uma forma 

superficial nas questões da mobilidade, da gestão sustentável e do ambiente. Este último é aquele em 

que apresenta um maior número de indicadores, reforçando a ideia da importância do ambiente para 

a qualidade de vida urbana.  

Os indicadores procuram ilustrar os diferentes princípios das cidades sustentáveis: igualdade e 

inclusão social, governação local, relação local/global, economia local, protecção do ambiente e 

património cultural/qualidade do ambiente construído (Anexo 3) importantes para a sustentabilidade 

urbana. Cada indicador abrange vários princípios3 (Quadro 4).  

Um indicador dá-nos informação que assenta em quase todos os princípios. Assim sendo, ao 

avaliarmos o grau de satisfação do cidadão, está patente a sua satisfação ao nível dos vários 

princípios referidos anteriormente, à excepção da relação local/global.  

 

 

                                                 
3 Por exemplo, o indicador número um – Satisfação do cidadão com a comunidade local assenta nos seguintes princípios 1, 2, 
4, 5, 6, respectivamente igualdade e inclusão social, governação local/global, economia local, protecção do ambiente e 
património cultural/qualidade do ambiente construído. 
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Quadro 4 - Primeira geração de indicadores comuns europeus “Para um perfil da sustentabilidade 
local” 

 
INDICADORES PRINCIPAIS 

(OBRIGATÓRIOS) 

Princípio nº 

Nº Indicador 1 2 3 4 5 6 

1 Satisfação do cidadão com a comunidade local 
Satisfação geral dos cidadãos com as várias características da autarquia 
local. 

X X  X X X 

2 Contribuição local para as alterações climáticas globais 
Emissões de CO2 (a longo prazo, após a identificação de metodologias 
simplificada, este indicador incidirá nas repercussões ecológicas). 

X  X X X  

3 Mobilidade local e transporte de passageiros 
Transporte diário de passageiros: distâncias e modos de transporte. 

X  X X X X 

4 Existência de zonas verdes públicas e de serviços locais 
Acesso dos cidadãos a zonas verdes públicas e a serviços básicos. 

X  X  X X 

5 Qualidade do ar na localidade 
Número de dias em que se regista uma boa qualidade do ar. 

X  X X X  

 

INDICADORES ADICIONAIS 

(VOLUNTÁRIOS) 

 

Princípio nº 

 

Nº Indicador 1 2 3 4 5 6 
6 Deslocação das crianças entre a casa e a escola 

Modo de transporte utilizado pelas crianças nas deslocações entre a casa e 
a escola. 

X  X X X  

7 Gestão sustentável da autoridade local e das empresas locais 
Percentagem das organizações públicas e privadas que adoptam e utilizam 
procedimentos de gestão ambiental e social. 

  X X X  

8 Poluição sonora 
Percentagem da população exposta a ruído prejudicial. 

X    X X 

9 Utilização sustentável dos solos 
Desenvolvimento sustentável, recuperação e protecção dos solos e de sítios 
na autarquia. 

X  X  X X 

10 Produtos que promovem a sustentabilidade 
Percentagem do consumo total de produtos que ostentam rotulagem 
ecológica, biológicos ou objecto de práticas comerciais leais. 

X  X X X  

Fonte: Grupo de Peritos sobre o Ambiente Urbano (Comissão Europeia, 2000) 
 

Esta primeira geração de Indicadores Comuns Europeus resume-se somente a dez indicadores e 

apresenta um carácter muito pouco específico na avaliação da sustentabilidade urbana. Os 

indicadores assentam nos aspectos social, ambiental e institucional, não sendo atribuída nenhuma 

importância ao aspecto económico, tanto nos indicadores principais como os adicionais. Este aspecto 

salienta a pouca importância atribuída ao aspecto económico para a sustentabilidade urbana pelo 

Grupo de Peritos sobre o ambiente Urbano (CE, 2000).  

Contudo esta iniciativa foi o início de um processo a longo prazo destinado a melhorar, gradualmente, 

a monitorização dos progressos em matéria de sustentabilidade, bem como à obtenção de 

informações objectivas e comparáveis sobre a sustentabilidade local em toda a Europa.  

De facto, a questão dos indicadores tornou-se de tal maneira relevante que a tabela actualmente 

apresentada pelo “Urban Audit” ascende a mais de 250 indicadores.  

O “Urban Audit” foi lançado pela Comissão Europeia em 1999, para reunir informação e ceder 

comparações ao nível das condições de vida em 258 das cidades e de aglomerações urbanas (CE, 
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2000). O seu objectivo principal foi criar um utensílio de informação dinâmica e actualizada que 

permitia informar sobre as políticas urbanas ao nível da UE, do país e da cidade e permitir dispor 

duma avaliação sobre a situação das cidades e ter acesso a uma informação comparável sobre as 

cidades participantes no Projecto Piloto Urban Audit (1997-2000). 

O “Urban Audit” compreende indicadores que cobrem cinco domínios, nomeadamente os aspectos 

socio-económicos, a cidadania, a educação e formação, o ambiente, e a cultura e lazer (Anexo 4). 

Classificando os indicadores de acordo com os quatro pilares do desenvolvimento sustentável, os 

diferentes domínios estão relacionados com os aspectos: 

• social - tem em consideração a população, a nacionalidade, o agregado familiar, o mercado de 

trabalho e desemprego, os rendimentos, o alojamento, a saúde, o crime, os níveis de educação 

e formação, o envolvimento cívico, cultura e lazer.  

• económico - o emprego e a actividade económica.  

• ambiental - qualidade do ar e ruído, água, gestão de resíduos, uso do solo, padrão de 

viagens, utilização de energia e clima e geografia.  

Enquanto que os indicadores do “Para um perfil da sustentabilidade local” são muito superficiais, os 

do “Urban Audit” são mais específicos sobre os vários domínios que caracterizam a realidade urbana, 

acabando por obterem resultados muito mais concretos sobre a qualidade de vida das cidades em 

estudo. Contudo, não faz qualquer referência ao aspecto institucional. 

Os indicadores da Agência Europeia do Ambiente incidem somente no aspecto ambiental, no entanto 

abordam vários aspectos que sofrem os efeitos do crescimento urbano e com o próprio 

desenvolvimento económico.  

Quanto aos indicadores de desenvolvimento sustentável do “Eurostat” (Anexo 5), e classificando-os 

mais uma vez, verificamos que estes incidem nos quatro pilares do desenvolvimento sustentável. 

Estes foram desenvolvidos com a ajuda de um grupo de peritos nacionais e estão organizados em dez 

temas, que reflectem as prioridades da Estratégia da União e os compromissos assumidos, 

nomeadamente, a pobreza e exclusão social, o envelhecimento da sociedade, a saúde pública, a 

energia e mudanças climáticas, a gestão dos recursos naturais, os transportes, a parceria global, 

desenvolvimento económico, padrões de produção e de consumo, gestão dos recursos naturais e a 

boa governância.  

Neste sentido, e comparando com os anteriores, os indicadores do “Eurostat” aparecem como os mais 

dotados para avaliar os progressos do processo de sustentabilidade urbana, impulsionado pelas 

iniciativas europeias de carácter urbano, uma vez que acabam por responder aos objectivos das 

Comunicações da Comissão Europeia em 2001 e 2002. 

Em suma, os indicadores de desenvolvimento sustentável apresentam-se como uma ferramenta 

indispensável na análise e na avaliação da progressão de um município face ao objectivo pretendido 

de sustentabilidade urbana. Sem estes, era impossível fazer o ponto de situação da aplicação do 

conceito de desenvolvimento sustentável, tanto a nível local, nacional, como europeu.  
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II.3.2 – Os Sistemas de Monitorização e de Avaliação do Desenvolvimento 

Sustentável das cidades e do território 

 

 
Complementarmente aos indicadores cabe aqui salientar a importância dos sistemas de monitorização 

e avaliação. Assim, no âmbito do processo de desenvolvimento sustentável, surgiu a necessidade de 

criar um sistema com a finalidade de acompanhar e avaliar a implementação das políticas públicas de 

ordenamento do território e urbanismo e os seus impactos sobre o território. Este sistema permitiria 

assim monitorizar e avaliar o progresso de sustentabilidade dos aglomerados. 

A construção de um Sistema de Informação Territorial insere-se dentro da tendência mundial de 

países desenvolvidos e em vias de desenvolvimento, na implementação de uma Infraestrutura 

Nacional de Dados Espaciais (INDE), que nasce da necessidade de um ordenamento e unificação dos 

dados Geoespaciais, com o fim de estabelecer uma interacção, conhecimento e acesso fácil e eficiente 

a quem tem e como tem a informação, para sobre ela actuar, sem duplicação de esforços e recursos. 

As INDE são, deste modo, conjuntos de meios tecnológicos, políticas e normas regulatórias, 

estandardizadas, recursos humanos e financeiros, para produzir, processar, armazenar e melhorar a 

informação, a que se administra e distribui através de redes electrónicas (SNIT GLOBAL, 2007).  

Os Sistemas de Informação Territorial (SIT) são uma importante ferramenta de apoio à tomada de 

decisão e servem de complemento a várias outras aplicações como sistemas de gestão integrados. 

Para além disso, serve para efeitos de avaliação da implementação das políticas no território. 

Das várias vantagens que se podem enumerar, relativas à utilização dos SIT, a valorização da 

informação sobre o território nacional nas suas várias escalas para a criação ou implementação de 

legislação nas mais diversas áreas é um dos aspectos de destaque. É indispensável que um Estado 

conheça bem a realidade do seu território, para apoiar a tomada de decisão e actuar em 

conformidade com o interesse público (MARÇALO, 2007). De facto, o objectivo dos SIT é a criação de 

plataformas que permitam a sistematização, produção, edição, utilização e providenciar informação 

digital georeferenciada. 

O Sistema de Informação Territorial foi concebido como um instrumento de coordenação que aponta 

para um trabalho descentralizado, atribuindo às regiões um papel relevante em relação à geração e 

manuseamento da informação geográfica que geram as distintas instâncias da administração pública. 

Este sistema, sendo também, uma ferramenta importante ao serviço da comunidade, engloba todas 

as instituições da Administração Central que geram o uso da informação territorial pública (MARÇALO, 

2007).  

Estes sistemas contêm toda a informação relevante sobre o território, sua história e hierarquia, 

sistematizada em dados alfanuméricos, os quais permitem uma interpretação exacta, explícita e com 

informação espacial e temporal (GEMA, 2007). 
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Um exemplo de implementação de um SIT a nível europeu foi a criação de uma Infra-estrutura de 

Informação Espacial (INSPIRE), para efeitos de avaliação das políticas ambientais comunitárias, 

complementar os instrumentos comunitários implementados pela União Europeia e de políticas ou 

actividades que possam exercer um impacto directo ou indirecto no ambiente; adoptada pela 

Comissão Europeia em Julho de 2004 (ROSAS, 2005). Neste momento o projecto está na fase de 

transposição, tendo já sido definida a estrutura dos metadados desta directiva, através da Directiva 

2007/72/EC do Parlamento Europeu e do Conselho de Março de 2007 (CE, 2007); terminando a sua 

implementação em 2013. 

O objectivo do INSPIRE consiste em estabelecer um enquadramento legal para a criação gradual de 

uma infra-estrutura europeia de informação geográfica. Por isso, foram estabelecidos alguns 

princípios que devem ser tidos em consideração (SNIG, 2007):   

 

Quadro 5 – Princípios do INSPIRE 

Princípios do INSPIRE: 

 - Os dados devem ser recolhidos uma vez e actualizados no nível em que tal possa ser realizado com 

maior eficácia; 

- A informação geográfica proveniente de diferentes fontes deverá poder ser combinada de forma 

transparente, através de todo o território europeu, e partilhada por diversos utilizadores e aplicações; 

- Deve ser possível a partilha de informação recolhida a um determinado nível com todos os outros 

níveis, detalhada para análises detalhadas e geral para objectivos estratégicos; 

- A informação geográfica de suporte à actividade governamental, a todos os níveis, deverá ser 

abundante e disponível sob condições que não restrinjam o seu uso generalizado; 

- A informação geográfica disponível tem que ser facilmente identificável, devendo ser fácil analisar a 

sua adaptabilidade para um determinado uso bem como as respectivas condições de acesso e 

utilização; 

- A informação geográfica deverá tornar-se cada vez mais perceptível e fácil de interpretar por se 

encontrar devidamente documentada e por poder ser visualizada no contexto adequado, seleccionado 

de forma amigável para o utilizador. 

Fonte: SNIG (2007) 

O INSPIRE subentende que todos os países tenham organismos a nível nacional que a desenvolvam e 

implementem; com a obrigatoriedade dos Estados-membros de gerirem e disponibilizarem os dados e 

os serviços de informação geográfica. O Instituto Geográfico Português e o Instituto do Ambiente são 

os representantes nacionais na Rede INSPIRE, criada em 2007, com o intuito de promover a troca de 

informação e experiências; com o objectivo de servir de suporte à implementação da directiva 

INSPIRE.  

Outros projectos têm sido implementados através de iniciativas a nível europeu, a várias escalas e 

entre vários países, como é exemplo a iniciativa SITMUN – Sistema de Informação Territorial 

Municipal. Este é baseado em tecnologia SIG, aparecendo como solução integradora da gestão 

municipal referente ao território. 
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A ideia de SITMUN surge a partir da constatação da dificuldade que significa a implantação de 

ferramentas SIG a nível municipal e da constatação que nas administrações locais existe uma 

crescente necessidade tanto de dispor de maneira rápida de informação territorial como de ter a 

capacidade de administrá-la. Os SIT Municipais dispõem assim aos gestores e técnicos uma 

ferramenta de informação que pode não só facilitar o trabalho, como pode abrir um leque de novas 

possibilidades. Este projecto está a desenvolver-se na zona sudoeste da Europa, graças à iniciativa 

comunitária INTERREG III-B. 

O SITMUN propõe o desenvolvimento de um SIT municipal centralizado que, administrado por 

entidades supramunicipais, permita dotar de funcionalidades SIG as câmaras municipais que, tendo a 

necessidade, não dispõem de meios próprios para a sua correcta implantação. O objectivo principal 

de SITMUN consiste, pois, em desenvolver instrumentos de apoio à gestão territorial de municípios 

mediante a cartografia digital e as ferramentas SIG. 
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CAPÍTULO III – INICIATIVAS URBANAS PARA UM DESENVOLVIMENTO 
EQUILIBRADO E SUSTENTADO DO TERRITÓRIO NACIONAL 

 
 
 

 

O presente capítulo, incide sobre as iniciativas urbanas para um desenvolvimento equilibrado do 

território que têm sido criadas, no sentido de solucionar, os problemas derivados do forte crescimento 

não planeado das áreas urbanas, de modo a restituir, a qualidade de vida aos seus habitantes. Para 

compreender a necessidade de aplicação das políticas urbanas no território nacional, de seguida será 

feita uma análise sucinta da evolução dos níveis de urbanização e sua distribuição geográfica em 

Portugal Continental, nas últimas quatro décadas em Portugal.  

Para além, da evolução das políticas urbanas em Portugal, segue-se os indicadores de 

desenvolvimento sustentável criados para avaliar e medir a progressão das cidades rumo à 

sustentabilidade urbana, que se apresentam como uma ferramenta indispensável em todo o processo 

rumo à sustentabilidade urbana.  

 
 
 
III.1 – Evolução dos níveis de urbanização nas últimas décadas – 
uma síntese. 

 
 
 
Nos últimos trinta anos, Portugal passou por profundas transformações económicas, sociais políticas 

com grandes implicações no processo de desenvolvimento e na questão do ordenamento do território 

do país, bem como, na consolidação do seu posicionamento no contexto ibérico e europeu (COSTA, 

2007). 

 A urbanização tem-se revelado um dos fenómenos mais perceptíveis no território nacional nas 

últimas décadas. Simultaneamente ao crescimento e à consolidação das áreas metropolitanas, 

registou-se um crescimento das pequenas e médias cidades por todo o país, o que contribuiu para a 

modificação da rede urbana e do sistema urbano nacional (DGOTDU, 2004). 

Analisando a informação relativa aos centros urbanos (lugares com mais de 10 000 habitantes), nas 

últimas quatro décadas, verifica-se um crescimento bastante significativo de lugares entre os 10 000 

habitantes e os 30 000 habitantes, o que corresponde em larga medida às aglomerações urbanas de 

menor dimensão (Quadro 6). O total de lugares com mais de 10 000 habitantes, excluindo as áreas 

metropolitanas, duplicou, ou seja, aumentou de 28 para 60, demonstrado o importante crescimento 

das pequenas e médias cidades. Relativamente, ao total de lugares com mais de 10 000 habitantes, 

incluindo as áreas metropolitanas, este quase que triplicou, uma vez que passou de 50, em 1960, 

para 128, em 2001, comprovando igualmente a dinâmica de crescimento das aglomerações inseridas 
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nas áreas metropolitanas (o número de lugares com mais de 10000 habitantes incluídos nas áreas 

metropolitanas cresceu de 22, em 1960, para 68, em 2001. A população residente nas áreas 

metropolitanas teve um crescimento de 11,6% desde 1960 até 2001, representado aproximadamente 

40% da população portuguesa vive nas duas áreas metropolitanas. A taxa de urbanização relativa a 

este período teve um crescimento de quase 20%, passando de 32,1% para 51,3%. 

 

Quadro 6 - Número de Centros Urbanos e Percentagem de População Residente em Centros 
Urbanos (lugares com mais de 10 000 habitantes) - Evolução 1960-2001. 

 

  1960 1970 1981 1991 2001 

  
Nº 

Lug. Pop. 
Nº 

Lug. Pop. 
Nº 

Lug. Pop. 
Nº 

Lug. Pop. 
Nº 

Lug. Pop. 

Total de concelhos que compõem a:               

AML   17,1  21,4   25,4   25,8   25,9 

AMP   9,4   10,8   11,4   11,8   12,2 

Total AM's   26,5   32,2   36,8   37,6   38,1 
Centros urbanos com mais de 10 000 habitantes fora das AM's            

> 100 000 hab. 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3,1 

75 -100 000 hab. 0 0 0 0 0 0 3 2,8 0 0 

50 - 75 000 hab. 0 0 1 0,7 2 1,4 0 0 1 0,5 

30 - 50 000 hab. 3 1,5 2 1 2 0,8 4 2,8 6 2,1 

20 - 30 000 hab. 4 1 6 1,6 8 1,9 9 2,2 12 2,7 

10 - 20 000 hab. 18 2,8 20 3 22 3,2 23 3,3 38 4,8 

< 10 000a hab. 3 0,3 2 0,2 0 0 0 0 0 0 

Total de lugares com                     
 + 10 000, excluindo 

as AM's 28 5,6 31 6,5 34 7,2 39 11 60 13,2 
Total de lugares c/ + 

10 000                     

(incluindo as AM's) 50  -  65  -  80  -  99  -  128  -  

Continente  -  8292975  - 8074960  -  9336760  -  9371319  -  9869343

País  -  8889392  -  8611110  -  9833014  -  9862540  -  10356117

Tx Urbanizaçãob  -  32,1  -  38,7  -  44,1  -  48,6  -  51,3

           
a - em 1970 inclui as Capitais de Distrito Vila Real e Leiria, na altura com menos de 10 000 hab.  
a - em 1960 inclui as Capitais de Distrito Leiria, Bragança e Guarda, na altura com menos de 10 000 hab.  
b - Taxa de urbanização calculada apenas com o total dos lugares com + de 10 000 hab.    

Fonte: in, PNPOT (DGOTDU, 2004). 

 

A tendência do povoamento tem apontado assim para o crescimento populacional de lugares de maior 

dimensão, isto é, verifica-se uma tendência de concentração da população nas vilas e cidades em 

detrimento das aldeias de menor dimensão de cariz rural. Da análise do quadro seguinte, pode-se 

observar que entre 1981 e 2001, a percentagem de residentes em lugares com menos de 2000 

habitantes decresceu de 51,4% para 41,9%, enquanto que a população residente em lugares com 

mais de 1000 habitantes, cresceram de 30,06%, em 1981, para 37,9% em 2001.  
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Quadro 7 -  População residente por classe de dimensão dos lugares, 1981 e 2001 (%) 

  1981 2001 

  < 2 a 5 a > < 2 a 5 a > 

  2000 4999 9999 10000 
Isolada Total 

2000 4999 9999 10000 
Isolada Total

Continente 51,4 8,4 4,8 30,6 4,8 100 41,9 9,2 8 37,9 3,1 100

Norte 63,3 5,5 2,9 11 6,3 100 47,6 7,1 6,8 36,3 2,3 100

Centro 75,5 7,3 1,9 11,8 3,6 100 64,4 8,8 3,5 19,8 3,5 100

Lisboa 14,7 10,5 7,7 66,5 0,6 100 14,2 11 10,7 63,3 0,9 100

Alentejo 48,2 18,3 10,5 12,6 10,4 100 40 14,6 18,3 18,6 8,4 100

Algarve 45 6,8 9,1 24,1 15 100 46,2 9,1 3,6 35,5 5,6 100

Fonte: in PNPOT (DGOTDU, 2004) 

 

Este crescimento da população residente, também é evidente, nos lugares de dimensão compreendida 

entre os 5000 e os 1000 habitantes, estando inseridas neste intervalo um número bastante 

significativo de cidades, mais especificamente as localizadas no Norte e Centro Litoral e Alentejo, 

evidenciando assim, o reforço da concentração populacional a favor de uma rede de pequenas e 

médias cidades no país.  

Em 2004, e segundo a DGOTDU, Portugal apresentava 134 cidades, das quais 123 estão no 

Continente, número este que cresceu de forma significativa nos últimos dez anos (Anexo 7). A rede 

de cidades resultante reflecte o modelo de povoamento e a dinâmica populacional e funcional, 

evidenciando-se para além das cidades localizadas nas Áreas Metropolitanas, o litoral Norte e Algarvio. 

Da análise da figura 6 relativa à população residente nas cidades4 de Portugal Continental em 2001, 

podemos concluir que a existência de um grande (se considerarmos o patamar dos 30000 habitantes), 

um reduzido número de cidades de dimensão média e duas metrópoles de maior dimensão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
4 Nesta análise considera-se a informação disponibilizada pelo Atlas das Cidades, que permite a análise do fenómeno urbano 
assente na população residente dentro dos limites administrativos das cidades. 
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Figura 6 - População Residente nas Cidades de Portugal Continental em 2001 
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Fonte: DGOTDU, 2004. 

 

Tal como tem sido referido por vários autores ao longo das últimas décadas (Gaspar, 1975, 1980, 

1984, 1987, 1988, 1990, 1992, 1993b, 1993b, 1996, 1997, 1999, 2000, 2003, 2006; Baptista, 1995; 

DGOTDU, 1997;2002, 2002b; Domingues, 2006; Ferrão, 1995, 1995b; Ferrão, Brito Henriques e 

Oliveira das Neves, 1994; Marques da Costa, 2000; Marques da Costa e Marques da Costa, 2003, 

2003b; Marques, 2006; MEPAT, 1996; Portas et al 2003, entre outros autores), o sistema urbano 

português é caracterizado por grandes assimetrias entre o litoral e o interior, e também, entre as 

próprias áreas metropolitanas e o restante país. No território continental, existe uma forte 

concentração urbana na faixa litoral entre Viana do Castelo e Setúbal, localizando-se aí as maiores 

aglomerações urbanas, com destaque para as áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto. Em 1987, J. 

Gaspar refere-se a estes fenómenos como a litoralização e bipolarização do sistema urbano nacional, 

mas tal como referiu o mesmo autor, estes fenómenos são inevitavelmente resultantes do processo 

histórico. A evolução do sistema urbano nacional mostra que tanto a litoralização como a bipolarização 



O CONTRIBUTO DAS POLÍTICAS URBANAS PARA A SUSTENTABILIDADE DAS CIDADES.  

 41

são inevitavelmente resultantes do processo histórico. Cinco anos mais tarde, J. Gaspar (1992) 

prospectivou que durante a década de noventa, atendendo às melhorias significativas nas 

acessibilidades ao longo do litoral e entre pontos do litoral e interior, que a estrutura do povoamento 

iria sofrer alterações, aumentando assim as interdependências territoriais (GASPAR, 2000). Na 

realidade, esta situação confirmou-se pelo facto de as cidades localizadas fora das áreas 

metropolitanas terem ganho importância no contexto regional onde estão inseridas, gerando assim 

eixos urbanos de nível sub-regional (MARQUES da COSTA, 2007). 

Em 2001, aplicando a Tipologia de Áreas Urbanas5 (INE-DGOTDU, 1998; INE-DGOTDU, 1999) cerca 

de 78% da população residente no Continente, concentrava-se em áreas com características 

predominantemente urbanas (APU’s), o que representou um acréscimo de cerca de 10% 

relativamente a 1991 (67,4%) (DGOTDU, 2004). 

Analisando a figura 7 relativa às Tipologias de Áreas Urbanas em 2001, os valores referentes à 

tipologia de áreas urbanas, apresentam um forte contraste regional, como se pode verificar pelas 

situações do Minho-Lima e Pinhal Interior (elevado peso das áreas mediamente urbanas), que 

contrastam com Lisboa, Porto, Baixo Vouga e o Algarve, que apresentam densidades populacionais 

mais elevadas e uma rede dispersa de pequenas e médias aglomerações, traduzidas por elevadas 

concentrações de áreas predominantemente urbanas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
5 O INE e a DGOTDU (1999) distinguem três tipos de áreas:  
 Áreas Predominantemente Urbanas (APU) - integram as Áreas Predominantemente Urbanas as seguintes situações: freguesias 

urbanas (*); freguesias semi-urbanas (**) contíguas às freguesias urbanas (*), incluídas na área urbana, segundo orientações 
e critérios de funcionalidade/planeamento; freguesias semi-urbanas (**) constituindo por si só áreas predominantemente 
urbanas segundo orientações e critérios de funcionalidade/planeamento; freguesias sedes de Concelho com população 
residente superior a 5.000 habitantes;  
 Áreas Mediamente Urbanas (AMU) - integram as Áreas Mediamente Urbanas as seguintes situações: freguesias semi-urbanas 

(**) não incluídas na área predominantemente urbana; freguesias sedes de Concelho não incluídas na área 
predominantemente urbana;  
 Áreas Predominantemente Rurais (APR): os restantes casos. 

 

(*) Freguesias urbanas - freguesias que possuam densidade populacional superior a 500 hab./Km2 ou que integrem um lugar 
com população residente superior ou igual a 5000 habitantes. 

(**) Freguesias semi-urbanas - freguesias não urbanas que possuam densidade populacional superior a 100 hab./Km2 e inferior 
ou igual a 500 hab./Km2, ou que integrem um lugar com população residente superior ou igual a 2000 habitantes e inferior a 
5000 habitantes. 

 

A publicação do INE apresenta esta informação para 1981 e 1991. O diagnóstico efectuado no âmbito do PNPOT, aplica a 
classificação à informação disponibilizada pelo DGP 2001. 
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Figura 7 – Tipologias de Áreas Urbanas, 2001. 
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Fonte: Informação INE, actualização a 2001, elaborado por SIG-PNPOT, in DGOTDU, 2004. 

 

O excessivo crescimento da população nas áreas urbanas, sobretudo nas grandes aglomerações, e 

por vezes, mal planeado, não permitiu ajustar permanentemente as infra-estruturas às necessidades 

da população. Deste desajustamento resultaram graves problemas urbanísticos, sociais e ambientais 

que afectaram as condições de vida urbana, causando assim problemas de sustentabilidade e 

diminuindo a qualidade de vida.  

A crescente preocupação com a qualidade de vida urbana começou a assumir uma maior importância, 

a partir da década de 90, uma vez que a excessiva concentração provocou um conjunto problemas 

urbanos que se tornou num entrave ao bem-estar dos habitantes das cidades portuguesas. O 

planeamento desempenha um papel importante tanto ao nível da resolução e prevenção desses 

mesmos problemas como na humanização dos espaços. 
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Félix Ribeiro apresenta uma síntese muito incisiva sobre os principais problemas das cidades 

portuguesas (Quadro 8). As questões ambientais e urbanísticas cruzam-se de forma inevitável. A 

maior parte dos problemas das cidades portuguesas derivam do processo de crescimento urbano. 

 
Quadro 8 – Principais problemas das cidades portuguesas 

 
OS PRINCIPAIS PROBLEMAS DAS CIDADES PORTUGUESAS APRESENTADOS POR FELIX RIBEIRO (1999): 
 

 Esvaziamentos da função residencial dos centros históricos, em alguns casos atravessam processos 

de terciarização, de desertificação, de abandono e degradação; 

 Processo acelerado de degradação de património edificado, em extensas áreas do “casco” urbano, 

nas periferias mais antigas e nos bairros sociais, estando associado à ausência de incentivos para a 

reabilitação; 

 Intensificação das extensões suburbanas, efectuadas de modo caótico, desprovidas ou com 

insuficiência de infra-estruturas técnicas e sociais e com fracas condições de habitabilidade urbana; 

 Fragmentação etária do espaço das Grande Lisboa e do Grande Porto, os "centros" destas grandes 

áreas urbanas a envelhecerem acentuadamente, e as novas gerações a deslocarem-se para "coroas 

suburbanas" cada vez mais distantes; 

 Crescente congestionamento do trânsito rodoviário, associado, ao crescimento dos movimentos 

pendulares habitação-emprego; 

 Degradação acelerada da paisagem urbana, sobressaindo-se a carência de espaços verdes e de 

espaços públicos, enfraquecidos pela dinâmica de construção compacta, ou depreciados pela 

crescente utilização do transporte privado. 
Fonte: MAOT, 1999. 

 

Este quadro de problemas das cidades portuguesas tornou-se urgente a sua correcção. As iniciativas 

urbanas que incluem políticas e orientações surgem, assim, como processos ambiciosos para inverter 

essas tendências, baseadas em acções de carácter político, cujo objectivo será o desenvolvimento 

equilibrado do território, e consequentemente, a melhoria da qualidade de vida nas nossas cidades. 

No seguinte sub-capítulo serão referidas as iniciativas urbanas de âmbito nacional. 

 
 
III.2 – Iniciativas e Orientações de Política Urbana Nacional 
 

A temática da qualidade de vida nas cidades tem vindo a ganhar uma maior importância nas últimas 

duas décadas em Portugal. Esta crescente preocupação com as condições de vida urbana originou 

várias iniciativas de carácter urbano, com o intuito de resolver os graves problemas urbanísticos, 

sociais e ambientais. 

Para além dos instrumentos legais de ordenamento do território como o Plano Director Municipal 

(PDM), o Plano de Pormenor (PP) e o Plano de Urbanização (PU), têm sido criadas outras iniciativas e 

programas que se destinam directa ou indirectamente às cidades, promovendo a sua valorização, com 

vista a recuperação e a revitalização dos centros das cidades. Com o objectivo de atingir a 
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sustentabilidade das cidades portuguesas foram surgindo várias iniciativas nacionais para além das 

europeias. Estas podem-se agrupar por quatro temas, a habitação, o ordenamento, o ambiente e a 

educação (MAOT, 1999).  

Face a deterioração do edificado nas cidades, em especial nos centros históricos, aspecto 

importantíssimo na questão da sustentabilidade urbana, surgiram várias iniciativas, afim de recuperar 

o edificado , de modo a manter a centralidade desses espaços.  

Com vista à recuperação e revitalização das cidades foram criados programas mais específicos de 

intervenção. Em 1988, o Programa de Recuperação de Áreas Urbanas Degradadas (PRAUD) 

regulamentado actualmente pelo Despacho nº 42/2003 (2ª. Série) tinha como propósito promover em 

parceria com as autarquias locais, operações de reabilitação ou renovação de áreas urbanas 

degradadas, através de auxílios técnico - financeiros. O programa apresentava duas vertentes 

distintas: uma, apoiava a criação de gabinetes técnicos locais (GTL’s), formados por equipas 

pluridisciplinares, dependentes das câmaras municipais que asseguravam a elaboração de estudos, 

projectos e acções que preparavam as operações de reabilitação e conservação abrangidas pelo 

programa. A outra, promoveu operações materiais de reabilitação ou renovação de áreas urbanas 

degradadas que se designou por PRAUD-OBRAS, traduzida numa comparticipação dos custos da 

operação, suportados pela autarquia (DGOTDU, 2007). 

Os destinatários deste programa foram as autarquias locais e os promotores das acções. A 

administração central apoiava financeiramente, no caso dos Gabinetes Técnicos Locais, 75% das 

despesas das câmaras municipais com as remunerações dos elementos que integravam o GTL, ao 

longo de um ano e prorrogável por igual período. No caso do PRAUD-Obras a comparticipação do 

Estado tinha o limite de 25% do custo das operações materiais de reabilitação suportado pela 

autarquia (DGOTDU, 2007). 

Para fazer face ao problema da degradação de edifícios com rendas baixas, foram criados os 

incentivos RECRIA, REHABITA que apoiavam financeiramente o restauro e a conservação de edifícios 

degradados com ocupação residencial, nas áreas antigas das cidades. 

O RECRIA - Regime Especial de Comparticipação na Recuperação de Imóveis Degradados - foi criado 

em 1988 e visava financiar a execução das obras de conservação e beneficiação que permitiam a 

recuperação de fogos e imóveis em estado de degradação, mediante a concessão de incentivos pelo 

Estado e pelos municípios. Destinava-se aos senhorios e proprietários de fogos cuja renda tinha sido 

objecto de correcção extraordinária, assim como os inquilinos e os municípios que se substituíssem 

aos senhorios na realização das obras (INH, 2007). 

O REHABITA - Regime de Apoio à Recuperação Habitacional em Áreas Urbanas Antigas - foi uma 

extensão do Programa RECRIA e visava apoiar financeiramente as câmaras municipais na recuperação 

de zonas urbanas antigas (INH, 2007).  

A questão da renovação urbana implicava o realojamento da população que vivia em edifícios e 

bairros degradados. Este problema agravava-se nas grandes aglomerações urbanas, em especial nas 



O CONTRIBUTO DAS POLÍTICAS URBANAS PARA A SUSTENTABILIDADE DAS CIDADES.  

 45

áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto. Foi então criado, em 1993, um Plano Especial de 

Realojamento (Programa PER) para as áreas metropolitanas. Este programa promoveu a erradicação 

de bairros de habitação precária, garantindo apoios aos municípios para o realojamento das famílias 

em habitações de custos controlados. Para acelerar este processo, foi criado o PER-FAMÍLIAS que 

apoiava as famílias na compra de casa própria ou na realização de obras de reabilitação numa 

habitação noutro local. O realojamento dos moradores de bairros degradados foi também uma forma 

de combater a delinquência, uma vez que estava intimamente associado com problemas de cariz 

económica. Promoveu assim, a diminuição de situações de risco para os jovens, proporcionando-lhes 

melhores condições de vida (INH, 2007). 

Em 1996, e no seguimento do PRAUD foi criado o incentivo RECRIPH - Regime Especial de 

Comparticipação e Financiamento na Recuperação de Prédios Urbanos em Regime de Propriedade 

Horizontal - que tinha como objectivo apoiar financeiramente a execução de obras de conservação e 

beneficiação que permitissem a recuperação de imóveis antigos, constituídos em regime de 

propriedade horizontal (INH, 2007). 

Posteriormente, em 2001, o SOLARH consistiu num programa de apoio financeiro especial, destinado 

a financiar sob a forma de empréstimo, sem juros, a conceder pelo Instituto Nacional de Habitação, a 

realização de obras de conservação ordinária ou extraordinária e de beneficiação nos seguintes casos 

(INH, 2007): 

- em habitação própria permanente de indivíduos ou agregados familiares que reunissem as 

condições previstas no Decreto-Lei nº 39/2001 de 9 de Fevereiro; 

- em habitações devolutas de que fossem proprietários os municípios, a instituições 

particulares de solidariedade social, as pessoas colectivas de utilidade pública administrativa 

que prosseguem fins assistenciais, e as cooperativas de habitação e construção; 

- em habitações devolutas de que fossem proprietárias pessoas singulares. 

O SOLARH visava facultar aos proprietários abrangidos os meios financeiros necessários à reposição 

das condições mínimas de habitabilidade e salubridade das habitações, como pretendia favorecer o 

aumento da oferta de habitações para arrendamento com valores moderados de renda compatíveis 

com os rendimentos de estratos sociais mais baixos (INH, 2007). 

Posteriormente, em 2004, foi criado o Programa de Financiamento para Acesso à Habitação 

(PROHABITA) e tinha como propósito a resolução global das situações de grave carência habitacional 

de agregados familiares residentes no território nacional. O PROHABITA foi concretizado através de 

Acordos de Colaboração entre o Instituto Nacional de Habitação e os Municípios e as Regiões 

Autónomas (INH, 2007).  

Os programas PER e PROAHBITA eram destinados a intervenções de realojamento. Já o PRAUD nas 

suas três vertentes RECRIA, REHABITA, RECRIPH e o SOLARH foram programas de apoio financeiro 

cujo objectivo era a reabilitação urbana. Estas iniciativas promoveram a sustentabilidade dessas áreas 

ao intervirem na sua recuperação e na sua revitalização social e económica. 
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No âmbito do ordenamento, surgiram também várias iniciativas com vista a resolução e a prevenção 

dos problemas urbanísticos que afectavam as condições de vidas das populações citadinas, e por sua 

vez colocavam em causa a sustentabilidade das cidades. 

Assim e não sendo verdadeiramente uma iniciativa urbana, há que salientar o contributo do Plano de 

Desenvolvimento Regional (PDR) tanto do primeiro como do segundo. O Primeiro PDR (1989-1993) e 

o correspondente I Quadro Comunitário de Apoio (QCA) permitiram a realização de infra-estruturas, 

sobretudo no campo do saneamento básico e das acessibilidades que contribuíram de alguma forma 

para a melhoria das condições de vida das populações. Já o Segundo PDR atribuiu especial destaque 

na inserção da qualidade de vida em todas as intervenções no domínio do ambiente. Estes planos não 

sendo iniciativas incidiram nas cidades e diagnosticaram os problemas com os quais as cidades se 

deparavam. Entre o período de 1989 a 1999, o país atravessou uma fase de intensa actividade de 

planeamento associadas à preparação do Plano de Desenvolvimento Regional, bem como a aprovação 

do I Quadro Comunitário de Apoio. Para a questão ambiental foi devidamente considerada e foram 

disponibilizados recursos financeiros mais significativos para este tema do que no passado (RCM, nº 

26/2000). 

Estas iniciativas podem ser referidas como iniciativas não directamente vocacionadas mas que 

interferem nas cidades, uma vez que proporcionaram uma melhor qualidade aos cidadãos, conservam 

o património cultural e contribuíram para melhorar as condições físicas e acabam por valorizar as 

próprias cidades. 

A primeira iniciativa, a nível nacional, foi o Programa de Consolidação do Sistema Urbano Nacional e 

Apoio à Execução dos PDM’s (PROSIURB) em 1994 e vigorou até 1999 e tinha como objectivo 

principal a promoção do desenvolvimento dos centros urbanos localizados fora das Áreas 

Metropolitanas, de modo a que esses centros possam desempenhar um papel estratégico na 

estruturação do território nacional. De acordo com o Despacho nº 6/94 do MPAT, o PROSIURB 

compreendia seis objectivos gerais (AVELINO, 1998): 

• Reestruturar e modernizar o sistema urbano, no quadro de uma estratégia planeada 

de ordenamento do território; 

• Promover a revitalização económica dos centros urbanos, modernizando as suas 

estruturas e potenciando a sua eficácia funcional; 

• Reforçar a inserção nacional e internacional das áreas urbanas e promover a 

consolidação de equipamentos sociais e económicos de carácter estratégico; 

• Promover a requalificação e melhoraria do ambiente urbano e reforçar a coesão 

económica e social das cidades; 

• Melhorar a eficácia das intervenções sobre o território e promover a cooperação entre 

diversos níveis institucionais; 

• Salvaguardar o património construído. 
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Os objectivos do PROSIURB assentavam, exclusivamente, nos quatro aspectos em que assenta o 

desenvolvimento sustentável.  

O PROSIURB foi constituído por dois subprogramas. O subprograma 1 - Valorização das Cidades 

Médias, destinava-se aos centros urbanos que fossem efectivamente alternativos às áreas 

metropolitanas, com potencialidade de estruturar os espaços sub-regionais, funcionando como 

incentivadores do desenvolvimento da suas áreas envolventes. O subprograma 2 – Valorização dos 

Centros Urbanos da Rede Complementar, abrangia as cidades e vilas sedes de concelho não 

integradas no subprograma 1, podia também abranger aglomerados que não tinham sede de 

concelho mas que possuíssem um dinamismo demográfico e económico relevante. 

O PROSIURB foi responsável pela introdução do “Plano Estratégico”. O Despacho 7/94 definiu três 

objectivos de carácter substantivo para os Planos estratégicos (AVELINO, 1998): 

• Melhorar a qualidade de vida do meio urbano, com base o desenvolvimento 

sustentável; 

• Promover a coesão intra-regional do centro urbano, quer com a área envolvente quer 

com os restantes centros da região;  

• Reforçar a integração supra-regional, através de organizações territoriais 

competitivas. 

Neste programa foram abrangidas cerca de quarenta cidades, cujo peso populacional era relevante 

(entre os 10 000 e os 100 000 habitantes) e onde a prestação de serviços intermédios entre as 

grandes áreas metropolitanas e o mundo rural é fundamental. Entre as cidades abrangidas pelo 

PROSIURB podiamos destacar as cidades médias de Braga e Coimbra e outros centros de menor 

dimensão mas que tinham grande atractividade na área envolvente. Eram os casos de Viana do 

Castelo, Barcelos, Fafe, Guimarães, S. João da Madeira, Aveiro, Figueira da Foz, Leiria, Marinha 

Grande, Entroncamento, Tomar, Abrantes e cidades do interior como Bragança, Chaves, Vila Real, 

Guarda, Covilhã, Castelo Branco, Évora, Portalegre, entre outras.  

O PROSIURB visava o desenvolvimento de centros urbanos que desempenhavam um papel 

estratégico na organização do território nacional, dotando-os de equipamentos e infra-estruturas de 

apoio ao seu dinamismo económico e social (FERREIRA, 2005). Este programa impulsionou as 

intervenções de renovação das cidades de modo, a fortalecer a competitividade do sistema urbano. 

Quatro anos mais tarde, em 1998, foi aprovada a Lei de Bases da Política de Ordenamento do 

Território e de Urbanismo (Lei nº 48/98 de 11 Agosto), que estabelecia as bases da política de 

ordenamento do território e de urbanismo. Esta Lei definiu e integrou as acções promovidas pela 

Administração, visando a valorização do território nacional, tendo como finalidade o desenvolvimento 

económico, social e cultural integrado, harmonioso e sustentável (DR, 1998).  

Os objectivos desta Lei de Bases da Política de Ordenamento do Território e de Urbanismo foram (DR, 

1998): 
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1. O ordenamento do território e o urbanismo procediam a objectivos específicos6, consoante a 

natureza da realidade territorial subjacente, entre outros específicos, a melhoria das 

condições de vida e de trabalho das populações, respeitando os valores culturais, ambientais 

e paisagísticos. 

2. A programação, a criação e a manutenção de serviços públicos, de equipamentos colectivos e 

de espaços verdes nos diversos espaços devia procurar atenuar as assimetrias existentes, 

tendo em consideração as necessidades das específicas das populações, as acessibilidades e a 

adequação da capacidade de utilização. 

3. O ordenamento do território e o urbanismo deviam salvaguardar os valores naturais 

essenciais, garantindo que: 

Esta Lei tinha como finalidades promover no território nacional: o reforço da coesão; a valorização das 

especificidades do território; o aproveitamento racional dos recursos naturais; a defesa e valorização 

do património cultural e natural; a qualidade de vida, assegurar condições favoráveis ao 

desenvolvimento das actividades económicas, sociais e culturais; racionalização, reabilitação e 

modernização dos centros urbanos; salvaguardar e valorizar as potencialidades do espaço rural e 

acautelar a protecção civil da população.  

A política de ordenamento do território e de urbanismo assentou nos quatro grandes pilares do 

desenvolvimento sustentável, dando ênfase a aspectos como sustentabilidade e solidariedade, 

economia, coordenação, subsidiariedade, equidade, participação, responsabilidade, contratualização e 

segurança jurídica.  

Uma outra iniciativa, o Projecto URBAN – NET que decorre em quatro anos, desde Agosto de 2006 a 

Julho de 2010 e que aborda questões relacionadas com a sustentabilidade urbana na Europa. O 

objectivo geral deste programa consiste em aumentar a cooperação e a coordenação entre os 

Estados-membros, através da criação de redes e da colaboração em actividades de investigação 

conjunta. Portugal é um dos países que integra esta rede, sendo a DGOTDU a sua mobilizadora. Este 

projecto é financiado pela Comissão Europeia no âmbito do Sexto Programa-Quadro através da 

adesão de dezasseis parceiros de treze países (EUKN, 2008).  

                                                 
6 Outros objectivos específicos do ordenamento do território e urbanismo: 
 o equilíbrio das funções de habitação, trabalho, cultura e lazer; 
 a criação de oportunidades diversificadas de emprego de modo a fixar as populações, em especial nas áreas menos 

desenvolvidas; 
 a preservação e defesa dos solos com aptidão natural ou aproveitados para actividades agrícolas, pecuárias ou 

florestais; 
 a adequação dos níveis de densificação urbana, impedindo a degradação da qualidade de vida e o desequilíbrio da 

organização económica e social; 
 a rentabilização das infra-estruturas, evitando desnecessárias extensões das redes e dos perímetros urbanos e 

racionalizando o aproveitamento das áreas intersticiais; 
 uma política de habitação que resolva as carências existentes; 
 a reabilitação e a revitalização dos centros históricos e dos elementos de património cultural classificados; 
 a recuperação ou reconversão de áreas degradadas; 
 a reconversão de áreas urbanas de génese ilegal. 
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Mais recentemente, o Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território (PNPOT) foi 

aprovado pela Lei nº 58/2007 a 4 de Setembro de 2007, com a rectificação introduzida pela 

declaração nº 80-A, de 7 de Setembro. Segundo a DGOTDU (2007), o PNPOT foi um instrumento de 

desenvolvimento territorial de natureza estratégica que estabeleceu as opções mais relevantes para a 

organização do território nacional e constituiu um instrumento de cooperação com os demais 

instrumentos de gestão territorial nacionais e comunitários. O PNPOT constituiu um dos instrumentos- 

-chave para a implementação da Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável (ENDS), 

colocando em evidência o contributo das políticas de ordenamento do território para o país. Assim 

sendo, o PNPOT visava concretizar a estratégia de ordenamento, desenvolvimento e coesão do país. 

Os objectivos ou linhas de orientação do PNPOT assentavam nos quatro aspectos dos pilares do 

desenvolvimento sustentável, salientando nesse sentido, o desenvolvimento policêntrico, o reforço da 

competitividade, assegurar a equidade territorial, expandir as redes e infra-estruturas, o reforço da 

qualidade e da eficiência da gestão territorial e a conservação e valorização da biodiversidade e o 

património natural, paisagístico e cultural. 

Também, em 2007, as Acções Inovadoras para o Desenvolvimento Urbano e previstas no Eixo IX – 

Desenvolvimento do Sistema Urbano Nacional, do Programa Operacional Temático Valorização do 

Território (POVT) têm como objectivos a dinamização de soluções inovadoras para os problemas 

urbanos, centradas, na eficiência e reutilização das infra-estruturas e equipamentos existentes, na 

exploração das oportunidades que as novas tecnologias oferecem, na capacitação das comunidades 

locais e no desenvolvimento de novas formas de parceria público-privadas (Observatório do QCAIII, 

2007).  

As intervenções previstas destinam-se, fundamentalmente, a apoiar projectos-piloto, para aplicação 

nas cidades portuguesas, que visem desenvolver soluções que ainda não tenham sido aplicadas ou 

tendo sido com resultados positivos, nomeadamente nas seguintes áreas (Observatório do QCAIII, 

2007): 

a) prestação de serviços de proximidade; 

b) acessibilidades e mobilidade urbana; 

c) segurança, prevenção de riscos e combate à criminalidade; 

d) gestão do espaço público e do edificado; 

e) construção sustentável; 

f) ambiente urbano; 

g) criatividade e empreendedorismo na valorização dos recursos territoriais; 

h) governação urbana com incremento da participação dos cidadãos e dos actores. 

No campo do ambiente, surgiram várias iniciativas que directamente ou indirectamente promoveram a 

melhoria do ambiente urbano. 

Em 1995, o Plano Nacional da Política de Ambiente (PNPA) veio confirmar a necessidade de uma 

política em matéria de ambiente urbano. Este Plano tinha um capítulo dedicado à “Qualidade 
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Ambiental das Zonas Urbanas” em que se instituiu quatro áreas de actuação, nomeadamente a 

“Promoção da qualidade ambiental das zonas urbanas”, “Informação e educação ambiental no espaço 

urbano e mobilização dos cidadãos”, “Valorização ambiental dos equipamentos escolares” e 

“Monitorização da qualidade do ambiente urbano e apoio à realização de infra-estruturas ambientais”. 

O PNPA constituiu um instrumento essencial para promover a integração do ambiente e 

desenvolvimento nas várias políticas sectoriais e contribuir, de forma contínua, para o 

desenvolvimento sustentável da sociedade portuguesa. Com base, neste pretexto, entendia que a 

atenção que os vários sectores de actividade económica deviam dedicar ao ambiente tinha de ser 

considerada, essencialmente como uma garantia da qualidade e da sustentabilidade desses sectores 

(MAOT, 2000). 

Em 2000, cabe destacar o Programa Polis - Programa Nacional de Requalificação Urbana e Valorização 

Ambiental das Cidades - surgiu no seguimento de vários estudos, “comunitários e nacionais, reflexivos 

e/ou programáticos, sobre a qualidade de vida urbana, o ambiente nas cidades e a importância do 

sistema urbano nas dinâmicas territoriais, económicas e sociais” (SIMÕES, 2002) e na sequência do 

PROSIURB. O Programa Polis constituiu assim uma referência importante nas acções de requalificação 

e valorização ambiental no espaço urbano, apoiado pelo Terceiro Quadro Comunitário de Apoio (QCA 

III), visando a consolidação do sistema urbano nacional e, consequentemente, contribuir para a 

afirmação de Portugal na UE (MAOT, 2000). 

Os objectivos do Programa Polis assentavam nos quatro pilares, institucional, económico, social e 

ambiental do desenvolvimento sustentável. Em termos institucionais, o programa apostava no 

desenvolvimento de acções parcerias público-privadas, que impulsionassem a multifuncionalidade dos 

centros urbanos e a valorização ambiental. Relativamente aos objectivos ambientais, estes 

focalizavam a melhoria da qualidade de vida, aumentando a presença de elementos ambientais 

estruturantes. Neste sentido, o objectivo primordial do Programa Polis consistia em melhorar a 

qualidade de vida nas cidades, através de intervenções nas vertentes urbanística e ambiental, 

melhorando a atractividade e competitividade das cidades que tinha um papel relevante na 

estruturação do sistema urbano nacional (MAOT, 2000).  

As intervenções do Programa Polis subdividiam-se em quatro componentes e cinco linhas de 

intervenção (Quadro 9). De acordo com este quadro, o investimento total a realizar no âmbito do 

Programa foi da ordem dos 79,8 milhões de euros. O investimento deste programa distribuiu-se da 

seguinte forma: 62,4 milhões para a Componente 1, operações integradas de requalificação urbana e 

valorização ambiental; 10,4 milhões para a Componente 4, medidas complementares para melhorar as 

condições urbanísticas e ambientais das cidades; 5 milhões para a Componente 3, valorização 

urbanística e ambiental em áreas de realojamento e 2 milhões para a componente 2, intervenções em 

cidades com áreas classificadas como Património Mundial. Em suma, mais de ¾ do investimento do 

Programa Polis foi absorvido na Componente 1, o que não causando admiração, pelo facto de tratar-

se de uma Componente essencial e a sua natureza multifacetada implicava um conjunto de obras com 

o intuito da requalificação urbana dos espaços públicos, de modo a promover uma melhor qualidade 
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de vida aos residentes e melhorar as suas condições de atractividade para aí fixar população (MAOT, 

2000). 

   

Quadro 9 – Indicativo das necessidades de investimento do Programa Polis 
 

COMPONENTES LINHAS DE INTERVENÇÃO INVESTIMENTO A REALIZAR
 (MILHÕES DE EUROS) 

Linha 1 
 

Intervenções identificadas pela 
sua relevância e natureza 
exemplar 

Componente 1 
 
Operações Integradas de 
Requalificação Urbana e Valorização 
Ambiental 

Linha 2 
 

Outras intervenções a identificar 

 
 

62,4 

Componente 2 
 
Intervenções em Cidades com Áreas Classificadas como Património 
Mundial 

 
2 

Componente 3 
 
Valorização Urbanística e Ambiental em Áreas de Realojamento 

 
5 

Linha 1 
 

Apoio a novas formas de 
mobilidade no espaço urbano 
Linha 2 
 

Apoio à instalação de sistemas 
de informação e gestão 
ambiental 
Linha 3 
 

Apoio à valorização na 
envolvente de estabelecimentos 
de ensino 
Linha 4 
 

Apoio a acções de educação 
ambiental no espaço urbano 

Componente 4 
 
Medidas Complementares para 
Melhorar as Condições Urbanísticas 
e Ambientais das Cidades 

Linha 5 
 

Apoio a outras acções com 
impacte positivo na qualidade da 
vida urbana 

 
 
 
 
 
 
 
 

10,4 

Investimento Total 79,8 

Fonte: MAOT, 2000 
 

A Componente 1 pretendia realizar intervenções de requalificação com uma forte vertente ambiental e 

estendeu-se a 28 cidades do país, das quais na primeira fase contemplou 18 cidades: Albufeira, 

Aveiro, Beja, Bragança, Cacém, Castelo Branco, Coimbra, Almada (Costa da Caparica), Covilhã, 

Guarda, Leiria, Matosinhos, Porto, Viana do Castelo, Vila do Conde, Vila Nova de Gaia, Vila Real e 

Viseu. Numa segunda fase, as cidades: Chaves, Gondomar, Marinha Grande, Portalegre, Setúbal, 

Sines, Tomar, Torres Vedras, Valongo (Ermesinde) e Vila Franca de Xira. A Componente 2 permitiu 

realizar intervenções em cidades com áreas classificadas pela UNESCO como Património Mundial 

incluindo-se, Angra do Heroísmo, Évora, Sintra, Porto e Guimarães. Na Componente 3, incluiu-se as 

intervenções que valorizassem urbanística e ambientalmente áreas de realojamento que resultaram do 

Programa de Erradicação das Barracas, localizadas na AML e na AMP. No que concerne à Componente 
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4, o programa apoiou acções propostas pelos municípios de medidas complementares para melhorar 

as condições urbanísticas e ambientais das cidades do Barreiro, Elvas, Funchal, Lagos, Moita e 

Santarém (MAOT, 2000). 

As principais fontes de financiamento do Programa Polis (Quadro 10) procederam de fundos 

comunitários, com cerca de 45,9 milhões de euros, através das diversas Intervenções Operacionais, 

nomeadamente, da Medida "Melhoria do Ambiente Urbano" da Intervenção Operacional Ambiente e 

das Acções Integradas de Qualificação das Cidades e de Requalificação Metropolitana das 

Intervenções Operacionais Regionais. Para além dos Fundos Comunitários, constituíram fontes de 

financiamento para as intervenções do Programa, o financiamento autárquico e da Administração 

Central e ainda o financiamento empresarial público ou privado, também conhecido como auto-

financiamento.  

 

Quadro 10 – Indicativo das fontes de financiamento do Programa Polis 
 

Fontes de financiamento Milhões de euros 

Fundos Comunitários 45,9 

Autarquias 13 

Administração 13 

Auto-financiamento 7,9 

Total 79,8 

Fonte: MAOT, 2000 

 

Os Fundos Comunitários tiveram uma comparticipação global de 58%, provenientes do FEDER e do 

FSE. As Autarquias e a Administração Central suportaram com 13 milhões de euros cada uma, o que 

correspondeu na globalidade a 28% do financiamento do Programa Polis. O auto-financiamento 

contribuiu com 7,9 milhões, sendo um valor pouco significativo pelo facto das acções previstas 

incidirem principalmente nos espaços públicos menos apropriados para este tipo de financiamento. O 

FEDER disponibilizava 14,96 milhões de euros num total de 19,95 milhões na Medida 2.1 da I.O. 

Ambiente para investimentos no âmbito do Programa Polis (Quadro 11).  

 

Quadro 11 – Indicativo das disponibilidades financeiras (FEDER) na Medida 2.1 da I.O. Ambiente, 
para investimentos no âmbito do Programa Polis (milhões de euros) 
 

IO AMBIENTE 
MEDIDA 2.1 FEDER * COMPARTICIPAÇÃO 

NACIONAL INVESTIMENTO TOTAL 

Nacional 10,82 3,59 14,42 

Desconcentrado 4,14 1,39 5,53 

Total 14,96 4,98 19,95 
 

* Comparticipação Nacional inclui investimento da administração central, autárquico ou outro; o montante dependerá da taxa 
de comparticipação. 

 

Fonte: MAOT, 2000 
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No Eixo Prioritário 2 das I.O. Regionais (Quadro 12), o FEDER disponibilizava 23,55 milhões de euros 

e a comparticipação nacional situava-se nos 28, 05 milhões num investimento total de 31,46 milhões. 

As regiões que mais beneficiaram foram Lisboa e Vale do Tejo com 8,08 milhões de euros, seguida do 

Norte com 6,73 milhões e o Centro com 5,29 milhões. A disponibilidade do FEDER para o Alentejo e 

para o Algarve situou-se abaixo dos 2 milhões de euros. Já o FSE (Quadro 13) disponibilizou 2,3 

milhões de euros no Eixo Prioritário 2 das I.O. Regionais para intervenções no âmbito do Programa 

Polis num total de 3,05 milhões. As regiões mais beneficiadas continuaram a ser Lisboa e Vale do 

Tejo, seguida do Norte e o Centro. 

 

Quadro 12 - Indicativo das disponibilidades financeiras (FEDER) no Eixo Prioritário 2 das I.O. 
Regionais, para investimentos no âmbito do Programa Polis (milhões de euros) 
 

IO REGIONAIS FEDER *COMPARTICIPAÇÃO 
NACIONAL INVESTIMENTO TOTAL 

Norte 6,73 2,45 8,98 

Centro 5,29 1,76 7,08 

LVT 8,08 2,7 10,77 

Alentejo 1,76 0,59 2,34 

Algarve 1,69 0,55 2,29 

Total 23,55 8,05 31,46 
 

* Comparticipação Nacional inclui investimento da administração central, autárquico ou outro; o montante dependerá da taxa 
de comparticipação 
 

Fonte: MAOT, 2000 

 

Quadro 13 - Indicativo das disponibilidades financeiras (FSE) no Eixo Prioritário 2 das I.O. 
Regionais, para investimentos no âmbito do Programa Polis (milhões de euros) 
 

IO REGIONAIS FSE *COMPARTICIPAÇÃO NACIONAL INVESTIMENTO TOTAL 

Norte 0,65 0,2 0,85 

Centro 0,5 0,15 0,7 

LVT 0,8 0,25 1,05 

Alentejo 0,15 0,05 0,25 

Algarve 0,15 0,05 0,2 

Total 2,3 0,7 3,05 
 

* Comparticipação Nacional inclui investimento da administração central, autárquico ou outro; o montante dependerá da taxa 
de comparticipação 
 

Fonte: MAOT, 2000 

   

Os níveis de participação das autarquias, do governo e dos fundos comunitários variaram para as 

diferentes componentes (Quadro 14). A comparticipação dos Fundos Comunitários foi superior nas 

Componentes 1, 2 e 3, variando entre os 50% e os 75%, e na Componente 4, variou entre os 0 e os 

50%. As autarquias contribuíram entre 0 a 25% nas três primeiras componentes. Na componente 

quatro, as contribuições das autarquias (25% a 50%) e do governo (0 a 50%) aumentaram e os 
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Fundos Comunitários diminuíram substancialmente, pelo facto do programa apoiar acções propostas 

pelos municípios com vista a melhoria das condições urbanísticas. 

Quadro 14 -   Indicativo dos níveis de comparticipação para as componentes do Programa Polis 

COMPONENTES LINHAS DE INTERVENÇÃO NÍVEIS DE COMPARTICIPAÇÃO 

Linha 1 
 

Intervenções identificadas pela 
sua relevância e natureza 
exemplar 

Componente 1 
 
Operações Integradas de 
Requalificação Urbana e 
Valorização Ambiental 

Linha 2 
 

Outras intervenções a identificar 

 
Autarquias: 10 – 20 % 
 
Governo: 0 – 15 % 
 
Fundos Comunitários:  60 – 75 % 

Componente 2 
 
Intervenções em Cidades com Áreas Classificadas como 
Património Mundial 

 

Autarquias: 20 – 25 % 
Governo: 15 – 20 % 
Fundos Comunitários: 50 – 75 % 

Componente 3 
 
Valorização Urbanística e Ambiental em Áreas de Realojamento 
 

 

Autarquias: 0 – 25 % 
Governo: 0 – 25 % 
Fundos Comunitários: 50 – 75 % 

Linha 1 
 

Apoio a novas formas de 
mobilidade no espaço urbano 
Linha 2 
 

Apoio à instalação de sistemas 
de informação e gestão 
ambiental 
Linha 3 
 

Apoio à valorização na 
envolvente de estabelecimentos 
de ensino 
Linha 4 
 

Apoio a acções de educação 
ambiental no espaço urbano 

Componente 4 
 
Medidas Complementares 
para Melhorar as Condições 
Urbanísticas e Ambientais das 
Cidades 

Linha 5 
 

Apoio a outras acções com 
impacte positivo na qualidade da 
vida urbana 

 
 
 
 
 
Autarquias: 25 – 50 % 
 
Governo: 0 –  50 % 
 
Fundos Comunitários: 0 – 50 % 

Fonte: MAOT, 2000 

 

O Programa Polis destacou-se dos demais programas pelo seu carácter interventivo nas cidades, pelo 

facto de ter tido um maior impacto junto dos cidadãos. Todas as intervenções realizadas no âmbito 

deste programa serviram para demonstrar que a reabilitação e a requalificação das áreas degradadas 

era possível. Todas estas intervenções contribuíram para a revitalização dessas áreas, e 

consequentemente, deram um contributo para a sustentabilidade das próprias cidades.  

Ainda no domínio do ambiente é de referir, o Plano Nacional de Desenvolvimento Económico e Social 

(PNDES), relativo ao período 2000-2006, funcionava como documento estratégico de base para o 

desenvolvimento económico, social e territorial do país, vindo reforçar o papel das cidades no 

processo de desenvolvimento em Portugal.  
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Um dos eixos de intervenção preconizados no PNDES foi o da “protecção e valorização ambiental do 

território”, em que o ambiente exerceu um papel relevante. Este Plano promoveu a melhoria do 

ambiente urbano, pressupondo-se, intervenções integradas nos vários sectores, nomeadamente, 

urbanismo, transportes, energia, habitação, acção social, saúde e telecomunicações, e, exigia 

participações públicas e privadas. Compreendia acções prioritárias dirigidas ao controlo do ambiente 

acústico e da qualidade do ar, à promoção da biodiversidade nos espaços urbanos e nas periferias 

através da execução de corredores ecológicos, à melhoria da qualidade ambiental e social dos espaços 

urbanos e periferias, e à sensibilização e educação ambiental. Este plano atribuiu grande importância 

ao papel da Administração Central ao assumir o papel de demonstração, de apoio e de mobilização de 

parcerias com as autarquias e agentes locais (MAOT, 2000).  

O Terceiro Plano de Desenvolvimento Regional, referente ao período 2000-2006, plasmado no III 

Quadro Comunitário de Apoio, criou condições para a realização de um programa mais ambicioso em 

matéria de requalificação urbana e valorização ambiental de cidades, pelo facto de estarem reunidos 

pela primeira vez num mesmo ministério as competências em matéria de ordenamento do território e 

de ambiente. As orientações estratégicas deste PDR, em matéria de ordenamento do território e de 

ambiente, consistia na criação de novas centralidades urbanas no interior das áreas metropolitanas, 

na reedificação e requalificação urbanas, bem como a valorização ambiental dos espaços urbanos, na 

valorização de factores geradores de novas identidades e no reforço e consolidação de um sistema 

urbano nacional mais equilibrado, baseado na rede das cidades médias, assegurando uma certa 

qualidade de vida. A par destas orientações estratégicas, a questão urbana foi abordada em diversas 

instâncias do PDR, particularmente na Intervenção Operacional do Ambiente, em que a “Melhoria do 

ambiente urbano” constituiu um dos eixos da valorização do território, nas Intervenções Operacionais 

Regionais do Continente, em especial nas Acções Integradas de Base Territorial, em que a 

“Qualificação e Competitividade das Cidades Médias”, incluía na maioria dos PO’s regionais a dotação 

financeira destinada à execução dos Programas Polis, constituindo-se assim como orientações 

estratégicas da temática da requalificação urbana. Este terceiro PDR criou então as condições para a 

elaboração de um programa bastante ambicioso em termos de requalificação urbana e valorização 

ambiental nas cidades (MAOT, 2000). 

Posteriormente, em 2007, foi aprovado pelo despacho normativo SEOTC 23021, o lançamento da 

Política de Cidades POLIS XXI, orientada por três programas específicos: regeneração urbana, 

competitividade e diferenciação de cidades ou redes de cidades, e integração regional, cujo 

financiamento está previsto nos Programas Operacionais Regionais 2007-2013. O Programa do XVII 

Governo assumiu o compromisso de relançamento de uma “política de cidades forte e coerente”, 

associada a medidas inovadoras de financiamento e a modelos adequados de gestão e de governação 

territorial (MAOTDR, 2007).  

Esta política de cidades adicionou à dimensão intra-urbana uma visão mais ampla, concebendo o 

desenvolvimento das cidades num contexto de redes urbanas nacionais e internacionais; colocou as 

intervenções físicas mais integradas na transformação das cidades em espaços de coesão social, de 
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competitividade económica e de qualidade ambiental; estimulou novas formas de “governação” 

baseadas numa maior participação dos cidadãos, um maior empenho dos diversos actores urbanos e 

em mecanismos flexíveis de cooperação entre cidades e entre estas e os seus espaços envolventes 

(MAOTDR, 2007).  

A Política de Cidades POLIS XXI responde a este triplo repto, abrindo um ciclo de intervenção urbana 

que, beneficia da experiência acumulada através de programas de âmbito tanto comunitário (URBAN) 

como nacional (POLIS), permitindo assim intervir a diferentes escalas de intervenção: do sistema 

urbano à escala intra-urbana. 

Assim, tal como o Programa Polis, a Política de Cidades POLIS XXI baseia-se em instrumentos de 

política e fontes de financiamento complementares, garantindo a concretização da ambição e dos 

objectivos por ela prosseguidos no quadro dos domínios de intervenção definidos. A figura 8 

esquematiza os aspectos essenciais relativos à formulação e à execução desta política. 

 

Figura 8 - Configuração geral da Política de Cidades POLIS XXI 

 

           PROREABILITA7                      Fonte: MAOTDR, 2007 

 

A Política de Cidades POLIS XXI consiste numa política de criação de oportunidades através da 

afirmação das cidades como espaços de produção de riqueza, de exercício da cidadania e de inserção 

internacional competitiva do País, estabelecendo como ambição os seguintes aspectos: as cidades 

como territórios de inovação e competitividade; as cidades como territórios de cidadania e coesão 

                                                 
7 PROREABILITA – novo programa que o governo vai lançar - que define os instrumentos de apoio aos proprietários que 
pretendam conservar e reabilitar o seu património. Dará prioridade ao apoio à reabilitação de edifícios abrangidos pelo regime 
transitório de actualização faseada de rendas, que pertençam a proprietários de fracos recursos económicos. 
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social; as cidades como territórios de qualidade de ambiente e de vida; e por último, as cidades como 

territórios bem planeados e governados. 

A ambição da Política de Cidades POLIS XXI concretiza-se através dos seguintes objectivos (MAOTDR, 

2007):  

- qualificar e integrar os distintos espaços de cada cidade, visando um funcionamento 

urbano inclusivo, coerente, sustentável e mais participado pelos cidadãos; 

- fortalecer e diferenciar o capital humano, institucional, cultural e económico de cada 

cidade, no sentido de diversificar as oportunidades individuais e colectivas, reforçando 

assim, o papel regional, nacional e internacional das aglomerações urbanas; 

- qualificar e intensificar a integração da cidade na região envolvente, de modo a promover 

relações de complementaridade mais sustentáveis entre os espaços urbanos e rurais e a 

potenciar o desenvolvimento de cada cidade-região; 

- inovar nas soluções para a qualificação urbana, promovendo as que se orientem por 

princípios de sustentabilidade ambiental, de eficiência e reutilização de infra-estruturas e 

dos equipamentos existentes em detrimento da construção nova, de exploração das 

oportunidades oferecidas pelas novas tecnologias e de capacitação das comunidades e 

desenvolvimento de novas formas de parceria público-privado; 
        

O prosseguimento destes objectivos concretiza-se em três dimensões de intervenção, traduzindo as 

diferentes escalas de análise da cidade (MAOTDR, 2007): 

- Regeneração: envolve a articulação de diferentes componentes como habitação, reabilitação e 

revitalização urbanas, coesão social, ambiente, mobilidade, entre outras, no contexto de 

operações integradas de regeneração urbana; 

- Competitividade / Diferenciação: abrange o apoio a estratégias de afirmação internacional, a 

criação de equipamentos urbanos e infra-estruturas diferenciadores na inserção em redes 

nacionais e internacionais, a cooperação entre cidades portuguesas para a valorização 

partilhada de recursos, potencialidades e conhecimentos e a cooperação com cidades 

internacionais; 

- Integração regional: incide sobre as interacções cidade-região e no reforço da cidade como 

motor de desenvolvimento das áreas sob sua influência directa. Compreende as iniciativas que 

visem estruturar aglomerações, ampliação da dimensão urbana através da cooperação de 

proximidade, promover complementaridades e economias de aglomeração e racionalizar e 

qualificar os equipamentos e serviços que a cidade disponibiliza.    

Este instrumento de política visa ultrapassar as fragilidades das nossas cidades através de estratégias 

de cooperação inter-urbana, de constituição de redes urbanas com dimensão e massa crítica, 

suficientes para desenvolver novas funções e atrair actividades inovadoras e, assim reforçarem os 

factores de competitividade no âmbito nacional e internacional. 
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Esta iniciativa visa apoiar um número restrito de Acções Preparatórias, consideradas como processos 

demonstrativos das potencialidade e do valor acrescentado da cooperação inter-urbana para reforçar 

a competitividade das cidades e de identificar projectos palpáveis que dêem conteúdo a essa 

cooperação.  

A sua concepção e lançamento resultaram da articulação entre quatro ministérios8 (MCTES, MC, MEI e 

MOPTC). A selecção das Acções Preparatórias resultou de um procedimento concursal lançado pela 

DGOTDU em Setembro de 2007. A Comissão de Selecção integrou representantes da MAOTDR e 

demais ministérios envolvidos, da Associação Nacional de Municípios Portugueses e do Coordenador 

do Plano Tecnológico, tendo já seleccionado cinco candidaturas às Acções Preparatórias, presentes no 

quadro seguinte. 

Através da Política POLIS XXI, o governo pretende dar um novo impulso às cidades aproveitando os 

fundos estruturais da União Europeia, que vigora até 2013. Este programa destaca-se do anterior pelo 

facto da sua área de intervenção não se localizar só nos centros históricos, na sua regeneração e 

revitalização e ter-se deslocando para outros espaços na cidade e no espaço envolvente da própria 

cidade. Duas das ambições deste programa é contribuir para que os territórios sejam bem planeados 

e governados e que tenham uma qualidade de ambiente e de vida. Alguns dos conceitos relacionados 

são inovação, competitividade, cidadania, coesão social, qualidade ambiental e de vida.  

Esta Política é constituída por três programas destinados a três territórios-alvo das cidades. Assim o 

programa “Urbanos específicos” destina-se a intervenções no âmbito da regeneração urbana, o 

“Cidade/rede de cidades” dirige-se a intervenções baseadas na competitividade/diferenciação, e por 

último, o “Cidade-região” destina-se a intervenções no âmbito da integração regional. Para além das 

intervenções de regeneração urbana, apostou-se na competitividade da cidade e das redes de cidades 

e na integração da cidade não região envolvente.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
8 
MCTES - Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 
MC – Ministério da Cultura 
MEI - Ministério da Economia e da Inovação 
MOPTC - Ministério das Obras Públicas Transportes e Comunicações 
MAOTDR – Ministério do Ambiente, de Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional 
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Quadro 15 – Candidaturas às Acções Preparatórias 

Acções Preparatórias Cidades/Objectivos Linhas estratégicas 

Um quadrilátero urbano para a 
competitividade, a inovação e a 
internacionalização 
 

Cidades: Braga, Barcelos, Guimarães e Vila 
Nova de Famalicão. 
De acordo com o PNPOT, este projecto de 
cooperação em rede visa explorar o 
potencial de quatro pólos urbanos de grande 
proximidade para estruturar o que vir a ser 
uma das grandes concentrações urbanas e 
de conhecimento do País, associando uma 
estratégia inovadora às dinâmicas de um 
sistema de inovação de base territorial.  
 

Reforço da conectividade interurbana; 
qualificação das infra-estruturas para o 
conhecimento e a sociedade virtual; 
desenvolvimento de soluções de 
cooperação intersectorial e qualificação 
institucional no meio empresarial; 
qualificação do potencial humano e 
mobilização da criatividade das pessoas, no 
desenvolvimento de projectos inovadores 
que integrem competitividade, inovação nos 
processos de regeneração urbana; reforço 
da coesão social. 

Douro Alliance – Eixo Urbano 
do Douro 

Cidades: Vila Real, Régua e Lamego. 
O reforço/estruturação deste eixo urbano 
têm sido proposto por outros instrumentos 
de gestão do território e nas diversas 
estratégias de desenvolvimento regional. 

Cooperação para estruturar a realidade 
urbana polinucleada com dimensão e massa 
crítica para surgir novas dinâmicas de 
desenvolvimento da região; propõe-se 
desenvolver um conjunto de medidas 
centradas na construção e afirmação da 
identidade do eixo urbano; promoção do 
desenvolvimento sustentável; reforço da 
atractividade; promoção da criatividade e 
da competitividade. 

ECOS – Energia e Construção 
Sustentável 

Cidades: Moura, Beja, Óbidos, Peniche, 
Torres Vedras, Silves e Serpa. 
Rede de natureza centrada na articulação 
dos temas das energias renováveis, 
eficiência energética, urbanismo e 
construção sustentável. Reúne um grupo de 
centros urbanos com experiência nas 
energias alternativas - Moura, Peniche, 
Torres Vedras e Óbidos e com experiência 
em projectos no domínio da construção 
sustentável – Beja, Serpa e Silves. 
 

Dinamizar processos de desenvolvimento 
urbano onde sejam estratégicas actividades 
ligadas à inovação nos domínios das 
tecnologias energéticas e das tecnologias 
de construção e da sua incorporação na 
reabilitação do edificado. 

Corredor Azul – Rede urbana 
para a competitividade e a 
inovação 

Cidades: Évora, Arraiolos, Borba, Elvas, 
Estremoz, Montemor-o-Novo, Santiago do 
Cacém, Sines, Vendas Novas e Vila Viçosa. 
Concretiza orientações contidas no modelo 
territorial do PNPOT e propõe-se explorar as 
oportunidades que decorram das novas 
tecnologias, das potencialidades logísticas, 
dos recursos turísticos e dos valores 
patrimoniais e culturais. 
 

Apostar em iniciativas comuns que 
valorizem a rede de plataformas logísticas e 
multimodais, explorando oportunidades 
geradas pelas grandes infra-estruturas de 
comunicações que estruturam 
transversalmente o Alentejo e asseguram a 
conectividade ibérica e internacional do 
Pais, na expansão e gestão das áreas de 
acolhimento de actividades económicas, no 
desenvolvimento turístico, na valorização do 
património natural e cultural e no fomento 
da inovação e de novas oportunidades 
empresariais. 

Algarve Central – Uma parceria 
territorial 

Cidades: Faro, Loulé, Olhão, S. Brás de 
Alportel e Tavira. 
Proposta estruturante do modelo territorial 
do PROT Algarve e visa estrutura uma 
aglomeração urbana polinucleada com a 
dimensão de cidade de cidade média em 
termos europeus. 

Promover o desenvolvimento das infra-
estruturas de acolhimento empresarial para 
o fomento da inovação e do 
empreendedorismo e para reforço das 
iniciativas empresariais; gestão integrada 
de equipamentos, actividades e serviços; 
qualificação e desenvolvimento de novas 
valências nos serviços públicos, em 
particular municipais; mobilidade urbana e 
as acessibilidades; regeneração urbana e 
reabilitação das zonas históricas. 

Fonte: Adaptado de MAOTDR, 2007 

 

Para além da habitação, do ordenamento e do ambiente, há que ter em consideração que a 

sustentabilidade está intimamente relacionada com o nível de educação e de formação da população, 

e com o sistema de valores vigente na sociedade.  
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A 20 de Agosto de 2007, a Resolução do Conselho de Ministros n.º 109/2007 aprovou a Estratégia 

Nacional de Desenvolvimento Sustentável – ENDS 2015 (ENDS) e o respectivo Plano de 

Implementação (PIENDS). Trata-se de um instrumento de orientação estratégica, para o horizonte de 

2015, constituiu um dos compromissos internacionais assumidos por Portugal no âmbito da Agenda 

21, que visava “nortear o processo de desenvolvimento do País, numa perspectiva de 

sustentabilidade, em articulação coerente com os demais instrumentos, planos e programas de acção 

em vigor ou em preparação, incluindo os que se referem à aplicação dos fundos comunitários no 

período de programação até 2013, e fazendo apelo à iniciativa dos cidadãos e dos diversos agentes 

económicos e sociais” (RCM n.º 109/2007, de 20 de Agosto). 

O principal desígnio da ENDS foi o de Retomar uma trajectória de crescimento sustentado que torne 

Portugal, no horizonte de 2015, num dos países mais competitivos e atractivos da União Europeia, 

num quadro de elevado nível de desenvolvimento económico, social e ambiental e de 

responsabilidade social (RCM n.º 109/2007, de 20 de Agosto).   

Para o cumprimento deste desígnio foram apresentados sete objectivos de acção: 

1. Preparar Portugal para a "Sociedade do Conhecimento"; 

2. Crescimento sustentado, competitividade à escala global e eficiência energética; 

3. Melhor ambiente e valorização do património natural; 

4. Mais equidade, igualdade de oportunidades e coesão social; 

5. Melhor conectividade internacional do País e valorização equilibrada do território; 

6. Um papel activo de Portugal na construção europeia e na cooperação internacional; 

7. Uma administração pública mais eficiente e modernizada.  

Por sua vez, cada um destes objectivos tinha associado um conjunto de prioridades estratégicas 

(áreas de concentração de actuações), vectores estratégicos (rumos prioritários de actuação) e metas 

(identificam, em termos quantitativos, os principais resultados que se espera atingir, em consequência 

da concretização dos vectores estratégicos).  

Os objectivos da ENDS assentam nos quatro grandes pilares do desenvolvimento sustentável, isto é, 

no aspecto institucional, económico, social e ambiental. Em termos institucionais, os objectivos 

passaram pela promoção do ordenamento do território, a responsabilização em matéria de 

desenvolvimento sustentável e a avaliação e análise do processo com recurso a indicadores. A ENDS 

apresentava-se assim, como uma estratégia bastante ambiciosa no aspecto institucional, uma vez 

abrangia áreas importantes em termos de desenvolvimento sustentável, até então nunca referidas. 

Relativamente aos aspectos económicos e sociais, estes apontavam para a alteração dos padrões de 

produção e consumo e na necessidade de modernização das actividades económicas como forma de 

promover a competitividade e a atractividade do país e, consequentemente, o desenvolvimento 

sustentável, promover o emprego e a instrução/qualificação da população portuguesa. Em termos 

ambientais, a ENDS apostava na utilização eficiente dos recursos naturais, na valorização do 
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património natural, e na integração do ambiente nas políticas sectoriais. A ENDS estabelecia também 

orientações genéricas, no entanto estendia-se por várias áreas importantes para a estratégia nacional 

de desenvolvimento sustentável.  

A Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável foi acompanhada do respectivo Plano de 

Implementação (PIENDS) que apresentava, para cada um dos sete objectivos estratégicos as 

principais medidas públicas a concretizar. O PIENDS foi preparado com objectivos, metas e prazos 

concretos, meios de implementação e indicadores de medição de progresso da ENDS. Os objectivos 

do Plano de Implementação baseavam-se, fundamentalmente, no aspecto institucional, e também, 

nos aspectos social e ambiental. 

Para a implementação da ENDS no período até 2015 será fundamental a articulação entre os 

diferentes instrumentos-chave9, nomeadamente o Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN) 

relativo ao período 2007/13, o Programa Nacional da Política do Ordenamento do Território (PNPOT), 

o Programa Nacional para as Alterações Climáticas (PNAC), o Programa Nacional de Acção para o 

Crescimento e o Emprego (Programa Nacional de Reformas) e os Planos e Estratégias Sectoriais. 

Para além destes instrumentos, são de salientar também outras Estratégias e Programas 

fundamentais para a concretização da ENDS como a Estratégia Nacional para o Mar e o Plano 

Estratégico para o Desenvolvimento Rural, pelo seu carácter transversal, e programas mais sectoriais 

como a Estratégia Nacional para a Energia ou a Estratégia Nacional para as Florestas.  

A Figura 9 pretende ilustrar a relação entre a ENDS, o QREN, o PNACE, PNAC, PNPOT e os Planos e 

Estratégias Sectoriais.   

 

                                                 
9  

QREN – Quadro de Referência Estratégico Nacional (2007/13) e os Programas Operacionais associados, que enquadrarão a 

utilização dos Fundos Estruturais e do Fundo de Coesão da UE, em conjugação com o Fundo Europeu Agrícola de 

Desenvolvimento Rural (FEDER) e os fundos públicos e privados nacionais constituem os principais instrumentos de 

financiamento de actuações de carácter estratégico, com um planeamento plurianual. 

PNACE – Programa Nacional de Acção para o Crescimento e o Emprego define um conjunto de actuações que permitem 

implementar as orientações da Estratégia de Lisboa pelo período de 2005/08, mas poderá ter continuação no período seguinte. 

Há a destacar as reformas que complementem os investimentos do QREN e que permitam extrair deles o máximo de benefícios, 

incluindo as que viabilizem a sustentabilidade das Finanças Públicas. 
 

PNPOT – Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território define as grandes orientações para a organização do 

território e a protecção do Ambiente, sendo complementar do PNACE. 
 

PNAC – Programa Nacional para as Alterações Climáticas que integra as diferentes políticas e medidas sectoriais de combate às 

alterações climáticas, e visa o cumprimento das metas de emissão de gases com efeito de estufa assumidas no âmbito do 

Protocolo de Quioto. 
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Figura 9 - A implementação da ENDS – Principais instrumentos 

 

Fonte: Extraído de ENDS 2015 (RCM nº 109/2007) 

 

Os Planos e Estratégias Sectoriais existentes ou que possam surgir para a implementação da ENDS 

poderão dar origem a investimentos e medidas de referência e a futuras acções complementares de 

reorganização da intervenção do Estado. 

  
 
 
 
III.2.1 – A inclusão dos pilares da sustentabilidade nas políticas 
 

À semelhança do capítulo anterior, procurou-se classificar os objectivos das várias 

iniciativas/orientações de políticas das cidades e sistema urbano de forma a poder verificar em que 

medida é que estas incorporam as várias orientações conducentes ao desenvolvimento sustentável.   

A análise do Quadro 16 seguinte mostra os objectivos das iniciativas urbanas nacionais distribuídos 

pelos quatro vectores do desenvolvimento sustentável, incidindo mais nos vectores institucional e 

ambiental.  
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Quadro 16 – Iniciativas nacionais: Balanço dos seus objectivos e classificação segundo os vectores 
da sustentabilidade 

 

Vectores de carácter: 
Ano Iniciativas 

Institucional Económico Social Ambiental 

1994 PROSIURB   
(Programa de 
Consolidação do 
Sistema Urbano 
Nacional e apoio à 
Execução dos PDM) 

 Reestruturar / 
modernizar o sistema 
urbano através de 
estratégias concertadas de 
ordenamento do território; 
 
 Melhorar a eficácia das 

intervenções sobre a 
organização do território; 

 Reforçar a inserção 
nacional e internacional 
das áreas urbanas; 
 
 

 Promover a consolidação 
da rede de equipamentos 
sociais e económicos de 
carácter estratégico; 
 
 

 Promover a 
requalificação das cidades, 
melhorando o ambiente 
urbano, reforçando a 
coesão económica e social 
nas cidades;  
 
 Salvaguardar o 

património construído; 
1998 Lei de Bases da 

Política de 
Ordenamento do 
Território e de 
Urbanismo 

 Promover o equilíbrio das 
funções de habitação, 
trabalho, cultura e lazer; 

 Promover a adequação 
dos níveis de densificação 
urbana, contendo a 
degradação da qualidade 
de vida, bem como o 
desequilíbrio da 
organização económica e 
social; 

 Promover a rentabilização 
e a revitalização dos 
centros históricos e dos 
elementos de património 
cultural classificados;  

 Promover a recuperação 
ou reconversão de áreas 
degradadas; 

 Promover a reconversão 
de áreas urbanas de 
génese ilegal; 

 Promover a 
programação, a criação e a 
manutenção de serviços 
públicos, de equipamentos 
colectivos e de espaços 
verdes nos diversos 
espaços, atenuando assim, 
as assimetrias existentes, 
tendo em consideração as 
necessidades das 
específicas das 
populações, as 
acessibilidades e a 
adequação da capacidade 
de utilização; 

 Promover a criação de 
oportunidades 
diversificadas de emprego 
de modo a fixar as 
populações, em especial 
nas áreas menos 
desenvolvidas; 

 

 

 

 Promover a melhoria das 
condições de vida e de 
trabalho das populações, 
respeitando os valores 
culturais, ambientais e 
paisagísticos; 

 

 

  Promover a preservação 
e defesa dos solos com 
aptidão natural ou 
aproveitados para 
actividades agrícolas, 
pecuárias ou florestais, 
restringindo-se a sua 
afectação a outras 
utilizações; 

 Garantir a integração das 
edificações, isoladas ou em 
conjunto na paisagem 
envolvente; 

 Garantir a conservação 
dos recursos hídricos, das 
zonas ribeirinhas, da orla 
costeira, das florestas e de 
outros locais com interesse 
particular, constituem 
objecto de protecção 
compatível com a fruição 
normal das suas 
populações; 

 Garantir a 
valorização e protecção 
das paisagens humanas 
caracterizadas pela 
diversidade, pela harmonia 
e pelos sistemas sócio-
culturais que suportam; 

 Garantir a os 
solos são utilizados de 
forma a impedir a sua 
contaminação ou erosão; 

 

2000 Programa Nacional 
de Requalificação 
Urbana e 
Valorização 
Ambiental das 
Cidades (Polis) 

  Desenvolver acções de 
requalificação e 
revitalização de centros 
urbanos, que impulsionem 
a multifuncionalidade 
desses centros e que 
fortaleçam o seu papel na 
região em que se inserem; 

  Desenvolver operações 
integradas de 
requalificação urbana 
com uma forte 
componente de 
valorização ambiental;  

 
 Patrocinar outras 

acções de requalificação 
que melhorem a 
qualidade do ambiente 
urbano e valorizem a 
presença de elementos 
ambientais estruturantes 
(frentes de rio ou de 
costa);  
 
 Apoiar iniciativas que 

visem aumentar as zonas 
verdes, fomentar áreas 
pedonais e regularizar o 
trânsito automóvel em 
centros urbanos; 

2007 Estratégia Nacional  Promover uma política de  Promover a alteração dos  Melhorar os níveis de  Utilizar mais 
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de 
Desenvolvimento 
Sustentável (ENDS) 
 
 

ordenamento do território 
sustentável; 
 
 Desenvolver a 

sensibilização, a 
informação, a participação, 
o acesso à justiça e a 
responsabilização para o 
desenvolvimento 
sustentável; 
 
 Avaliar e analisar o 

progresso do 
desenvolvimento 
sustentável com base na 
monitorização sistemática 
recorrendo a indicadores; 
 
 Responsabilidade do país 

num contexto alargado; 

padrões de produção e 
consumo; 
 
 Estabelecer parcerias 

estratégicas visando a 
modernização das 
actividades económicas, 
sociais e das organizações; 
 

atendimento ao público; 
 
 Promover o emprego, a 

educação e a formação, 
investigação, a cooperação 
tecnológica e a 
qualificação profissional, 
com vista a qualificação e 
competitividade da 
população portuguesa; 
 

eficientemente os recursos 
naturais; 
 
 Proteger e valorizar o 

património natural e 
paisagístico e a 
biodiversidade; 
 
 Promover a qualidade do 

ambiente numa 
perspectiva transversal e 
integrada; 
 
 Promover a integração 

do ambiente nas políticas 
sectoriais;  

2007 Plano de 
Implementação da 
ENDS (PIENDS) 
 

 Melhor conectividade 
internacional do país e 
valorização equilibrada do 
território; 
 
 Papel activo de Portugal 

na construção europeia e 
na cooperação; 
 
 Uma administração 

pública mais eficiente e 
modernizada; 

 Preparar Portugal para a 
“sociedade do 
conhecimento”; 
 
 Crescimento sustentado, 

competitividade à escala 
global e eficiência; 
 

 Mais equidade, igualdade 
de oportunidades e coesão 
social; 
 

 Melhor ambiente e 
gestão sustentável do 
património natural; 
 

2007 Programa Nacional 
da Política de 
Ordenamento do 
Território (PNPOT) 
 
 

 Promover o 
desenvolvimento 
policêntrico dos 
territórios e reforçar as 
infra-estruturas de suporte 
à integração e à coesão 
territoriais; 
 
 Reforçar a qualidade e a 

eficiência da gestão 
territorial, promovendo a 
participação informada, 
activa e responsável dos 
cidadãos e das instituições; 
 

 Reforçar a 
competitividade territorial 
de 
Portugal e a sua 
integração nos espaços 
ibérico, europeu e global; 
 

 Assegurar a equidade 
territorial no 
provimento de    infra-
estruturas e de 
equipamentos colectivos e 
a universalidade no acesso 
aos serviços de interesse 
geral, promovendo a 
coesão social; 
 
 Expandir as redes e 

infra-estruturas 
avançadas de informação e 
comunicação e incentivar a 
sua crescente utilização 
pelos cidadãos, empresas 
e administração pública; 

 Conservar/ valorizar a 
biodiversidade e o 
património natural, 
paisagístico e cultural, 
utilizar de modo 
sustentável os 
recursos energéticos e 
geológicos; 
 
 

2007 Política de Cidades 
POLIS XXI 

 qualificar e integrar os 
distintos espaços de cada 
cidade, visando um urbano 
inclusivo, coerente, 
sustentável e mais 
participado pelos cidadãos; 
 
 qualificar e intensificar a 

integração da cidade na 
região envolvente, de 
modo a promover relações 
de complementaridade 
mais sustentáveis entre os 
espaços urbanos e rurais e 
a potenciar o 
desenvolvimento de cada 
cidade-região; 
 
 inovar nas soluções para 

a qualificação urbana, 
promovendo as que se 
orientem por princípios de 
sustentabilidade ambiental, 
de eficiência e reutilização 
de infra-estruturas e dos 
equipamentos existentes; 

  fortalecer e diferenciar o 
capital humano, 
institucional, cultural e 
económico de cada cidade, 
no sentido de diversificar 
as oportunidades 
individuais e colectivas; 
 

 

 

Das várias iniciativas/orientações de política, as que são mais directamente dirigidas para as cidades 

são o PROSUIRB, o Programa Polis e a Lei de Bases da Política de Ordenamento do Território e de 
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Urbanismo, sendo de destacar que esta última aplica-se a todo o território nacional, no entanto, 

apresenta alguns objectivos destinados às cidades. O PROSIURB (1994) incidiu mais na 

reestruturação do sistema urbano, na organização do território, na consolidação da rede de 

equipamentos e na promoção da requalificação das cidades. Era evidente a preocupação com a 

melhoria do ambiente urbano. Em 1998, Lei de Bases da Política de Ordenamento do Território e de 

Urbanismo evidenciou uma maior preocupação com o ambiente urbano nas cidades, apostando no 

planeamento do crescimento urbano, nos níveis de densificação, na rentabilização dos centros 

históricos, na recuperação de áreas degradadas e na reconversão de áreas urbanas de génese 

urbana. Para além destas, é de referir o uso do solo, a integração da paisagem construída com a 

paisagem natural e a conservação dos recursos naturais. Contudo, apesar das várias iniciativas 

anteriores, o Programa Polis (2000) foi o único programa que levou avante a concretização de acções 

com vista a melhoria do ambiente urbano, ao desenvolver intervenções de requalificação/revitalização 

de centros urbanos, criação de zonas verdes, áreas pedonais e regularização do trânsito automóvel de 

uma forma integrada.  

Em 2007, com a ENDS atribuiu-se uma maior responsabilização em todo este processo de 

desenvolvimento sustentável, verificando-se uma mudança nos objectivos, apelando para a 

responsabilização, estando implícito a necessidade para uma mudança de mentalidade e de 

comportamentos. Apareceu pela primeira vez a responsabilização do país; a avaliação do processo de 

desenvolvimento sustentável; modernização das actividades económicas e sociais; emprego, 

formação, investigação e qualificação profissional; utilização eficiente dos recursos naturais; valorizar 

o património e integrar o ambiente nas políticas sectoriais. O PIEDS (2007) veio reforçar a valorização 

equilibrada do território e a administração pública eficiente; veio também, expor a importância da 

sociedade do conhecimento e de uma forma de crescimento sustentado. 

Também em 2007, a Política de Cidades POLIS XXI veio contribuir para a melhoria do ambiente 

urbano, adicionando à dimensão intra-urbana uma visão mais ampla, concebendo o desenvolvimento 

das cidades portuguesas num contexto de rede urbana, tanto no espaço nacional como internacional, 

aspectos importante para a competitividade e integração das mesmas. Esta Política revela uma certa 

maturidade em relação ao Programa Polis, pelo facto de beneficiar da experiência acumulada de 

programas como o Polis e o URBAN. 

Por último, o PNPOT (2007) veio promover o desenvolvimento mais policêntrico dos territórios; a 

eficiência na gestão territorial; a competitividade e equidade territorial e a conservação da 

biodiversidade. 

A análise da tabela anterior, permite ainda verificar que na década de 90, os objectivos incidiam em 

questões de eficácia das intervenções sobre o território e na consolidação da rede de equipamentos 

sociais e económicos. O confronto com o capítulo anterior, centrado na análise das várias políticas e 

iniciativas desenvolvidas à escala europeia e na verificação da sua articulação com os quatro pilares 

que fundamentam o desenvolvimento sustentável, mostra que os objectivos das iniciativas urbanas 



O CONTRIBUTO DAS POLÍTICAS URBANAS PARA A SUSTENTABILIDADE DAS CIDADES.  
 

 66

nacionais aprovados e publicados mais recentemente assemelham-se mais com os objectivos das 

iniciativas europeias apresentados na década de 90. A alteração dos padrões de produção e consumo, 

o uso eficiente dos recursos naturais, a integração do ambiente nas políticas sectoriais, a 

administração pública mais sustentada são alguns exemplos de objectivos comuns entre iniciativas 

europeias e nacionais.  

Após um período de intervenções para dotar o país com infra-estruturas básicas, a partir de 2005, os 

objectivos das iniciativas nacionais dirigiram-se para outro tipo de questões, principalmente as 

relacionadas com o conhecimento e a inovação, a competitividade, a equidade e coesão social, a 

gestão sustentável e o desenvolvimento policêntrico dos territórios, objectivos comuns às iniciativas 

comunitárias. No entanto, há a salientar que as iniciativas mais recentes da UE evidenciam já outros 

aspectos relacionados com a construção sustentável, urbanismo sustentável, transportes sustentáveis, 

a saúde e o bem-estar dos cidadãos e que nesses domínios, os políticos nacionais ainda estão longe 

de conseguirem incorporar de forma clara essas orientações e objectivos emanados da U.E. 

verificamos assim, a necessidade de os instrumentos de ordenamento e desenvolvimento territorial 

vigentes ou a implementar virem a incorporar as orientações mais recentes de forma a melhor se 

concentrarem com as políticas europeias. 

 

 

 

III.3 – Os Sistemas de Monitorização e de Avaliação do 
Desenvolvimento Sustentável em Portugal 
 

 
III.3.1 – Os indicadores de desenvolvimento sustentável 

 
No processo de aplicação de modelos de desenvolvimento cada vez mais sustentáveis, torna-se 

essencial a avaliação, medição da progressão de um município rumo à sustentabilidade local. A 

avaliação incide na utilização de indicadores que irão resumir e simplificar a informação de carácter 

mais técnico.  

Os indicadores de desenvolvimento sustentável são, presentemente, não apenas necessários, mas 

indispensáveis para fundamentar as tomadas de decisão aos mais diversos níveis e nas mais diversas 

áreas. Surgem por todo o mundo iniciativas e projectos com vista à definição de indicadores de 

desenvolvimento sustentável para um variado leque de finalidades de gestão, ao nível do 

desenvolvimento local, regional e nacional.  

O documento Proposta para um Sistema de Indicadores de Desenvolvimento Sustentável apresentado 

pela Direcção Geral do Ambiente em 2000 abrange 132 indicadores, dos quais 72 ambientais, 29 

económicos, 22 sociais e 9 institucionais. Este documento é o resultado de um processo que permitiu 
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a selecção de um conjunto de indicadores base mais aperfeiçoado, mais simplificado e melhorou os 

circuitos de troca de informação, a obtenção e tratamento de dados, bem como a identificação de um 

menor número de indicadores. Os indicadores propostos pelo presente documento, constituem uma 

proposta, de um sistema de indicadores de desenvolvimento sustentável para aplicação em Portugal. 

Relativamente ao conteúdo, amplitude e natureza do sistema de indicadores de desenvolvimento 

sustentável proposto, consideram-se fundamentalmente quatro categorias: indicadores ambientais, 

indicadores económicos, indicadores sociais e indicadores institucionais. 

O conteúdo desta publicação resulta de uma selecção feita sobre a proposta preliminar de um Sistema 

de Indicadores de Desenvolvimento Sustentável para Portugal, elaborada em 1998, na Direcção Geral 

do Ambiente (DGA). Em anexo, encontram-se os indicadores seleccionados para cada um dos 

aspectos condicionantes do desenvolvimento sustentável: indicadores ambientais (Anexo 8), 

económicos (Anexo 9), institucionais (Anexo 10) e sociais (Anexo 11).  

Os Indicadores da Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável não são indicadores urbanos, 

no entanto não devem ser excluídos porque também são aplicados no espaço urbano. A 

implementação da ENDS 2015 está sujeita a um processo de acompanhamento, monitorização e 

avaliação e para tal, foram criados 125 indicadores (Anexo 18). Estes indicadores abrangem somente 

três pilares do desenvolvimento sustentável, ou seja abordam simplesmente os aspectos económicos, 

sociais e ambientais não fazendo qualquer referência ao aspecto institucional. Os indicadores 

abrangem vários domínios como a educação, a actividade económica e tecnologia, conservação da 

natureza e clima, coesão social, coesão territorial, Europa e cooperação internacional, e por último, 

modernização da Administração Pública. 

Os indicadores de desenvolvimento sustentável elaborados pela Direcção Geral do Ambiente 

apresentam semelhanças e diferenças em relação aos indicadores da U.E elaborados pelo Urban Audit 

e pelo Eurostat. Em relação aos diferentes domínios dos indicadores, estes coincidem, no entanto os 

indicadores diferem, uma vez que os portugueses incidem em aspectos mais superficiais e os da U.E. 

são os que aprofundam mais. Por exemplo, em relação ao tema da água, os indicadores do Urban 

Audit analisam o consumo de água por habitante, a percentagem de habitantes ligados à rede de 

fornecimento de água potável e à rede de saneamento básico. Já os indicadores portugueses dão 

prioridade às disponibilidades, ao consumo geral, à qualidade, aos sistemas de drenagem e 

tratamento de águas residuais que nem sequer são referidos nos da U.E. porque já é uma situação 

adquirida. A especificidade dos indicadores da U.E. revela o grau de desenvolvimento dos países da 

Europa Central, verificando-se assim um forte contraste em relação aos elaborados em Portugal que 

estão mais direccionados para a nossa realidade.    

Os sistemas de indicadores de desenvolvimento sustentável existentes são na sua maioria baseados 

na avaliação dos aspectos ambientais, ignorando os aspectos económicos, sociais e institucionais. A 

Comissão para o Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas propõe que os sistemas de 

indicadores de desenvolvimento sustentável sejam baseados na avaliação desses quatro aspectos.   
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Os indicadores de desenvolvimento sustentável têm vindo a ser matéria de vários estudos de grupos 

de trabalho tanto nacionais como internacionais, institucionais e não institucionais, não podendo ser 

analisados num contexto meramente nacional, por envolverem impactes além fronteiras. 

 

 
III.3.2 – O Sistema de Informação Territorial (SNIT) 

 
Outro instrumento importante a realçar no desenvolvimento de um sistema de acompanhamento e de 

avaliação de políticas do território é o SNIT. O Sistema Nacional de Informação Territorial (SNIT) é um 

sistema de informação oficial de âmbito nacional, previsto na Lei de Bases da Política de Ordenamento 

do Território e Urbanismo, que se destina a apoiar as práticas de gestão territorial e a avaliação 

permanente do sistema de gestão territorial (DGOTDU, 2007). Este é um sistema de informação 

partilhado em rede, conforme com os princípios da Directiva INSPIRE, e terá como parceiros as 

principais entidades públicas com responsabilidade no ordenamento do território ou que produzem 

informação oficial relevante sobre o território. 

Os principais destinatários do SNIT serão o público em geral, entidades públicas e privadas que 

elaboram estudos sobre o território, entidades públicas com responsabilidades de gestão territorial, 

estudantes, investigadores, docentes, decisores, etc. e entidades públicas e privadas que 

desenvolvem actividades com uma dimensão territorial significativa. 

Em Portugal, o SNIT está a ser desenvolvido e mantido pela DGOTDU, conjuntamente com um 

conjunto seleccionado de entidades-parceiras. Este sistema de informação, previsto na Lei de Bases 

da Política de Ordenamento do Território e de Urbanismo desde 1998, prevê “a criação de um sistema 

nacional de dados sobre o território, articulado aos níveis regional e local” (LBPOTU, nº 48/98, 

artº29/2), fundamental para todo este processo de avaliação e acompanhamento da aplicação dos 

instrumentos de gestão. Por sua vez o Decreto-Lei nº 380/99, intitulado “sistema nacional de 

informação territorial”, prevê o desenvolvimento de um sistema nacional de dados sobre o território, 

integrando os elementos de análise relevantes ao nacional, regional e local” (Regime Jurídico dos 

Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT), artº 147º). O desenvolvimento do SNIT integra-se nas 

medidas de racionalização e simplificação administrativa previstas no Programa SIMPLEX e no QREN 

2007-2013. 

Segundo a DGOTDU (2007), o SNIT constituirá um elemento fundamental para que possamos ter 

uma prática de gestão territorial mais fundamentada e mais eficiente. Para além da recolha de 

informação de base, o SNIT permitirá, através do Portal do Ordenamento do Território e do 

Urbanismo, o acesso a informação sobre os procedimentos de gestão territorial e a consulta dos 

Instrumentos de Gestão do Território em vigor. Esta facilidade de acesso, por parte do público, a 

informação sobre o território e aos procedimentos de gestão territorial, dotará o processo de uma 
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maior transparência e participação, uma melhor reflexão e compatibilização dos interesses e, 

portanto, uma melhor governância.  

Para além do SNIT, o Portal também irá dar acesso ao Observatório do Território e do Urbanismo e 

aos sites, nacionais e internacionais, que disponibilizam informação nestes domínios. 

 

Figura 10 - O portal de ordenamento do território e urbanismo. 

 
Fonte: RODRIGUES & PIMENTA, 2007. 

 

Estes dois mecanismos de aquisição e disponibilização de informação, juntamente com o PNPOT 

constituirão, a prazo, a super-estrutura nacional do sistema de gestão territorial e deste modo 

servirão uma dupla finalidade: de coordenação e coesão interna e de cooperação externa com os 

demais Estados Membros interessados na organização do território da UE (CAMPOS, 2007). 

O SNIT irá servir, fundamentalmente, para disponibilizar informação, cruzar e partilhar informação, 

acompanhar e avaliar políticas públicas, arquivar informação territorial e manter séries temporais de 

informação territorial.  

 

Figura 11 - Para que servirá o SNIT 

 
Fonte: RODRIGUES e PIMENTA, 2007. 
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Com a implementação, e principalmente a utilização do SNIT, pretende-se facilitar o 

acompanhamento e a avaliação regular das políticas públicas de OT/U e das políticas sectoriais com 

impacte na organização do território; melhorar o acesso à informação sobre ordenamento do território 

e urbanismo e sobre as práticas de gestão territorial nos âmbitos nacional, regional, local e 

internacional; permitir o acesso, a partilha e o cruzamento de informação com outras entidades, 

nacionais e internacionais, interessadas no OT/U; apoiar o funcionamento da DGOTDU, dinamizando o 

seu relacionamento com o exterior (outras entidades e público em geral); e concretizar os objectivos 

do Governo Electrónico, criando condições para o exercício mais efectivo dos direitos de cidadania 

(RODRIGUES e PIMENTA, 2007). 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE II 

AS POLÍTICAS URBANAS NAS CIDADES DE AVEIRO E DE 

TAVIRA E A SUSTENTABILIDADE URBANA 
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CAPÍTULO IV – CARACTERIZAÇÃO DAS CIDADES EM ESTUDO  

 
 
 
IV.1. – Enquadramento Geográfico  

 
Aveiro é uma cidade de média dimensão localizada na Região Centro, que se encontra a cerca de 70 

km a Sul do Porto e a 265 km a Norte de Lisboa. A sua localização geográfica concede-lhe uma certa 

importância regional. A cidade de Aveiro é rodeada pela laguna ou “Ria” de Aveiro como é 

vulgarmente conhecida, que é o ex-libris da cidade. Este é um elemento natural que a individualiza e 

a caracteriza e estende-se pelo interior, paralelamente ao mar, numa distância de 47 km e com uma 

largura máxima de 11km, no sentido Este-Oeste, desde Ovar até Mira. 

Já a cidade de Tavira, cidade de dimensão mais pequena que Aveiro, localiza-se no sul do país, na 

Região do Algarve no designado sotavento algarvio, ficando a aproximadamente 30 km de Faro e 

de Espanha. O seu posicionamento geográfico concede-lhe uma importância regional com dinâmicas 

particulares no plano económico, social e cultural, permitindo entender que o concelho é constituído 

por territórios com especificidades distintas. Tavira é uma cidade com especificidades únicas, não só 

pela sua estrutura urbana e o seu centro histórico, mas pela sua relação de proximidade com o rio 

Gilão. 

A figura 12 representa o enquadramento geográfico das cidades em estudo no território nacional. O 

concelho de Aveiro é constituído por 14 freguesias, das quais 9 são áreas predominantemente 

urbanas, 3 são áreas mediamente urbanas e 2 são áreas predominantemente rurais. Segundo o 

critério do INE e da DGOTDU, a cidade de Aveiro integra a totalidade das freguesias da Glória, Santa 

Joana, Aradas, São Bernardo e os seus limites estendem-se pelas freguesias de Esgueira, Oliveirinha, 

Eixo e Nª. Sr.ª Fátima (Figura 13). No geral, a cidade representa aproximadamente 28% da área do 

concelho.  

O concelho de Tavira é constituído por nove freguesias, das quais quatro são áreas 

predominantemente urbanas, uma é uma área mediamente urbana e quatro são áreas 

predominantemente rurais. A cidade de Tavira integra somente duas freguesias, Santiago e Santa 

Maria nas quais se encontra parte significativa da população do concelho, no entanto os seus limites 

não integram a totalidade das freguesias, ocupando aproximadamente 2% da área do concelho 

(Figura 14). 
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Figura 12- Enquadramento das cidades no território nacional 
 

 

Fonte: Adaptado do INE e DGOTDU, 1999 

 

  

Figura 13 – Limites da cidade de Aveiro no Concelho   
Fonte: INE, Atlas das Cidades de Portugal, 2002 

Figura 14 – Limites da cidade de Tavira no Concelho 
Fonte: INE, Atlas das Cidades de Portugal, 2002 

 

Aveiro, para além de cidade é também sede de concelho e de distrito, sendo capital de uma região 

industrial muito próspera. Pelo seu posicionamento mantém relações privilegiadas com a região do 

Porto e com a cidade de Coimbra. Para essas relações e para o grande desenvolvimento que se 
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verificou nos últimos tempos, Aveiro beneficiou do facto de passar na cidade a principal linha-férrea 

do país, além de, possuir tês vias rápidas que passam junto da cidade ou que nela terminam, A1, a 

A25 e a A17 (Figura 15).  

 

 

 
Figura 15 – Rede viária em Aveiro 
Fonte: http://maps.google.com/ 

Figura 16 – Rede viária em Tavira 
Fonte: http://maps.google.com/ 

 
Tavira é a sede e a única cidade do concelho. A distância entre os centros urbanos é relativamente 

curta (ex. de Tavira a Vila Real de Santo António são cerca de 23 km, a Olhão cerca de 20 km e a 

Faro 31 km) o que facilita a conectividade principalmente sendo as actividades desenvolvidas muito 

ligadas à actividade turística e à vida marítima. A antiga cidade militar, judicial e comercial não deixa 

de ser, nos dias de hoje, um importante centro político-administrativo por ser sede de concelho, 

contudo a sua influência comercial é sobretudo de nível local e desempenha um importante papel na 

actividade turística do sotavento algarvio. Partindo das margens do Rio Gilão e da relação com o 

oceano que se processou o desenvolvimento da cidade de Tavira. A expansão da cidade tem-se 

orientado para este e oeste, dado que a sua extensão se encontra limitada a sul pelo Parque Natural 

da Ria Formosa e a norte pela Estrada Nacional 125 (Figura 16). 

A morfologia da cidade de Aveiro é cheia de contrastes, onde os antigos e característicos bairros da 

beira-ria coabitam com a modernidade de outras zonas urbanas, de construções marcantes, 

produzindo um ambiente de tradição e contemporaneidade.  

Em Tavira, outra cidade vai nascendo em redor do núcleo antigo, sendo segundo Orlando Ribeiro 

(1991) a mais sugestiva (das mais importantes vilas e cidades algarvias) é Tavira, poupada pelo 

terramoto de 1755 (…), as reixas das janelas, os telhados de beiral revirado que recordam o perfil de 

pagodes chineses, o apinhado das casas, as ruas claras e silenciosas, os pátios do interior das 

habitações, as cúpulas de igrejas, criam-lhe um ambiente quase oriental, mais evocativo talvez do que 

em nenhuma outra cidade portuguesa, que só a importância do seu antigo porto permite explicar. 

Ambas as cidades em estudo apresentam características que as diferenciam, Aveiro pela sua ligação 

como mar e a ria e Tavira com a riqueza do seu património cultural. 
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IV.2 – Retrato Territorial do Concelhos de Aveiro e Tavira 

 

IV.2.1 – População e condições sociais  

 

De acordo com o quadro seguinte, em 2001 a população residente na cidade de Aveiro atingia os 55 

291 habitantes e 10 607 habitantes na cidade de Tavira. Ao analisarmos a população residente da 

cidade relativamente à do concelho, concluímos que 75% da população residente no concelho de 

Aveiro vive na cidade, no entanto em Tavira a situação inverte-se, ou seja, aproximadamente 60% da 

população residente vive fora da cidade. Situação semelhante em relação ao número de famílias e de 

alojamentos. É de salientar que durante o ano lectivo escolar a população residente aumenta na 

cidade de Aveiro devido aos estudantes universitários e em Tavira, a população residente atinge o 

dobro devido ao turismo, na época de Verão.  

Tendo presente a variação da Taxa de Crescimento da População entre o período de 1991 a 2001, 

assiste-se a um ligeiro aumento populacional de 4,2% na cidade de Aveiro, e mais significativo no 

concelho (10,37%). Este crescimento populacional é reforçando pela informação anteriormente 

apresentada, que nove das catorze freguesias de Aveiro estão classificadas como APU. Na cidade de 

Tavira o aumento foi mais significativo, de 17,8% na cidade de Tavira e pouco significativo no 

concelho (0,56%).  

 

Quadro 17 – As cidades nos concelhos em 2001 
 

Aveiro Tavira  
Cidade Concelho Cidade Concelho 

Área (km2) 56,08 199,88 10,71 608,61 

População Residente (Nº) 55 291 73 335 10 607 24 997 

Famílias (Nº) 20 207 26 069 3 843 9 390 

Alojamentos (Nº) 25 731 32 817 6 078 16 742 

Tx Cresc. População 1991-2001 (%) 4,22 10,37 17,83 0,56 

Densidade populacional (Hab/Km2) 985,9 366,9 990,4 41,1 

Densidade alojamentos (Aloj/Km2) 458,8 164,2 567,5 27,5 

Fonte: INE, Atlas das Cidades de Portugal, 2002 
 

Apesar da dimensão demográfica ser muito distinta, a densidade populacional nas cidades em estudo 

é muito semelhante situando-se nos 985,9 hab./km2 em Aveiro e 990,4 9 hab./km2 em Tavira, sendo 

ligeiramente superior nesta. Relativamente aos concelhos, a densidade populacional em Aveiro é 

muito superior ao de Tavira, atingindo 366,9 hab./km2 contra 41,1 9 hab./km2 em Tavira. 

Consequentemente, seguindo os valores elevados de densidade populacional nas cidades temos 

também valores elevados de densidades ao nível dos alojamentos. 

De acordo com o quadro 18, ambas as cidades em estudo apresentam reduzidas taxas de natalidade. 

No concelho de Aveiro, em 2005, a taxa bruta de natalidade era de 10,6%0 e a taxa bruta de 
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mortalidade de 8,3%0, sendo o índice de natalidade superior ao da mortalidade, o que provoca um 

crescimento natural positivo. No entanto, no concelho de Tavira, a situação encontra-se invertida, o 

que provoca uma taxa de crescimento natural negativo, no entanto graças ao saldo migratório, 

oriundo especialmente de países de leste, a taxa de crescimento efectivo é positiva. Relativamente ao 

índice de envelhecimento, Tavira apresenta um valor muito superior (193,6) ao de Aveiro (94,2) e ao 

da média nacional (110,1).  

 

Quadro 18 – Indicadores Demográficos em 2005 

 Portugal Aveiro Tavira 

Taxa Bruta de Natalidade (permilagem) 10,4 10,6 9,8 

Taxa Bruta de Mortalidade (permilagem) 10,2 8,3 12,6 

Taxa quinquenal de mortalidade infantil (2000/04) (%0) 4,72 4,87 … 

Taxa de Crescimento Natural (%) 0,02 0,25 -0,28 

Taxa de Crescimento Efectivo (%) 0,38 0,04 0,57 

Índice de Envelhecimento (Nº) 110,1 94,2 193,6 

Índice de Dependência de Idosos (Nº) 25,4 22,2 36,0 

Índice de Longevidade (Nº) 43,9 42,2 47,5 

Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Centro, 2005; INE- Anuário Estatístico do Algarve, 2005; 

 

Analisando a distribuição da população das cidades em estudo pelos grupos etários (quadro 19), 

constatamos que o grupo etário dos 25 aos 64 anos é o mais significativo, correspondendo 

aproximadamente a 65% em Tavira e a 56% em Aveiro do total da população. Segue-se o grupo dos 

65 e mais anos com 15% em Aveiro e com 23% em Tavira. Relativamente aos jovens, as 

percentagens são superiores em Aveiro, com 16% para o grupo dos 0 aos 14 anos e com 12% para o 

grupo dos 15 aos 24 anos, no entanto em Tavira as percentagens são inferiores, 12% corresponde ao 

grupo dos 0 aos14 anos, e 11% ao grupo dos 15 aos 24 anos. Esta tendência do aumento dos 

indivíduos com de 65 e mais anos também se verifica no restante território nacional.  

 

Quadro 19 - População residente por município,  segundo os grandes grupos etários e sexo em 31/12/2005 

 Total 0 - 14 anos 15 - 24 anos 25 - 64 anos 65 e mais anos 75 e mais anos 

 HM H HM H HM H HM H HM H HM H 

Portugal 10 569 592 5 115 742 1 644 231   843 637 1 293 031   658 853 5 822 230 2 856 279 1 810 100 756 973 793 761 302 312 

Aveiro   73 657 35 429 11 901 5 915   8 925   4 545 41 617 20 131   11 214   4 838   4 729   1 853 

Tavira   25 248 12 753   3 039   1 565 2 755   1 430   13 571  7 056   5 883 2 702   2 794 1 237 

Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Centro, 2005; INE- Anuário Estatístico do Algarve, 2005; 

 

Estando o número de indivíduos a aumentar nas camadas de idades mais avançadas, os municípios 

têm de estar preparados ao nível de equipamentos de saúde e técnicos para poderem responder a 

essa necessidade. O quadro 20 apresenta alguns indicadores de saúde por município e conclui-se que 
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em relação a enfermeiros e médicos por mil habitantes, Aveiro apresentava em 2004, valores acima 

da média nacional, ao contrário de Tavira, que apresentava valores inferiores.  
 

 

Quadro 20 – Indicadores de saúde por município, 2004 

   Unidade: No. 

 Portugal Aveiro Tavira 

Enfermeiros por 1000 habitantes 4,3 6,7 1,6 

Médicos por 1000 habitantes 3,3 4,3 1,6 

Farmácias e postos de medicamentos por 1000 habitantes 0,3 0,3 0,4 

Centros de saúde (Nº) 376 1 1 

Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Centro, 2005; INE- Anuário Estatístico do Algarve, 2005; 
 

Segundo o quadro 21, Aveiro apresenta uma maior oferta cultural ao nível do cinema, possuindo 3 

recintos, dos espectáculos ao vivo possui 2 recintos com 351 sessões e 2 museus e 4 galerias de arte 

e outros espaços relacionados. Ao nível de espectadores, os valores são mais elevados em Aveiro 

comparativamente com os valores de Tavira. Em relação a Tavira, é evidente a menor diversidade de 

oferta ao nível de equipamentos culturais anteriormente referidos, no entanto a cidade possui um 

universo de residentes inferior à cidade de Aveiro, logo possui uma oferta de acordo com a população 

residente. 
 

Quadro 21 – Cinema, Espectáculos ao vivo, Museus e galerias de arte por município, 2004 
 

Cinema Espectáculos ao vivo Museus e galerias de arte 

Recintos 
utilizados 

Ecrãs Espectadores Recintos culturais Espectáculos ao vivo Museus Galerias de arte e 
outros espaços 

 

N.º Número Lotação Sessões Espectadores Número Visitantes Número Exposições 
realizadas 

Portugal 246 594 18 799 063 344 331 
019 

23 371 6 973 920 258 8 979 
972 

732 6 130 

Aveiro 3 15 530 381 2 … 351 177 984 2 … 4 15 

Tavira 1 … … 1 … 49 34 588 - - 1 … 

 

Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Centro, 2005; INE- Anuário Estatístico do Algarve, 2005; 
 

Da análise do quadro 22, referente às despesas das câmaras municipais em actividades culturais e 

desportivas, conclui-se que o município de Tavira apresenta uma despesa corrente de mais de 4 

milhares de euros e o município de Aveiro 1,8 milhares de euros. Estes valores demonstram que o 

município de Tavira para responder à actividade turística no Verão, faz uma grande aposta quer nas 

actividades culturais quer nas actividades desportivas, ao contrário do município de Aveiro, que é mais 

contido neste tipo de despesas. Os valores apresentados em Tavira são mais elevados para o 

património e museus seguindo o desporto, e por fim, as publicações e literatura, no entanto Aveiro 

não apresenta despesas no património e tem um valor muito baixo em publicações e literatura. Por 

sua vez aposta na música, artes cénicas, actividades socio-culturais e desporto.  
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Quadro 22 - Despesas das câmaras municipais em actividades culturais e de desporto por município, 
2004 

Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Centro, 2005; INE- Anuário Estatístico do Algarve, 2005; 

 

No quadro 23, denota-se que em 2004 os valores de ocupação, bilhetes e espectadores em relação ao 

cinema são muito semelhantes aos da média nacional. Já em relação aos espectáculos ao vivo o 

município de Aveiro apresenta valores acima da média nacional e os do município de Tavira são 

inferiores. O município de Tavira apresenta valores mais elevados ao nível das despesas municipais 

em actividades culturais, representando estas 14,7% do total de despesas. Com valores bastante 

inferiores, encontra-se o município de Aveiro com apenas 3,8% de despesas em cultura no total de 

despesas. 

 

Quadro 23 – Indicadores de cultura por município, 2004 
 

Cinema Espectáculos ao vivo Museus Despesas das câmaras municipais em actividades 
culturais 

Taxa de 
ocupação 

Valor 
médio dos 
bilhetes 
vendidos 

Espectador
es por 

habitante  

Espectado
res por 

habitante  

Valor 
médio dos 
bilhetes 
vendidos  

Visitantes 
por museu 

Despesas de 
capital em 
actividades 
culturais por 

habitante 

Despesas 
correntes 

em 
actividades 
culturais 

por 
habitante 

Despesa 
total em 

actividades 
culturais 

por 
habitante 

Despesa 
em cultura 
no total de 
despesas 

 

% € N.º € N.º € % 
Portugal 13,6 4,1 1,8 0,7 11,2  34 806 37,3 38,5 75,8 11,6 
Aveiro 12,9 4,2 7,2 2,4 11,6 … - 24,5 24,5 3,8 

Tavira … … … 1,4 8,6 - 75,2 92,4 167,6 14,7 

Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Centro, 2005; INE- Anuário Estatístico do Algarve, 2005; 
 

De acordo com o quadro 24, o município de Aveiro apresenta valores absolutos mais elevados 

comparativamente com Tavira, em relação ao número de licenças concedidas para construção de 

novos edifícios, de edifícios para habitação e para reconstruções no edificado. No entanto se fizermos 

a ponderação, concluímos que a diferença entre as duas cidades é não muito significativa, pelo facto 

de Aveiro em 2001 tinha 55 291 habitantes e Tavira tinha 10 607 habitantes. Assim sendo, conclui-se 

que os valores ao nível de licenças e conclusões de edificado eram superiores em Aveiro, no entanto 

numa cidade de dimensão superior à de Tavira, estes valores são baixos, comprovando assim que 

Tavira possui um maior dinamismo da construção de edificado. 

 

 

 

Unidade: milhares de euros 

Despesas correntes 

Património Publicações 

 e literatura 

Jogos e desportos 

Despesas 

correntes Total 

Total Museus Total Bibliotecas 

Música Artes 
cénicas 

Actividades 
socioculturais 

Recintos 
culturais 

Total Recintos 
Portugal 795 736 404 221 31 603 18 064 59 407 44 979 32 057 11 520 57 453 7 569 133 008 23 829 

Aveiro 1 801 1 801 - - 2 0 832 80 20 - 118 - 

Tavira 4 197 1 884 1 326 6 96 92 - - 31 - 425 391 
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Quadro 24 – Edifícios licenciados pelas câmaras municipais e edifícios concluídos por município em 
2005 

 

 Portugal Ponderação* Aveiro Ponderação* Tavira Ponderação* 

Licenças Concedidas para 
Construção de Edifícios 

37 962 37,962 311 0,311 248 0,248 

Licenças Concedidas para 
Construção de Edifícios para 

31 857 31,857 282 0,282 247 0,247 

Licenças Concedidas para 
Ampliações, Alterações e 

9 478 9,478 87 0,087 19 0,019 

Obras Concluídas - Total de 
í

38 690 38,690 386 0,386 231 0,231 
Obras Concluídas - Edifícios 

ã
33 133 33,133 341 0,341 228 0,228 

Obras Concluídas para 
Ampliações, Alterações e 

6 713 6,713 60 0,06 14 0,014 

Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Centro, 2005; INE- Anuário Estatístico do Algarve, 2005; 

* - Ponderação por 1000. 

 

 

 

IV.2.2 – Economia e competitividade 

 
De acordo com o Instituto Nacional de Estatística (quadro 25), em 2002, a maior parte da população 

que trabalha por conta de outrem em Portugal possui somente a escolarização básica (70%). Esta 

situação também se verifica nas duas cidades em estudo, aproximadamente 63 % no município de 

Aveiro e 68% no município de Tavira. Os trabalhadores por conta de outrem que possuem 

habilitações de nível superior representam somente 13% em Aveiro e 6% em Tavira.  

 

Quadro 25 – Trabalhadores por conta de outrem nos estabelecimentos por município, segundo o 
nível de habilitações, 2002 

 

Unidade: N.º 

Nível de habilitações  

Total Inferior ao 
1º ciclo do 

ensino 
básico 

1º ciclo do 
ensino 
básico 

2º ciclo do 
ensino 
básico 

3º ciclo do 
ensino 
básico 

Ensino 
secundário 

Bacharelato Licenciatura 

Portugal 2 023 610 37 958 536 465 440 043 401 568 383 625 50 214 154 221 

% 100 1,9 26,5 21,7 19,8 19, 2,5 7,6 

Aveiro 19 545 276 4 296 4 122 4 053 4 185 714 1 773 

% 100 21,4 22 21,1 20,7 21,4 3,7 9,1 

Tavira 3 530 76 1 022 694 717 744 91 124 

% 100 2,2 29 19,7 20,3 21,1 2,6 3,5 

Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Centro, 2005; INE- Anuário Estatístico do Algarve, 2005; 
 

Da análise do quadro 26, relativo à população desempregada, é de referir que ambos os municípios 

em estudo possuem aproximadamente 5% de taxa de desemprego, sendo de salientar que um 

número significativo de população desempregada pertence ao sexo feminino. Em Aveiro, a população 

mais atingida pela situação de desemprego tem idades compreendidas entre os 30 e os 39 anos, 

seguida do grupo com 55 e mais anos. Em Tavira, o desemprego atinge também, fundamentalmente, 

a população entre os 30 e os 49 anos.  
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Indústria Construção
Comércio Alojamento e restauração
Act. Imobiliárias e Serv às Empresas Outras

Quadro 26 - Beneficiários de subsídios de desemprego, segundo o sexo e idade, por município, 2005 
Unidade: N.º 

Sexo Idade 
Homens Mulheres 

  Total 

Total Novos 
beneficiários 

Total Novos 
beneficiários 

Menos 
de 24 
anos 

25-29 
anos 

30-39 
 anos 

40-49 
anos 

50-54 
anos 

55 e 
mais 
anos 

Portugal 506 445 225 131 94 513 281 266 117 618 48 001 71 887 125 248 100 454 51992 108 863 

Aveiro 3 115 1 394 583 1 721 702 341 521 796 566 309 582 

Tavira 1 029 372 196 657 278 79 166 251 227 86 220 

Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Centro, 2005; INE- Anuário Estatístico do Algarve, 2005; 

 

Ambas as cidades em estudo apresentam um conjunto de actividades relacionadas com o mar e com 

a ria, designadamente, a salicultura e a pesca. Estas actividades foram determinantes para o seu 

desenvolvimento. Apesar da sua importância no passado, actualmente estas actividades são pouco 

relevantes para a economia e emprego dos municípios. 

De acordo com os gráficos seguintes, que representam a distribuição da população residente 

empregada, conclui-se que a maioria da população está empregada em outras actividades (41%), 

seguido da indústria (23%), do comércio (18%) e da construção (7%). Em Tavira, a população está 

empregada maioritariamente em outras actividades (46%), seguido do comércio (18%) e da 

construção (15%). É de salientar que a indústria ainda tem um peso bastante significativo na 

economia do município de Aveiro e da região envolvente, ao contrário daquilo que se passa em 

Tavira, que somente 4% da população está empregada na indústria. O sector da construção civil tem 

um peso mais significativo em Tavira e deve-se fundamentalmente à forte especulação imobiliária 

associada à actividade turística.  

Figura 17 -  População residente empregada por CAE em 2001 

  

Aveiro

7%

18%

5%6%

41%

23%

Tavira

4%

15%

18%

11%
6%

46%

 
 
 

Fonte: INE - Atlas das Cidades de Portugal, 2002 
 

Ao analisarmos os indicadores referentes à estrutura empresarial (quadro 27), Tavira possui mais 

estabelecimentos empresariais com menos de 10 trabalhadores (38,9%) do que Aveiro (20,9%). O 
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município de Aveiro concentra mais estabelecimentos com mais de 250 trabalhadores (32,5%), 

percentagem bastante superior àquela verificada no país (23,5%). O rendimento mensal dos trabalhos 

é superior em Aveiro com 907,12€, valor superior ao da média nacional (849,56€) e de Tavira, que 

atinge os 704,51€. Ao nível dos vencimentos, verifica-se uma disparidade entre os sexos, sendo mais 

elevada no município de Aveiro (17,8%) e abaixo da média nacional em Tavira (9,7%). 

 

Quadro 27 – Indicadores do mercado de trabalho por município, 2003 
 

 Portugal Aveiro Tavira 

Taxa de TCO em estabelecimentos com <10 
trabalhadores (%) 

25,3 20,9 38,9 

Taxa de TCO em estabelecimentos com >250 
trabalhadores (%) 

23,5 32,5 14,1 

Ganho médio mensal (€) 849,56 907,12 704,51 

Disparidade no ganho médio mensal por sexo (%) 12,9 17,8 9,7 

Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Centro, 2005; INE- Anuário Estatístico do Algarve, 2005; 

De acordo com o quadro 28, Aveiro apresenta valores superiores em todos os indicadores das 

empresas por município, à excepção da taxa de constituição de sociedades que é inferior à média 

nacional e que o município de Tavira apresenta uma percentagem superior (7,8%). À excepção deste 

último, o município de Tavira apresenta valores sempre inferiores ao da média nacional nos restantes 

indicadores das empresas. Este evidencia o fraco dinamismo empresarial do município de Tavira, que 

por sua vez é bastante satisfatório em Aveiro. 

 

Quadro 28 – Indicadores das empresas por município, 2004 e 2005 
 

   Unidade:  % 

 Portugal Aveiro Tavira 

Proporção de emprego em sociedades anónimas 31 36 12 

Proporção de emprego em sociedades maioritariamente 
estrangeiras 

6,9 9,4 1,7 

Proporção de emprego dos serviços em serviços intensivos 
em conhecimento 

40 35 33 

Proporção de emprego total em actividades TIC (tecnologias 
de informação e comunicação) 

3,3 4,1 0,7 

Proporção de emprego da indústria transformadora em 
indústrias de média e alta tecnologia 

17 38 3 

Taxa de constituição de sociedades em 2005 5,5 5,2 7,8 
Densidade de estabelecimentos (N.º/Km2 ) em 2004 4,9 20 1,5 
Pessoal ao serviço por estabelecimento (N.º) em 2004 6,4 7,4 4,6 

Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Centro, 2005; INE- Anuário Estatístico do Algarve, 2005; 

 

Em termos de consumo de energia, o quadro 29 evidencia que o município de Aveiro consume mais 

energia no total, no uso doméstico e industrial e no consumo de combustível automóvel por 

habitante, valor que ultrapassa o consumo médio nacional. Já o município de Tavira apresenta um 

consumo maior de energia na actividade agrícola e no consumo doméstico de energia eléctrica por 

habitante, o que se relaciona também com a actividade turística. 
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Quadro 29 – Indicadores de consumo de energia por município, 2004 
 

Consumo de energia eléctrica por consumidor 

Total Doméstico Agricultura Indústria 

Consumo 
doméstico de 

energia eléctrica 
por habitante 

Consumo de 
combustível 

automóvel por 
habitante  

  
  
  

milhares de kWh tep/hab. 

Portugal 7,5 2,4 5,7 118,4 1,18 - 

Aveiro 15,2 2,7 1,8 314,4 1,30 1,60 

Tavira 3,9 2,0 4,9 17,0 1,42 0,60 

Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Centro, 2005; INE- Anuário Estatístico do Algarve, 2005; 

 

De acordo com o quadro 30, Tavira possui um total de 16 estabelecimentos hoteleiros, dos quais 3 

são hotéis, 6 são pensões e 7 estão nos outros. Aveiro, por sua vez possui 14, dos quais 8 são hotéis 

e 6 são pensões. Tendo quase o mesmo número de estabelecimentos, Tavira destaca-se pois tem três 

vezes mais capacidade de alojamento. Este aspecto está relacionado com a actividade turística que é 

mais intensa em Tavira do que em Aveiro, daí que o total da estada média nos estabelecimentos 

hoteleiros é de 4,4 noites em Tavira contra 1,8 noites em Aveiro. 

 

Quadro 30 - Estabelecimentos e capacidade de alojamento e estada média nos estabelecimentos em 
31.7.2005 por município, 2005 

 

Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Centro, 2005; INE- Anuário Estatístico do Algarve, 2005; 

 

 

 

 

IV.2.3 – Condições ambientais 

 

De acordo com o Instituto Nacional de Estatística (quadro 31), em 2004 os indicadores de ambiente 

no concelho de Aveiro ultrapassavam a média nacional, ao nível dos sistemas de abastecimento de 

água, de drenagem de águas residuais, de estações de tratamento de águas residuais, consumo de 

água residencial e dos serviços e taxa de tratamento de águas residuais. Já o município de Tavira ao 

nível dos sistemas de abastecimento de água e de drenagem de águas residuais apresenta valores 

inferiores à média nacional. Relativamente à quantidade de resíduos sólidos urbanos e à taxa de 

recolha selectiva de resíduos urbanos não existem dados para os municípios de Aveiro e Tavira. 

 

 

Unidade: N.º Unidade: N.º de noites 
 Estabelecimentos Capacidade de 

alojamento 
Estada média no 
estabelecimento 

 Total Hotéis Pensões Outros Total Hotéis Total  Outros 
estabelecimentos 

Portugal 2 012 607 878 527 263 814 126 445 3,1 4,9 

Aveiro 14 8 6  -  1 095 873 1,8  -  

Tavira 16 3 6 7 4 453 1 132 4,4 5,7 
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Quadro 31 – Indicadores de ambiente por município, 2004 
 

Unidade: % 

 Portugal Aveiro Tavira 

População servida por sistemas de abastecimento de 
água 92,4 98 88 

População servida por sistemas de drenagem de águas 
residuais 74,6 88 72 

População servida por estações de tratamento de águas 
residuais (ETAR) 61,7 88 70 

Consumo de água residencial e dos serviços por 
habitante (m3) 46,9 m3 50,7 m3 51,2 m3 

Taxa de tratamento de águas residuais 85,6 100 100 
Resíduos sólidos urbanos (kg) 435 kg  -   -  
Taxa de recolha selectiva de resíduos sólidos urbanos 4,9  -   -  

Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Centro, 2005; INE- Anuário Estatístico do Algarve, 2005; 

 

 

Relativamente aos Planos Municipais do Ordenamento do Território (PMOT) (quadro 32), o uso do 

solo urbano identificado corresponde a 2 915,2 ha em Aveiro e 893,6 ha em Tavira, o dos 

equipamentos e parques urbanos 841 ha e 17,9 ha, o industrial 716,7 ha e 7,7 ha respectivamente. O 

uso do solo previsto para turismo não está previsto no PMOT de Aveiro, no entanto o PMOT de Tavira 

identifica 79,1 ha. Aveiro e Tavira possuem um PEOT - Áreas protegidas e um PEOT - Orla costeira. 

Quanto à REN, Aveiro possui 17 468,9 ha e Tavira 48 806,6 ha. 

Comparando os dois municípios, Aveiro possui mais hectares ao nível de uso do solo identificado como 

urbano, equipamentos e parques urbanos e industrial, no entanto, Tavira possui mais do dobro de 

superfície destinada à REN. 

 

Quadro 32 – Ordenamento do Território por município, 2005 
 

Unidade: ha e Nº
 Continente Aveiro Tavira 

Usos do Solo identificados nos PMOT - Urbano 473 630,8 2 915,2   893,6 
Usos do Solo identificados nos PMOT - Equipamentos e 
parques urbanos 37 458,2   841,0   17,9 

Usos do Solo identificados nos PMOT - Industrial 74 319,1 716,7   7,7 
Usos do Solo identificados nos PMOT - Turismo 17 778,6 -   79,1 
Planos Regionais do Ordenamento do Território 
aprovados (Nº) 7 - 1 

Planos Especiais de Ordenamento do Território 
aprovados – Áreas protegidas (Nº) 11 1 1 

Planos Especiais de Ordenamento do Território 
aprovados – Orla costeira (Nº) 9 1 1 

Reserva Ecológica Nacional (REN)   -  17 468,9 48 806,6 

Fonte: INE- Anuário Estatístico da Região Centro, 2005; INE- Anuário Estatístico do Algarve, 2005; 
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IV.3 – Síntese do diagnóstico estratégico das cidades 

 

Partindo da caracterização das cidades em estudo, ao nível do enquadramento geográfico e do retrato 

territorial do concelho segue-se o diagnóstico, essencial para a elaboração dos objectivos estratégicos 

e das acções a desenvolver nas cidades. Assim sendo, as seguintes SWOT referem-se ao período 

anterior à implementação dos instrumentos de política, e apresentam os pontos fracos, pontos fortes, 

ameaças e oportunidades mais significativas, sintetizando a análise de cenário de ambas as cidades.  

O quadro seguinte apresenta a matriz SWOT para a cidade de Aveiro. A presente SWOT refere-se ao 

período em que foram elaborados o PDM e o PE, ou seja, no contexto de meados e finais da década 

de noventa. 

Quadro 33 - Matriz SWOT de Aveiro  

PONTOS FRACOS PONTOS FORTES 

 Degradação do espaço urbano existente, em especial no 
centro histórico;  

 Crescimento anárquico da cidade; 
 “Vazio” urbano no centro da cidade; 
 Carência na oferta de habitação social; 
 Carência nas infra-estruturas básicas (escolares - melhoria 

da cobertura do Ensino Preparatório e Secundário, 
aproveitamento das antigas instalações das Tele-Escolas 
para o reforço de Escolas Primárias, de Jardins-de-Infância 
e de outros equipamentos; rede viária – acessibilidade 
intra e interregional; água e saneamento básico – 
construção de sistemas de captação de água, redes de 
drenagem de águas residuais e construção das ETAR’s de 
S. Jacinto e de Cacia); 

 Falta de equipamentos culturais (proposta instalação do 
Museu da Ria na antiga lota, Museu Municipal, construção 
da biblioteca, instalação de várias salas de espectáculo e 
divulgação cultural na área do Côjo e operacionalização do 
Centro Cultural); 

 Carência nas infra-estruturas de saúde – melhoria das 
instalações existentes, construção da sede do Centro de 
Saúde de Aveiro e de novas unidades de saúde; 

 Falta de equipamentos desportivos (Novo Estádio do Beira-
mar, instalações do Aeroclube de Aveiro, apoio a 
associações desportivas existentes, construção de 
polidesportivos, obras de beneficiação nos campos de jogo 
existentes e construção de novas instalações); 

 Inexistência de infra-estruturas para a realização de 
eventos empresariais; 

 

 Concentração de equipamentos concede-lhe um 
protagonismo especial como pólo de serviços e centro 
de decisão político-administrativa; 

 Existência da Universidade de Aveiro jovem com 
dinamismo e com cooperação com o tecido 
empresarial; 

 Região de grande diversidade paisagística natural e 
ambiental e apetência para o lazer, desporto e 
turismo; 

 Cidade com dimensão para oferecer um elevado 
nível de serviço à colectividade; 

 Dispõe de tecnologia e “know-how” avançados nas 
áreas das telecomunicações e informática, 
constituindo um importante factor de 
competitividade; 

 Qualificação da população local; 
 Capacidade de adaptação às novas circunstâncias; 
 Cidade inserida numa região de base económica 
diversificada; 

 Dinamismo demográfico; 
 Localização geográfica; 
 Inserida numa região com um forte dinamismo 
industrial; 

AMEAÇAS  OPORTUNIDADES 

 Dificuldades de concretização de projectos de 
desenvolvimento da cidade; 

 Endividamento da Câmara Municipal de Aveiro; 
 Fase de reconfiguração urbana que se encontra longe de 

estar concluída; 
 Recessão económica do país; 

 Parcerias entre a Universidade de Aveiro e as 
empresas; 

 Explorar o turismo relacionado com a ria e as 
salinas; 

 Fortalecimento da posição de Aveiro no contexto 
Nacional e Ibérico; 

Fonte: PDM de Aveiro (1995); Plano Estratégico de Aveiro (1997). 
 

Os pontos fracos da cidade de Aveiro incidiam na carência de infra-estruturas nos vários domínios, 

como escolar, rede viária, água e saneamento básico, falta de equipamentos desportivos, saúde, 

culturais e para a realização de eventos empresariais. Um outro aspecto a salientar era a forte 
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carência de habitação na cidade. A cidade, na década de noventa, começava a expandir-se para os 

arredores, no entanto, havia um vazio urbano no núcleo central da cidade. Outro aspecto menos bom 

era, e continua a ser, a degradação do edificado urbano, em especial do centro histórico.  

Como pontos fortes, a cidade de Aveiro possui como mais valias a Universidade de Aveiro, a 

concentração de equipamentos, a diversidade paisagística, o “know-how” avançados nas áreas das 

telecomunicações e informática, a qualificação da população local, inserida numa região com 

dinamismo industrial, dinamismo demográfico e, por último, mas não menos importante, uma 

localização geográfica privilegiada.  

Como oportunidades, a cidade beneficia da Universidade e do facto desta ser jovem e estabelecer 

parcerias como o mundo empresarial. Para além disso, privilegia da sua posição geográfica no 

contexto nacional e pelas acessibilidades a Espanha, também no contexto Ibérico. 

O desenvolvimento da cidade pode ser ameaçado pela conjuntura económica do país, pelo 

endividamento da Câmara Municipal, e consequente, a dificuldade em concretizar projectos 

fundamentais para a cidade. 

Relativamente à cidade de Tavira, o quadro 34 apresenta a matriz SWOT para esta cidade. A presente 

SWOT refere-se ao período em que foram elaborados o PDM e o PE, ou seja, no contexto de finais da 

década de noventa e início da seguinte. A cidade de Tavira como pontos fracos apresenta, à 

semelhança da cidade de Aveiro, uma carência muito forte ao nível das infra-estruturas – escolares, 

cuidados de saúde, rede de energia eléctrica, rede viária, rede de abastecimento e saneamento 

básico, empresariais, culturais e desportivas; falta de estabelecimento de ensino superior; destino 

turístico pouco distinto; mão-de-obra pouco qualificada; crescimento urbano anárquico; e por último, 

forte pressão sobre os ecossistema devido à especulação imobiliária derivada da actividade turística. 

Como pontos fortes, Tavira apresenta uma localização central no Sotavento algarvio, recursos naturais 

para o desenvolvimento da actividade turística e a requalificação do centro histórico.  

As ameaças ao desenvolvimento da cidade podem estar relacionadas com a conjuntura económica do 

país, pela dificuldades na concretização de projectos estruturantes para a cidade pelo facto de as 

entidades responsáveis não colaborarem e, por último, o envelhecimento demográfico que pode 

reduzir o dinamismo da própria cidade.  

Como oportunidades, é de referir a dinâmica da população e dos agentes locais; o centro histórico 

requalificado como espaço de identidade histórica e cultural de Tavira, havendo a possibilidade de ser 

qualificado como património Mundial pela UNESCO; realização de eventos desportivos e culturais de 

carácter nacional e internacional; e por fim, a afirmação da imagem da cidade. 

Os pontos fracos das cidades correspondem a situação real da cidade, através dos quais, o município 

deve agir com os mecanismos e instrumentos necessários para resolver estes mesmos problemas. 

Relativamente às ameaças, constituem o ambiente externo onde o município está inserido, ou seja, 

no contexto local, regional e nacional e, que está fora do controle do próprio município. Apesar de não 
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o poder controlar, o município deve estar consiste da sua existência, para assim, poder aproveitar as 

oportunidades e evitar as ameaças sempre que for possível, utilizando o planeamento como 

estratégias para enfrentá-las e, de alguma forma, minimizar os seus efeitos. Neste sentido, os 

instrumentos de planeamento tornam-se elementares em todo o processo de desenvolvimento de 

uma cidade.  

Quadro 34 - Matriz SWOT de Tavira 

PONTOS FRACOS PONTOS FORTES 

 Fraco dinamismo demográfico; 
 Não existir um estabelecimento de ensino mais 

qualificante no Concelho, o que dificulta a absorção de 
mão-de-obra local pelas actividades turísticas 
emergentes; 

 Concelho de Tavira não é um destino turístico distinto 
no contexto regional e nacional, não tendo 
desenvolvido uma oferta de serviços turísticos mais 
completa nem a inerente capacidade hoteleira; 

 Ausência de estruturas de apoio ao desenvolvimento 
económico e serviços avançados de apoio a empresas; 

 Inexistência de infra-estruturas para a realização de 
eventos de promoção empresarial; 

 Reduzida dimensão dos agentes económicos que 
actuam nestes sectores; 

 Mão-de-obra com insuficiência de qualificações face à 
maior complexidade e exigência da actividade terciária 
vai requerendo; 

 Insuficiência de infra-estruturas básicas – rede de 
energia eléctrica, rede de abastecimento e saneamento 
básico; 

 Crescimento urbano anárquico; 
 Rede viária com traçados pouco lineares e maturidade 

elevada; 
 Rede escolar com necessidade de intervenções ao nível 

de conservação e manutenção; 
 Existem carências latentes ao nível dos cuidados de 

saúde operatórios e de cuidados continuados; 
 Pressão urbanística sobre os ecossistemas; 
 Falta de equipamentos culturais e desportivos; 

 Localização central no Sotavento algarvio; 
 Aproveitamento dos recursos endógenos como o sol 

e praia para o desenvolvimento da actividade 
turística; 

 Requalificação do Centro Histórico de Tavira; 

AMEAÇAS  OPORTUNIDADES 

 Dificuldades de concretização de projectos de 
desenvolvimento da cidade; 

 Recessão económica do país; 
 Envelhecimento demográfico; 

 
 

 A envolvente externa e a própria dinâmica das 
pessoas e agentes empresariais locais poderão 
reforçar novas dimensões para o desenvolvimento 
e atractividade;  

 Centro histórico totalmente recuperado e 
potenciado ao nível de serviços e circuitos 
tornando-o espaço de identidade histórica e cultural 
de Tavira e sendo qualificado como Património 
Mundial pela UNESCO; 

 Maior dinâmica e eficácia de serviços que a coloque 
como um centro de fluxos de ideias, iniciativas, 
decisões e recursos para os necessários 
desenvolvimentos de carácter supra-municipal; 

 Tavira associada a eventos regulares de grande 
envergadura – desportivos e culturais de carácter 
nacional e internacional; 

  Desafio de afirmação da sua imagem, da sua 
capacidade futura de dinamização socio-económica 
e desenvolvimento territorial; 

Fonte: PDM de Tavira (1997); Plano Estratégico de Tavira (2003b). 

 

No capítulo seguinte serão apresentados os instrumentos de política e outras iniciativas de carácter 

urbano como vista a sustentabilidade das cidades em estudo. 
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CAPÍTULO V – INSTRUMENTOS DE POLÍTICA PARA AS CIDADES DE AVEIRO E 
DE TAVIRA  
 

                

 

V.1 – Instrumentos de planeamento na cidade de Aveiro 
 

O sistema municipal de gestão territorial existente em Aveiro é constituído por vários instrumentos de 

planeamento, nomeadamente o Plano Director Municipal (PDM) de Aveiro (1995), o Plano Estratégico 

da Cidade de Aveiro (1997), o Plano Parcial de Urbanização do Programa Polis de Aveiro (2001) e 

alguns planos de concretização de propostas de organização espacial de áreas específicas como o 

Plano de Pormenor do Centro (2002) e o Plano de Pormenor da Baixa de Santo António (2004). Ao 

nível de iniciativas urbanas sustentáveis foi implementado também o Projecto BUGA (1999). 

O PDM (CMA; 1995), sendo um documento de gestão urbanística, traduz-se também num processo 

dinâmico de intervenção que contém iniciativas e acções desenvolvidas durante a sua elaboração; 

principalmente nas áreas do Planeamento e Ordenamento do Território; Rede Viária; Infra-estruturas 

– Rede de Águas e Saneamento; Urbanização e Habitação; Desporto, Cultura e Lazer; Ensino; Apoio à 

Actividade Económica; Património e Turismo e, por último, Saúde, Assistência e Administração. 

No Âmbito Geral, a localização de Aveiro e a concentração de equipamentos concedia-lhe um 

protagonismo especial como pólo de serviços mas também como centro de decisão político-

administrativa; pelo que os objectivos do Plano viabilizavam o progressivo papel de centro regional de 

Aveiro, considerando-se relevante o papel que o Município adquiriria na participação e dinamização da 

Associação de Municípios da Ria (AMRia). Por outro lado, era fulcral a qualificação ambiental e o 

desenvolvimento socio-económico que se pretende da Ria de Aveiro, tornando-se necessário o 

arranque do Plano de Ordenamento do Salgado de Aveiro. Para o bom funcionamento do PDM, seria 

necessário assegurar a criação de uma estrutura de apoio à gestão deste Plano de modo a assegurar 

a necessária flexibilidade e operacionalidade.  

Quanto ao Planeamento e Ordenamento do Território pretendia-se desenvolver acções de 

requalificação do espaço urbano existente e de criação de novas áreas de expansão. Este aspecto foi 

bastante importante pelo facto de a qualidade do espaço urbano ser um elemento importante para a 

fixação de quadros intermédios e superiores e também para o desenvolvimento do sector terciário. 

Tornou-se assim fundamental melhorar o nível de prestações de serviços da cidade e em especial das 

zonas periurbanas.  

No que respeita à Rede Viária concelhia previa-se a melhoria, beneficiação e construção de novos 

traçados e ligações, tanto da competência do município como da J.A.E.. Estavam incluídas a Auto-

Estrada, a A25, a A17 e a variante às EENN 235/335. Para completar a rede foi essencial a criação de 

uma nova ligação Este-Oeste, que ligaria o Nó Central da EN 109 ao Nó da A17 e posteriormente à 
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antiga EN 230. Esta via facilitaria o acesso à cidade e interior, servindo em simultâneo grandes 

equipamentos e concentrações industriais. Propôs-se também a construção de pequenos troços de 

arruamentos que assegurariam o complemento da rede existente e a sua ligação à rede viária 

principal. Considerava-se importante o desenvolvimento de um programa de apoio cujas intervenções 

incidissem no melhoramento de vias, a construção de passeios nas zonas de ligação das principais 

áreas urbanizadas ou saídas de fábricas, nas paragens de transportes públicos bem como a 

construção de equipamentos simples de apoio aos transportes, melhoria e reforço da sinalização de 

segurança, protecções específicas à circulação de peões, entre outras. 

Quanto à Rede de Água e Saneamento as propostas sobre a construção de sistemas de captação de 

água e de redes de drenagem de águas residuais domésticas e industriais, tiveram em conta as 

propostas de ordenamento. Foi de salientar a necessidade de construir a curto prazo as redes de 

saneamento das zonas periféricas da cidade e de S. Jacinto. Seria necessário construir duas Estações 

de Tratamento de Águas Residuais (ETAR), em S. Jacinto e Cacia e concluir a ETAR da cidade. Foi 

necessário resolver também as carências ao nível de abastecimento de água na zona periférica da 

cidade. Propôs-se a criação de uma rede de abastecimento de água abrangendo a Costa do Valado, 

Mamodeiro, Nariz, Requeixo, etc., havendo a possibilidade de estender a rede, durante o período de 

vigência do PDM, visando a cobertura total do concelho. 

Relativamente à Urbanização e Habitação foram de destacar as carências detectadas quer em termos 

quantitativos quer qualitativamente, prevendo-se neste PDM a promoção habitacional no concelho. 

Propôs-se soluções como a formação de cooperativas de habitação económica, conseguir novos 

agentes para contratos de desenvolvimento a custos controlados, introduzir o subsídio de aluguer, 

entre outros. A Câmara previa executar loteamentos de iniciativa municipal para venda de lotes para 

auto-construção em Eirol, Mamodeiro, Chão Velho, Azurva, etc.. O interesse na recuperação do 

parque habitacional existente era grande, pelo que deveria ser equacionada a candidatura do 

Município ao apoio do Programa de Recuperação de Áreas Urbanas Degradadas (PRAUD), com vista a 

operações de reabilitação ou recuperação de áreas urbanas degradadas. A Câmara apoiava os 

munícipes na utilização de financiamentos tais como o RECRIA ou o PRID para a realização de obras 

nos edifícios do Centro Histórico que poderia também ser estendido ao restante território municipal. 

Na área do desporto previa-se algumas intervenções de grande dimensão que responderiam às 

carências existentes, salientando o novo Estádio do Beira-mar e as instalações do Aeroclube de Aveiro 

que seriam servidas pelo Eixo Estruturante. Preconizava-se também o apoio, a associações 

desportivas existentes, na melhoria das infraestruturas através da construção de polidesportivos, 

obras de beneficiação nos campos de jogo existentes e construção de novas instalações. Quanto à 

cultura e lazer, salientava-se a proposta de instalação do Museu da Ria na antiga lota, do Museu 

Municipal, a construção da Biblioteca Municipal e a adaptação da residência do Dr. Alberto Souto a 

Centro Cultural. Na área do Côjo estava prevista a instalação de várias salas de espectáculo e 

divulgação cultural. 
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No que respeita ao ensino, a actual proposta da Carta Escolar municipal previa a melhoria de 

cobertura do Ensino Preparatório e Secundário, promovendo deste modo a criação de condições para 

a melhoria da taxa de escolaridade no Ensino Secundário, que ainda era reduzida. Privilegiar-se-ia 

também o Ensino Directo e as instalações das Tele-Escolas seriam utilizadas para outros fins, 

nomeadamente para o reforço de Escolas Primárias, de Jardins-de-infância e de outros Equipamentos.  

O apoio à actividade económica previa-se na melhoria da acessibilidade à cidade e ao Porto de Aveiro, 

que influenciaria o desenvolvimento industrial do concelho. As novas infraestruturas iriam alterar a 

localização da indústria, criando assim condições para os pólos industriais existentes e para a 

localização de novas zonas industriais. Preconizava-se a conclusão da Zona Industrial de Taboeira e a 

criação de pequenas zonas industriais disseminadas pelo concelho. Este apoio processava-se também 

a partir de outros equipamentos que permitissem o ensino especializado, a divulgação da produção 

local e a investigação. Na antiga Fábrica Jerónimo Pereira Campos estava a ser construído um Centro 

de Formação Profissional e de Congressos. Em Mamodeiro previa-se a instalação do Instituto de 

Desenvolvimento Tecnológico que se localizará junto a um Parque Tecnológico, de iniciativa conjunta 

da A.I.D.A., Universidade de Aveiro e Câmara Municipal. Havia a proposta de transferir o Parque de 

Feiras para as imediações do Eixo Estruturante onde fruirá de boas condições de acessibilidade e 

locativas. O Centro Coordenador de Transportes já estava em execução, junto à estação de caminhos-

de-ferro. O Terminal EMA localizar-se-á na Junqueira/Cacia e em área contígua implantar-se-ia o 

Mercado Abastecedor. A construção do aeródromo contribuiria também para o desenvolvimento das 

actividades económicas. 

No que se refere ao turismo era importante equacionar o nível de saturação ou capacidade de carga 

turística, nomeadamente da Ria de Aveiro, área envolvente e cordão litoral de modo que a região não 

perca a qualidade nos requisitos turísticos. A dinamização da Ria passaria pela criação de percursos 

turísticos por barco, pela criação de condições que permitissem visitas às áreas onde se produz sal 

bem como o aproveitamento dos aspectos lúdicos da piscicultura e visitas guiadas a algumas ilhas. A 

zona de S. Jacinto constituía um foco de atracção turística, em virtude da Reserva Natural e da 

estrutura urbana característica. A Pateira de Fermentelos possuía um plano de ordenamento que 

entre outras actividades, engloba o turismo. Pelo facto da Pateira fazer parte de três concelhos - 

Aveiro, Águeda e Oliveira do Bairro – seria desejável que existisse um consenso nos interesses para 

que todos os concelhos saíssem beneficiados. A confluência dos Rios Vouga e Águeda situava-se 

numa área de potencialidades naturais e para a qual se propôs a construção de um parque de 

campismo. As infra-estruturas previstas para o concelho viriam potenciar novas formas de turismo 

como o ligado a congressos, fortalecendo Aveiro como centro polarizador de uma vasta região. A 

promoção de festividades locais e feiras ao longo do ano, que atendia por um lado às potencialidades 

locais, ao artesanato e gastronomia e por outro a tecnologia de ponta ligada a serviços e indústria, 

poderia diminuir a sazonalidade do sector turístico. A formação profissional da população local e da 

região seria importante para a melhoria da qualidade dos serviços a prestar no sector do turismo. Não 

seria de excluir outras formas de turismo. 
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No que respeita à administração pública deu-se particular atenção à melhoria das instalações das 

Juntas de Freguesia e da Câmara Municipal.  

No domínio dos cuidados de saúde, previa-se o apoio à melhoria das instalações das Unidades de 

Saúde existentes, apontava-se para a construção da sede do Centro de Saúde de Aveiro e de novas 

unidades de saúde. 

Outro instrumento concelhio é o Plano Estratégico da Cidade de Aveiro (PE) (CMA, 1997), e segundo 

este o desenvolvimento da cidade de Aveiro assentava em três vectores: nova dimensão de cidade 

assentava na coesão urbana e social; centro aglutinador da vida económica e de negócios da Região, 

e por último, um projecto urbano inovador aproveitando as condições geográficas, climáticas, 

paisagísticas e ambientais, e da presença da Ria. Estes três vectores permitiam formular um projecto 

único para a cidade: Aveiro – uma cidade com crescente qualidade de vida, socialmente integrada, 

que se afirme como centro de intermediação entre a Região e o exterior, e como pólo de dinamização 

económica, social, cultural e desportiva.  

 

Figura 18 – Projecto de desenvolvimento da cidade de Aveiro 

 

 

 

 

 

 
 

O Plano propôs seis Linhas Estratégicas, sete Projectos Estruturantes, oito Chaves Institucionais e 

Organizativas, e cento e três Projectos/acções, para alcançar o objectivo geral. 

As seis linhas estratégicas do PE de Aveiro visam aproveitar as potencialidades que a cidade dispõe 

em variados domínios e tentar eliminar ou reduzir as debilidades, para alcançar um conjunto de 

objectivos que procuram a melhoria da qualidade urbana da cidade e da qualidade de vida dos seus 

habitantes e reforçar a sua atractividade e competitividade na rede urbana nacional. As linhas 

estratégicas um, dois e três aspiram uma cidade que possua capacidade de apoio à vida económica 

da região, fortalecendo a estrutura de serviços, equipamentos e infra-estruturas; qualidade urbana e 

coesão socio-urbanística, tendo em consideração a dimensão, dispersão e diversidade de formas de 

ocupação, e por último, consolidação e dinamização de uma vida cultural, lúdica e desportiva que 

proporcione melhores condições à população residente e torne a Cidade e Região mais atractivas. Já 

as linhas estratégicas quatro e cinco visam uma coesão territorial da Cidade, salientando a 

diferenciação e a valorização da posição de Aveiro no espaço nacional, ao nível da presença da Ria 

que constitui um factor de diferenciação e de potencial de atractividade e competitividade regional e 

da dinâmica social e económica da região polarizada de Aveiro. Por fim, a linha estratégica seis visa o 
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aproveitamento da dinâmica e iniciativas dos agentes locais, com o objectivo de reforçar o 

protagonismo a nível local, regional e nacional (Quadro 35). 

 

Quadro 35 - Linhas estratégicas do Plano Estratégico da Cidade de Aveiro 
 

Linhas estratégicas Objectivos 
Linha Estratégica 1 
 
Aveiro – Cidade de serviços 
qualificados 

- desenvolvimento da base económica apoiado na atracção de serviços 
qualificados às empresas, à colectividade e aos consumidores; 
- reforço da coesão e articulação empresarial e da promoção externa 
da capacidade produtiva da Região; 
- aprofundamento do conhecimento e monitorização da realidade 
económica e social da região polarizada por Aveiro. 
 

Linha Estratégica 2 
 
Aveiro – Cidade atractiva e 
solidária 

- consolidar a personalidade histórica e valorizar as singularidades de 
Aveiro como Cidade Ria; 
- reestruturar e revalorizar o Centro da Cidade adequando-o às 
exigências funcionais, sociais e culturais da nova dimensão de Aveiro, 
e ao reforço da sua centralidade regional; 
- fortalecer e requalificar os espaços urbanos periféricos na perspectiva 
da integração da “Cidade Alargada” e dos eu reequilíbrio  
socio-urbanístico.  
 

Linha Estratégica 3 
 
Aveiro – Cidade cultural e 
desportiva 

- criar condições ao desenvolvimento, à prática e à promoção de 
diversas formas de expressão cultural, tradicionais e emergentes que 
contribuam para a diversificação e consolidação da cultura ajustada às 
necessidades do desenvolvimento social; 
- melhorar a estruturas desportivas através da sua diversificação e 
actualização de equipamentos que respondam à  procura desportiva 
dos aveirenses e que favoreçam o aproveitamento das condições da 
Ria e que permita afirmar a centralidade desportiva da cidade no 
contexto nacional. 
 

Linha Estratégica 4 
 
Ria – Espaço de identificação e 
diferenciação territorial de Aveiro 

- contribuir para uma intervenção institucional coordenada no sentido 
de promover a valorização cultural e científica da Ria e da Orla 
Costeira, e a sua utilização social e económica compatível com o 
equilíbrio. 
 

Linha Estratégica 5 
 
Aveiro – Rótula regional 

- reforçar as ligações de Aveiro à região polarizada; 
- potenciar Aveiro na articulação da Região Centro com a Área 
Metropolitana do Porto;  
- promover Aveiro no eixo Centro-Ibérico; 
- valorizar a posição de Aveiro no processo de regionalização 
administrativa.  
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Linha Estratégica 6 
 
Aveiro – Um projecto colectivo 
para o século XXI 

- desenvolvimento da participação social e da articulação e cooperação 
institucional, condição da coesão interna e da afirmação externa da 
Cidade e da Região; 
- preparar Aveiro para o séc. XXI. 
 

 

Fonte: Adaptado de Plano Estratégico da Cidade de Aveiro, 1997 

 

Das Linhas Estratégicas e do conjunto de Projectos e Acções que as integravam propôs-se sete 

Projectos Estruturantes que pela forte articulação com os diversos objectivos do Plano, pela 

capacidade de induzirem novas dinâmicas urbanas e de criarem condições para a implementação de 

diversos projectos, e também, por reduzirem os factores de risco que a cidade enfrenta, foram 

propostos como prioritários, nomeadamente, Centro de negócios, Urbanização da zona centro, “Bolsa 

de terrenos” para empresas, Parque urbano ribeirinho, Eixo estruturante/Eixo transversal, Pavilhão 

Multi-usos, e por último, a Placa logística. 
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Enquanto que os três primeiros são projectos que visavam o reforço de Aveiro como cidade de 

serviços e de negócios e contribuíssem para a criação de uma nova centralidade urbana nos espaços 

vazios junto ao Canal do Côjo; os dois seguintes representavam apostas numa nova dimensão da 

estruturação da cidade e se apresentavam como projectos com capacidade para dinamizarem novas 

vertentes do desenvolvimento urbano, uma voltada para a ligação da cidade com a Ria e a outra 

voltada para uma nova estruturação das freguesias periféricas, contribuindo assim, para uma maior 

coesão urbanística e social do conjunto de cidade. O “Pavilhão Multi-usos” apresentava-se como um 

equipamento estruturante para a cidade, na medida que a cidade não dispõe de estruturas adequadas 

para a realização de actividades e eventos diversificados e de projecção supra-local, nas áreas 

cultural, desportiva, recreativa e de reuniões e exposições; o qual poderia contribuir para criar uma 

nova centralidade urbana. Por último, a “Placa Logística” constituía uma aposta da cidade na sua 

posição geoestratégica inter-regional que poderia ser potenciada pelo desenvolvimento e articulação 

de diversas infra-estruturas regionais de transporte com capacidade de alargar a sua prestação de 

serviços à Região de Aveiro, à Área Metropolitana do Porto, ao Eixo Centro Ibérico e à Região Centro. 

 As oito Chaves institucionais e organizadas propostas pelo PE de Aveiro consistiam num Gabinete de 

cidade e conselho do PE, numa Agência local para a modernização da base económica de Aveiro, num 

Gabinete de Coordenação e promoção cultural e desportiva, numa reorganização dos serviços 

municipais, num Fórum Ria, numa Mesa permanente Luso-Espanhola, num Plano de Marketing e por 

fim, num Observatório-Aveiro 2001.  

Os cento e três Projectos/Acções correspondiam à materialização dos objectivos e sub-objectivos 

pertencentes às Linhas Estratégicas. O quadro seguinte apresenta Projectos/Acções do Plano 

Estratégico da Cidade de Aveiro. 
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Quadro 36 – Projectos/Acções do Plano Estratégico da Cidade de Aveiro  
 

LINHAS ESTRATÉGICAS PROJECTOS / ACÇÕES 
 
1.  
 
Aveiro – Cidade de 
serviços qualificados 

- Bolsa de terrenos para empresas; 1* 
- Estrutura de telecomunicações avançadas; 
- Desenvolvimento e diversificação de actividades turísticas; 
- Criação e promoção de uma imagem de marca do comércio de Aveiro; 
- Animação urbana do Centro; 1 
- Promoção do Comércio no IP5 ”Aveiro-saldos ibéricos”; 
- Articulação da UA e de outras instituições com o núcleo de Santa Maria da Feira do Pólo de 
Ciência e Tecnologia do Porto; 
- Adequação de formação às dinâmicas do mercado de emprego da região; 
- Adequação das actividades de I & DT às necessidades do tecido empresarial da Região; 
- Sensibilização/formação do tecido empresarial para as questões ambientais; 
- “Clube do empresário”; ½ 
- Centro de negócios de Aveiro; 1* 
- Frente de negócios de Aveiro no Europarque; 
- Parque de Feiras e Exposições de Aveiro; 1 
- Definição do perfil de serviços avançados às empresas; 1 
- Estudo e monitorização das dinâmicas do mercado de emprego; 
- Identificação de novos projectos dinamizadores da actividade económica; 
- Constituição de uma base de dados económicos; 

 
2. 
 
Aveiro – Cidade 
atractiva e solidária 

- Frente ribeirinha Aveiro - Ílhavo; 1 
- Parque urbano ribeirinho; 1* 
- Recuperação e valorização dos canais e requalificação das zonas urbanas ribeirinhas da cidade; 
1 
- Recuperação do edifício da capitania; 1 
- Criação do espelho d´água; ½ 
- Porta da cidade no canal das pirâmides/IP5; 
- Carta do património; 
- Estruturas de gestão do património urbanístico e arquitectónico; 
- Guia do património;  
- Urbanização do centro; 1* 
- Tratamento dos espaços públicos envolventes do Canal do Côjo; 1 
- Circulação, estacionamento e pedonalização do centro da cidade; 1 
- Requalificação da Av. Dr. Lourenço Peixinho; 
- Remodelação da Ponte Praça; 1 
- Requalificação dos espaços públicos da zona central; 1 
- Reutilização do Mercado Manuel Firmino; 
- Eixo Estruturante (do nó da EN-109 ao nó do futuro IC-1); 1* 
- Eixo Transversal (eixo viário que ligue as freguesias de Aradas, S. Bernardo e Sta. Joana); 1* 
- Articulação da rede viária e da malha ao longo da EN-109; 1 
- Parque urbano de Vilar; 
- Pavilhão Multi-usos; 1* 
- Equipamentos e qualificação urbanística dos centros das freguesias; 
- Programas de habitat social; 
- Redes de saneamento básico; 
- Programa de equipamentos colectivos; 1 
- Equipamentos e serviços adaptados à população jovem e universitária; 1 
- Estudo de morfologias urbanas e de tipologias de habitação adaptadas à zona nascente da 
cidade; 
- Definição da estrutura verde da cidade;  

 
3. 
 
Aveiro – Cidade 
cultural e desportiva 
 

- Definir uma estratégia cultural para Aveiro; 1 
- Levantamento de instalações e espaços disponibilizáveis para actividades culturais; 1 
- Disponibilização de instalações para apoio ao funcionamento dos agentes culturais; 
- Operacionalização do Centro Cultural; 1 
- Dinamização do Teatro Aveirense; 
- Programa de equipamentos socio-culturais para a cidade e concelho; 1 
- Estrutura museológica polinucleada; 
- Percursos temáticos; 
- Valorização e promoção de Museu de Aveiro; 
- Plano/Programa de equipamentos desportivos; 1 
- Instalações do complexo desportivo da Universidade;  
- Renovação do Estádio Mário Duarte; 
- Renovação do complexo municipal de piscinas; 1 
- Plano de Pormenor do Parque Desportivo da Azurva/Taboeira; 1 
- Construção do Estádio de Futebol e Atletismo;  
- Construção do Centro de Estágio; 
- Construção do Centro Hípico de Aveiro; 
- Equipamentos desportivos do Parque Urbano Ribeirinho; 1 
- Estruturas para treino, pequena competição e recreio náuticos no Lago do Paraíso; ½ 
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- Valorização e adequação para a prática de desportos náuticos da zona da lota (Porta da Ria); 1 
- Adequação da área do Rio Novo do Príncipe à prática de remo e canoagem a nível de alta 
competição; 
- Porto de recreio; 

 
4. 
 
Ria – Espaço de 
identificação e 
diferenciação 
territorial de Aveiro 
 

- Fórum Ria; 1 
- Gestão estratégica da ria; 1 
- Integração da ria no programa Natura 2000; 
- Arqueologia da Ria; 
- Organização das acessibilidades na ria; 
- Melhoria dos acessos a S. Jacinto; 
- Promoção da Reserva Natural das Dunas de S. Jacinto; 
- Criação de roteiros da Ria e do Baixo Vouga; 
- Aproveitamento e valorização do Lago do Paraíso; 1 
- Criação da Porta da Ria (Canal das Pirâmides – Lota); 1 

 
5. 
 
Aveiro – Rótula 
Regional 

- Ligações Aveiro – Ílhavo alternativas à EN-109; 1 
- Ligação Aveiro-Ílhavo na frente ribeirinha; ½ 
- Melhoria dos transportes colectivos, Aveiro-Ílhavo; 
- Construção do IC-1; 1 
- Reutilização da Linha do Vale do Vouga, Aveiro-Águeda; 
- Definição do perfil da estrutura logística a desenvolver em Aveiro; 1* 
- Estudo das articulações de Aveiro com a Área Metropolitana do Porto, a sul do Douro; 
- Identificação de complementaridades entre Aveiro e Europarque; 
- Aeroporto para Aveiro; 
- Melhoria do Traçado e anulação de pontos críticos no IP5; 
- Promoção do Porto de Aveiro como porta Atlântica do eixo Centro-Ibérico; 
- Promoção dos produtos turísticos da cidade e da região no eixo Centro-Ibérico; 
- Programação de eventos específicos para o mercado do eixo Centro-Ibérico; 
- Dinamização da mesa permanente Luso-Espanhola; 1* 
- Matriz de serviços a descentralizar e de potencialidades e vocações de Aveiro; 

 
6. 
 
Aveiro – Um projecto 
colectivo para o século 
XXI 

- Gabinete de cidade e conselho do Plano Estratégico; 1* 
- Agência de desenvolvimento local (para a modernização da base económica de Aveiro); 1* 
- Gabinete para a coordenação e promoção de eventos e realizações culturais e desportivas; 1* 
- Reorganização dos serviços da Câmara Municipal; 
- Constituição e gestão de Base de dados (SIG); 
- Sistema de informação do cidadão (Infortecnologias); 
- Plano de marketing da Cidade; 1* 
- Integração e reforço da posição de Aveiro em redes de cidades; 
- Observatório “Aveiro 2001”; 1* 

1* - Correspondem a Projectos/Acções integrados em Projectos Estruturantes. 
1 - Correspondem a Projectos/Acções de primeira prioridade. 
 

Fonte: Adaptado de Plano Estratégico da Cidade de Aveiro, 1997 

 

De todos os Projectos/Acções alguns deles foram mais prioritários do que outros. As prioridades 

referiam Projectos/Acções cuja realização tinha sido já decidida, ou simplesmente, cuja urgência era 

reconhecida ao longo do processo de realização do PE.  

Outro instrumento é o Plano de Urbanização para o Programa Polis de Aveiro (Aveiro Polis, 2001) 

tinha como principal objectivo definir a política geral de intervenção, que incidiria nas infra-estruturas, 

sistema de espaço público, equipamentos urbanos, programas edificáveis e outras acções relevantes. 

O Plano de Urbanização (PU) aprofundava o Plano Estratégico e constituiu a matriz de todo o 

Programa Polis, cujos objectivos estratégicos centravam-se na requalificação das frentes de água da 

cidade, com as suas peculiares marinhas e canais, um importante património ambiental e paisagístico 

a preservar e desenvolver. O Programa Polis também viabilizou algumas intervenções pontuais em 

edifícios que constituíam âncoras para investimentos de terceiros ou que potenciem actividades de 

animação cultural. O PU do Programa Polis de Aveiro visava representar e justificar a várias 

intervenções programadas no PDM, evidenciando a continuidade e articulação entre estes dois 

programas e demais instrumentos de regulação da transformação urbana da cidade, com incidência 

directa e indirecta na área de intervenção do Programa Polis. 
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Foram cinco as áreas de intervenção do Programa Polis, nomeadamente a reconversão da antiga lota 

do Porto de Aveiro; entrada da cidade e ligação ao IP5; a zona envolvente do Canal de São Roque, 

Canal dos Botirões e Mercado do Peixe; a zona delimitada pelo Canal Central, Canal das Pirâmides, 

IP5 e TIRTIF, e por fim, a requalificação das áreas envolventes aos Canais do Côjo e Fonte Nova, 

reabilitação do Mercado Manuel Firmino e Parque da Cidade (Anexo 13).  

O quadro seguinte representava as Intervenções do Programa Polis na cidade de Aveiro. Da sua 

análise concluiu-se que o Polis dava primazia à criação de espaços públicos, como a criação de 

espaços verdes, passeios, espaços e pontes pedonais, ciclovias, estacionamentos, entre outros e à 

requalificação dos existentes. Apostava também na beneficiação das margens dos canais, na 

reformulação de algumas ligações viárias, na requalificação do Mercado do Peixe e do Mercado 

Manuel Firmino, entre outras.  

 

Quadro 37 – Intervenções do Programa Polis na cidade de Aveiro 
 

GRANDES INTERVENÇÕES DO PROGRAMA POLIS 

Reconversão da zona da antiga lota do Porto de 
Aveiro: 
 

- Consolidação dos limites da Plataforma; 
- Passeio da ria e jardins temáticos; 
- Espaços pedonais e arruamentos internos; 
- Requalificação do Esteiro da Reduzia; 
- Parque de estacionamento público; 
- Área habitacional; 
- Área de comércio e serviços; 
- Instalação hoteleiras; 
- Edifício de equipamentos.   

Zona da entrada da cidade e ligação ao IP5: 
 

- Praça da Água e reformulação das ligações viárias; 
- Ponte pedonal entre o Rossio e a margem poente; 
- Regeneração e reconstrução do edificado. 

Requalificação das áreas envolventes aos Canais do 
Côjo e Fonte Nova, reabilitação do Mercado Manuel 
Firmino e Parque da Cidade: 
 

- Reabilitação e recuperação do Mercado Manuel Firmino; 
- Requalificação da margem norte do Canal do Côjo, entre 
o Mercado Manuel Firmino e o edifício da Capitania; 
- Requalificação dos espaços públicos envolventes ao Canal 
e ao Lago da Fonte Nova; 
- Parque central da cidade; 
- Passagem inferior à linha de caminho-de-ferro. 

Zona delimitada pelo Canal Central, Canal das 
Pirâmides, IP5 e TIRTIF: 
 

- Arruamentos de ligação e estruturação da Plataforma da 
Europa, Praça dos Pequenitos e Praça Multiusos; 
- Percursos pedonais de articulação entre a Europa dos 
Pequenitos/Praça Multiusos e área de estacionamento; 
- Espaços públicos da Praça Multiusos; 
- Parque de estacionamento público; 
- Estaleiros de construção naval; 
- Clubes náuticos; 
- Ciclovia de ligação da Europa dos Pequenitos ao centro 
da cidade; 
- Consolidação e qualificação dos percursos internos da 
REN; 
- Centro de Interpretação e Monitorização Ambiental. 
 

Zona envolvente do Canal de São Roque, Canal dos 
Botirões e Mercado do Peixe: 
 

- Tratamento paisagístico e beneficiação das margens do 
Canal de São Roque; 
- Requalificação da área envolvente ao Mercado e nas 
margens do Canal dos Botirões; 
- Reabilitação e recuperação do Mercado do Peixe. 
 

 

 

Fonte: Plano Parcial de Urbanização do Programa Polis de Aveiro, 2001 
 

Denotava-se a inovação urbana, investindo sobretudo na infra-estruturação geral e espaço público, na 

redistribuição do tráfego rodoviário, na criação de passeios e esplanadas, onde existiam barreiras 

criadas pelos nós viários. Segundo a Aveiro Polis (2001) a intervenção do Programa Polis pretendia 
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qualificar 15 hectares de áreas verdes e criar 4 quilómetros de ciclovia, requalificar 4 quilómetros de 

ria e mais de 11 quilómetros de margens de canais. 

A intervenção do Programa Polis não iria resolver todos os problemas urbanos que existiam na cidade 

e que condicionavam a qualidade de vida dos habitantes locais, no entanto, foi um contributo 

importante uma vez que poderia estimular novas práticas urbanas e a dotação do espaço público com 

equipamentos importantes para a sensação de bem-estar dos cidadãos. É de realçar que o Programa 

Polis em Aveiro continua ainda em execução. 

Outro instrumento é o Plano de Pormenor (PP) do Centro (CMA, 2002) correspondia a uma área do 

plano considerada como “património de oportunidades” de construção de uma nova cidade e de 

reforço das suas funções centrais, enquanto centro prestador de serviços, implicando 

simultaneamente uma reestruturação de toda a área urbana. Os objectivos específicos deste plano 

consistiam em promover a articulação com a estrutura urbana existente; valorizar o espaço público e 

qualificar a sua relação com o espaço privado; desenvolver um conjunto de equipamentos de 

interesse geral para a cidade e região; preservar os valores patrimoniais e arqueológicos, e por fim, 

viabilizar financeiramente a intervenção urbana. Este PP estava em articulação com os outros 

instrumentos de planeamento, pelo facto do PDM, aprovado em 1995, e o PE, aprovado em 1997, 

definiriam em relação à área de intervenção, um conjunto de preocupações/recomendações que 

acompanharam o desenvolvimento deste plano. 

Outro instrumento do concelho é o Plano de Pormenor da Baixa de Santo António (CMA, 2004) 

abrangia a área a edificar, correspondente à margem poente da Rua Homem Christo Filho. A 

intervenção mais significativa seria a grande Praça, a construir por trás do Governo Civil. Esta Praça 

deveria construir simultaneamente o remate da Praça Marquês de Pombal e fazer a ligação para o 

espaço lúdico do jardim. As construções novas previstas seriam várias, nomeadamente 

estacionamento, comércio, habitação, serviços e equipamentos. A área verde existente seria mantida 

na generalidade. A ligação entre a Praça por trás do Governo Civil e o Jardim deveria possibilitar o 

acesso fácil a idosos e pessoas com mobilidade reduzida. 

O Projecto BUGA (Bicicleta de Utilização Gratuita de Aveiro), à semelhança do Projecto de 

Amesterdão, pretendia estimular a utilização da bicicleta como meio de transporte para as actividades 

diárias para além dos passeios de lazer (o que mais alicia os utilizadores). Segundo a MoveAveiro, o 

Projecto BUGA teve início em 1999, tendo entrado em funcionamento efectivo em 1 de Abril de 2000, 

após um período experimental de 5 meses. A BUGA possuía um desenho exclusivo, e o projecto inicial 

contou com 200 bicicletas e 33 parques estrategicamente distribuídos pela cidade; englobou 

mobiliário urbano próprio (sinalética e parques), logística (manutenção, recolha e vigilância das 

bicicletas) e a criação de pistas cicláveis dedicadas (Figuras 19, 20 e 21).  
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Figura 19 – Loja da Buga 

Fonte: Autora 

 
Figura 20 - Pistas cicláveis 

Fonte: Autora 

 
Figura 21 – Bicicleta Buga 

Fonte: Autora 
 

A Região de Turismo da Rota da Luz em parceria com a MOVEAVEIRO dinamiza circuitos turísticos de 

bicicleta, os chamados “Percursos BUGA” (Figura 22).  
 

Figura 22 - Percursos turísticos BUGA definidos pelo posto de Turismo da Rota da Luz-Aveiro. 

 
Fonte: http://www.rotadaluz.pt/ 

Percurso 1: 
  

AV. Dr. Lourenço Peixinho 
Fórum Aveiro 
Praça Humberto Delgado 
Praça da república 
Museu de Aveiro 
Catedral de S. Domingos 
Centro de Congressos 
Praça do Mercado 
AV. Dr. Lourenço Peixinho 
Estação CP 
  
Percurso 2: 
 

Rossio 
“Zona Polis” 
Canal de s. Roque 
Bairro da Beira – Mar 
Largo da Praça do Peixe 
Praça Humberto Delgado 
  
Percurso 3: 
 

Baixa de Santo António 
Universidade de Aveiro 
Rua da Pega 
Fábrica da ciência Viva 
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A rede da MoveBuga contemplava os principais pólos geradores de tráfego (Estação da CP, as Praças 

Centrais, a Universidade, Escolas e Liceus), as zonas de serviços (Av. Dr. Lourenço Peixinho, Estações 

de Correio, Câmara, Loja do Cidadão) e as zonas de cultura e lazer (Centro Cultural e de Congressos, 

Biblioteca, Parques e Jardins, Zona Polis, Zona Histórica). 

A quantidade de Bugas e de parques existentes, bem como o horário de funcionamento do sistema, 

permitem a sua utilização sem recorrer ao transporte motorizado individual, reduzindo o tráfego 

rodoviário e a poluição atmosférica e sonora. Após um ano de funcionamento do Projecto BUGA cerca 

de 50 000 pessoas já tinham utilizado as bicicletas, tendo atingido uma notável projecção na cidade. 

Segundo, os responsáveis pela loja BUGA, são os meses de Verão que registam uma maior procura, 

sendo os aveirenses os que mais a utilizam. No Inverno, a procura decresce, tendo representatividade 

a utilização por parte dos estudantes da Universidade de Aveiro. 

O Projecto BUGA insere-se dentro dos padrões estabelecidos para um tipo de mobilidade sustentável. 

Assim, o Projecto BUGA consiste numa estratégia do município de Aveiro para a diminuição do uso de 

transporte individual, do tráfego e da poluição. A BUGA, sendo um meio de transporte ecológico e um 

equipamento colectivo ao serviço do público, traz muitas vantagens para os seus utilizadores e para a 

própria cidade.  

Esta iniciativa é inédita no nosso país, tendo partido da Câmara Municipal de Aveiro e integrou-se 

numa campanha global destinada a promover a cidade como “amiga” dos seus habitantes e visitantes. 

A ideia foi inspirada no que já é praticado noutros lugares, como Amesterdão, no entanto sofreu 

adaptações para se adequar às estruturas da cidade.  

 

 

V.2 – Instrumentos de planeamento na cidade de Tavira 

 

O sistema municipal de gestão territorial existente em Tavira é constituído essencialmente por vários 

instrumentos de planeamento, gestão e ordenamento territorial, no entanto neste trabalho vão ser 

destacados somente aqueles que têm estratégias de desenvolvimento do município, nomeadamente o 

Plano Director Municipal de Tavira (1997) e o Plano de Desenvolvimento Estratégico (2003) e, mais 

especificamente, o Plano de Pormenor de Pêro Gil (2006), bem como, planos ou iniciativas que 

estejam de acordo com a temática da sustentabilidade urbana, como são os casos do Plano de 

Reabilitação e Salvaguarda do Centro Histórico de Tavira (1989) e o Projecto Mobilidade Sustentável 

(2007). 

O Plano de Reabilitação e Salvaguarda do Centro Histórico de Tavira (CMT, 1989), que se encontra 

actualmente em revisão, vinha no seguimento da necessidade de valorizar e defender a paisagem 

urbana pelo seu património arquitectónico e cultural. Este Plano assentava na proposta de intervenção 

ao nível de edificado, do uso do solo e da estrutura urbana. A intervenção no edificado de propriedade 
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municipal consistiria na reabilitação de edifícios de valor arquitectónico, por vezes devolutos para a 

instalação de equipamentos necessários à cidade e à sua população residente. A classificação de um 

conjunto de elementos construídos e imóveis com valores local, regional e nacional, localizados no 

centro histórico da cidade, foram assim protegidos ao abrigo das disposições legais. Em todo este 

processo de reestruturação, recuperação e renovação do edificado, com valor e arranjo do espaço 

urbano, previa-se a demolição de edifícios sem qualidade arquitectónica que estivessem agregados às 

muralhas ou impedindo vistas panorâmicas sobre o rio. Em relação aos usos do solo, pretendia-se a 

reutilização dos edifícios por novas funções, impedindo a terciarização ou a instalação de superfícies 

comerciais impeditivas da manutenção da qualidade de vida, ou seja, impedindo usos de solos 

indesejáveis. As propostas de reabilitação dos espaços livres e públicos assentavam no tratamento 

adequado dos elementos construídos. A intervenção urbana assentava assim em várias estratégias de 

actuação e reabilitação, simultaneamente, sob a pena de se perder o significado da recuperação do 

Centro Histórico de Tavira.  

A Planta da cidade, com a indicação das áreas de protecção de 1999, (Anexo 14) revela as várias 

áreas de protecção correspondente aos imóveis de interesse público, imóveis em vias de classificação, 

imóveis de interesse municipal e aos monumentos nacionais. O Centro Histórico de Tavira e os 

imóveis de interesse são geridos pelo Divisão de Património e Reabilitação Urbana da Câmara 

Municipal de Tavira.  

Outro instrumento do concelho é o Plano Director Municipal (PDM) de Tavira (CMT, 1994) previa cinco 

propostas de intervenção: a promoção do emprego e da formação profissional, o desenvolvimento da 

área Serrana, protecção efectiva do sistema lagunar da Ria Formosa, Plano Geral de Aproveitamento e 

Valorização da Zona Fluvial Marítima do Rio Gilão, construção de infra-estruturas e o inventário dos 

valores patrimoniais. 

Em relação à promoção do emprego e formação profissional, esta proposta tornava-se indispensável 

num processo de desenvolvimento sustentado, pelo facto de contribuir para a diversificação dos 

sectores de actividade e para a manutenção de um ritmo regular de actividades ao longo de todo o 

ano.  

Quanto ao desenvolvimento da área serrana passava, fundamentalmente, pela fixação dos jovens 

através de acções de formação e acompanhamento da sua inserção na vida activa.  

No que concerne à protecção do sistema lagunar da Ria Formosa, a sua conservação era 

importantíssima para o desenvolvimento do concelho. Esta faixa marítima, tão rica em potencialidades 

era uma área muito sensível devido à sua atractividade sobre a população local por constituir uma 

fonte de rendimentos para uma percentagem significativa da população.  

Em relação ao Plano Geral de Aproveitamento e Valorização da Zona Fluvial Marítima do Rio Gilão era 

uma prioridade a considerar no ordenamento da interface fluvio-urbano-marítima da foz do rio Gilão. 

Este Plano promovia o arranjo urbanístico de toda a área das Quatro-Águas e do espaço que se situa 

na margem esquerda do rio (arraial Ferreira Neto) que se encontrava degradada. Esta intervenção 
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justificaria a elaboração de um Plano de Pormenor que reunisse o consenso da autarquia, do Parque 

Natural, da Direcção-Geral de Portos e de todas as outras instâncias que gerem os sectores do 

turismo, saúde pública, desporto, entre outros. 

Quanto à construção de infra-estruturas, o município possuía algumas carências a este nível. Assim, 

nos últimos anos, a autarquia candidatou-se a financiamentos, no âmbito do FEDER, destinados à 

abertura de caminhos e estradas municipais, alguns deles de penetração na serra, e a obras de 

saneamento básico. Numa tentativa de diminuir a dependência dos lençóis freáticos, estavam em 

curso operações destinadas à utilização de água da albufeira de Beliche para abastecimento do 

município.  

Em relação ao inventário dos valores patrimoniais, a equipa deste PDM optou por analisar o 

património cultural, construído e arqueológico, visando sensibilizar a autarquia para o valor do 

património do espaço rural e pré-industrial do concelho; motivar iniciativas no sentido da salvaguarda 

desse património; facultar elementos de reflexão para futuras intervenções de qualidade de carácter 

público ou privado. 

Um outro instrumento vigente em Tavira foi o RECRIA, no âmbito da reabilitação urbana do Centro 

Histórico de Tavira foram implementadas iniciativas enquadradas RECRIA, o qual estabelecia um 

conjunto de benefícios para quem se propusesse executar obras de conservação e/ou beneficiação em 

imóveis arrendados, podendo proprietários, município e inquilinos usufruir deles (INH, 2007). O 

benefício mais relevante era a comparticipação financeira, garantida pelo Estado e pela autarquia; 

tendo a generalidade dos processos de reabilitação excedido 50% do valor da obra. Os proprietários 

que recorressem ao RECRIA tinham o benefício de aumentar o valor da renda aos inquilinos, podendo 

dizer-se que a importância dispendida com a execução das obras era parcialmente amortizada por 

esta via (CMT, 2007). Foram realizados três Protocolos de adesão ao RECRIA entre o IGAPHE10 e o 

município de Tavira referentes aos anos de 1998 (Protocolo n° 19/98, DR de 26-5, II Série), 2000 

(Protocolo n° 19/2000, DR de 27/06, ll Série) e 2001 (Protocolo n° 3/2001, DR de 12/03, ll Série) 

(INH, 2007).  

Também como incentivos reabilitação urbana do Centro Histórico, é de salientar o fornecimento de cal 

para obras de conservação e apoio técnico, quer no que se refere a elaboração de projectos de 

reabilitação de imóveis, quer relativamente a intervenções conservatórias pontuais. 

Para além dos instrumentos anteriores, conta-se ainda o Plano Estratégico de Tavira (CMT, 2003). 

Este apresentava a estratégia de desenvolvimento estratégico e surgiu de uma forma organizada para 

induzir as mudanças estruturantes para a cidade e concelho, cujos efeitos contribuíssem para 

referenciar Tavira como um espaço dinâmico, ambicioso e atractivo quer para os seus residentes, 

como para os seus visitantes. Segundo o PE (CMT, 2003), o concelho e a Cidade de Tavira aspiravam 

um posicionamento a longo prazo mais marcante do que o conseguido na última década, mantendo e 

                                                 
10 IGAPHE – Instituto de Gestão e Alienação do Património Habitacional do Estado. 
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ou mesmo reforçando, os traços singulares e distintivos da sua identidade socio-cultural, da sua 

riqueza natural e da sua preservação urbanística. O quadro 38 apresenta as aspirações da autarquia 

para a Cidade de Tavira. 

 

Quadro 38 – Aspirações para a Cidade de Tavira (2003) 
 

Aspirações para a Cidade de Tavira 
 

● Posicionar-se como uma cidade média mais desenvolvida, reflexo de modernidade e de eficácia nas 

suas estruturas e serviços, especializada numa oferta de serviços qualificados, em especial ao nível de 

animação cultural e artística; 

● Recuperação do centro histórico e potenciá-lo ao nível dos serviços e circuitos, tornando-o um 

espaço marcante da identidade histórica e cultural de Tavira e qualificá-lo como Património Mundial 

pela UNESCO; 

● Dinamismo e eficácia dos serviços que a coloque como um centro de fluxos de ideias, iniciativas, 

decisões e recursos necessários para um desenvolvimento supra-municipal; 

● A presença de Tavira associada a eventos regulares de grande envergadura, como eventos 

desportivos e eventos culturais de âmbito nacional e internacional. 
 

Fonte: in, Plano Estratégico de Tavira, CMT, 2003. 
 

Este conjunto de aspirações é pouco exaustivo pois o contexto externo e a própria dinâmica das 

pessoas e agentes empresariais locais podem contribuir para introduzir novas dimensões para o 

desenvolvimento e atractividade do município. Para a materialização destas aspirações, os esforços 

deverão estar alinhados em torno de uma perspectiva estratégica.  

A estratégia global do Plano de Desenvolvimento Estratégico de Tavira assentava em quatro Vectores 

Estratégicos e em dezasseis objectivos de primeiro nível (Quadro 39).  

A estratégia do município passava, fundamentalmente, pelo desenvolvimento e consolidação da 

estrutura económica, mais voltada para o turismo e o lazer; passava também, pela dinamização da 

demografia e cidadania, ao criar uma rede de equipamentos colectivos que proporcionassem a 

melhoria da qualidade de vida da população, nomeadamente a qualificação profissional e iniciativas 

artísticas, culturais e desportivas; pela valorização do território e qualidade urbanística ao desenvolver 

um conjunto de acessibilidades e estruturas intermodais e de apostar na recuperação urbanística e no 

controle da expansão urbanística; e pela projecção de Tavira num contexto nacional como 

internacional, ao dinamizar projectos estruturantes, modernizar serviços municipalizados e atrair 

outros de âmbito supra-municipal. 
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Quadro 39 – Vectores Estratégicos e objectivos do PET 

VECTORES ESTRATÉGICOS OBJECTIVOS DE PRIMEIRO NÍVEL 

 
VECTOR I 
Afirmar a competitividade do Concelho 
na vertente do seu desenvolvimento 
económico e empresarial. 

1 – Desenvolver e consolidar a especialização nas vertentes de turismo 
desportivo, patrimonial e ambiental; 
2 – Revitalizar a fileira das actividades e produtos tradicionais, 
modernizando e reorganizando as estruturas empresariais; 
3 – Adaptar e desenvolver novas áreas de valorização das potencialidades 
dos solos e clima locais; 
4 – Criar um conjunto de estruturas de apoio ao desenvolvimento 
económico e serviços avançados às empresas; 
5 – Criar estruturas e mecanismos de apoio ao empreendedorismo e 
melhoria das capacidades de gestão; 

 
VECTOR II 
Afirmar o Concelho como espaço de 
vivência de qualidade e identidade multi-
cultural e de participação activa dos 
cidadãos na vida pública, promovendo 
assim a dinamização demográfica. 

1 – Desenvolver uma rede de equipamentos colectivos que proporcionem a 
melhoria significativa da qualidade de vida; 
2 – Desenvolver um conjunto de estruturas para qualificação e valorização 
profissional contínuas da sua população; 
3 – Criar equipamentos e mecanismos de promoção da iniciativa artística, 
cultural e desportiva do Concelho; 

 
VECTOR III 
Valorizar o território e a qualidade 
urbanística 

1 – Desenvolver uma rede concelhia de núcleos habitacionais e de 
desenvolvimento económico, no Barrocal e na Serra; 
2 – Desenvolver o conjunto de acessibilidades e estruturas intermodais 
entre os principais núcleos; 
3 – Promover a recuperação urbanística e salvaguardar uma expansão 
urbanística ordenada e dentro de exigentes critérios; 
4 – Tornar Tavira na cidade mais atractiva do Algarve e Património 
Mundial; 
5 – Valorizar o património e os recursos naturais e a biodiversidade 
existentes no Concelho; 

 
VECTOR IV 
Projectar Tavira nacional e 
internacionalmente 

1 – Dinamizar um conjunto de projectos estruturantes para o Sotavento e 
Região do Algarve; 
2 – Modernizar os serviços municipalizados e atrair serviços de âmbito 
supra-municipal; 
3 – Criar uma nova imagem”corporativa” para o Concelho e para a Cidade 
de Tavira; 

Fonte: in, Plano de Desenvolvimento Estratégico de Tavira, 2003 
 

 

O quadro seguinte apresenta um conjunto de acções a desenvolver em prol do desenvolvimento do 

município que são consideradas estruturantes no Plano Estratégico.  
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Quadro 40 – Acções previstas para o município de Tavira 

Fonte: Plano Estratégico de Tavira, 2003 

Este conjunto de acções ia ao encontro dos vectores estratégicos, onde as questões económica, 

territorial e demográfica foram contempladas. A sua concretização dotaria a cidade de uma boa rede 

de equipamentos que favorecerá a qualidade de vida da população local e promoverá a dinamização 

da estrutura económica. 

Outro instrumento concelhio é o Plano de Pormenor de Pêro Gil (CMT, 2006) constitui uma proposta 

para uma área de intervenção, consolidando-se num tecido coeso e hierarquizado. Os princípios deste 

Plano conduzem à concepção de um fragmento urbano de elevada qualidade urbanística e ambiental. 

Na planta deste Plano de Pormenor (Anexo 15) pode-se visualizar e identificar um conjunto de 

espaços de apropriação pública, nomeadamente a clínica privada, os equipamentos de utilização 

colectiva e as unidades hoteleiras. A proposta permite a construção de diferentes tipologias 

edificatórias (edifícios colectivos e moradias unifamiliares) que permite atrair população social, cultural 

e economicamente heterogénea.  

É de referir outro instrumento concelhio, o Plano de Pormenor de Expansão Norte de 1995 que nunca 

entrou em vigor e do Plano de Pormenor do Parque de Empresarial de Tavira em 1999 que acabou 

por avançar como Projecto pelo facto do processo burocrático ser mais fácil, passando a chamar-se 

Parque de Exposições de Tavira. De acordo com a planta deste parque, haverá um pavilhão para 

exposições e feiras, um anfiteatro para espectáculos e espaço para a instalação de empresas (Anexo 

16). A sua existência acaba por dar reposta às carências da cidade em termos de empresariais. 

A iniciativa sustentável Projecto “Mobilidade Sustentável” foi implementada pela Câmara Municipal e 

pelo Instituto do Ambiente com a colaboração da Associação Nacional de Municípios Portugueses 

(ANMP). Este projecto é o reflexo do 6º Compromisso de Aalborg, assinado pelos Municípios através 

da ANMP e visava a elaboração de Planos de Gestão de Mobilidade Sustentável, integrando a vertente 

da mobilidade ambiental e tecnológica (ANMP, 2007). Este projecto vai de encontro com os anseios 

das populações.  

Acções a desenvolver no município de Tavira  
 

 Instalação de um Hospital no Concelho; 
 Construção da Barragem do Alportel; 
 Implementação de estabelecimento(s) de Ensino Superior; 
 Conclusão do processo de restauração do Palácio da Galeria; 
 Construção do Porto de Recreio; 
 Remodelação do Cine Teatro/Auditório Municipal; 
 Construção do Porto de Pesca de Tavira; 
 Instalação de um Hotel no Quartel da Atalaia; 
 Construção e desenvolvimento de Parques Empresariais no Concelho; 
 Desenvolvimento de dois campos de golfe na Cumeada; 
 Aumento da oferta hoteleira no concelho, através do desenvolvimento de diversos 

hotéis (Cumeada, Benamor, Balsense, Tavipesca); 
 Construção de um complexo desportivo integrado em Tavira, através da modernização 

do Estádio Municipal. 
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Este Projecto de “Mobilidade Sustentável”, ao nível dos transportes, tem como objectivos principais 

incentivar a deslocação a pé, alargar o circuito dos T.U.T às novas urbanizações (Figura 23), 

aumentar a qualidade nos transportes, promover um sistema de transportes mais eficiente para 

deficientes e dinamizar o alargamento da utilização dos Transportes Públicos - acesso às praias e 

centro da cidade. 

Figura 23 - Percurso dos Transportes Públicos em Tavira 
 

 
Fonte: Projecto Mobilidade Sustentável da Cidade de Tavira - CMT, 2007 

 

O quadro seguinte apresenta os objectivos do projecto “Mobilidade Sustentável” a nível de trânsito.  

Quadro 41 – Objectivos do Projecto “Mobilidade Sustentável” 
 

Objectivos do Projecto “Mobilidade Sustentável” 

- adopção de medidas de engenharia de trânsito para redução dos constrangimentos de fluidez; 

- promover soluções para as zonas de conflito rodoviário; 

- elaborar estudos de melhoria das condições de segurança na transposição rodoviária e pedestre 
da ferrovia; 

- aumentar a segurança no trânsito misto (partilhado) que envolve principalmente pessoas com 
mobilidade reduzida; 

- criar/requalificar parques de estacionamento periféricos à cidade; 

- reorganizar locais de cargas e descargas e utilizar horários pré-definidos; 

- implementar, sempre que possível, ciclo-vias e ciclo-faixas no sistema viário; 

- disciplinar a circulação de bicicletas, veículos de tracção animal (solípedes turísticos), e 
comboios turísticos; 

- elaborar e implementar um novo plano de sinalização informativa e direccional para a cidade; 

- actualizar o cadastro de sinalização rodoviária e a hierarquização das vias; 

- investir em vias pedestres (travessias, passeios, circuitos de marcha); 

- promover a Educação para o Trânsito (escola fixa de trânsito, escolas de condução, escola 
segura P.S.P.); 

- promover uma cultura de avaliação continuada dos resultados efectivos. 

Fonte: CMT, 2007 
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Um dos objectivos deste projecto será a criação e requalificação de parques de estacionamento 

periféricos à cidade (Figura 24). Estão em execução cerca de 238 lugares e em projecto 575. 

Anteriormente, existiam somente 38 lugares e um parque provisório. 

 

Figura 24 – Parques de estacionamento na cidade de Tavira 

 
Fonte: Projecto Mobilidade Sustentável da Cidade de Tavira - CMT, 2007b. 

 

A área de intervenção corresponde aproximadamente a 1/3 do Centro Histórico (Figura 21). A fase um 

e dois da intervenção estavam concluídas, no entanto, actualmente existem novas ideias e novos 

projectos para estas áreas. Para a fase três o projecto encontra-se ainda em elaboração. 

 

Figura 25 – Área de intervenção no Centro Histórico ao nível da mobilidade  

  
Fonte: Projecto Mobilidade Sustentável da Cidade de Tavira - CMT, 2007 

 

 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

 
Centro Histórico 
 
 

Área Total – 67 ha 

Área Total de Intervenção – 15 ha 

 
1 – Fase 1 

2 – Fase 2 

3 – Fase 3 

1
2 

3 

1
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Outra iniciativa sustentável é a Agenda 21 Local, sendo a Universidade do Algarve a empresa 

consultora que está a desenvolver o estudo. Neste momento está a ser efectuado um inquérito à 

população e será na sequência dos resultados desta consulta pública que serão estabelecidas 

estratégias e prioridades e posteriormente se vai definir um plano de implementação da Agenda 21 

Local. 

 

 

V.3 – A execução das políticas nas cidades em estudo 

 
V.3.1 – Nível de execução dos instrumentos implementados na cidade de Aveiro 

 

No seguimento da análise dos instrumentos de planeamento existentes nas cidades de Aveiro e 

Tavira, cabe agora avaliá-los. As políticas surgem com o intuito de estabelecer estratégias e acções de 

carácter legislativo que resolvam os problemas com que as cidades se deparam e que ameaçam a sua 

sustentabilidade. Procuremos então fazer uma avaliação da sustentabilidade das políticas e da sua 

aplicação. 

Tal como apontado anteriormente, segundo o Plano Estratégico de Aveiro (CMA, 1997), o 

desenvolvimento da cidade assenta em três aspectos, nomeadamente numa nova dimensão de cidade 

assente na coesão urbana e social; na progressão da vida económica da Região, e por fim, num 

projecto urbano inovador que aproveite as condições geográficas, climáticas, paisagísticas e 

ambientais, e da presença da Ria. Neste sentido, o município aposta em dotar a cidade, tanto em 

termos de regulamentos como em termos de equipamentos com vista a alcançar esses mesmos 

propósitos para a cidade.  

Através dos diferentes instrumentos e iniciativas implementados, o município tenta solucionar as 

fragilidades que existem na cidade. Contudo convém fazer uma avaliação daquilo que foi proposto nos 

vários planos e do que foi concretizado ou do que não, avaliação esta, que se procura sintetizar no 

quadro seguinte.  
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Quadro 42 – Quadro síntese de todas as acções previstas pelos diversos planos na cidade de Aveiro 
e a sua concretização 

 

Acções Concretizadas Acções Não Concretizadas 

Plano Estratégico e PDM da Cidade de Aveiro 

- acções de requalificação do espaço urbano existente; 
- criação de novas áreas de expansão; 
- melhoria, beneficiação e construção de novos traçados; 
- construção de passeios, melhoria da sinalização, 

protecções para a circulação de peões; 
- construção de sistemas de captação de água e de redes 

de drenagem de águas residuais domésticas e 
industriais; 

- conclusão da construção de Estações de Tratamento de 
Águas Residuais; 

- promoção habitacional; 
- Novo Estádio do Beira-Mar; 
- melhoria das infraestruturas das diversas associações 

desportivas; 
- adaptação da residência do Dr. Alberto Souto a Arquivo 

Distrital; 
- na área do Côjo prevista a instalação de várias salas de 

espectáculo e divulgação cultural – Fórum de Aveiro; 
- melhoria de cobertura do Ensino Preparatório e 

Secundário; 
- requalificação da antiga Fábrica Jerónimo Pereira de 

Campos para a instalação de um Centro de formação 
Profissional e de Congressos; 

- transferência do Parque de Feiras e Exposições de 
Aveiro para as imediações do Eixo Estruturante; 

- construção do Centro Coordenador de Transportes junto 
à estação da CP (necessário fazer obras); 

- instalação do Terminal TIF – em construção; 
- dinamização da Ria através da criação de percursos 

turísticos por barco, visitas às salinas e aproveitamento 
lúdico da piscicultura; 

- melhoria das condições das instalações das Unidades de 
Saúde existentes; 

- construção da A17; 
- Parque de Feiras e Exposições de Aveiro; 
- Parque urbano ribeirinho; 
- Urbanização do centro - PP do Centro (em execução); 
- Dinamização da mesa permanente Luso-Espanhola 

(A25); 
- Gabinete de Cidade e Conselho do Plano Estratégico; 
- Gabinete para a coordenação e promoção de eventos e 

realizações culturais e desportivas – Câmara Municipal 
de Aveiro; 

- eixo rodoviário Aveiro-Águeda  (ligação do nó central da 
EN 109 ao nó da A17); 

- instalações do Aeroclube de Aveiro; 
- instalação do Museu da Ria na antiga lota, Museu 
Municipal; 

- construção da Biblioteca Municipal; 
- instalação em Mamodeiro do Instituto de 
Desenvolvimento Tecnológico; 

- instalação do Mercado Abastecedor em Cacia; 
- Bolsa de terrenos para empresas;  
- Centro de Negócios de Aveiro;  
- eixo transversal (eixo viário que ligue as freguesias de 
Aradas, S. Bernardo e Sta. Joana); 

- Pavilhão Multi-usos; 
- definição do perfil da estrutura logística a desenvolver 
em Aveiro; 

- Agência de Desenvolvimento Local (para a 
modernização da base económica de Aveiro); 

 

PU do Programa Polis 

Zona da entrada da cidade e ligação ao IP5: 
    - Ponte pedonal entre o Rossio e a margem poente; 
    - Regeneração e reconstrução do edificado. 
 
Requalificação das áreas envolventes aos Canais do Côjo 
e Fonte Nova, reabilitação do Mercado Manuel Firmino e 
Parque da Cidade: 

- Reabilitação e recuperação do Mercado Manuel 
Firmino; 
- Requalificação da margem norte do Canal do Côjo, 
entre o Mercado Manuel Firmino e o edifício da 
Capitania; 
- Requalificação dos espaços públicos envolventes ao 
Canal e ao Lago da Fonte Nova; 
- Passagem inferior à linha de caminho-de-ferro; 
 

Zona envolvente do Canal de São Roque, Canal dos 
Botirões e Mercado do Peixe: 

Reconversão da zona da antiga lota do Porto de Aveiro: 
- Consolidação dos limites da Plataforma; 
- Passeio da ria e jardins temáticos; 
- Espaços pedonais e arruamentos internos; 
- Requalificação do Esteiro da Reduzia; 
- Parque de estacionamento público; 
- Área habitacional; 
- Área de comércio e serviços; 
- Instalação hoteleiras; 

     - Edifício de equipamentos. 
 
Zona da entrada da cidade e ligação ao IP5: 

- Praça da Água e reformulação das ligações viárias;  
 

Parque central da cidade; 
 
Zona delimitada pelo Canal Central, Canal das Pirâmides, 
IP5 e TIRTIF: 
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- Tratamento paisagístico e beneficiação das margens 
do Canal de São Roque; 
- Requalificação da área envolvente ao Mercado do 
Peixe e nas margens do Canal dos Botirões; 

     - Reabilitação e recuperação do Mercado do Peixe. 

- Arruamentos de ligação e estruturação da 
Plataforma da Europa, Praça dos Pequenitos e 
Praça Multiusos; 

- Percursos pedonais de articulação entre a Europa 
dos Pequenitos/Praça Multiusos e área de 
estacionamento; 

- Espaços públicos da Praça Multiusos; 
- Parque de estacionamento público; 
- Estaleiros de construção naval; 
- Clubes náuticos; 
- Ciclovia de ligação da Europa dos Pequenitos ao 

centro da cidade; 
- Consolidação e qualificação dos percursos internos 

da REN;  
- Centro de Interpretação e Monitorização Ambiental. 

PP do Centro – em execução 

- reestruturação urbana da área central; 
- centro de prestações de serviços;  

PP da Baixa de Santo António 

- construção de uma Praça; 
- estacionamento, comércio, habitação, serviços e 

equipamentos; 
 

 
 

Aproximadamente 50% das acções previstas foram realizadas e dotaram a cidade de Aveiro e o 

município de infraestruturas básicas e equipamentos colectivos importantíssimos para o 

desenvolvimento da cidade e da região envolvente. A criação destas infraestruturas promoveu a 

dinamização económica, social, cultural e desportiva, da Cidade como da própria Região, contribuindo 

assim para a afirmação da Cidade de Aveiro, tanto no contexto nacional como ibérico (Anexo 32). As 

acções não concretizadas foram motivadas por razões económicas do município.  

A implementação do Programa Polis ainda não terminou; contudo neste momento encontra-se parado 

por falta de fundos, pelo que não foram concretizadas todas as acções previstas no PU. No entanto, o 

Programa já concretizou algumas intervenções importantes para a cidade, nomeadamente de 

reabilitação e requalificação das áreas envolventes aos Canais do Côjo e Fonte Nova, reabilitação do 

Mercado Manuel Firmino e Parque da Cidade e da zona envolvente do Canal de São Roque, Canal dos 

Botirões e Mercado do Peixe. A intervenção do Programa Polis não irá resolver todos os problemas 

urbanos que existem na cidade, no entanto conseguiu já resolver alguns importantes, ao nível da 

reabilitação e a requalificação e criação de espaços públicos, requalificação das margens dos canais da 

Ria que contribuíram para proporcionar uma melhor qualidade de vida aos habitantes locais.  

Quanto ao Projecto BUGA, um equipamento colectivo saudável e ecológico ao serviço do público, tem 

tido um grande sucesso junto da população local mas principalmente, dos turistas que visitam a 

cidade e aproveitam a bicicleta como meio de deslocação para conhecerem a cidade. Este Projecto, 

que se traduz numa iniciativa sustentável pelo facto de promover um tipo de mobilidade ecológico, é 

sem dúvida a iniciativa que mais projectou a cidade no contexto nacional e internacional. 

Os instrumentos de ordenamento do território e as próprias iniciativas urbanas vão ao encontro das 

necessidades dos habitantes locais, no entanto, não é possível realizá-las todas de uma só vez; sendo 

um processo longo e contínuo. Apesar da abundância de PP existentes na cidade e zonas envolventes 
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nem sempre foram elaborados tendo em consideração a globalidade da área urbana, o que reflecte 

insuficiências em termos de relação entre eles.  

 

 

 

V.3.2 – Nível de execução dos instrumentos implementados na cidade de Tavira  

 

Os problemas essenciais de Tavira centram-se, para além dos aspectos económicos, noutros aspectos 

como a falta de infraestruturas que os instrumentos de planeamento e ordenamento do território a 

nível local tentam solucionar. No quadro 43 encontra-se sintetizada a avaliação do ponto de situação 

relativamente aos planos implementados na cidade; nomeadamente ao nível das acções concretizadas 

e não concretizadas. 

 

Quadro 43 – Quadro síntese de todas as acções previstas na cidade de Tavira e a sua concretização 

ACÇÕES PREVISTAS E CONCRETIZADAS ACÇÕES PREVISTAS E NÃO CONCRETIZADAS 

- construção do Parque de Exposições de Tavira 
(conclusão prevista para breve); 
- aumento da oferta de alojamento, equipamentos e 
serviços hoteleiros e turísticos - construção de quatro 
hotéis (Porta Nova, Vila Galé, Pousadas do Convento da 
Graça, Arraial Ferreira Neto); 
- melhorias nos arruamentos dentro da cidade e nos 
eixos estruturantes fora do perímetro urbano; 
- promoção do emprego e da formação profissional - Pólo 
de Tavira do IEFP; 
- conclusão do processo de restauração do Palácio da 
Galeria; 
- recuperação do centro histórico e qualificá-lo como 
Património Mundial pela UNESCO - Plano de Reabilitação 
e Salvaguarda do Centro Histórico de Tavira, rege as 
iniciativas de recuperação do centro histórico; 
 
 
 

- construção do Parque Industrial em Santa Margarida (ainda 
não avançou); 
- infraestruturas para a utilização de água da albufeira de 
Beliche; 
- construção da Barragem do Alportel - âmbito supra-municipal; 
- instalação de um Hospital no Concelho; 
- construção do Porto de Recreio; 
- remodelação do Cine Teatro/Auditório Municipal - previsto 
avançar em 2008; 
-  construção do Porto de Pesca de Tavira; 
- instalação de um Hotel ou a implementação de 
estabelecimento(s) de Ensino Superior no Quartel da Atalaia - 
não irá avançar pelo facto do Quartel ter voltado a ser ocupado 
por forças militares; 
- desenvolvimento de dois campos de golfe na Cumeada; 
- construção de um complexo desportivo integrado em Tavira, 
através da modernização do Estádio Municipal. 
- Aumento da oferta hoteleira no concelho, através do 
desenvolvimento de diversos hotéis (Cumeada, Benamor, 
Balsense, Tavipesca) - projectos particulares que ainda não 
avançaram e existem problemas de  legislação em Benamor e 
Tavipesca; 

 

O Parque de Exposições, cuja conclusão estará para breve, dotará a cidade de espaço para a 

instalação de indústrias, e também, de espaço para a realização de exposições, feiras e eventos 

culturais. Além disso, esta infra-estrutura dotará a cidade de um espaço para a realização de eventos 

de carácter cultural.  

Se no âmbito de projectos que promoverão o desenvolvimento económico, há também a salientar que 

está previsto a construção de um Parque Industrial em Santa Margarida; ao nível da falta de 

alojamento turístico na cidade de Tavira foram construídos quatros hotéis e está prevista a 

requalificação do Convento das Bernardas para Apartamentos turísticos. Existem outros projectos no 

âmbito da hotelaria que ainda avançaram, nomeadamente em Benamor e Tavipesca, onde existem 
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problemas de legislação que impedem a construção. Todos estes projectos poderão criar alguma 

estabilidade económica à cidade pelo facto de gerar mais emprego.  

Com vista à formação da população local, o Instituto de Emprego e Formação Profissional construiu 

um Pólo em Tavira, que contribuirá para a qualificação profissional e consequentemente contribuir 

para o seu desenvolvimento e para a consolidação da estrutura económica local. 

Em relação às infra-estruturas o município também fez melhorias ao nível dos arruamentos dentro da 

cidade e nos eixos estruturantes fora do perímetro urbano e ao nível do abastecimento de água e 

saneamento básico. Em termos desportivos prevê-se a modernização do Estádio Municipal, que 

permitirá reduzir a carência da cidade a este nível.  

Ao nível da preservação do Centro Histórico de Tavira, a Câmara tem desenvolvido ao longo dos 

últimos anos na área do património algumas acções, nomeadamente a criação do Gabinete Técnico 

Local do Centro Histórico de Tavira - através do Recuperação de Áreas Urbanas Degradadas (PRAUD), 

actual Divisão de Património e Reabilitação Urbana (DPRU), que integra o Departamento de 

Urbanismo da Câmara Municipal de Tavira; cuja função é gerir e planear o Centro Histórico, em 

articulação com os outros serviços municipais e entidades exteriores ao município. No período de 

1998 a 2004, a experiência do RECRIA no concelho de Tavira concentradas no perímetro do Centro 

Histórico e na área crítica de recuperação e reconversão urbanística, registou um conjunto de 

intervenções num total de 56 fogos habitacionais e 25 de outro uso (CMT, 2007). 

Com vista a recuperação e renovação do Centro Histórico de Tavira, e numa tentativa de salvaguardar 

o património cultural construído e arqueológico foram realizadas algumas obras, presentes no quadro 

seguinte. Contudo, uma vez que a reabilitação do Centro Histórico de Tavira é um processo moroso, 

ainda se encontram algumas obras em curso.  
 

Quadro 44 – Reabilitação do Centro Histórico de Tavira  

Intervenções realizadas 

 
Espaço público 
 

Procurou-se que o peão assumisse um papel central:   
- área envolvente ao Mercado da Ribeira; 
- zona da Vila-a-Dentro, assumindo carácter pedonal; 
- alargamento das zonas pedonais nas áreas comerciais e de serviços: Rua Estácio da Veiga, 
Travessa D. Brites e Rua Dr. António Cabreira; 
- requalificação e criação de acessos exclusivos e directos ao Castelo de Tavira: calçada dos 
Sete Cavaleiros e a escada lateral ao edifício Irene Rolo; 
- criação de uma única faixa de rodagem em eixos centrais no largo de Santa Ana e nas ruas da 
Liberdade e Tenente Couto; 

 
Frente de Rio 

- requalificação da Rua Dr. José Pires Padinha e da área envolvente ao futuro núcleo 
interpretativo do abastecimento de água na Rua Gonçalo Velho; 
- requalificação da Rua João Vaz Corte Real; 
- requalificação da Praça da República; 

 
Vila-a-Dentro 

- destinar esta área ao uso exclusivo ao peão e condicionar a circulação automóvel apenas para 
os residentes; 
- valorização das zonas envolventes aos edifícios de valor arquitectónico como a valorização do 
espaço do antigo solar dos Corte-Real e requalificação da zona envolvente ao Palácio da 
Galeria; 
- remodeladas as redes de infraestruturas em toda a zona, procedendo-se ao enterramento de 
todas as passagens aéreas de cablagens existentes e a um estudo luminotécnico das fachadas 
dos edifícios notáveis; 

 
Área envolvente à  

- projecto integrado de desenvolvimento turístico das Muralhas do Castelo desenvolve-se na 
zona a norte do casco urbano antigo de Tavira, fronteiriço à Vila-a-Dentro - reorganização e 
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Vila-a-Dentro reajustamento de alguns equipamentos existentes degradados, reconvertendo-os em áreas de 
lazer e estadia, áreas verdes; 
- valorização da calçada de Santa Maria como via de circulação automóvel de um sentido; 
- criação de uma bolsa de estacionamento arborizada; 
- beneficiação do campo de jogos; 
- infraestruturas de saneamento, iluminação, mobiliário urbano, informação e sinalética;  

 
Equipamentos 
estruturantes 

Equipamentos culturais: 
- Palácio da Galeria; 
- Ermida de santa Ana; 
 

Equipamentos turísticos: 
- Mercado da Ribeira; 
Pousada da ENATUR - Convento de Nossa Senhora da Graça; 
- Torre de Tavira – Câmara Escura; 
 

Equipamentos educacionais: 
- Arquivo histórico municipal; 
- Biblioteca Municipal Álvaro de Campos; 
- Centro de Ciência Viva e Centro de Educação Ambiental; 
 

Equipamentos administrativos 
- Edifício Irene Rolo e Casa André Pilarte; 

Intervenções a realizar 

 
Equipamentos 
estruturantes 

Nível turístico e habitacional 
- readaptação e reabilitação do antigo edifício do Orfeão a Pousada da Juventude; 
- recuperação e adaptação do Convento de Nossa Senhora da Piedade a condomínio privado 
habitacional; 
 

Nível cultural/educacional 
- adaptação da cave da Pensão Netos – Hotelaria e terreno do solar dos Corte-Real a Núcleo 
Museológico Fenício; 
- adaptação da antiga agência do banco nacional Ultramarino a Núcleo Museológico Islâmico; 
- reconversão do actual Cine-Teatro António Pinheiro e Auditório Municipal; 
- construção do Centro de Arte Contemporânea no terreno confinante ao Palácio da Galeria; 
- adaptação do edifício do Serviço Municipal de Higiene e Limpeza a Galeria Municipal;  
 - recuperação e reabilitação do antigo reservatório de água e estação elevatória das águas, na 
Rua dos Pelames para instalação do Núcleo Interpretativo do Abastecimento de Água a Tavira;  
- Reabilitação da Ermida de São Sebastião a Núcleo Museológico de valorização do património 
artístico existente; 
- reabilitação e adaptação da Ermida de São Roque a Serviço de Arqueologia, Conservação e 
Restauro;  
 

Nível social 
- construção/ampliação do antigo Hospital da Misericórdia para Unidade de Apoio Integrado de 
Tavira;  
Recuperação e ampliação da Sede dos Escuteiros para instalação do Centro Paroquial;  

Obras Particulares 
e apoio técnico 

Os Serviços Municipalizados, e em especial a DPRU, prestam apoio a proprietários necessitam 
na formulação das respectivas pretensões, quer através de informações sobre as prescrições 
dos instrumentos de planeamento em vigor ou através de sugestões quanto à melhor 
adequação das soluções propostas com a envolvente; 

Fonte: CMT, 2007a. 
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CAPÍTULO VI – QUALIDADE DE VIDA NAS CIDADES – A PERSPECTIVA DOS 
HABITANTES 
 

A sustentabilidade urbana, provém de um modo de gestão urbana local sustentável, tendo sempre 

presentes os vectores do desenvolvimento sustentável, contribui para a qualidade de vida urbana, ou 

seja para o bem-estar dos cidadãos, uma vez que este está associado à sensação de bem-estar tanto 

ao nível físico como mental. A qualidade de vida nas cidades está intimamente associada a um modo 

de vida urbana sustentável, com comunidades locais também elas sustentáveis. Actualmente, verifica-

se uma forte preocupação com a qualidade de vida nas cidades, sendo um dos objectivos principais 

em todas as iniciativas e políticas de planeamento e de gestão do território, em especial nas cidades.  

De modo a avaliar as condições existentes nas cidades em estudo, foram realizados 100 inquéritos, 50 

em cada cidade em estudo, onde foi tido em consideração as condições ambientais, as condições 

económicas, as condições materiais colectivas e a sociedade (Anexo 17), abrangendo simplesmente 

população adulta, ou seja, indivíduos com mais de 18 anos.  

O inquérito foi lançado entre Julho e Setembro de 2007 na cidade de Tavira e em Setembro de 2007 

na cidade de Aveiro. Há a destacar as inúmeras recusas de resposta ao questionário por parte dos 

habitantes de ambas as cidades e a distância entre as duas cidades em estudo que tornaram este 

processo de recolha de informação mais moroso. 

 
 

VI.1 – Caracterização dos inquiridos 
 

Dos 100 inquéritos realizados aleatoriamente, obtiveram-se 66% inquiridos do sexo feminino contra 

34% do sexo masculino. Em ambas as cidades em estudo, os inquiridos são na sua maioria do sexo 

feminino com 72% e 66% respectivamente. 

Da leitura do quadro seguinte pode concluir-se, em termos gerais, que em relação à estrutura etária, 

trata-se na sua maioria de jovens adultos, entre os 26-35 anos (33%), destacando-se no entanto 

outros dois grupos: os adultos entre os 46 e 55 anos (25%) e os adultos com idades compreendidas 

entre os 36 e 45 anos (21%).  

Relativamente ao nível de instrução dos inquiridos, não varia muito entre as cidades em estudo. Dos 

inquiridos, 58% possuem o ensino básico e secundário e 41% de níveis de ensino superior, 

nomeadamente, 29 % de licenciados, 9% de bacharéis e 3% com mestrado. Os 1% dos inquiridos, 

pertencentes ao grupo etário dos 65 e mais anos, não possuem habitações literárias. O facto de se 

verificar uma percentagem significativa de inquiridos com habilitações superiores está intimamente 

relacionado com as idades dos mesmos que estão compreendidas entre os 26 e os 45 anos, sendo 

população relativamente jovem onde as habitações são mais elevadas.  
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Do total de inquiridos, 81% corresponde a população activa que exerce uma actividade profissional, 

dos quais somente 2% estavam desempregados, e 19% de população não activa, que inclui os 

reformados (3%) e estudantes (16%).  

 

Quadro 45 - Caracterização dos inquiridos das cidades em estudo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Inquérito aos habitantes das cidades em estudo - 2007 

 

De acordo com a Classificação Nacional de Profissões (CNP - 1994) (Quadro 46), os inquiridos são 

sobretudo pessoal dos serviços e vendedores (ex. empregados de balcão, empregada comercial, 

auxiliares de educação…), licenciados, especialmente especialistas das profissões intelectuais e 

científicas (ex. engenheiros, professores ensino secundário, arquitectos, enfermeiros…), como 

técnicos e profissionais de nível intermédio (ex. professores ensino básico, contabilistas…). 

Os níveis de instrução intermédios (ensino secundário) estão associados, na maioria das vezes, ao 

pessoal administrativo e similares como administrativos, funcionários judiciais, livreiros. 

Com níveis mais baixos de instrução temos sobretudo os operários, artífices e trabalhadores similares 

como operários e oleiros.   

 

Quadro 46 – Situação na profissão 
 

Classificação Nacional de Profissões Total 
Situação na profissão 

2 3 4 5 7 11 12 Geral 
Patrão     2    2 
Trabalhador por conta própria     10   1 11 
Trabalhador por conta outrem 29 6 7 22 3  1 68 
Trabalhador independente   1      2 
Trab. Familiar Não Remunerado         0 
Não se aplica   1 1   16  17 

Total Geral 29 8 8 34 3 16 2 100 

Fonte: Inquérito aos habitantes das cidades em estudo - 2007 

  Cidades
  Aveiro Tavira

Total Geral 

  % % % 
Masculino 28 34 34 Sexo Feminino 72 66 66 
< 25 anos 20 6 13 
26-35 anos 26 40 33 
36-45 anos 22 20 21 
46-55 anos 30 20 25 
56-64 anos 2 12 7 

Grupos 
etários 

65 ou mais anos 0 2 1 
Analfabeto 0 2 1 
1º ciclo 6 4 5 
2º ciclo 0 12 6 
3º ciclo 10 16 13 
Secundário 42 26 34 
Bacharelato 10 8 9 
Licenciado 28 30 29 
Mestrado 4 2 3 

Instrução 

Doutoramento 0 0 0 
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Legenda: 
 

Classificação Nacional de Profissões, Versão 1994 (Nível 1) 

1. Quadros Superiores da Administração Pública, Dirigentes e Quadros Superiores de Empresas 
2. Especialistas das Profissões Intelectuais e Científicas 
3. Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio 
4. Pessoal Administrativo e Similares  
5. Pessoal dos Serviços e Vendedores  
6. Agricultores e Trabalhadores Qualificados da Agricultura e Pescas 
7. Operários, Artífices e Trabalhadores Similares 
8. Operadores de Instalações e Máquinas e Trabalhadores da Montagem 
9. Trabalhadores não Qualificados  
10. Membros das Forças Armadas 
11. Não se aplica (se o inquirido não é activo) 
12. Não Respondeu 

 

Quanto ao local de trabalho ou de estudo, mais de 90% dos inquiridos em ambas as cidades fazem-

no na cidade onde vivem. O meio de transporte mais utilizado (Figura 26) em ambas as cidades em 

estudo é o carro próprio, verificando-se uma percentagem superior de utilização do mesmo em Aveiro 

com 74% em relação a Tavira com 50%. Este facto está plenamente enquadrado na realidade do país 

e a comprovar esta situação, o resultado de um inquérito divulgado pela Comissão Europeia que 

refere que o automóvel é o meio de transporte preferido dos portugueses (56,3%), acima da média 

comunitária de 51,4% (PEREIRA, 2007). 

Em Aveiro, em segundo lugar de utilização encontra-se a deslocação a pé (8%), o transporte público - 

autocarro (8%) e a utilização de vários meios de transporte (8%). Em terceiro lugar, a bicicleta, o 

meio de transporte mais sustentável é somente utilizado por 2% dos inquiridos, sendo uma 

percentagem muito baixa, pelo facto de, em Aveiro existir o Projecto BUGA que faculta a utilização 

gratuita da bicicleta. Este facto é comprovado pela Comissão Europeia que assegura que Portugal é 

dos países da União Europeia onde menos se utiliza a bicicleta como principal meio de transporte, 

com apenas 1% dos portugueses a pedalar no dia-a-dia (PEREIRA, 2007). A bicicleta continua a não 

ser eleita como meio de transporte para as actividades diárias e sim para os momentos de lazer ou 

desporto. 

 Já em Tavira a deslocação a pé encontra-se em segundo lugar com 30%, seguida do transporte 

público – autocarro e de vários meios de transporte com 8%. Em quarto lugar encontra-se a utilização 

da moto com 4%. É de salientar que a percentagem de inquiridos que se desloca a a pé é superior 

em Tavira (30%) do que em Aveiro (8%). A justificação pretende-se com o facto da cidade de Tavira 

ser de menor dimensão, logo as distâncias a percorrer são menores, fomentando assim a deslocação 

a pé da população local.  
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Figura 26 – Meios de transporte utilizados pelos inquiridos 
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Fonte: Inquérito aos habitantes das cidades em estudo – 2007 

 

Segundo a figura 27, mais de metade dos inquiridos em Tavira (60%) demora menos de 10 minutos 

no tempo de deslocação de casa para o trabalho ou estudo. Já na cidade de Aveiro, a percentagem 

situa-se nos 45%. Segue-se aqueles que gastam entre 10 a 20 minutos nas suas deslocações e que 

representam 45% dos inquiridos em Aveiro e 30% em Tavira. Aqueles que perdem mais de 20 

minutos em deslocações correspondem a 10% em Tavira e a 4% em Aveiro. 

 

Figura 27 – Duração média do tempo de ida para o trabalho ou estudo 
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Fonte: Inquérito aos habitantes das cidades em estudo – 2007 

 

De acordo com o quadro 47, ao confrontarmos o tempo de deslocação com o meio de deslocação, 

conclui-se que, a maior parte dos inquiridos que demoram até 20 minutos utilizam o carro próprio 

como meio de deslocação, destacando que 51% demoram menos de 10 minutos e 36% demoram 

entre 10 a 20 minutos. Estes 36% correspondem aos inquiridos que vivem nos arredores da cidade, 

perdendo mais tempo nas deslocações diárias. A grande maioria dos inquiridos que se deslocam a pé, 
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o tempo que demoram no percurso é inferior a 10 minutos. Em termos gerais, os inquiridos não 

perdem muito tempo nas deslocações e o carro próprio é o meio de deslocação mais utilizado. 

 

Quadro 47 – Tempo de deslocação e meio de deslocação  
 

Tempo de  Meio de deslocação Total Geral 
deslocação Pé Autocarro Carro Moto Bicicleta Vários Nº % 

Menos de 10 min 10   34 2 1 4 51 51 
10-20 min 4 4 25     3 36 36 
20-30 min 1 4         5 5 

Mais de 30 min 1   1       2 2 
Não se aplica 2   3     1 6 6 

Total Geral 18 8 63 2 1 8 100 100 
 

Fonte: Inquérito aos habitantes das cidades em estudo – 2007 
 

Aproximadamente 90% dos inquiridos trabalham na cidade ou no concelho onde residem, não é de 

surpreender que 50% da população inquirida em ambas as cidades almoce em casa (Figura 28). Este 

facto é de extrema importância para o bem-estar dos inquiridos. Para além de almoçarem em casa, os 

inquiridos de Aveiro almoçam em restaurantes (30%), tanto em casa como refeitório (10%), refeitório 

(6%) e no local de trabalho (2%) – trazem comida de casa. Já em Tavira, os inquiridos optam por 

almoçar como segunda opção, no restaurante e no local de trabalho com 14 %. Segue-se o refeitório 

com 8 %. Por vezes, os inquiridos optam por almoçar em vários locais, nunca tendo um sítio fixo para 

almoçar, e estes representam 14%. 

 

Figura 28 – Locais onde almoçam os inquiridos 
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Fonte: Inquérito aos habitantes das cidades em estudo – 2007 

 

Um elemento fundamental para avaliar o bem-estar dos inquiridos passa pela análise do seu estado 

de saúde (Figura 29). Na cidade de Aveiro, 14% dos inquiridos considera muito bom, 56% considera-

o bom, 28% razoável e 2% como mau. Relativamente a Tavira, 44% dos inquiridos considera bom o 

seu estado de saúde, 54% considera-o razoável e somente 2% mau. Em termos gerais o estado de 

saúde dos inquiridos em ambas as cidades é satisfatório, apresentando níveis mais elevados em 

Aveiro do que em Tavira. 
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Figura 29 – Estado de Saúde dos inquiridos 
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Fonte: Inquérito aos habitantes das cidades em estudo – 2007 

 
 
 

VI.2 – Práticas culturais dos inquiridos 
 

As práticas culturais estão associadas ao tempo livre resultante da actividade profissional. O quadro 

48 apresenta algumas práticas culturais e a frequência por parte dos inquiridos. Das actividades 

legitimadas socialmente como culturais - teatro, exposições e museus, aproximadamente 50% dos 

inquiridos têm uma frequência muito fraca, pelo facto de só realizar estas actividades de vez em 

quando. Os outros 50% dos inquiridos responderam nunca. Excepção ao cinema, cerca de 30% dos 

inquiridos em Aveiro e 16% em Tavira têm por hábito ir uma ou duas vezes ao cinema por mês. A 

percentagem de inquiridos que nunca vai ao teatro situa-se aproximadamente nos 50%, um valor 

bastante elevado. Já a percentagem de inquiridos que assume nunca ir ao cinema é baixa, situando-

se entre os 6% em Tavira e 14% em Aveiro. O número de idas a actos religiosos é a prática que 

apresenta uma maior assiduidade por parte dos inquiridos em ambas as cidades em estudo. Em 

Tavira cerca de 18% dos inquiridos tem o costume de praticar actos religiosos semanalmente e 42% 

fazem-no de vez em quando. Em Aveiro o valor desta prática semanal é inferior, ficando pelos 8%, no 

entanto cerca de 42% dos inquiridos fazem-no de vez em quando.  

Relativamente à aquisição de jornais locais ou nacional, entre 20% a 36% dos inquiridos de ambas as 

cidades têm o hábito de comprar os jornais, uma ou duas vezes por semana e entre 20% a 46% 

fazem-no de vez em quando. Quanto às actividades desportivas os inquiridos de Aveiro assistem 26% 

semanalmente, 6% mensalmente e 32% de vez em quando. Já em Tavira, 10% fazem-no 

semanalmente, 14% mensalmente e 40% de vez em quando. Aproximadamente 30% dos inquiridos 

em ambas as cidades assume que nunca assiste a actividades desportivas. 

Quanto a actividades de entretenimento, temos o número de idas a discotecas que cerca de 50% dos 

inquiridos tem por hábito ir de vez em quando, no entanto aproximadamente 10% vai uma a duas 
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vezes por vezes. Há a salientar que cerca de 35% dos inquiridos não frequenta estes espaços de 

divertimento nocturno. 

 

Quadro 48 – Práticas culturais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O quadro seguinte permite-nos obter uma análise às cidades onde os inquiridos praticam as suas 

actividades culturais. Relativamente às práticas culturais a maior parte delas são realizadas na cidade 

onde os inquiridos vivem, nomeadamente a religião, a aquisição de jornais, discoteca e o desporto. 

Em relação à prática do teatro e cinema, os inquiridos, principalmente os de Aveiro, fazem-no na 

cidade onde vivem, recorrendo também à cidade do Porto, pela diversidade da oferta cultural. Já os 

inquiridos de Tavira, em relação à prática do teatro e cinema, optam principalmente pela cidade de 

Faro, uma vez que esta possui uma maior oferta cultural e boas infraestruturas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Aveiro Tavira 
1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 Práticas culturais 

% % 
Teatro 0 0 42 54 4 0 6 40 46 8 
Discoteca 0 10 50 38 2 2 8 42 36 12 
Cinema 0 30 54 14 2 6 16 66 6 6 
Religião 8 2 42 46 2 18 6 42 26 8 
Exposição e museus 0 4 68 26 2 0 6 64 24 6 
Jornal regional 36 10 20 34 0 22 8 36 30 4 
Jornal nacional 28 8 46 18 0 26 8 34 26 6 
Desporto 26 6 32 34 2 10 14 40 32 4 
 

Fonte: Inquérito aos habitantes das cidades em estudo – 2007 

Legenda: 

     1 - 1/2 semana      2 - 1/2 mês      3 - Algumas vezes      4 – Nunca      5 - Não responde 
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Quadro 49 – Locais onde os inquiridos praticam as actividades culturais 

 1 2 3 4 5 Total 1 2 3 4 5 Total 
 

Locais 
% Geral

Locais 
% Geral

Aveiro     24     24 Aveiro 6   33     39 
Tavira   2 8     10 Tavira 13 2 20     35 
Faro   2 12     14 Faro   2       2 

Lisboa     4     4 R
el

ig
iã

o 

NR 2 3 12   8 25 
Porto     6     6 Aveiro   3 20     23 
NR     16   12 28 Tavira   1 8     9 

TVR/FR/LSB   2 2     4 Região   3 17     20 

Te
at

ro
 

AVR/Porto     10     10 País     7     7 
Aveiro   6 35     41 Estrangeiro     3     3 
Tavira   2 10   2 14 País/Estrangeiro     7     7 
Faro     5     5 Região/LSB     4     4 

Albufeira     3     3 Região/Estrangeiro     1     1 
NR 2 3 11   10 26 Ex

po
si

çõ
es

/M
u

se
u

s 

NR     21   5 26 
TVR/FR/ALB   3 3     6 Aveiro 21 7 21     49 D

is
co

te
ca

 

AVR/Porto     5     5 Tavira 7 4 8     19 
Aveiro   16 27     43 Jo

rn
ai

s 
NR 9 3 17   3 32 

Tavira   1 9     10 Aveiro 18 4 21     43 
Faro 1 3 17     21 Tavira 7 6 6     19 

AVR/Porto     2     2 TVR/Faro     1     1 
TVR/Faro   1 3     4 TVR/Faro/LSB   3 1     4 
ALB/Faro 2 1       3 AVR/Porto 1         1 

C
in

em
a 

NR   3 9   4 16 AVR/CBR 1   1     2 

      

D
es

po
rt

o 

NR 1 1 22   4 28 
Fonte: Inquérito aos habitantes das cidades em estudo – 2007 

 

 
 

VI.3 – Consumo, formas de ocupar o tempo livre e a aquisição de 
serviços 
 
Neste estudo considerou-se que a vivência do dia-a-dia diz respeito a tudo aquilo que nós fazemos 

habitualmente. Assim, o quadro 50 apresenta as vivências do dia-a-dia dos inquiridos nas duas 

cidades. No dia-a-dia, como primeira opção os inquiridos de Aveiro optam por estar em casa com os 

familiares/amigos (56%), ficar em casa (34%) e outras actividades (4%). Já em Tavira os valores 

assemelham-se. Como segunda opção, os inquiridos de Aveiro optam por ficar em casa (32%), 

desporto (28%) e estar em casa com os familiares/amigos (14%). Os inquiridos de Tavira como 

segunda forma de ocupar o tempo livre optam por estar com amigos/familiares (32%), ficar em casa 

(26%) e praticar desporto (12%). A terceira forma de ocupação assenta em actividades realizadas 

fora de casa como ir ao centro comercial, café e praticar desporto. A primeira e segunda forma de 

ocupação do dia-a-dia correspondem a actividades do lar e estar com os familiares, no entanto a 

terceira já representa a ocupação do tempo livre em actividades de lazer. É de salientar a presença do 

Legenda: 
 
TVR – Tavira 

 
 
FR – Faro 

 
 
LSB – Lisboa 

 
 
AVR – Aveiro 

 
 
ALB – Albufeira 

 
 
NR – Não Respondeu 
 

1 – ½ vez(es) 
por semana 
 

2 – ½ vez(es) 
por mês 

3 – De vez em 
quando 

4 – Nunca 5 – Não Respondeu  
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desporto como segunda e terceira opção dos inquiridos, relevando assim a importância desta 

actividade no bem-estar físico e emocional dos inquiridos. 

 

Quadro 50 – Vivências do dia-a-dia 
 

 Aveiro Tavira 
1º 2º 3º 1º 2º 3º Dia-a-dia 

% % 
Fica em casa 34 32 10 30 26 12 
Está com os familiares/amigos 56 14 0 48 32 2 
Sozinho 0 2 4 2 2 10 
Café 2 10 20 6 8 20 
Centro Comercial 0 2 28 0 6 22 
Desporto 0 28 12 6 12 14 
Outras actividades 4 0 4 6 8 12 
Não responde 4 12 22 2 6 8 
Total Geral 100 100 100 100 100 100 

  

Fonte: Inquérito aos habitantes das cidades em estudo - 2007 
 

Como outras actividades do dia-a-dia dos inquiridos destacam-se o restauro de antiguidades, a 

jardinagem, o artesanato, o bordar e o passeio pela praia e de barco. Em termos desportivos, os 

inquiridos que praticam desporto elegem as seguintes modalidades: atletismo, marcha, aeróbica, 

ciclismo, ginástica, hidroginástica, futebol, voleibol, basquetebol, pesca, e por último, a caminhada.  

Quanto aos locais de consumo alimentar e de higiene, é de referir que segundo o quadro 51 os 

inquiridos de Aveiro efectuam as suas compras principalmente no hipermercado (54%), em vários 

locais (26%), e por último, no supermercado (20%), no entanto, em Tavira os inquiridos optam pelo 

supermercado (52%), no hipermercado (22%) e em vários locais (22%). Os inquiridos de ambas as 

cidades compram o vestuário em lojas franqueadas (38%), em vários locais (36%) e no comércio 

tradicional (18%), destacando-se a escolha dos aveirenses para as lojas franqueadas (48%) e dos 

tavirenses para vários locais (44%). O facto dos inquiridos aveirenses adquirirem os bens de consumo 

nas grandes superfícies/centro comerciais está relacionado com a grande oferta comercial da cidade a 

este nível. 

Relativamente às cidades onde os inquiridos efectuam as suas compras, os locais variam consoante o 

tipo de produto adquirido. Os produtos alimentares e de higiene são adquiridos na cidade onde vivem, 

no entanto os inquiridos de Tavira também recorrem significativamente a Faro, à procura de uma 

maior diversidade de produtos, e por último, Olhão e Espanha. A grande maioria dos inquiridos de 

Aveiro efectuam as compras de vestuário na cidade, no entanto, alguns deles também se deslocam ao 

Porto. Os inquiridos de Tavira adquirem o seu vestuário, fundamentalmente em Faro, onde existe uma 

maior diversidade de lojas franqueadas e em Albufeira, no entanto alguns também o fazem em 

Tavira, nas lojas de comércio tradicional. 

Quanto à utilização de serviços relacionados com a saúde, cerca de 84% dos inquiridos em Aveiro 

fazem-no na sua cidade e apenas 8% vai ao Porto e os outros 8% vão tanto a Aveiro como a 

Coimbra. Em Tavira, 62% dos inquiridos procura médicos especialistas na cidade, 28% em Faro, 6% 
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em Faro e Lisboa e os restantes 4% fazem-no tanto em Tavira como em Faro. A cidade de Aveiro 

revela-se muito mais autónoma neste aspecto em relação a Tavira. Para este facto contribui o 

estatuto da cidade ser capital de distrito, a dimensão da cidade, o número de habitantes e não 

excluindo o próprio dinamismo da cidade em termos demográficos como económicos. 

 

Quadro 51 – Hábitos de consumo 

Aveiro Tavira Total Locais de consumo 
% Geral  

Mercearia 0 4 2 

Supermercado 20 52 36 

Hipermercado 54 22 38 

Vários 26 22 24 

A
lim

en
ta

çã
o 

Total Geral  100 100 100 

Mercearia 0 2 1 
Supermercado 20 54 37 
Hipermercado 52 24 38 
Vários 28 20 24 H

ig
ie

n
e 

Total Geral  100 100 100 
Comércio tradicional 20 16 18 
Lojas franqueadas 48 28 38 
Feira/mercado  2 1 
Hipermercados 4 8 6 
Venda por catálogo  2 1 
Vários 28 44 36 

V
es

tu
ár

io
 

Total Geral  100 100 100 
Fonte: Inquérito aos habitantes das cidades em estudo - 2007 

 

Em relação ao rendimento do agregado familiar dos inquiridos, é possível identificar que 

aproximadamente 34% do total de agregados familiares tem rendimentos entre os 1000 e 

1500€/mês. Cerca de 8% dos agregados familiares tem rendimentos abaixo dos 500€ mensais. Com 

rendimentos superiores a 2500€/mês, destaca-se sobretudo a cidade de Aveiro, com uma 

percentagem mais elevada em relação a Tavira (Figura 30). Os rendimentos superiores estão 

associados a inquiridos com níveis de instrução mais elevados. Por outro lado, os rendimentos mais 

baixos associam-se aos agregados familiares que possuem níveis de instrução inferiores ao 

secundário. 
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Figura 30 – Rendimento mensal do agregado familiar 
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Fonte: Inquérito aos habitantes das cidades em estudo - 2007 

 

 

VI. 4 – O estado das cidades na perspectiva dos seus habitantes 

 

A qualidade de vida nas cidades está presente nos desejos e aspirações dos seus cidadãos e envolve 

as condições e modos de vida das pessoas que nelas habitam, trabalham e circulam. Neste sentido, 

procurou-se de algum modo avaliar o actual estado das cidades em estudo e as aspirações dos seus 

habitantes. Assim, foi pedido aos inquiridos que seleccionassem os aspectos que agradavam mais, os 

que desagradavam e aquilo que fazia falta à cidade. 

A grande maioria dos inquiridos gosta da cidade onde vive, uma vez que se sentem bem em viver 

nela. Acham que ela proporciona o fundamental para a satisfação das suas necessidades. Somente 

2% em Aveiro e 6% em Tavira estão insatisfeitos com a cidade onde vivem.  

O quadro seguinte permite-nos obter uma análise aos aspectos que mais agradam aos inquiridos na 

cidade onde vivem. Quando questionados sobre os quatro aspectos que mais lhe agradam verificamos 

que os aspectos mais seleccionados pelos inquiridos em ambas as cidades são: localização geográfica 

das cidades (18%), características físicas do território (17%), qualidade do espaço físico (17%) e 

qualidade das vias e arruamentos (14%). Os factores naturais como o relevo, o clima, o solo e a 

localização geográfica são alguns dos que contribuem para a fixação de população nestas duas 

cidades. Ainda que os factores naturais sejam importantes, são os factores de ordem humana os que, 

na actualidade exercem uma maior influência na distribuição/fixação da população, nomeadamente a 

qualidade do espaço físico das cidades, como a sua arquitectura, habitação, a paisagem urbana e o 

património edificado contribuem para a qualidade de vida no espaço urbano, ou seja para o bem-estar 

dos cidadãos.  
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Quadro 52 – Aspectos que mais agradam nas cidades em estudo 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Outro aspecto humano prende-se com a qualidade das vias e arruamentos, elemento fulcral para as 

deslocações pendulares, pelo facto de encurtarem as distâncias, facilitando assim a mobilidade de 

pessoas e de bens e o desenvolvimento das actividades económicas. Este aspecto é cada vez mais 

importante nas sociedades modernas, uma vez que a mobilidade populacional está intimamente 

associada ao progresso da sociedade.  

Apesar da grande maioria dos inquiridos gostarem da cidade onde vivem, as cidades em questão 

continuam ainda com alguns aspectos negativos. Como é possível observar no quadro 53, tendo cada 

inquirido apontado quatro problemas são vários os problemas identificados. Assim, na cidade de 

Aveiro os quatro problemas mais identificados foram os seguintes: poluição atmosférica e sonora 

(12%), desemprego (11%), degradação do edificado no Centro Histórico (10%) e 

insuficiência/ineficácia dos transportes públicos (10%). Na cidade de Tavira os mais identificados 

foram os seguintes: falta de zonas verdes/caminhos pedonais (12%), desemprego (12%), pressão 

urbanística sobre os ecossistemas (9%), congestionamentos e problemas de trânsito (8%), 

insuficiência/ineficácia dos transportes públicos (8%). As cidades em estudo apresentam dois 

problemas em comum, o desemprego e a insuficiência/ineficácia dos transportes públicos.  

Dos problemas identificados nas cidades, o desemprego é aquele que não está sob o domínio dos 

municípios, pelo facto, de estar dependente da conjuntura económica do pais e, consequentemente, 

da região onde a cidade está inserida.  

 

 

 

 

 

 

 

Aveiro Tavira Total Geral Aspectos que agradam 
Nº % Nº % Nº % 

Características físicas do território 27 14 40 20 67 17 
Localização geográfica 41 21 30 15 71 18 
Qualidade do espaço físico 33 17 36 18 69 17 
Qualidade das vias e arruamentos 27 14 28 14 55 14 
Qualidade e quantidade dos espaços 
públicos 

23 12 18 9 41 10 

Preço da habitação 4 2 1 1 5 1 
Diversidade na oferta cultural e de lazer 1 1 6 3 7 2 
Dinamismo económico  9 5 2 1 11 3 
Oferta de equipamentos/serviços associados 
à qualidade de vida  

8 4 7 3 15 4 

Segurança pública 26 13 22 11 48 12 
Não respondeu 1 1 10 5 11 3 
Total Geral 200 100 200 100 400 100 

Fonte: Inquérito aos habitantes das cidades em estudo - 2007 
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Quadro 53 – Aspectos que mais desagradam nas cidades 
 

Aveiro Tavira Total Geral 
Problemas das cidades 

Nº % Nº % Nº % 
Saturação das infraestruturas físicas 8 4 8 4 16 4 
Saturação das infraestruturas sociais 6 3 11 6 17 4 
Insuficiência/ineficácia dos transportes 
públicos 

19 10 15 8 34 9 

Congestionamentos e problemas de trânsito 7 4 15 8 22 6 
Degradação do edificado no Centro Histórico 19 10 13 7 32 8 
Bairros clandestinos  0 0 0 0 0 0 
Envelhecimento populacional 13 7 11 6 24 6 
Deslocações pendulares 6 3 7 4 13 3 
Desemprego 22 11 23 12 45 11 
Insegurança dos cidadãos 4 2 2 1 6 2 
Falta de zonas verdes/caminhos pedonais 18 9 23 12 41 10 
Poluição atmosférica e sonora 23 12 2 1 25 6 
Pressão urbanística sobre os ecossistemas 16 8 17 9 33 8 
Descaracterização da cidade 13 7 14 7 27 7 
Falta de infraestruturas básicas 9 5 2 1 11 3 
Não respondeu 17 9 37 19 54 14 
Total Geral 200 100 200 100 400 100

 

Fonte: Inquérito aos habitantes das cidades em estudo – 2007 
 

Os problemas mais referidos pelos inquiridos já não dizem respeito às necessidades humanas básicas, 

ou seja, aspectos de natureza basicamente física e infraestrutural, como por exemplo, abastecimento 

de água, saneamento básico, habitação. Há a salientar que os inquiridos mais idosos, em ambas as 

cidades referiram a falta de infraestruturas básicas (3%) como um dos aspectos que lhes 

desagradava, pelo facto de sentirem a falta de casas de banho públicas por serem frequentadores 

assíduos de jardins e praças. Assim, as necessidades dos cidadãos voltam-se para questões menos 

materiais, as chamadas “questões imateriais”, estas mais ligadas ao ambiente, segurança, ao 

património cultural e ao bem-estar (SANTOS e MARTINS, 2002).  

Relativamente aos 14% que não responderam, este facto não têm leitura por os inquiridos acharem 

que a cidade onde viviam não reunia quatro aspectos que lhes desagradavam, limitando-se a 

assinalarem duas ou três opções.  

Quanto aos locais mais frequentados pelos inquiridos remetem-se, fundamentalmente para a área 

central da cidade. Regra geral, é para a área central da cidade, a mais importante, que convergem 

todas as principais artérias de circulação, onde se concentram as actividades que necessitam de maior 

centralidade, como por exemplo, o comércio e os serviços. Ao questionarmos os inquiridos sobre 

locais da cidade que tenham receio de frequentar, cerca de 56% dos inquiridos em Aveiro e 86% em 

Tavira não identificaram nenhum local. No entanto, na cidade de Aveiro 38% dos inquiridos têm 

receio de entrar no Bairro Santiago, caracterizado por ser um bairro social cujos habitantes, a sua 

maioria, são de etnia cigana. O Jardim/Praça do Rossio foi eleito por 6% dos inquiridos como um 

espaço público perigoso à noite. Em relação à cidade de Tavira, alguns dos inquiridos apontam o 
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espaço envolvente à Estação Rodoviária (8%), aos bares das Docas (6%) e à piscina municipal como 

áreas que poderão ser menos seguras mas somente durante a noite. 

As cidades foram palcos de constantes mudanças nas últimas duas décadas, onde essas mudanças 

ocorrem com uma maior frequências em relação ao espaço envolvente. De modo, a inventariar as 

mudanças identificadas pelos inquiridos, temos o quadro seguinte que representa as mudanças 

ocorridas nas cidades de Aveiro e Tavira.  

 

Quadro 54 – Mudanças ocorridas nas cidades em estudo 
 

Cidades Total Geral  

Mudanças ocorridas 
Aveiro Tavira Nº % 

Espaços públicos/Espaços verdes-Lazer 10 8 18 13 
Requalificação do espaço público 3 3 6 4 
Acessibilidades 10 15 25 18 
Oferta de habitação 5 3 8 6 
Oferta cultural 2 5 7 5 
Desenvolvimento sector terciário 9 11 20 14 
Infra-estruturas 21 25 46 32 
Reabilitação do edificado do Centro Histórico   2 2 1 
Melhor qualidade de vida 1 2 3 2 
Não Respondeu   7 7 5 
Total Geral 61 81 142 100 

Fonte: Inquérito aos habitantes das cidades em estudo – 2007 
 

De um modo geral, em ambas as cidades as mudanças ocorreram ao nível das infra-estruturas físicas 

(32%), das acessibilidades - arruamentos, sinalização e condicionamento de trânsito no centro da 

cidade (18%), do desenvolvimento do sector terciário (14%) e dos espaços públicos/espaços verdes 

(13%). A nível de infra-estruturas físicas é de destacar o reforço da rede de abastecimento de água, 

do saneamento básico, equipamentos desportivo e a criação de estacionamentos pagos, entre outros. 

O desenvolvimento do sector terciário está patente em ambas as cidades em estudo, sendo de 

salientar Aveiro pela oferta educativa da Universidade de Aveiro e de todos os serviços relacionados 

com esta, a actividade industrial e o aumento da oferta comercial. Em Tavira destaca-se o aumento 

de capacidade hoteleira e dos serviços associados a esta actividade. Foram evidentes para os 

habitantes as melhorias ao nível dos espaços públicos e dos espaços verdes/lazer, através da criação 

de novos espaços ou através da recuperação dos existentes.  

As mudanças ocorridas identificadas pelos inquiridos reflectem a implementação dos instrumentos de 

planeamento nas últimas duas décadas, tanto na cidade de Aveiro e Tavira. Assim, em Aveiro as 

mudanças ocorridas ao nível das acessibilidades e das infra-estruturas reflectem os projectos 

concretizados através do PDM (1995) e do PE (1997). Relativamente às mudanças nos espaços 

públicos/espaço verdes-lazer, estas reflectem as intervenções do Programa Polis desde 2001 até ao 

presente. Verificou-se um aumento do espaço público e do espaço verde associado ao lazer dos 

aveirenses. Em Tavira, as mudanças ocorridas identificadas pelos inquiridos assentam nas infra-

estruturas, acessibilidades e no desenvolvimento do sector terciário. Estas mudanças reflectem as 
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estratégias dos instrumentos de planeamento do concelho, nomeadamente, o PDM (1997) e o Plano 

Estratégico (2003). 

Apesar dos notórios progressos em ambas as cidades em estudo, estas na perspectiva dos seus 

habitantes ainda tem algumas carências (quadro 55). Na cidade de Aveiro referiram como primeira 

necessidade, a diversidade nas iniciativas culturais (18%), os espaços verdes (18%) e o 

estacionamento (16%). Em Tavira, os inquiridos como primeira opção escolheram dinamismo 

empresarial (32%), equipamentos de saúde (14%), espaços verdes (8%) e emprego na área dos 

serviços (8%). O estacionamento é a necessidade mais referida ao longo das três opções e em ambas 

as cidades. Este facto é evidente, uma vez que cerca de 50% dos inquiridos utiliza o carro próprio 

como meio de deslocação para o trabalho. Assim sendo, as cidades não conseguem satisfazer esta 

necessidade dos seus habitantes, que facilmente seria resolvida se estes optassem por utilizar os 

transportes públicos. 

Os inquiridos de Tavira salientaram a qualidade nos serviços de saúde e nos equipamentos de saúde 

como essencial, uma vez que a cidade não tem hospital, tendo simplesmente o centro de saúde. 

Neste aspecto, Aveiro sai reforçada pelo facto de ser capital de distrito e ser beneficiada pelo número 

de equipamentos de saúde. Em relação à habitação a preços acessíveis, esta apresenta-se como uma 

das necessidades dos habitantes de Tavira. Pela localização de Tavira, na região mais turística do 

país, em especial na época balnear, a especulação imobiliária associada ao turismo balnear inflacionou 

muito o preço da habitação nesta cidade, o que veio dificultar a aquisição de habitação própria por 

parte dos habitantes locais. 

 

Quadro 55 – As necessidades das cidades na perspectiva dos seus habitantes 

Aveiro Tavira 

% % Necessidades 
1º 2º 3º 1º 2º 3º 

Dinamismo empresarial 10 0 4 32 6 4 
Emprego na área dos serviços 6 6 0 2 0 0 
Qualidade ambiental 2 2 8 0 4 0 
Dinamismo da cidade 0 4 2 4 4 6 
Equipamentos de saúde 0 4 0 14 8 10 
Qualidade urbanística 0 4 2 4 2 0 
Diversidade nas iniciativas culturais 18 12 8 4 2 6 
Estacionamento  16 14 24 4 20 14 
Segurança 0 0 2 0 0 0 
Espaços verdes 18 4 6 8 4 12 
Espaços de lazer 6 20 2 4 6 2 
Serviços especializados de apoio à actividade 0 0 2 0 0 4 
Emprego na área dos serviços 12 14 0 8 24 0 
Vida social 0 0 0 2 4 8 
Habitação a preços acessíveis 10 4 4 6 4 16 
Infra-estruturas desportivas 2 4 20 0 2 0 
Qualidade nos serviços de saúde 0 6 12 6 8 18 
Não respondeu 0 2 4 2 2 0 
Total Geral 100 100 100 100 100 100
 

Fonte: Inquérito aos habitantes das cidades em estudo – 2007 
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Em ambas as cidades em estudo, é perceptível que as estratégias dos instrumentos de planeamento e 

de outros programas ou iniciativas vão de encontro às necessidades identificadas pelos inquiridos. No 

entanto, ainda nem todas as estratégias foram concretizadas, algumas por questões burocráticas, 

outras por falta de recursos financiamento. 

 

 

VI. 5 – A perspectiva da Administração Local face aos problemas 
definidos pelos inquiridos 

 

Nem sempre a perspectiva dos inquiridos relativamente aos problemas e necessidades da cidade em 

que moram corresponde à noção que a administração local tem dos mesmos. Deste modo, após a 

análise dos inquéritos, foram questionados os responsáveis de alguns dos Departamentos das 

Câmaras respectivas sobre aqueles. 

Nas cidades de Aveiro e Tavira, foram vários e distintos os problemas identificados pelos inquiridos. 

Se para os inquiridos em ambas as cidades foram referidos os problemas do desemprego, da falta de 

zonas verdes/caminhos pedonais, a insuficiência/ineficácia dos transportes públicos, a degradação do 

edificado no Centro Histórico e a pressão urbanística sobre os ecossistemas; as necessidades referidas 

foram diversidade nas iniciativas culturais, espaços verdes, estacionamento e emprego nas áreas de 

serviço. Por outro lado, enquanto que em Aveiro referiram ainda os problemas de poluição 

atmosférica e as necessidades de infra-estruturas desportivas; em Tavira foram referidos os 

problemas de descaracterização da cidade e a necessidade de dinamismo empresarial, equipamentos 

de saúde com qualidade e habitação a preços acessíveis. 

Nos últimos anos, a cidade de Aveiro foi palco de profundas transformações que se reflectem não só 

na sua imagem e estrutura urbana mas também na vida da cidade e na sua relação com a região 

envolvente e com o país; e que contribuíram para melhorar a sua habitabilidade. No entanto, os 

inquiridos referem alguns problemas e as necessidades da cidade que ainda é necessário resolver.  

A questão da degradação do edificado teve algum destaque no PDM e no PU do Programa Polis, onde 

também se destacaram as zonas verdes e caminhos pedonais. O PDM refere que o município tem 

grande interesse em recuperar o parque habitacional existente e que deverá ser equacionada a 

candidatura do município ao apoio do Programa de Recuperação de Áreas Urbanas Degradadas 

(PRAUD). Ainda neste âmbito, a Câmara apoia os munícipes na utilização dos benefícios do RECRIA 

ou PRID para a realização de obras no Centro Histórico.  

Outros instrumentos de gestão do território vão de encontro com algumas das necessidades eleitas 

pelos inquiridos, no entanto ainda não foram resolvidos todos os problemas da cidade. Além disso, e 

segundo o Departamento de Planeamento e Ordenamento do Território da Câmara Municipal de 

Aveiro, existem muitas dificuldades de acesso aos apoios dos programas de reabilitação urbana e 
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estes não funcionam bem; daí o município não ter beneficiado de nenhum apoio desses programas. 

Para além disso, é sempre necessário que a autarquia contribua com capital para estas reabilitações e 

esta encontra-se em dificuldades económicas, o que a impede de efectuar gastos de 

comparticipações. No entanto, sempre que necessário, a autarquia tem recuperado edificado de valor 

arquitectónico, como é o caso de edifício de Arte Nova (Figura 46 - Anexo 18). 

Em relação à necessidade da cidade em diversificar as iniciativas culturais, o mesmo Departamento 

desta Câmara refere que a autarquia tem vindo a fazer um esforço nesta matéria, no entanto a 

população local não adere a este tipo de iniciativas. Quanto à questão dos espaços verdes, o 

município tem vindo a criar mais espaços verdes e de lazer na cidade. A questão da falta de 

estacionamento tem vindo a ser solucionada com a criação de estacionamento subterrâneo junto dos 

espaços comerciais, sendo alguns deles gratuitos. Os habitantes exigem estacionamento mas de 

carácter gratuito no entanto este tende a terminar. 

Quanto ao facto das iniciativas urbanas e/instrumentos de gestão do território contribuírem ou não 

para a melhoria da qualidade de vida na cidade, aquele departamento refere que tem havido uma 

tentativa por parte do mesmo de estabelecer regras na construção como por exemplo ao nível dos 

alinhamentos e na altura; no entanto não interferem nos usos. Tentam também reservar espaços para 

os equipamentos nas novas edificações mas é uma tarefa difícil, pelo facto dos construtores quererem 

todo o espaço para edificar por ser mais rentável. Actualmente, está a optar-se pela qualidade e não 

pela quantidade, o que quer dizer que não se vai aumentar os perímetros urbanos, apostando sim na 

reabilitação do edificado existente. Os edifícios mais recentes estão preparados para a mobilidade 

reduzida, para o ruído e para as perdas de energia.  

Relativamente à participação pública, esta tem aumentando bastante nos últimos anos, significando 

isto que os aveirenses demonstram ser activos nesta matéria. No entanto, é de referir que o que os 

motiva são os interesses pessoais, porque consultam os instrumentos de ordenamento do território 

simplesmente para verificar se as suas propriedades se encontram ou não em zona verde. Com vista a 

uma cidade mais sustentável, existem projectos futuros nesse sentido, nomeadamente, os Corredores 

Ecológicos junto às ribeiras nas áreas envolventes ao centro da cidade, existe também a candidatura 

ao Programa Polis XXI, a regeneração da área urbana da Beira-mar e a promoção de zonas 

industriais. 

Na cidade de Tavira, os problemas e necessidades designadas foram distintas das referidas pelos 

inquiridos em Aveiro; tal como o contraponto dado pelo Departamento responsável pelas políticas 

urbanas da Câmara Municipal de Tavira. 

Uma das acções previstas no PDM era a promoção do emprego e a formação profissional, que 

contribui para a diversificação dos sectores de actividade e regularização das actividades ao longo do 

ano. No entanto, apesar dos esforços do município, através da escolarização e da formação 

profissional, os inquiridos referem o desemprego como um dos problemas da cidade; o que se 

entende tendo em conta que este condiciona a qualidade de vida dos cidadãos afectados e 
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consequentemente, poderá originar problemas sociais. Este está associado à frágil estabilidade 

económica da cidade, uma vez que as actividades económicas estão pouco diversificadas; daí a 

necessidade de se investir no sector industrial, diversificando-se assim as actividades e a oferta de 

emprego. Em relação a este aspecto, o município irá construir um Parque Industrial em Santa 

Margarida, de forma a impulsionar a implantação da indústria no concelho. Referem também, que a 

cidade necessita de um maior dinamismo empresarial e de emprego na área dos serviços.  

A preocupação do município prende-se muito com aspectos mais materiais, tais como dotar a cidade 

com as infra-estruturas básicas. A este nível, a cidade necessita de equipamentos de saúde e 

estacionamento.  

Face ao facto de 50% dos inquiridos utilizarem carro próprio nas deslocações, torna importante a 

criação de estacionamentos com condições, de modo a evitar o estacionamento desordenado. Tal 

como já foi referido, actualmente, o município está a criar mais parques de estacionamento e têm 

mais projectados para melhorar a mobilidade dos habitantes e dos visitantes de Tavira (Figura 21); 

como os previstos no Projecto de “Mobilidade Sustentável”. Além disso a Câmara pretende qualificar o 

espaço da zona ribeirinha, construindo um parque de estacionamento e um jardim, afim de eliminar a 

desordem do estacionamento (Figura 20). 

De modo a eliminar a carência ao nível de equipamentos de saúde, está prevista a construção de um 

hospital para a Cruz Vermelha. Ao nível da mobilidade, prevê-se adaptar a cidade aos deficientes com 

passeios rebaixados e sinalética apropriada.  

Relativamente à insuficiência/ineficácia dos transportes públicos, está previsto no Projecto “Mobilidade 

Sustentável” a promoção de uma sistema de transportes públicos urbanos mais eficiente, tanto dentro 

da cidade como no acesso às praias. Contudo, actualmente o circuito dos transportes públicos é 

limitativo, levando a população local a usar o carro próprio como meio de deslocação (Figura 19). 

Ao nível ambiental, não é muito patente a preocupação com as zonas verdes; mas um dos problemas 

e necessidades da cidade, salientados pelos inquiridos, prende-se com a falta de zonas 

verdes/caminhos pedonais. Contudo, a edilidade depara-se com o facto de que dentro da cidade não 

existe espaço livre para a criação de novos espaços verdes. Os espaços verdes dos novos loteamentos 

estão de acordo a legislação em vigor, no entanto, por estarem separados dá a sensação de não 

existirem. Está previsto um grande Jardim Público, cujo início de construção está previsto para breve 

e irá dotar a cidade de um espaço verde de qualidade e com uma dimensão considerável. Está 

previsto para as Quatro Águas, um projecto de arruamento com um percurso pedonal. 

É também de salientar, a pressão urbanística sobre os ecossistemas como um dos problemas 

existentes na cidade, muito derivado da especulação imobiliária e da excessiva construção junto ao 

mar. 

Em termos de conservação do património arquitectónico, é de salientar a reabilitação de muitos dos 

edifícios com valor arquitectónico, no entanto o processo de reabilitação não foi ainda suficiente. 
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Em relação à oferta de serviços qualificados ao nível cultural e artístico, individualizando a cidade no 

contexto local e regional, esta acção ainda não foi completamente conseguida, pelo facto de os 

inquiridos se queixarem de fraca diversidade nas iniciativas culturais da cidade. 

Segundo a Directora do Departamento de Urbanismo, Dra. Estrela Amaro, muitas das acções previstas 

não foram já concretizadas devido à grande dificuldade está entre o município e as entidades do 

Estado que têm jurisdição dentro do município, em especial a do Instituto da Água. Além disso, 

considera que as iniciativas urbanas e/ instrumentos de gestão territorial não têm contribuindo para a 

melhoria da qualidade de vida na cidade de Tavira; pelo facto de existir legislação complexa que 

dificulta a análise e a concretização de muitos projectos. Além disso, identifica uma maior 

burocratização, acabando por a autarquia ser condicionada, em especial com as entidades que fazem 

a gestão da água e também por outras entidades. No entanto, a qualidade de vida é uma 

preocupação presente em todas as políticas e projectos de carácter municipal.  

Quanto à participação cívica, os habitantes de Tavira mostram-se bastante interessados, uma vez que 

consultam os projectos e planos de índole municipal nas juntas de freguesias e exigem 

esclarecimentos. Neste sentido, considera boa a participação cívica. 

Ao nível da reabilitação urbana do Centro Histórico o chefe da Divisão de Património e Reabilitação 

Urbana refere que a principal conquista que se obteve até agora foi envolver os proprietários no 

processo de reabilitação dos seus imóveis. Contudo, este processo ainda não possui grande 

dinamismo; tal devendo-se ao facto de não existir uma relação directa entre as intervenções e o 

imediato. Por exemplo, a “Vila-a-Dentro” é uma área mais turística (Pousada do Convento da Graça, 

Restaurante, Palácio da Galeria, Câmara Escura) e está a perder população residente, 

fundamentalmente constituída por idosos; pelo que a autarquia pretende dotar esta área de 

equipamentos com vista a um maior dinamismo. Mesmo quando os proprietários não têm interesse 

nos imóveis, a autarquia adquiri-os e adapta-os para funções públicas.  

A Câmara Municipal pretende candidatar o Centro Histórico de Tavira a Património Mundial da 

UNESCO, mas para tal é necessário reunir condições como um processo de reabilitação amadurecido, 

um processo de gestão mais integrado, trabalho concretizado e um certo marketing das obras já 

realizadas; sendo também necessário que haja um critério de conjunto entre o Centro Histórico e a 

área envolvente, numa vertente mais sustentável.  

Segundo aquele mesmo responsável, a sustentabilidade da cidade de Tavira é pragmática, pois, para 

alguns cidadãos a cidade deveria continuar como aldeia e para outros não. No entanto, esta já 

apresenta a dimensão certa, equipamentos básicos em termos culturais e sociais e rigor urbanístico e 

ambiental, aspectos importantes para caminhar-se para uma cidade sustentável. 

No seguimento da análise e da avaliação dos instrumentos de planeamento existentes nas cidades de 

Aveiro e Tavira, cabe agora analisar a perspectiva da população. 
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CAPÍTULO VII – AVALIAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DAS POLÍTICAS NAS 
CIDADES EM ESTUDO 

 

 
Os instrumentos de política surgem como estratégias de resolução das debilidades das cidades que 

ameaçam a qualidade de vida dos seus habitantes e que colocam em causa a sustentabilidade da 

própria cidade. Neste sentido, parece fundamental desenvolver uma análise dos níveis de execução 

dos instrumentos de política urbana e /ou territorial, para de algum modo, avaliar o seu contributo 

para a sustentabilidade dos territórios. Contudo, temos consciência da dificuldade em medir os valores 

da qualidade de vida e da sustentabilidade, apesar de terem surgido indicadores para os medir nos 

seus vários domínios. Neste contexto, no presente trabalho, procurar-se-ão conciliar os resultados 

obtidos nos capítulos V e VI e que permitirão confrontar três dimensões desta análise: a realidade 

evolutiva, os instrumentos de planeamento e a respectiva perspectiva institucional e, em terceiro 

lugar, a perspectiva da população baseada nos resultados dos inquéritos à população sobre as 

mudanças ocorridas nas cidades.  

O quadro seguinte apresenta uma síntese avaliativa sobre a sustentabilidade das políticas na cidade 

de Aveiro. Os projectos/acções concretizados ou a concretizar foram agrupadas por domínios para 

facilitar a sua análise.  

 

Quadro 56 – Síntese avaliativa da sustentabilidade das políticas na cidade de Aveiro 

PONTOS FRACOS 

 Degradação do centro histórico; 
 Inexistência de infra-estruturas para eventos empresariais; 
 Carência de equipamentos saúde - melhoria das instalações existentes, 

construção da sede do Centro de Saúde de Aveiro e de novas unidades de 
saúde; 
 Carência de equipamentos culturais - proposta instalação do Museu da 

Ria na antiga lota, Museu Municipal, construção da biblioteca, instalação 
de várias salas de espectáculo e divulgação cultural na área do Côjo e 
operacionalização do Centro Cultural; 
 Carência de equipamentos desportivos - Novo Estádio do Beira-mar, 

instalações do Aeroclube de Aveiro, apoio a associações desportivas 
existentes, construção de polidesportivos, obras de beneficiação nos 
campos de jogo existentes e construção de novas instalações; 
 Carência de infra-estruturas (rede viária, água e saneamento básico); 
 Carência de infra-estruturas escolares – melhoria da cobertura do Ensino 

Preparatório e Secundário, aproveitamento das antigas instalações das 
Tele-Escolas para o reforço de Escolas Primárias, de Jardins-de-Infância e 
de outros equipamentos; 
 Carência na habitação social e na reabilitação do edificado;  
 Urbanismo sem rigor; 

REALIDADE EVOLUTIVA 
DA CIDADE E DO 

CONCELHO DE AVEIRO 

 

PONTOS FORTES 

 Universidade de Aveiro; 
 Concentração de equipamentos – Porto Marítimo de Aveiro, pólo de 

serviços, centro de decisão político-administrativa; 
 Diversidade paisagística natural e ambiental; 
 Dispõe de tecnologia e “know--how”; 
 População mais qualificada que a média regional; 
 Dinamismo demográfico; 
 Localização geográfica; 
 Região economicamente dinâmica; 

INSTRUMENTOS DE 
PLANEAMENTO COM 

INCIDÊNCIA NA CIDADE DOMÍNIOS DOS 
PROJECTOS/ACÇÕES 

 Acessibilidades – urbanas, regionais e ao resto do país e a Espanha, 
construção de passeios, apoio a transportes públicos, reforço da 
sinalização; 
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CONCRETIZADOS  Habitação e urbanização - recuperação de algum edificado e um 
aumento significativo da construção de edificado;  
 Desporto -  Construção do novo Estádio do Beira-mar, apoio a 

associações desportivas existentes, construção de polidesportivos, obras 
de beneficiação nos campos de jogo existentes e construção de novas 
instalações; 
 Cultura – Reabilitação do Teatro Aveirense, Centro Cultural;   
 Educação - melhoria da cobertura do Ensino Preparatório e Secundário, 

reforço de Escolas Primárias, de Jardins-de-Infância e de outros 
equipamentos; 
 Equipamentos empresariais – conclusão da Zona Industrial de Taboeira, 

criação de pequenas zonas industriais pelo concelho, equipamentos de 
ensino especializado e investigação, divulgação da produção local, centro 
de Formação Profissional e de Congressos na antiga Fábrica Jerónimo 
Pereira Campos, Parque de Feiras e Exposições;  
 Turismo – dinamização da ria através da criação de percursos turísticos 

por barco, visitas às salinas, S. Jacinto foco de atracção turística em 
virtude da Reserva Natural das Dunas de S. Jacinto, promoção de 
festividades locais e feiras ao longo do ano; 
 Saúde - melhoria das instalações existentes, construção da sede do 

Centro de Saúde de Aveiro e de novas unidades de saúde; 
 Espaço público - verde e de lazer; 

 

DOMÍNIOS DOS 
PROJECTOS/ACÇÕES 

NÃO 
CONCRETIZADOS 

 Acessibilidades -  urbanas e regionais; 
 Coesão e articulação empresarial -  instalação do Aeroclube, instalação 

do Instituto de Desenvolvimento Tecnológico em Mamodeiro, instalação 
do Mercado Abastecedor em Cacia, Centro de Negócios de Aveiro, Bolsa 
de terrenos para empresas, Pavilhão Multi-usos, Agência de 
Desenvolvimento Local; 
 Cultura – instalação do Museu da Ria, Museu Municipal, construção da 

biblioteca, dinamização cultural da cidade; 
 Habitação e urbanização – processo de requalificação urbana do centro 

histórico;   

ASPECTOS 
POSITIVOS 

 Espaço público / espaços verdes-lazer; 
 Acessibilidades; 
 Desenvolvimento do sector terciário; 
 Oferta de habitação; 
 Infra-estruturas; 

PERCEPÇÃO DA 
POPULAÇÃO 

RELATIVAMENTE ÀS 
MUDANÇAS SENTIDAS NA 

CIDADE ASPECTOS 
NEGATIVOS 

 Insuficiência /ineficácia dos transportes públicos; 
 Degradação do edificado no Centro Histórico; 
 Envelhecimento populacional; 
 Desemprego; 
 Falta de zonas verdes/caminhos pedonais; 
 Pressão urbanística; 
 Descaracterização da cidade; 

 

Da análise do quadro 56, conclui-se que a cidade de Aveiro apresentava, na década de noventa, ainda 

alguma carência ao nível de equipamentos, em especial culturais, desportivos, habitação e escolares. 

Para além destas debilidades, o Centro Histórico revela a degradação de alguma edificado e 

verificava-se uma falta de um urbanismo rigoroso. No entanto, a cidade apresentava alguns aspectos 

bastante favoráveis para o seu desenvolvimento, como a Universidade de Aveiro, a concentração de 

alguns equipamentos de nível superior, a concentração de tecnologia e “know-how” em domínios 

fundamentais como as tecnologias de informação, as comunicações e o desenvolvimento de energias 

alternativas, dinamismo demográfico, população qualificada e o próprio dinamismo económico 

(nomeadamente da base industrial e de serviços) da região. 

Os instrumentos de planeamento de política urbana e/ou territorial incidiram sobre estas mesmas 

debilidades e souberam aproveitar os pontos fortes existentes e estabeleceram as estratégias de 

desenvolvimento da cidade de Aveiro. Desde a implementação dos instrumentos muitas acções foram 

desenvolvidas de modo a eliminar as fragilidades da cidade. O município deu prioridade à 

concretização de projectos vocacionados para a dotação do município ao nível de infra-estruturas 
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físicas e equipamentos nos seguintes domínios: acessibilidades, desporto, cultura, educação, turismo, 

espaço público, habitação e saúde. No entanto, os objectivos estratégicos dos instrumentos de 

planeamento, dando especial destaque para o Plano Estratégico, ainda não foram todos concretizados 

em alguns domínios como as acessibilidades, a coesão e articulação empresarial, a requalificação 

urbana e a cultura, por falta de recursos financeiros. 

Quanto à perspectiva da população, esta está consciente das modificações ocorridas na cidade nas 

últimas duas décadas. Os inquiridos referiram, como aspectos positivos dessa mudança, uma parte 

significativa dos domínios concretizados, como as acessibilidades, o espaço público/espaços verdes-

lazer, a oferta de habitação, as infra-estruturas e o desenvolvimento do sector terciário. A população, 

surgindo aqui como avaliadora da realidade evolutiva da cidade de Aveiro, acabou por salientar os 

aspectos mais importantes na sua perspectiva, tendo consciência que a cidade foi palco de profundas 

mudanças que contribuíram para a melhoria do seu bem-estar. No entanto, destacam ainda aspectos 

negativos sobre os quais as estratégias do município deverão incidir; caso da constatada ineficácia dos 

transportes públicos, o envelhecimento demográfico na cidade e o desemprego. É ainda de salientar, 

a exigência dos aveirenses pelas zonas verdes e caminhos pedonais, apesar da melhoria dos espaços 

verdes no âmbito do Programa Polis. Os restantes problemas apontados pela população estão 

inseridos nas estratégias que o município ainda não concretizou, demonstrado a prioridade na sua 

concretização. 

Apesar de nem todos os projectos/acções terem sido concretizados, é de salientar os efeitos que a 

concretização dos projectos concluídos para a cidade, pelo facto de contribuírem para referenciar 

Aveiro como um espaço dinâmico, ambicioso e atractivo quer para os seus residentes, quer para o 

mundo empresarial, reforçando assim, a sua competitividade na rede urbana nacional. A 

concretização das estratégias, nos domínios anteriormente referidos, veio atribuir uma maior 

capacidade de apoio à actividade económica da região, reforçando a estrutura de infra-estruturas 

básicas, de equipamentos e de serviços. Atribuiu também, para uma maior consolidação e 

dinamização da vida desportiva, cultural e lúdica que proporciona melhores condições de vida à 

população, contribuindo assim, para a melhoria da qualidade urbana e para a sua coesão socio-

urbanística da cidade.  

As mudanças ocorridas na cidade, nas últimas duas décadas, deram um contributo para o 

desenvolvimento da cidade e, consequentemente, para uma melhoria do ambiente urbano e da 

qualidade de vida. Independentemente dos problemas/insuficiências existentes é de salientar que 

aproximadamente 98% dos inquiridos gosta da cidade de Aveiro. 

Relativamente à avaliação dos instrumentos de política urbana na cidade de Tavira, o quadro seguinte 

surge-nos a síntese avaliativa sobre da sustentabilidade das políticas na cidade. 
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Quadro 56 – Síntese avaliativa da sustentabilidade das políticas em Tavira 
 

PONTOS FRACOS 

 Fraco dinamismo demográfico; 
 Inexistência de um estabelecimento de ensino superior; 
 Destino turístico pouco qualificado e indiferenciado; 
 Inexistência de infra-estruturas empresariais;  
 Reduzida actividade dos agentes económicos; 
 Mão-de-obra com insuficiência de qualificações; 
 Carência de equipamentos de saúde, culturais e desportivos; 
 Carência de infra--estruturas (escolares, rede viária, água e saneamento 

básico; 
 Pressão urbanística; 

REALIDADE EVOLUTIVA 
DA CIDADE E DO 

CONCELHO DE AVEIRO 

 

PONTOS FORTES 

  Localização geográfica; 
 Centro Histórico de Tavira; 
 Actividade turística em desenvolvimento; 
 Diversidade paisagística natural e ambiental; 

DOMÍNIOS DOS 
PROJECTOS/ACÇÕES 

CONCRETIZADOS 

 Urbanismo e requalificação – requalificações no Centro Histórico 
(restauro do Palácio da Galeria, Praça da República; 
 Educação – geral e profissional; 
 Infra-estruturas físicas – água e saneamento básico, passeios, 

acessibilidades (urbanas e regionais); 
 Espaço público; 
 Desporto – piscina e polidesportivos; 
 Cultura – dinamização cultural;   
 Desenvolvimento do sector terciário; INSTRUMENTOS DE 

PLANEAMENTO COM 
INCIDÊNCIA NA CIDADE 

 
DOMÍNIOS DOS 

PROJECTOS/ACÇÕES 
NÃO 

CONCRETIZADOS 

 Infra-estruturas empresariais – Parque Industrial em Santa Margarida, 
construção do Porto de Pesca de Tavira; 
 Infra-estruturas desportivas – construção do complexo desportivo 

integrado através da modernização do Estádio Municipal; 
 Saúde – construção de um hospital; 
 Infra-estruturas turísticas e de lazer – construção do Porto de Recreio, 

construção de dois campos de golfe na Cumeada, oferta hoteleira; 
 Infra-estruturas culturais – remodelação Cine Teatro/Auditório Municipal; 
 Infra-estruturas básicas – conclusão da substituição das condutas água e 

saneamento básico e construção da barragem do Alportel; 
 Educação – implementação de um estabelecimento de Ensino Superior; 
 Requalificações no Centro Histórico; 

ASPECTOS 
POSITIVOS 

 Acessibilidades; 
 Espaço público / espaços verdes-lazer; 
 Desenvolvimento do sector terciário; 
 Infra-estruturas; 
 Oferta cultural; 
 Requalificação do espaço público; PERCEPÇÃO DA 

POPULAÇÃO 
RELATIVAMENTE ÀS 

MUDANÇAS SENTIDAS NA 
CIDADE ASPECTOS 

NEGATIVOS 

 Saturação das infraestruturas sociais 
 Insuficiência /ineficácia dos transportes públicos; 
 Problemas de trânsito e congestionamentos; 
 Degradação do edificado no Centro Histórico; 
 Envelhecimento populacional; 
 Desemprego; 
 Falta de zonas verdes/caminhos pedonais; 
 Pressão urbanística sobre os ecossistemas; 
 Descaracterização da cidade; 

 

Partindo da análise do quadro 56, verifica-se que a cidade de Tavira apresentava uma série de 

debilidades, tais como: o fraco dinamismo demográfico; a inexistência de equipamentos e de infra-

estruturas básicas; mão-de-obra pouco qualificada; agentes económicos de dimensão reduzida e, por 

último, uma elevada pressão urbanística que desencadeia um aumento dos preços da habitação. Os 

instrumentos de planeamento incidiram sobre estas fragilidades e sobre os pontes fortes existentes, 

dos quais se destacam, a sua localização na Região do Algarve, a existência de um Centro Histórico 

associado a um tipo de turismo mais cultural, assim como ao potencial da actividade turística e à 
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diversidade paisagística natural e ambiental, elementos fundamentais no estabelecimento das 

estratégias de desenvolvimento da cidade de Tavira. 

Os objectivos das estratégias consistiram em criar condições favoráveis à competitividade do concelho 

e da própria cidade, mobilizando a Autarquia, outros órgãos de poder central e, também, os agentes 

privados, com a finalidade de proporcionar mais atractivos para o desenvolvimento da cidade. As 

acções do município foram direccionadas para a dotação de infra-estruturas e equipamentos em 

domínios como a educação, as acessibilidades, o desporto, a cultura e a promoção do sector terciário. 

No entanto, até este momento nem todas as acções planeadas foram concretizadas como por 

exemplo o Porto de pesca de Tavira, o Porto de Recreio, o hospital, o Parque Industrial de Santa 

Margarida, a remodelação do Cine Teatro/Auditório Municipal, entre outros. Por vezes o município 

apresenta dificuldades na concretização de determinadas acções, pelo facto de algumas delas, em 

especial as vocacionadas para o domínio do turismo e lazer, implicar a concordância de várias 

entidades do Estado, como é o caso dos três primeiros exemplos de acções não concretizadas. 

Tendo em consideração a terceira dimensão, dada pela percepção da população, as mudanças 

ocorridas trouxeram benefícios para a cidade e população em geral ao nível das acessibilidades, do 

espaço público/espaço verde-lazer, das infra-estruturas básicas, da oferta cultural e da requalificação 

do espaço público. Os inquiridos tinham consciência que as mudanças ocorridas contribuíram para a 

melhoria do ambiente urbano da cidade de Tavira, e consequentemente, para o seu bem-estar 

pessoal. Apesar das mudanças, segundo os inquiridos, ainda existem muitos problemas por resolver, 

como a saturação das infra-estruturas sociais, a falta de transportes públicos, os problemas de 

trânsito que se verificam na cidade no período estival, a degradação do Centro Histórico, a falta de 

zonas verdes/caminhos pedonais, a crescente pressão urbanística, a descaracterização da cidade, o 

envelhecimento populacional e o desemprego. É um facto que os instrumentos de política já incidiram 

e incidem sobre estes aspectos, mas o retorno da aplicação das estratégias nem sempre é nítido a 

curto prazo. 

Contudo, o município tem vindo a criar condições favoráveis à competitividade, tanto da cidade como 

do concelho, com vista a criar um conjunto de atractivos económicos de apoio à criação de empresas 

e empregos, seguindo o exemplo dos restantes concelhos do país. A concretização de muitas das 

estratégias veio reforçar a estrutura de infra-estruturas básicas, de equipamentos e de serviços na 

cidade de Tavira. Verificou-se também, uma maior dinamização da vida desportiva e cultural que 

propicia uma melhor habitabilidade na cidade, e consequentemente, uma melhor qualidade de vida 

para a população local. É possível que a cidade de Tavira esteja longe de ser a cidade idealizada, no 

entanto, e de uma forma gradual, esta vai conseguindo ter as infra-estruturas e equipamentos 

fundamentais para uma melhor consolidação e dinamização da cidade. As concretizações efectuadas 

vieram, sem a menor dúvida, melhorar a qualidade de vida e criar condições para uma maior 

sustentabilidade da cidade a longo prazo.  
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Em termos gerais, podemos sintetizar que a implementação dos instrumentos de planeamento e de 

outros programas ou iniciativas de carácter urbano têm contribuído para profundas mudanças em 

ambas as cidades em estudo, muito embora, estas ainda apresentem alguns problemas que 

condicionam a sua sustentabilidade. No entanto, todas as mudanças ocorridas, nas últimas duas 

décadas, directamente e indirectamente, contribuíram para uma melhoria significativa do ambiente 

urbano nas cidades em estudo, e consequentemente, uma melhor qualidade de vida para os seus 

residentes. 

A evolução sentida mostra ainda que a sustentabilidade é um processo que não se concretiza de uma 

forma rápida, nem pode ser imposto pelo Estado. Por ser um processo longo e que cruza gerações, e 

ainda por estar dependente dos vários sectores da sociedade, implica mudanças profundas que se 

retratam em políticas, económicas, sociais e culturais e daí que, tanto a cidade de Aveiro como a de 

Tavira, continuam ainda nesse processo de rumo à sustentabilidade urbana. 
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REFLEXÕES FINAIS 

 

Ao longo desta dissertação procurou-se verificar em que medida é que as políticas urbanas têm 

contribuído para a sustentabilidade das cidades e para a qualidade de vida dos seus habitantes. A 

preocupação com a sustentabilidade tem vindo a assumir alguma importância, nas últimas duas 

décadas, tanto no contexto europeu como no nacional. A relevância desta temática a nível 

comunitário, ganha expressão com a apresentação da Carta das Cidades Europeias para a 

Sustentabilidade (CE, 1994) que estabeleceu os princípios de sustentabilidade aplicados às cidades. 

Em Portugal, as primeiras preocupações com a qualidade do ambiente urbano remontam aos finais da 

década de oitenta, com o RECRIA e o Programa de Recuperação de Áreas Urbanas Degradadas 

(PRAUD) que se destinavam à recuperação de áreas urbanas degradadas, incidindo na componente 

infraestrutural. Também em finais dos anos oitenta, com a preparação do Primeiro Plano de 

Desenvolvimento Regional, efectuou-se uma intensa actividade de planeamento, até então nunca 

vista em Portugal. Posteriormente, essa preocupação aumentou o que promoveu o aparecimento de 

orientações ou de políticas no âmbito da melhoria do ambiente urbano. que incidiam também na 

requalificação de áreas urbanas degradadas, mas que abrangiam outros aspectos que punham em 

causa a qualidade de vida e a sustentabilidade das cidades.  

A demonstração da relevância da aplicação dos princípios da sustentabilidade às cidades dependia do 

desenvolvimento das três hipóteses colocadas em simultâneo, como ponto de partida deste trabalho. 

A primeira procurava compreender como evoluíram as políticas urbanas na Europa e em Portugal no 

sentido de verificar como estas foram incorporando o conceito de desenvolvimento sustentável e os 

princípios a este inerente. A segunda pretendia identificar a importância dos indicadores e dos 

sistemas de monitorização essenciais ao acompanhamento e avaliação dos processos de 

desenvolvimento sustentável. A terceira, estruturada em torno dos casos de estudo de Aveiro e 

Tavira, procurava conhecer os diferentes instrumentos aplicados nas cidades escolhidas e avaliar o 

efeito dos mesmos na melhoria do ambiente urbano e, consequentemente, na qualidade de vida das 

populações residentes nestas cidades. 

Um dos aspectos que foi possível apurar no presente estudo prende-se com a importância que as 

cidades têm vindo a adquirir nas políticas de ordenamento e desenvolvimento territorial, tanto no 

contexto europeu como nacional. Esta valorização foi demonstrada pelo elevado número de políticas e 

iniciativas, centradas em torno do conceito de desenvolvimento sustentável e de cidade sustentável, 

que surgiram nas últimas décadas, de modo a solucionar os problemas com que as cidades se 

deparavam, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida. As preocupações iniciais das políticas 

urbanas respondiam melhor ao pilar ambiental, no entanto, ao longo das duas últimas décadas, 

verificou-se uma mudança dos seus objectivos, o que traduz a evolução das próprias iniciativas 

urbanas. Durante este período em análise, as políticas/iniciativas urbanas foram-se diversificando, 
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dando maior relevância a uns pilares do que a outros consoante a sua natureza. Regra geral, as 

políticas tem incorporado os pilares do conceito (económico, social, ambiental e institucional), sendo 

de salientar que as políticas urbanas portuguesas tem seguido as tendências das criadas no âmbito da 

Comissão Europeia, tentando incorporar os vários objectivos definidos no âmbito dos quatro pilares do 

desenvolvimento sustentável. No entanto, é de salientar que as políticas nacionais ainda estão longe 

de conseguirem incorporar de forma clara essas orientações e objectivos comunitários. Verifica-se 

assim, a necessidade dos instrumentos de ordenamento e desenvolvimento territorial vigentes ou a 

implementar virem a incorporarem as orientações mais recentes, de forma a melhor se concertarem 

com as políticas europeias. 

Outro aspecto que se relaciona com a segunda hipótese é o aparecimento dos indicadores de 

desenvolvimento sustentável como ferramenta avaliativa da implementação dos objectivos das 

políticas ou iniciativas urbanas. Estes ganham maior destaque no seguimento das políticas da União 

Europeia aquando do estabelecimento de metas e no processo de avaliação e acompanhamento dos 

progressos do processo de sustentabilidade nas áreas urbanas. A utilização de indicadores tem ganho 

alguma relevância demonstrada pelo aparecimento de várias tipologias europeias de indicadores como 

os do Grupo de Peritos sobre o Ambiente Urbano, os do Urban Audit, os da Agência Europeia do 

Ambiente e os do Eurostat. Também, no âmbito  da avaliação da sustentabilidade urbana, temos de 

evidenciar um exemplo de um sistema de informação territorial no contexto europeu – a Infra-

estrutura de Informação Espacial (INSPIRE), para efeitos de avaliação das políticas ambientais 

comunitárias, cujo projecto encontra-se na fase de elaboração, apresentando-se como uma mais valia 

para a questão avaliativa. Em Portugal, seguindo o exemplo da União Europeia, surgiram duas 

tipologias de indicadores de desenvolvimento sustentável, uma da Direcção Geral do Ambiente e a 

outra associada à avaliação da implementação da Estratégia Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável. Os indicadores destas duas tipologias não são classificados como urbanos, no entanto 

não devem ser excluídos, pelo facto de também serem aplicados no espaço urbano. Para além dos 

indicadores está a ser desenvolvido pela DGOTDU, o Sistema Nacional de Informação Territorial 

(SNIT) que se destina a apoiar as práticas de gestão territorial e a sua avaliação. 

Relativamente à terceira hipótese, os instrumentos de política urbana aplicados nas cidades de Aveiro 

e Tavira são, fundamentalmente, instrumentos de planeamento local como o Plano Director Municipal, 

o Plano Estratégico e os Planos de Pormenor. No caso da cidade de Aveiro, para além destes, foram 

aplicados outros como o Programa Polis e a iniciativa urbana – Projecto BUGA. Em Tavira, foi também 

aplicado o Plano de Reabilitação e Salvaguarda do Centro Histórico de Tavira, o Projecto de 

Mobilidade Sustentável e a iniciativa Agenda 21 Local que está em fase de elaboração. A análise dos 

objectivos destes instrumentos a sua concretização em acções, indicia que estas poderão contribuir 

para a melhoria na qualidade do ambiente urbano da cidade e, consequentemente, na melhoria da 

qualidade de vida das suas populações. Contudo, tal como foi possível verificar, apesar da existência 

de inúmeros instrumentos de política local ou até mesmo da administração central, não existe uma 

avaliação do que é efectuado sobre os mesmos. Relativamente à questão da avaliação do efeito dos 
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mesmos sobre a melhoria do ambiente urbano, a avaliação realizada consistiu no confronto da 

realidade inicial (pontos fortes e fracos) das cidades, com os projectos e acções previstos e realizados 

nos instrumentos concelhios e com a perspectiva da população sobre as mudanças ocorridas nas 

cidades. Foi avaliado o contributo das políticas para a sustentabilidade das cidades, respondendo 

assim, aquilo que se pretendia, saber se os instrumentos de planeamento estão a surtir o efeito 

pretendido, que consiste na melhoria do ambiente urbano e, consequentemente, a melhoria da 

qualidade de vida para os seus habitantes e para quem visita as cidades. Em suma, foi feita uma 

análise confrontado estes três elementos, com o intuito de avaliar a implementação dos instrumentos 

para um desenvolvimento urbano mais sustentado. 

Apesar dos inúmeros instrumentos de política existentes não há ferramentas para avaliar e 

acompanhar o processo de implementação dos mesmos, quer a nível nacional quer local, e daí a 

necessidade de os municípios desenvolverem sistemas de informação que lhes permitam acompanhar 

os resultados das políticas. É de realçar que este sistema de informação poderá ser obtido através da 

articulação de esforços quer a nível regional quer nacional, salientando que parece estar a dar-se um 

passo significativo na criação do sistema de informação territorial associado à DGOTDU. Existem 

indícios a nível nacional de processos de avaliação de alguns instrumentos de política como o PNPOT 

que estará sujeito a uma avaliação regular partilhada pelo DGOTDU e o Observatório do Ordenamento 

do Território e Urbanismo. Para além do PNPOT, a implementação da ENDS está sujeita a um 

processo de acompanhamento, monitorização e avaliação. Também, no âmbito do Quadro de 

Referência Estratégico Nacional (QREN) para o período 2007-2013, os Programas Operacionais que o 

compõem, serão acompanhados por um processo de Avaliação Ambiental Estratégica. Esta avaliação 

dará cumprimento às disposições da Directiva Europeia 2001/42/CE, relativa aos efeitos de certos 

Programas financiados pelos Fundos Estruturais e Fundos de Coesão, indiciando mais uma vez um 

período de mudança.  

No processo de comprovação das hipóteses, foram usados alguns indicadores sociais, económicos e 

ambientais na caracterização das cidades. Dentro do aspecto social foram usados indicadores que 

permitissem caracterizar vários domínios como a população, a saúde, meios de transporte, os níveis 

de educação, cultura e lazer. Em termos económicos foram analisados, o rendimento, o desemprego e 

o emprego por sector. Ao nível ambiental, considerou-se o padrão de viagens, o uso do solo, a água, 

a gestão de resíduos e de tratamento de águas residuais. Alguns destes indicadores foram utilizados 

no inquérito, enquanto outros foram retirados das estatísticas do INE, para assim proceder a sua 

análise na caracterização das cidades. Relativamente ao aspecto institucional, os representantes dos 

municípios salientaram que a participação pública tem vindo a aumentar gradualmente, em especial 

na consulta dos instrumentos de planeamento. 

Como estudos de caso analisaram-se as cidades de Aveiro e de Tavira e em termos gerais as 

populações locais valorizam aspectos como a qualidade do espaço físico; a qualidade das ruas e 

arruamentos; a facilidade de deslocação; a qualidade/quantidade dos espaços públicos – jardins, 
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parques e praças; a segurança pública; o dinamismo económico/oferta de emprego e, por último, a 

diversidade na oferta cultural e de lazer. 

Os planos/ou instrumentos de política urbana e/ ou territorial correspondem a uma faceta da 

sustentabilidade, inseridas no polir da governância/institucional. Relativamente ao aspecto 

institucional, ou seja, aos instrumentos de política, estes foram relativamente eficazes pelo facto de se 

terem verificado alterações significativas em ambas as cidades, o que contribuiu para a melhoria do 

ambiente urbano, no entanto, é de destacar que a cidade de Aveiro apresenta uma maior eficácia ao 

nível da implementação dos instrumentos. O pilar do desenvolvimento sustentável que apresenta um 

melhor desempenho corresponde ao ambiente, seguido do social. Os melhores desempenhos 

ocorreram ao nível da concretização de infra-estruturas básicas – água e saneamento básico, rede 

viária, desporto, espaço público/verde e cultura. É de salientar que os melhores desempenhos em 

matéria de sustentabilidade ocorrem quando resultam da política local. Ao nível da educação e da 

saúde nem sempre os desempenhos são os melhores, mas é importante referir que estes dois 

domínios estão também dependentes da administração central. No entanto, ao nível da saúde a 

cidade de Tavira apresenta uma maior carência e falta de qualidade a este nível, e na educação, pela 

inexistência de ensino superior na cidade, não respondendo assim a uma das aspiração da cidade. Em 

suma, os níveis de sustentabilidade das cidades, estão muito dependentes do papel das autarquias, 

mas não só, pois em domínios fulcrais para o bem-estar da população como a educação de níveis 

superiores e a saúde, é a administração central que detém um papel determinante na localização 

destes equipamentos, não dependendo, assim da qualidade dos planos ou das políticas de natureza 

local. É importante frisar que uma parte dos aspectos negativos que os habitantes atribuem às suas 

cidades em geral, prendem-se com aspectos que são comuns ao país, como por exemplo o 

desemprego, e não específicos da sua cidade e, como tal, não seriam facilmente resolúveis apenas 

com planos das cidades. 

Aveiro é uma cidade que apresenta uma maior sustentabilidade em termos económicos, demográfico 

e socio-cultural em relação à cidade de Tavira. Esta apresenta um maior dinamismo nestes três 

domínios possibilitando assim, um certo grau de satisfação aos seus habitantes. Também tem 

apostado em dotar a cidade com infraestruturas que possibilitem o seu desenvolvimento. Por outro 

lado, Tavira para além das infraestruturas, apostou mais na requalificação do edificado do Centro 

Histórico, pelo seu valor histórico e patrimonial, o que poderá contribuir para diversificar a oferta 

turística da cidade relativamente à outras cidades algarvias. Devido à distribuição do tecido 

empresarial e habitacional de ambas as cidades, é possível que os seus habitantes se possam deslocar 

a pé nos movimentos casa - trabalho e mesmo irem a casa almoçar, sendo de salientar que esta 

situação é mais favorável na cidade de Tavira. Este facto, se incentivado e promovido, pode contribuir 

para a sustentabilidade destas cidades em variadas vertentes, nomeadamente para o ambiente e para 

a saúde dos seus habitantes. 

Embora nos instrumentos de gestão e de ordenamento do território das cidades em causa, já seja 

evidente a preocupação com a sustentabilidade e com a qualidade de vida da população, o que se 
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verifica é que estes estão muito centrados em dotar as cidades com as infra-estruturas físicas que 

estas ainda não possuem, indispensáveis para posteriormente se poderem direccionar para outro tipo 

de acções direccionadas tanto para a actividade económica, como para a realização de eventos de 

índole cultural. Para além de ser evidente esta hierarquização das prioridades na implementação e 

desenvolvimento das políticas, as estratégias municipais expressas nos instrumentos estão também 

dependentes da evolução das competências das autarquias locais e da capacidade financeira que 

estas forem adquirindo, o que condiciona o seu nível de actuação. Apesar destas condicionantes, 

regra geral, os instrumentos acabam por dar reposta às carências das cidades em estudo.  

Contudo, os dois casos de estudo demonstraram que a sustentabilidade não é algo que acontece 

bruscamente, nem pode ser uma imposição governamental, sendo sim um processo longo que 

atravessa gerações, e que implica mudanças culturais. Em todo este processo de defesa da 

sustentabilidade a educação desempenha um papel fundamental na construção da mudança, quer ao 

nível individual quer dos poderes públicos e privados, pois permite a formação dos cidadãos acerca 

dos problemas e riscos, que poderá mudar comportamentos ao nível individual como por exemplo a 

triagem dos resíduos, reutilização do lixo, melhor aproveitamento da água, reutilização dos materiais; 

a nível político, uma população exigente e mais informada pode condicionar as tomadas de decisão 

dos poderes políticos e económicos; e ao nível de mercado, os consumidores esclarecidos assumem a 

preservação do ambiente como um valor a ter em consideração na selecção dos produtos. Em suma, 

uma população instruída e mais informada é fundamental à interiorização do facto e que a 

sustentabilidade também deve ser construída a nível individual e no dia-a-dia. 

O desenvolvimento sustentável revela-se como um modelo de desenvolvimento com possibilidades de 

garantir não só a qualidade de vida presente e futura nas nossas cidades, como o próprio crescimento 

económico. Contudo, este tipo de desenvolvimento implica mudanças profundas de carácter político, 

económico, social e cultural e estas mudanças só serão viáveis quando se conjugarem as acções 

individuais e colectivas incorporando as escalas local, regional, nacional e mundial.  
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ACRÓNIMOS E SIMBOLOGIA  
 
AIDA Associação Industrial do Distrito de Aveiro 

BUGA Bicicleta de Utilização Gratuita 

CMA Câmara Municipal de Aveiro 

CMT Câmara Municipal de Tavira 

CCE Comissão das Comunidades Europeias 

CE Comissão Europeia 

CIVITAS Centro de Estudos sobre Cidades e Vilas Sustentáveis 

CDS/ONU Comissão para o Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas  

DGA Direcção Geral do Ambiente 

DGOTDU Direcção Geral de Ordenamento do Território e Desenvolvimento Urbano 

EDEC Esquema de Desenvolvimento do Espaço Comunitário 

ENDS Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável 

FEDER Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 

FSE Fundo Social Europeu 

INE Instituto Nacional de Estatística 

INDE Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais 

INH Instituto Nacional de Habitação 

INSPIRE Infra-estrutura de Informação Espacial 

ONU Organização de Nações Unidas 

PDM Plano Director Municipal 

PDR Plano de Desenvolvimento Regional 

PE Plano Estratégico 

PER Plano Especial de Realojamento 

PIENDS Plano de Implementação da Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável 

PNDES Plano Nacional de Desenvolvimento Económico e Social 

PNPA Plano Nacional da Política de Ambiente 

PNPOT Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território 

Polis  Programa Nacional de Requalificação Urbana e Valorização Ambiental das Cidades 

PP Plano de Pormenor 

PRAUD Programa de Recuperação de Áreas Urbanas Degradadas 

PROHABITA Programa de Financiamento para Acesso à Habitação 

PROSIURB Programa de Consolidação do Sistema Urbano Nacional 

PU Plano de Urbanização 

QCA Quadro Comunitário de Apoio 

RECRIA Regime Especial de Comparticipação na Recuperação de Imóveis Degradados 

RECRIPH Regime Especial de Comparticipação e Financiamento na Recuperação de Prédios Urbanos em Regime de 

REHABITA Regime de Apoio à Recuperação Habitacional em Áreas Urbanas Antigas 

SIG Sistema de Informação Geográfica 

SOLARH Programa de Apoio Financeiro Especial 

SNIT Sistemas Nacional de Informação Territorial 

SIT Sistemas de Informação Territorial 
SITMUN Sistema de Informação Territorial Municipal 

UE União Europeia 

UNCED Conferência das Nações Unidas para o Ambiente e Desenvolvimento 

UNEP Programa das nações Unidas para o Ambiente 
UNESCO Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura. 
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ANEXO 1  

Quadro 57 – Listagem de participantes na Campanha das Cidades Europeias Sustentáveis 
 

 

  
PPAAÍÍSSEESS  

  

  
AASSSSIINNAANNTTEESS  

  

  
PROVISÓRIO 

  

  
TOTAL

AAllbbaanniiaa  SShhkkooddrraa,,  TTiirraannaa,,  22    00  22  
AAnnddoorrrraa  EEssccaallddeess--EEnnggoorrddaannyy,,    11    00  11  
AArrmmeenniiaa  HHrraazzddaann  11    00  11  
AAuussttrraalliiaa  SShhiirree  ooff  YYaarrrraa  RRaannggeess  11      11  
AAuussttrriiaa  AAllbbeecckk,,  DDeeuuttsshh--GGrriiffffeenn,,  EEiisseennkkaappppeell--VVeellllaacchh,,  FFeellddkkiirrcchheenn  iinn  KKäärrnntteenn,,  FFrraannttsscchhaacchh--SStt..  GGeerrttrraauudd,,

FFrreessaacchh,,  GGmmüünndd  iinn  KKäärrnntteenn,,  GGrrooßßssööllkk,,  GGuurrkk,,  IInnnnssbbrruucckk,,  KKaappppeell  aamm  KKrraappppffeelldd,,  KKllaaggeennffuurrtt,,
KKrruummppeennddoorrff  aamm  WWöörrtthheerr  SSeeee,,  LLiinnzz,,  MMoooossbbuurrgg,,  NNeeuuhhaauuss,,  OObbeerrvveellllaacchh,,  SStt..  GGeeoorrggeenn  oobb  JJuuddeennbbuurrgg,,
SSttaaiinnzz  bbeeii  SSttrraaddeenn,,          SStteeiinnbbaacchh  aann  ddeerr  SStteeyyrr,,  TTrreebbeessiinngg,,  WWeeiizz,,  WWiieenn,,  WWöörrsscchhaacchh,,    

2244  BBlleeiibbuurrgg,,  GGrraazz,,  ZZeellll  33  2277  

BBeellggiiuumm  AAnnddeerrlleecchhtt,,  AAnnttwweerrppeenn,,  VViillllee  ddee  BBrruuxxeelllleess,,  RRééggiioonn  ddee  BBrruuxxeelllleess--CCaappiittaallee,,  CChhaarrlleerrooii,,  EEtttteerrbbeeeekk,,  GGeenntt,,
HHuuyy,,  LLiièèggee,,  MMoonnss,,  OOttttiiggnniieess--LLoouuvvaaiinn--llaa--NNeeuuvvee  

1111  BBeeeerrsseell  11  1122  

BBuullggaarriiaa  BBeelleennee,,  BBllaaggooeevvggrraadd,,  BBootteevvggrraadd,,  BBoouurrggaass,,  DDoobbrriicchh,,  DDrryyaannoovvoo,,  EEttrrooppoollee,,  HHaasskkoovvoo,,  PPlleevveenn,,  PPlloovvddiivv,,
SSaammookkoovv,,  SSlliivveenn,,  TTrrooyyaann,,  VVaarrnnaa,,  VVeelliikkoo  TTuurrnnoovvoo    

1155  CChheerrvveenn  BBrryyaagg,,  OOrriiaahhoovvoo,,  
ZZllaattiittssaa,,    

33  1188  

Croatia 

BBiilljjee,,  BBrroodd  MMoorraavviiccee,,  CCaabbaarr,,  CCaavvllee,,  CCrriikkvveenniiccaa,,  DDeellnniiccee,,  FFuuzziinnee,,  KKaarrlloovvaacc,,  KKaassttaavv,,  KKoopprriivvnniiccaa,,
KKoossttrreennaa,,  LLookkvvee,,  LLoovvrraann,,  OOmmiissaalljj,,  OOssiijjeekk,,  CCoouunnttyy  ooff  OOssiijjeekk--BBaarraannyyaa,,  CCoouunnttyy  ooff  PPrriimmoorrsskkoo--GGoorraannsskkaa,,
RRiijjeekkaa,,  SSkkrraadd,,  SSuunnjjaa,,  VVrrbboovvsskkoo,,  ZZaaggrreebb,,    

2222    00  2222  

CCyypprruuss  LLeeffkkooşşaa((NNiiccoossiiaa)),,    LLiimmaassssooll  22    00  22  
CCzzeecchh  RReeppuubblliicc  HHlluucciinn,,  VVsseettiinn  22    00  22  
DDeennmmaarrkk  AAaallbboorrgg,,  AAaarrhhuuss,,  AAllbbeerrttsslluunndd,,  EEssbbjjeerrgg,,  HHeerrnniinngg,,  HHøøjjee--TTååssttrruupp,,  KKøøbbeennhhaavvnn,,  KKoollddiinngg,,  SSttoorrssttrrøømmss  AAmmtt,,

VVeejjllee  AAmmtt,,  VVeejjllee  
1111    00  1111  

EEssttoonniiaa  HHaaaappssaalluu,,  HHääaasseemmeeeessttee,,  NNaarrvvaa,,  PPäärrnnuu,,  TTaalllliinnnn,,  TTaarrttuu,,   66  KKuurreessssaaaarree,,  11  77  
FFiinnllaanndd  EEssppoooo,,  HHäämmeeeelliinnnnaa,,  HHaammiinnaa,,  HHeellssiinnkkii,,  HHyyvviinnkkääää,,  IImmaattrraa,,  IIttää--UUuussiimmaaaa,,  JJaakkoobbssttaadd,,  JJäärrvveennppääää,,

KKaaaarriinnaa,,  KKeemmii,,  KKookkkkoollaa,,  KKoottkkaa,,  KKoouuvvoollaa,,  KKuuooppiioo,,  KKuuuussaammoo,,  LLaahhttii,,  LLooppppii,,  MMuuhhooss,,  NNaaaannttaallii,,
NNuurrmmiijjaarrvvii,,  OOuullaaiinneenn,,  OOuulluu,,  PPoorrii,,  RRaauummaa,,  RRiiiihhiimmaakkii,,  TTaammppeerree,,  TTuurrkkuu,,  TTuuuussuullaa,,  UUuussiimmaaaa  RReeggiioonnaall
CCoouunncciill,,  VVaannttaaaa,,  VViihhttii,,  

3322    00  3322  

France 
AAiixx--eenn--PPrroovveennccee,,  AAnnggeerrss,,  AArrccuueeiill,,  AAuuttuunn,,  AAvviiggnnoonn,,  CCaallaaiiss,,  CChhaammbbéérryy,,  CChhââtteeaauurroouuxx,,  CChhééccyy,,  CCoommiittéé
IInntteerrccoommmmuunnaall  ddee  JJuummeellaaggeess  eett  ddee  RReellaattiioonnss  IInntteerrnnaattiioonnaalleess,,  CCoommmmuunnaauuttéé  dd''AAgggglloommeerraattiioonn
RReennnneess  MMeettrrooppoollee,,  CCoommmmuunnaauuttéé  dd''AAgggglloomméérraattiioonn  SSiiccoovvaall  TToouulloouussee  SSuudd--EEsstt  DDuunnkkeerrqquuee,,  GGrreennoobbllee,,
IIssssyy--lleess--MMoouulliinneeaauuxx,,  LLaa  RRoocchhee  ssuurr  YYoonn,,  LLaanngguueeuuxx,,  CCoommmmuunnaauuttéé  UUrrbbaaiinnee  ddee  LLiillllee,,  LLiillllee,,
CCoommmmuunnaauuttéé  UUrrbbaaiinnee  ddee  LLyyoonn,,  MMaarrsseeiillllee,,  MMeeyyllaann,,  MMoonnttppeelllliieerr,,  MMoonnttrreeuuiill,,  NNiiccee,,  OOrrllééaannss,,  PPaammiieerrss,,
PPllaaiinnee  CCoommmmuunnee,,  RRééggiioonn  NNoorrdd--PPaass  ddee  CCaallaaiiss,,  RReennnneess,,  RRoouubbaaiixx,,  SSaaiinntt  DDeenniiss,,  SSaaiinntt  JJeeaann  ddee  llaa  RRuueellllee,,
TToouulloouussee,,  CCoommmmuunnaauuttéé  UUrrbbaaiinnee  ddee  SSttrraassbboouurrgg,,  VVaalleenncciieennnneess,,  VViilllleeuurrbbaannee,,  WWiicckkeerrsscchhwwiihhrr,,  VViirryy--
CChhaattiilllloonn  

3399  AAvvoonn,,  SSeeiinnee  SSaaiinntt  DDeenniiss  22  4411  

GGeerrmmaannyy  

AAaacchheenn,,  AAiicchheenn,,  SSttaaddtt  uunndd  LLaanndd  BBeerrlliinn,,  BBoonnnn,,  BBrreemmeenn,,  BBrreemmeerrhhaavveenn,,  CChheemmnniittzz,,  LLaannddkkrreeiiss  DDaahhmmee--
SSpprreeeewwaalldd,,  DDeellmmeennhhoorrsstt,,  DDöörrvveerrddeenn,,  GGeemmeeiinnddeevveerrwwaallttuunnggssvveerrbbaanndd  DDoonnaauueesscchhiinnggeenn,,  DDrreessddeenn,,
DDüüsssseellddoorrff,,  EEmmddeenn,,  EEmmmmeennddiinnggeenn,,  EEnnnneeppeettaall,,  EEnnnniiggeerrlloohh,,  EErrllaannggeenn,,  FFlleennssbbuurrgg,,  FFrreeiibbeerrgg,,  FFrreeiibbuurrgg,,
FFrröönnddeennbbeerrgg,,  GGiieeßßeenn,,  GGllaaddbbeecckk,,  HHaaggeenn,,  HHaammbbuurrgg,,  HHaammmm,,  HHaannnn..  MMüünnddeenn,,  HHaannnnoovveerr,,  LLaannddkkrreeiiss
HHaarrbbuurrgg,,  HHeeiiddeellbbeerrgg,,  HHeerrddeecckkee,,  HHeerrzzooggeennrraatthh,,  HHuussuumm,,  JJüülliicchh,,  KKiieell,,  LLüübbbbeenn,,  LLüübbeecckk,,  LLüünneebbuurrgg,,
MMaannnnhheeiimm,,  MMööhhnneesseeee,,  MMüünncchheenn,,  NNeeuubbrraannddeennbbuurrgg,,  NNeeuurruuppppiinn,,  NNoonnnnwweeiilleerr,,  NNüürrnnbbeerrgg,,  OObbeerr--MMöörrlleenn,,
OOrraanniieennbbuurrgg,,  PPllaauueenn,,  PPlleeiiddeellsshheeiimm,,  PPoorrttaa  WWeessttffaalliiccaa,,  LLaannddkkrreeiiss  PPoottssddaamm--MMiitttteellmmaarrkk,,  RRaattiinnggeenn,,
RReemmsscchheeiidd,,  RRhheeiinnbbeerrgg,,  LLaannddsscchhaaffttssvveerrbbaanndd  RRhheeiinnllaanndd,,  RRhheeiinn--SSiieegg--KKrreeiiss,,  RRoosseennggaarrtteenn,,
SSaaaarrbbrrüücckkeenn,,  SScchhootttteenn,,  SScchhwweerriinn,,  SSooeesstt,,  SSoolliinnggeenn,,  SSpprroocckkhhöövveell,,  SSttaaddee,,  SSttrraaeelleenn,,  SSttrraallssuunndd,,  SSuuhhll,,
SSaammttggeemmeeiinnddee  WWaatthhlliinnggeenn,,  TToorrnneesscchh,,  WWeeddeell,,  WWeellvveerr,,  WWiieessbbaaddeenn,,  WWiissmmaarr,,  WWoollffeenn,,  WWuuppppeerrttaall,,
WWöörrggll,,  YYssppeerrttaall  

7777  AAhhrreennssbbuurrgg,,  LLaannddkkrreeiiss  
FFoorrcchhhheeiimm,,  LLaannddkkrreeiiss  HHaammeellnn--
PPyyrrmmoonntt,,  RReeiicchheellsshheeiimm,,  
RRoossttoocckk,,  SSaammttggeemmeeiinnddee  
HHoorrnneebbuurrgg,,    

66  8833  

GGrreeeeccee  AAcchhaarrnneess,,  AAggiiaa  PPaarraasskkeevvii,,  AAggiiii,,  AAggrriiaa,,  AAlleexxaannddrriiaa,,  AAllmmiirrooss,,  AAnnaarrggiirrii  AAnntthhiiddoonnooss,,  AArrggaallaassttii,,  AArrtteemmiiddaa,,
AAtthhiinnaa  ((AAtthheennss)),,  AAxxaaiiaa,,  RReeggiioonn  ooff  CCrreettee,,  EExxeeddoorrooss,,  FFeerreess,,  GGeeoorrggiioouuppoolliiss,,  GGiiaannnniittssaa,,  IIoollkkooss,,  IItthhaaccaa,,
KKaalliinnddiioonn  LLaaggaaddaa,,  KKaalliitthheeaa  ((RRooddooss)),,  KKaalllliinnddooiioonn,,  KKaarrllaa,,  KKaattoo  KKlliinneess  FFlloorriinnaass,,  KKeerraammiiddii,,  KKiiffiissssiiaa,,
KKoouuffaalliiaa,,  LLaarriissssaa,,  LLaavvrriioonn,,  MMaakkrriinniittssaa,,  MMiilliieess,,  OOllyymmppooss  KKaarrppaatthhoouu,,  PPeerraassmmaa  FFlloorriinnaass,,  PPeerriisstteerrii,,
PPeettaalloouuddeess,,  PPoorrttaarriiaa,,  PPrreessppeess,,  PPtteelleeoo,,  RRhhooddeess,,  SSiinnddooss,,  SSkkoottoouussssaa  SSeerroonn,,  TTrriikkaallaa,,  VVoollooss,,  XXaanntthhii,,  
CCooaalliittiioonn  ooff  2211  MMuunniicciippaalliittiieess  iinn  tthhee  NNoorrtthheerrnn  aanndd  EEaasstteerrnn  SSeeccttiioonn  ooff  tthhee  MMeettrrooppoolliittaann  AArreeaa  ooff
AAtthheennss,,  ((AAggiiaa  PPaarraasskkeevvii,,  MMaarroouussssii,,  VVrriilliissssiiaa,,  GGaallaattssii,,  HHeerraakklliioo,,  KKiiffiissssiiaa,,  LLyykkoovvrriissii,,  MMeelliissssiiaa,,
MMeettaammoorrpphhoossii,,  NNeeaa  EErriitthhrraaiiaa,,  NNeeaa  IIoonniiaa,,  NNeeoo  PPssyycchhiiccoo,,  PPaappaaggooss,,  PPhhiillootthheeii,,  PPeeffkkii,,  HHaallaannddrrii,,
HHoollaarrggooss,,  PPssyycchhiiccoo,,  EEkkaallii,,  NNeeaa  PPeenntteellii,,  PPeenntteellii))  

6644  CCoorrffuu,,  KKoorryyddaallllooss,,  LLaavvrreeoottiikkii,,  
LLiivvaaddiiaa,,  MMeelliissssiiaa,,  

55  6699  

HHuunnggaarryy  AAbbaa,,  MMoonnoorr  KKlleeiinn--RReeggiioonnaalleerr  GGeebbiieettsseennttwwiicckklluunnggss  SSeellbbssvveerrwwaallttuunngg,,  KKeeccsskkeemméétt,,  NNaaggyykkaanniizzssaa  44    00  44  
IIcceellaanndd  RReeyykkjjaavviikk,,  11    00  11  
IIrreellaanndd  CCoorrkk  CCoouunnttyy  BBoorroouugghh,,  DDúúnn  LLaaoogghhaaiirree--RRaatthhddoowwnn  CCoouunnttyy  CCoouunncciill,,  KKiillkkeennnnyy  BBoorroouugghh  CCoouunncciill  22  

Dublin Corporation, Dublin 
Regional Authority, Fingal 
County Council 

33  55  

IIssrraaeell  JJeerruussaalleemm  11   00  11  
IIttaallyy  CCoommuunnii::  AAcceerrrraa,,  AAccii  CCaasstteelllloo,,  AAccqquuaappeennddeennttee,,  AAccqquuaassppaarrttaa,,  AAddrriiaa,,  AAgglliiaannaa,,  AAgguugglliiaannoo,,  AAllbbaannoo

LLaazziiaallee,,  AAllbbeennggaa,,  AAllbbiiaattee,,  AAlleessssaannddrriiaa,,  AAlleessssaannoo,,  AAllffoonnssiinnee,,  AAllgghheerroo,,  AAllttaammuurraa,,  AAnnccoonnaa,,  AAnnddrraannoo,,
AAnnddrreeiiss,,  AAnnddrriiaa,,  AAnngguuiillllaarraa  SSaabbaazziiaa,,  AAnnttiiccoollii  CCoorrrraaddoo,,  AAnnzziioo,,    AArraaddeeoo,,  AArrccoollaa,,  AArreennzzaannoo,,  AArreessee,,
AArreezzzzoo,,    AArrggeennttaa,,  AArriicccciiaa,,  AArrppiinnoo,,  AArrttooggnnee,,  AArrzzaacchheennaa,,  AArrssoollii,,  AAssccoollii  PPiicceennoo,,  AAssoolloo,,  AAssttii,,  AAtteellllaa,,
AAtteessssaa,,  AAttrriippaallddaa,,  AAuugguussttaa,,  AAvveelllliinnoo,,  BBaaggnnoo  aa  RRiippoollii,,  BBaaggnnoo  ddii  RRoommaaggnnaa,,  BBaaggnnoolloo  ddeell  SSaalleennttoo,,
BBaannddiittoo  ddii  SSccaarrlliinnoo,,  BBaannzzii,,  BBaarrbbeerriinnoo  ddii  MMuuggeelllloo,,  BBaarrbbeerriinnoo  VVaall  dd’’EEllssaa,,  BBaarrcceelllloonnaa  PPoozzzzoo  ddii  GGoottttoo,,
BBaarreeggggiioo,,  BBaarrggaa,,  BBaarrii,,  BBaarriicceellllaa,,  BBaarrllaassssiinnaa,,  BBaarrlleettttaa,,  BBaarroonniissssii,,  BBaarrrraaffrraannccaa,,  BBaarrrraallii,,  BBaassssaannoo  ddeell
GGrraappppaa,,  BBeeiinnaassccoo,,  BBeelllluunnoo,,  BBeelllluussccoo,,  BBeellmmoonnttee  MMeezzzzaaggnnoo,,  BBeellvvìì,,  BBeerrbbeennnnoo,,  BBeerrggeeggggii,,  BBeerrzzoo
IInnffeerriioorree,,  PPeesscchhiieerraa  BBoorrrroommeeoo,,  BBiiaassssoonnoo,,  BBiibbbboonnaa,,  BBiieennnnoo,,  BBiissiiggnnaannoo,,  BBoollooggnnaa,,  BBoollttiieerree,,  BBoollzzaannoo
((BBöözzeenn)),,  BBoonnaattee  SSoottttoo,,  BBoonniittoo,,  BBoottttaannuuccoo,,  BBoovvaa,,  BBoovviissiioo  MMaasscciiaaggoo,,  BBrraacciigglliiaannoo,,  BBrreesscciiaa,,  BBrriinnddiissii,,
BBrruunneelllloo,,  BBuucciinnee,,  BBuussccaattee,,  BBuussnnaaggoo,,  BBuussttoo  GGaarroollffoo,,  BBuuttii,,  CCaaiirroo  MMoonntteennoottttee,,  CCaaiivvaannoo,,  CCaallccii,,
CCaallttaanniisseettttaa,,  CCaallddeerraarraa  ddii  RReennoo,,  CCaalleennzzaannoo,,  CCaarriiggnnaannoo,,  CCaammiigglliiaannoo,,  CCaammmmaarraattaa,,  CCaammppii,,  CCaammppoossaannoo
((++  RRooccccaarraaiinnoollaa,,  CCiimmiittiillee)),,  CCaannttùù,,  CCaappiissttrraannoo,,  BBiisseennzziioo,,  CCaanneevvaa,,  CCaanniiccaattttiinnii  BBaaggnnii,,  CCaanniinnoo,,  CCaannzzaannoo,,
CCaaoorrllee,,  CCaappeennaa,,  CCaappuurrssoo,,  CCaarraattee  BBrriiaannzzaa,,  CCaarrbboonniiaa,,  CCaarrdduuccccii,,  CCaarrlleennttiinnii,,  CCaarrmmaaggnnoollaa,,  CCaarroovviiggnnoo,,
CCaarrppii,,  CCaarrvviiccoo,,  CCaassaarraannoo,,  CCaasscciiaannaa  TTeerrmmee,,  CCaasscciiaannoo,,  CCaasscciinnaa,,  CCaassnnaattee  ccoonn  BBeerrnnaattee,,  CCaassoollee  dd’’EEllssaa,,
CCaassoorriiaa,,  CCaassssaaggoo  BBrriiaannzzaa,,  CCaassssiinnaa  ddee’’  PPeecccchhii,,  CCaassttaaggnneettoo,,  CCaassttaannoo  PPrriimmoo,,  CCaasstteeggggiioo,,  CCaasstteell
GGaannddoollffoo,,  CCaasstteellnnuuoovvoo  DDeell  GGaarrddaa,,  CCaasstteell  SSaann  GGiioorrggiioo,,  CCaasstteell  SSaann  PPiieettrroo  TTeerrmmee,,  CCaasstteellffrraannccoo  EEmmiilliiaa,,

882211  Comuni: Adelfia, Alatri, 
Alberobello, Altavilla Milicia, 
Bagnoregio, Bellaria Igea 
Marina, Bernate Ticino, 
Bolsena, Cartigliano, Chieri, 
Cinquefrondi, Colbordolo, 
Cortale, Forza d’Agrò, Furci 
Siculo, Gradara, Gratteri, 
Levate, Limina, Londa, 
Lumezzane, Mercogliano, 
Misilmeri, Monteciccardo, 
Montefiascone, Montelabbate, 
Ostuni, Pagliara, Palagiano, 
Pomigliano d’Arco, Quattro 
Castella, Roccalumera,  SSaann  
MMaarrttiinnoo  BBuuoonn  AAllbbeerrggoo,,  San 
Vito dei Normanni, Sant’angelo 

4499  887700  



 158

CCaasstteellllaallttoo,,  CCaasstteellllaannaa  GGrroottttee,,  CCaasstteellllaarraannoo,,  CCaasstteelllliinnaa  iinn  CChhiiaannttii,,  CCaasstteellnnoovvoo  nnee’’  MMoonnttii,,  CCaasstteellnnuuoovvoo
BBeerraarrddeennggaa,,  CCaassttiigglliioonnee  ddeellllaa  PPeessccaaiiaa,,  CCaassttiigglliioonn  FFiioorreennttiinnoo,,  CCaassttiigglliioonnee  aa  CCaassaauurriiaa,,  CCaassttiigglliioonnee  ddeell
LLaaggoo,,  CCaassttrroorreeaallee,,  CCaassttrroovviillllaarrii,,  CCaattaanniiaa,,  CCaattaannzzaarroo,,  CCaattttoolliiccaa,,  CCaavvaa  ddèè  TTiirrrreennii,,  CCeecciinnaa,,  CCeeffaallùù,,
CCeegglliiee  MMeessssaappiiccaa,,  CCeellllaammaarree  ddii  BBaarrii,,  CCeellllee  LLiigguurree,,  CCeelllliinnoo  AAttttaannaassiioo,,  CCeelllliinnoo  SSaann  MMaarrccoo,,  CCeerriiggnnoollaa,,
CCeerrmmiiggnnaannoo,,  CCeerrnnuussccoo  ssuull  NNaavviigglliioo,,  CCeerrvviiaa,,  CCeessaannoo  BBoossccoonnee,,  CCeessaannoo  MMaaddeerrnnoo,,  CCeessaattee,,  CCeesseennaa,,
CChhiiooggggiiaa,,  CCiinneettoo  RRoommaannoo,,  CCiinniisseelllloo  BBaallssaammoo,,  CCiirriimmiiddoo,,  CCiirròò,,  CCiirròò  MMaarriinnaa,,  CCiissllaaggoo,,  CCiittttaadduuccaallee,,
CCiittttaannoovvaa,,  CCiivviiddaattee  CCaammuunnoo,,  CCiivviittaavveecccchhiiaa,,  CCiivviitteellllaa  iinn  VVaall  ddii  CChhiiaannaa,,  CCiivviitteellllaa  SSaann  PPaaoolloo,,  CCooddiiggoorroo,,
CCoollllaaggnnaa,,  CCoollllee  ddii  VVaall  dd’’EEllssaa,,  CCoolllleeffeerrrroo,,  CCoolllleeggnnoo,,  CCoolllleeppaassssoo,,  CCoolllleessaallvveettttii,,  CCoolloonnnnaa,,  CCoommaacccchhiioo,,
CCoommiissoo,,  CCoommoo,,  CCoommpprreennssoorriioo  ddii  PPrriimmiieerroo,,  CCoonnddooffuurrii,,  CCoonneegglliiaannoo,,  CCoonnvveerrssaannoo,,  CCooppppaarroo,,  CCoorrbbeettttaa,,
CCoorrcciiaannoo,,  CCoorrssiiccoo,,  CCoorrrreeggggiioo,,  CCoosseennzzaa,,  CCoossssooiinnee,,  CCoossttaa  VVoollppiinnoo  ((++  CCaassttrroo,,  LLoovveerree,,  PPiissooggnnee)),,  CCrreemmaa,,
CCrreemmoonnaa,,  CCrruuccoollii,,  CCuuggggiioonnoo,,  CCuugglliieerrii,,  CCuupprraa  MMaarriittttiimmaa,,  CCuurrssii,,  CCuuttrroo,,  CCuuttrrooffiiaannoo,,  DDaallmmiinnee,,  DDaarrffoo
BBooaarriioo  TTeerrmmee,,  DDeesseennzzaannoo  ddeell  GGaarrddaa,,  DDeessiioo,,  DDiiccoommaannoo,,  DDoolliiaannoovvaa,,  DDoonnoorrii,,  DDuueevviillllee,,  EElliinnii,,  EEmmppoollii,,
EErrbbaa,,  EEssiinnee,,  FFaaeennzzaa,,  FFaannoo,,  FFeerrrraarraa,,  FFiiaannoo  RRoommaannoo,,  FFiiccaarraazzzzii,,  FFiillaacccciiaannoo,,  FFiillooggaassoo,,  FFiillaaggoo,,  FFiilloottttrraannoo,,
FFiirreennzzee,,  FFiiuummeeddiinniissii,,  FFiivviizzzzaannoo,,  FFlloorriiddiiaa,,  FFoolllloonniiccaa,,  FFoonnddaacchheellllii  FFaannttiinnaa,,  FFoorrllii’’,,  FFoorrmmiiggiinnee,,  FFrraannccaavviillllaa
AAnnggiittoollaa,,  GGaabbiiccccee  MMaarree,,  GGaaggggiioo  MMoonnttaannoo,,  GGaaiioollee  iinn  CChhiiaannttii,,  GGaaiirroo,,  GGaallbbiiaattee,,  GGeellaa,,  GGaallllaarraattee,,  GGaannggii,,
GGaarrllaassccoo,,  GGaavvoorrrraannoo,,  GGeennaazzzzaannoo,,  GGeennoovvaa,,  GGiiaanniiccoo,,  GGiiaarrddiinneelllloo,,  GGiibbeelllliinnaa,,  GGiiffffoonnii  SSeeii  CCaassaallii,,  GGiinnoossaa,,
GGiiooiiaa  TTaauurroo,,  GGiiooiioossaa  MMaarreeaa,,  GGiiuuggggiiaanneelllloo,,  GGoorrllee,,  GGoorroo,,  CCoorrmmaannoo,,  GGrraaggnnaannoo  TTrreebbbbiieennssee,,  GGrraannaarroolloo
ddeellll’’EEmmiilliiaa,,  GGrroosssseettttoo,,  GGrroottttaaffeerrrraattaa,,  GGrroottttaagglliiee,,  GGrroottttaammmmaarree,,  GGrruugglliiaassccoo,,  GGuubbbbiioo,, GGuuiiddiizzzzoolloo,,
IImmoollaa,,  IInnaarrzzoo,,  IIsseeoo  ((++  CCoorrttee  FFrraannccaa,,  PPrroovvaagglliioo  ddii  IIsseeoo,,  SSuullzzaannoo,,  MMaarroonnee,,  SSaallee  MMaarraassiinnoo,,  PPoollaavveennoo)),,
IIssoollaa  ddeellllee  FFeemmmmiinnee,,  IIssoollaa  ddii  CCaappoo  RRiizzzzuuttoo,,  IIttaallaa,,  IIttttiirrii,,  JJeessii,,  JJeessoolloo,,  LL’’AAqquuiillaa,,  LLaa  SSppeezziiaa,,  LLaaggoossaannttoo,,
LLaaiigguueegglliiaa,,  LLaaiivveess  ((LLeeiiffeerrss)),,  LLaanngghhiirraannoo,,  LLaannuuvviioo,,  LLaassttrraa  aa  SSiiggnnaa,,  LLaattiiaannoo,,  LLaattiinnaa,,  LLaavveelllloo,,  LLeeccccee,,
LLeeccccoo,,  LLeeggnnaannoo,,  LLeeoonnffoorrttee,,  LLeettiinnoo,,  LLiiggnnaannoo  SSaabbbbiiaaddoorroo,,  LLiimmbbiiaattee,,  LLiimmiiddoo  CCoommaassccoo,,  LLiippaarrii,,  LLiisscciiaannoo
NNiiccccoonnee,,  LLiissssoonnee,,  LLiivvoorrnnoo,,  LLooaannoo,,  LLooccrrii,,  LLoonnaattee  PPoozzzzoolloo,,  LLoonnggaarree,,  LLuuccccaa,,  LLuuggoo,,  LLuurraaggoo  MMaarriinnoonnee,,
MMaacceerraattaa,,  MMaaddoonnee,,  MMaaiieerraattoo,,  MMaaggeennttaa,,  MMaallaallbbeerrggoo,,  MMaannffrreeddoonniiaa,,  MMaannttoovvaa,,  MMaarraa,,  MMaarraanneelllloo,,
MMaarrcciiaanniissee,,  MMaarrccoonn,,  MMaarriinnoo,,  MMaarrssaallaa,,  MMaarrttaannoo,,  MMaarrtteellllaaggoo,,  MMaarrttiinnaa  FFrraannccaa,,  MMaassii  TToorreelllloo,,  MMaassssaaffrraa,,
MMaassssaa  FFiissccaagglliiaa,,  MMaassssaa  MMaarrttaannaa,,  MMaatteerraa,,  MMaazzaarraa  ddeell  VVaalllloo,,  MMaazzzzaarriinnoo,,  MMaazzzzaarrrraa’’  SSaanntt’’AAnnddrreeaa,,  MMeeddaa,,
MMeedduunnoo,,  MMeellee,,  MMeelliiccuuccccoo,,  MMeelliillllii,,  MMeelliissssaa,,  MMeelliittoo  ddii  NNaappoollii,,  MMeelliittoo  PPoorrttoo  SSaallvvoo,,  MMeennffii,,  MMeennttaannaa,,
MMeerrccaattoo  SSaann  SSeevveerriinnoo,,  MMeessaaggnnee,,  MMeezzzzaaggoo,,  MMiigglliiaarriinnoo,,  MMiigglliiaarroo,,  MMiillaazzzzoo,,  MMiinneerrbbiioo,  MMiirraannddoollaa,,
MMooddeennaa,,  MMoogglliiaannoo  VVeenneettoo,,  MMoollaa  ddii  BBaarrii,,  MMoollffeettttaa,,  MMoolliinneellllaa,,  MMoolloocchhiioo,,  MMoonniiggaa  ddeell  GGaarrddaa,,  MMoonnrreeaallee,,
MMoonnsseelliiccee,,  MMoonnttaallee,,  MMoonnttaallttoo  ddii  CCaassttrroo,,  MMoonnttee  SSaannttaa  MMaarriiaa  TTiibbeerriinnaa,,  MMoonntteebbeelllluunnaa,,  MMoonntteeccaarrlloo,,
MMoonntteeccaassttrriillllii,,  MMoonntteeccaattiinnii  TTeerrmmee,,  MMoonntteecccchhiioo  MMaaggggiioorree,,  MMoonntteeggrroottttoo  TTeerrmmee,,  MMoonntteeiiaassii,,
MMoonntteemmuurrlloo,,  MMoonntteerreeaallee  VVaallcceelllliinnaa,,  MMoonntteerroossssoo  CCaallaabbrroo,,  MMoonntteessaannoo  SSaalleennttiinnoo,,  MMoonntteessiillvvaannoo,,
MMoonntteevvaaggoo,,  MMoonntteevvaarrcchhii,,  MMoorrbbeeggnnoo,,  MMoorrffaassssoo,,  MMoorriinnoo,,  MMoorrlluuppoo,,  MMoozzzzaattee,, MMuuggnnaannoo  ddeell  CCaarrddiinnaallee,,
MMuuggnnaannoo  ddii  NNaappoollii,,  MMuunniicciippiioo  XXIIIIII  ((RRoommaa)),,  MMuurroo  LLuuccaannoo,,  NNaappoollii,,  NNaarrbboolliiaa,,  NNaarrddòò,,  NNaazzzzaannoo,,  NNee,,
NNeemmbbrroo,,  NNiicchheelliinnoo,,  NNiizzzzaa  ddii  SSiicciilliiaa,,  NNoocceerraa  IInnffeerriioorree,,  NNooiiccaattttaarroo,,  NNoossaattee,,  NNoovvaarraa,,  NNoovveellllaarraa,,  NNoovvii  ddii
MMooddeennaa,,  NNoovvii  LLiigguurree,,  NNuummaannaa,,  NNuussccoo,,  OOddeerrzzoo,,  OOllbbiiaa,,  OOppppiiddoo  LLuuccaannoo,,  OOrrccoo  FFeegglliinnoo,,  OOrriiaa,,  OOrrttaa  ddii
AAtteellllaa,,  OOssiimmoo,,  OOssiioo  SSoopprraa,,  OOsstteellllaattoo,,  PPaabbiilllloonniiss,,  PPaaccee  DDeell  MMeellaa,,  PPaaddoovvaa,,  PPaaddrriiaa,,  PPaaddrruu  ((++77  aallttrrii
ccoommuunnii)),,  PPaadduullaa,,  PPaaggaannii,,  PPaallaazzzzoo  SSaann  GGeerrvvaassiioo,,  PPaalleerrmmoo,,  PPaalliizzzzii,,  PPaallmmaarriiggggii,,  PPaallmmii,,  PPaarraabbiiaaggiioo,,
PPaarraabbiittaa,,  PPaarrmmaa,,  PPaarrttaannnnaa,,  PPaarrttiinniiccoo,,  PPaavviiaa,,  PPeerrggiinnee  VVaallddaarrnnoo,,  PPeerriinnaallddoo,,  PPeerruuggiiaa,,  PPeessaarroo,,  PPeessccaarraa,,
PPeessccaattee,,  PPeessccoo  SSaannnniittaa,,  PPeettrraalliiaa  SSoottttaannaa,,  PPeettrroossiinnoo,,  PPiiaacceennzzaa,,  PPiiaann  CCaammuunnoo,,  PPiiaanneelllloo  VVaall  TTiiddoonnee,,
PPiiaazzzzaa  AArrmmeerriinnaa,,  PPiieeddiimmoonnttee  MMaatteessee,,  PPiieettrraappeerrzziiaa,,  PPiieevvee  EEmmaannuueellee,,  PPiinnzzaannoo  aall  TTaagglliiaammeennttoo,,
PPiioozzzzaannoo,,  PPiissaa,,  PPiissttooiiaa,,  PPooggggiibboonnssii,,  PPooiirriinnoo,,  PPoolliiggnnaannoo  aa  MMaarree,,  PPoolliiaa,,  PPoolliisstteennaa,,  PPoolllliinnaa,,  PPoonnzzaannoo
RRoommaannoo,,  PPoorrttiiccii,,  PPoorrttoo  RReeccaannaattii,,  PPoorrttoo  TToorrrreess,,  PPoorrttoommaaggggiioorree,,  PPoozzzzaalllloo,,  PPoozzzzoommaaggggiioorree,,  PPoozzzzuuoollii,,
PPrraattoo,,  PPrreeggaannzziiooll,,  PPrreesseezzzzoo,,  PPrreessiiccccee,,  PPrreessttiinnee,,  QQuuaarrrraattaa,,QQuuiisstteelllloo,,  RRaaccaallmmuuttoo,,  RRaaddddaa  iinn  CChhiiaannttii,,
RRaaddiiccoonnddoollii,,  RRaanniiccaa,,  RRaavveennnnaa,,  RReeccaannaattii,,  RReeccccoo,,  RReeggggiioo  CCaallaabbrriiaa,,  RReeggggiioo  EEmmiilliiaa,,  RReeggggiioolloo,,  RReezzzzaattoo,,
RRhhoo,,  RRoogghhuuddii,,  RRiiaannoo,,  RRiiggnnaannoo  FFllaammiinniioo,,  RRiimmiinnii,,  RRiiooffrreeddddoo,,  RRiioonneerroo  iinn  VVuullttuurree,,  RRiippaattrraannssoonnee,,  RRiivvoollii,,
RRoobbbbiiaattee,,  RRoosscciiaannoo,,  RRooddii  MMiilliiccii,,  RRoommaa,,  RRoossaarrnnoo,,  RRoossiiggnnaannoo  MMaarriittttiimmoo,,  RRoovviiaannoo,,  RRoovviiggoo,,  RRoozzzzaannoo,,
RRuuffffaannoo,,  RRuussssii,,  RRuuttiigglliiaannoo,,  SSaabbaauuddiiaa,,  SSaammbbuuccaa  ddii  SSiicciilliiaa,,  SSaammmmiicchheellee  ddii  BBaarrii,,  SSaann  BBeenneeddeettttoo  ddeell
TTrroonnttoo,,  SSaann  BBiiaaggiioo  ddeellllaa  CCiimmaa,,  SSaann  CCaasscciiaannoo  ddeeii  BBaaggnnii,,  SSaann  CCaasscciiaannoo  iinn  VVaall  ddii  PPeessaa,,  SSaann  DDoonnaaccii,,
SSaann  DDoonnàà  ddii  PPiiaavvee,,  SSaann  DDoonnaattoo  MMiillaanneessee,,  SSaann  FFeerrddiinnaannddoo,,  SSaann  GGiimmiiggnnaannoo,,  SSaann  GGiioorrggiioo  MMoorrggeettoo,,
SSaann  GGiioovvaannnnii  iinn  PPeerrssiicceettoo,,  SSaann  GGiiuulliiaannoo  MMiillaanneessee,,  SSaann  FFeelliiccee  ddeell  BBeennaaccoo,,  SSaann  FFiilliippppoo  DDeell  MMeellaa,,  SSaann
GGiiuulliiaannoo  TTeerrmmee,,  SSaann  GGiiuusseeppppee  VVeessuuvviiaannoo,,  SSaann  MMaarrzzaannoo  ddii  SSaann  GGiiuusseeppppee,,  SSaann  MMiicchheellee  aall
TTaagglliiaammeennttoo,,  SSaann  MMiicchheellee  ddii  GGaannzzaarriiaa,,  SSaann  MMiicchheellee  SSaalleennttiinnoo,,  SSaann  NNiiccaannddrroo  GGaarrggaanniiccoo,,  SSaann  PPiieerr
NNiicceettoo,,  SSaann  VViittaalliiaannoo,,  SSaann  VViittttoorree  OOlloonnaa,,  SSaannaarriiccaa,,  SSaannlluurrii,,  SSaannnniiccaannddrroo  ddii  BBaarrii,,  SSaannttaa  MMaarrgghheerriittaa  ddii
BBeelliiccee,,  SSaannttaa  MMaarriiaa  NNuuoovvaa,,  SSaannttaa  MMaarriinneellllaa,,  SSaannttaa  SSooffiiaa  dd’’EEppiirroo,,  SSaannttaa  TTeerreessaa  GGaalllluurraa,,  SSaanntt’’AAggaattaa  LLii
BBaattttiiaattii,,  SSaanntt''AAggaattaa  MMiilliitteelllloo,,  SSaanntt’’AArrsseenniioo,,  SSaanntt’’OOrreessttee,,  SSaarrddaarraa,,  SSaarrmmaattoo,,  SSaarrssiinnaa,,  SSaarruullee,,  SSaarrzzaannaa,,
SSaassssaarrii,,  SSaassssoo  ddii  CCaassttaallddaa,,  SSaassssuuoolloo,,  SSaavviiaannoo,,  SSaavvoonnaa,,  SSccaallaa,,  SSccaannddiiccccii,,  SSccaannoo  ddii  MMoonnttiiffeerrrroo,,
SSccaarrlliinnoo,,  SScciiaarraa,,  SScciiccllii,,  SScciisscciiaannoo,,  SSccoorrrraannoo,,  SSccoorrzzèè,,  SSeeccllii,,  SSeeccuuggnnaaggoo,,  SSeeggrraattee,,  SSeenneegghhee,,  SSeenniiggaalllliiaa,,
SSeennnnaarriioolloo,,  SSeeqquuaallss,,  SSeerrddiiaannaa,,  SSeerrrraammaannnnaa,,  SSeessttoo  FFiioorreennttiinnoo,,  SSeessttoo  SSaann  GGiioovvaannnnii,,  SSeessttrrii  LLeevvaannttee,,
SSeeuuii,,  SSeevveessoo,,  SSiieennaa,,  SSiirraaccuussaa,,  SSiirroolloo,,  SSoogglliiaannoo  CCaavvoouurr,,  SSoollaarriinnoo,,  SSoolleemmiinniiss,,  SSoollooffrraa,,  SSoollzzaa,,  SSoonnaa,,
SSoonnddrriioo,,  SSoorrrreennttoo,,  SSoovveerraattoo,,  SSoovviizzzzoo,,  SSppeecccchhiiaa,,  SSppeerrlloonnggaa,,  SSttrroonnggoollii,,  SSuuppeerrssaannoo,,  SSuuzzzzaarraa,,  TTaaggggiiaa,,
TTaaoorrmmiinnaa,,  TTaauurriissaannoo,,  TTaavvaaggnnaaccccoo,,TTaavvaarrnneellllee  VVaall  ddii  PPeessaa,,  TTeeggggiiaannoo,,  TTeerraammoo,,  TTeerrnnii,,  TTeerrrraacciinnaa,,
TTeerrrraannoovvaa  ddaa  SSiibbaarrii,,  TTeerreellllee,,  TTiizzzzaannoo  VVaall  PPaarrmmaa,,  TToorrcchhiiaarroolloo,,  TToorriinnoo,,  TToorrrree  AAnnnnuunnzziiaattaa,,  TToorrrriicceellllaa
SSiiccuurraa,,  TToorrrriittaa  TTiibbeerriinnaa,,  TTrraappaannii,,  TTrraavveeddoonnaa  MMoonnaattee,,  TTrraavvoo,,  TTrreessnnuurraagghheess,,  TTrreevviigglliioo,, TTrreevviiggnnaannoo
RRoommaannoo,,    TTrreezzzzoo  ssuullll’’AAddddaa,,  TTrriieessttee,,  TTrriivviiggnnoo,,  TTuurrbbiiggoo,,  TTuurrii,,  UUddiinnee,,  UUrrbbiinnoo,,  VVaaddoo  LLiigguurree,,  VVaalleennzzaannoo,,
VVaallvveerrddee,,  VVaannzzaagghheelllloo,,  VVaarraazzzzee,,  VVaarreeddoo,,  VVaarreessee,,  VVeecccchhiiaannoo,,  VVeeddaannoo  AAll  LLaammbbrroo,,  VVeelllleettrrii,,  VVeennaarriiaa
RReeaallee,,  VVeennoossaa,,  VVeennttootteennee,,  VVeerrcceellllii,,  VVeerrddeelllliinnoo,,  VVeerrddeelllloo,,  VVeerrnnaazzzzaa,,  VVeerroollii,,  VVeerrzziinnoo,,  VViiaaddaannaa,,
VViiaarreeggggiioo,,  VViiccoo  EEqquueennssee,,  VViiccooppiissaannoo,,  VViiggnnoollaa,,  VViillllaappiiaannaa,,  VViillllaassiimmiiuuss,,  VViimmeerrccaattee,,  VViisscciiaannoo  ((++
CCaassaammaarrcciiaannoo))  VViitteerrbboo,,  VViittoo  dd’’AAssiioo,,  VViittttoorriioo  VVeenneettoo,,    VVoogghhiieerraa,,  ZZooccccaa  
CCoommuunniittàà  MMoonnttaannee::  CCoommuunniittaa  MMoonnttaannaa  ddeeii  MMoonnttii  LLeeppiinnii,,  CCoommuunniittáá  MMoonnttaannaa  DDeell  MMoonnttiiffeerrrruu,,    55aa
CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  VVaall  dd’’AArrzziinnoo--VVaall  CCoossaa--VVaall  TTrraammoonnttiinnaa,,  1155  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ““VVaallllee  ddeeii  LLiirrii””,,
CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ““AAlleennttoo  MMoonnttee  SStteellllaa””,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ““AAllttaa  IIrrppiinniiaa””,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ““AAllttaa
TTuusscciiaa  LLaazziiaallee””,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ““AAvveennttiinnoo  MMeeddiioo  SSaannggrroo””,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ““BBaassssoo  SSiinnnnii””,,
CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ““CCaalloorree  SSaalleerrnniittaannoo””,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  CCoolllliinnee  MMeettaalllliiffeerree,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa
““IInnggaauunnaa””,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ““MMoonnttee  MMaauurroo””,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ““MMoonntteeddoonniiccoo  TTrriibbuuccccoo””,,
CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ““MMoonnttii  ddeell  TTrraassiimmeennoo””,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ““MMuuggeelllloo””,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa
““PPeenniissoollaa  AAmmaallffiittaannaa””,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ““PPiinneerroolleessee  PPeeddeemmoonnttaannoo””,, CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ““VVaall
SSaarrmmeennttoo””,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ““VVeerrssaannttee  JJoonniiccoo””,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  AAccqquuaacchheettaa,,  CCoommuunniittàà
MMoonnttaannaa  AAllttaa  VVaallllee  SSuussaa,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  AAllttaa  VVaallmmaarreecccchhiiaa,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  AArrggeenntteeaa,,
CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  AArrggeennttiinnaa--AArrmmeeaa,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeeii  MMoonnttii  DDaauunnii  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeeii
MMoonnttii  LLaattttaarrii,,  MMeerriiddiioonnaallii,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeell  BBaallddoo,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeell  BBaarriiggaadduu,,  CCoommuunniittàà
MMoonnttaannaa  ddeell  CCaattrriiaa  ee  CCeessaannoo,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeell  CCeettoonnaa,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeell  GGeemmoonneessee,,
CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeell  MMeettaauurroo  ZZoonnaa  ““EE””,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeell  MMoonntteeffeellttrroo--ZZoonnaa  BB,,  CCoommuunniittàà
MMoonnttaannaa  ddeell  NNuuoorreessee  nn°°99,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeell  PPoolllliinnoo,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeell  TTaabbuurrnnoo,,
CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeell  VVoollttuurrnnoo,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeellllaa  CCaarrnniiaa,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeellllaa  LLeessssiinniiaa,,
CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeellllaa  RRiivviieerraa  SSppeezzzziinnaa,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeellllaa  VVaallccuuvviiaa,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa
ddeellll’’AAllttoo  JJoonniioo,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeellll’’AAmmeerriinnoo  ““CCrrooccee  ddii  SSeerrrraa””,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeellll’’AAppppeennnniinnoo
FFoorrlliivveessee,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeellllee  PPrreeaallppii  TTrreevviiggiiaannee,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddii  CCaammeerriinnoo,,  CCoommuunniittàà
MMoonnttaannaa  FFeellttrriinnaa,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  PPrreessiillaa  CCaattaannzzaarreessee,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  TTeerrmmiinniioo  CCeerrvviiaallttoo,,

in Lizzola, Santa Teresa di 
Riva, Settimo Torinese, Statte, 
Tavullia, Terlizzi, Termoli, 
Treviso, Vallinfreda, Venezia,  
Vivaro Romano 

CCoommuunniittàà::  
CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  BBaassssaa  VVaallllee 
SSuussaa  ee  VVaall  CCeenniisscchhiiaa,,  
CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ddeellllaa  
MMuurrggiiaa  TTaarraannttiinnaa,,  CCoommuunniittàà  
MMoonnttaannaa  VVaallllee  ddeell  NNeerraa  ee  
MMoonnttee  SSaann  PPaannccrraazziioo  
AAllttrrii  eennttii  llooccaallii::  CCoonnssoorrzziioo  
VVoolloonnttaarriioo  ddeeii  CCoommuunnii  ddeellll''AAllttoo  
SSaalleennttoo,,  
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CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  VVaallllee  ddeell  SSaanntteerrnnoo,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  VVaallsseessiiaa,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  VVaalltteelllliinnaa  ddii
MMoorrbbeeggnnoo,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  VVaalltteelllliinnaa  ddii  TTiirraannoo,,  CCoommuunniittàà  MMoonnttaannaa  ZZoonnaa  MMoonnttii  PPiicceennttiinnii,,
MMoouunnttaaiinn  CCoommuunniittyy  ooff  LLaazziioo  RReeggiioonn  
PPaarrcchhii::  PPaarrccoo  AAddddaa  NNoorrdd,,  PPaarrccoo  ddeeii  NNeebbrrooddii,,  PPaarrccoo  ddeell  BBeeiigguuaa,,  PPaarrccoo  ddeell  MMoonnttee  CCuuccccoo,,  PPaarrccoo
ddeellll’’EEttnnaa,,  PPaarrccoo  ddii  CCoollffiioorriittoo,,  PPaarrccoo  FFlluuvviiaallee  ddeell  PPoo  ee  ddeellll’’OOrrbbaa,,  PPaarrccoo  NNaattuurraallee  ddeell  CCoonneerroo,,  PPaarrccoo
NNaattuurraallee  ddeell  SSaassssoo  SSiimmoonnee  ee  SSiimmoonncceelllloo,,  PPaarrccoo  NNaattuurraallee  ddeeii  MMoonnttii  AAuurruunnccii,,  PPaarrccoo  NNaattuurraallee  ee  RRiisseerrvvaa
ddeell  CCaannaavveessee,,  PPaarrccoo  NNaattuurraallee  OOrrssiieerraa  RRoocccciiaavvrrèè  ee  RRiisseerrvvee  ddeeggllii  OOrrrriiddii  ddii  CChhiiaannooccccoo  ee  FFoorreessttoo,,  PPaarrccoo
NNaattuurraallee  RReeggiioonnaallee  ddeellll’’AAvveettoo,,  PPaarrccoo  NNaazziioonnaallee  dd’’AAbbrruuzzzzoo,,  PPaarrccoo  NNaazziioonnaallee  ddeeii  MMoonnttii  SSiibbiilllliinnii,,  PPaarrccoo
NNaazziioonnaallee  ddeell  CCiilleennttoo  ee  VVaalllloo  ddii  DDiiaannoo,,  PPaarrccoo  NNaazziioonnaallee  ddeell  CCiirrlleeoo,,  PPaarrccoo  NNaazziioonnaallee  ddeell  VVeessuuvviioo,,
PPaarrccoo  NNaazziioonnaallee  ddeellllaa  MMaajjeellllaa,,  PPaarrccoo  NNaazziioonnaallee  ddeellll’’AAssiinnaarraa,,  PPaarrccoo  NNaazziioonnaallee  ddeelllloo  SStteellvviioo,,  PPaarrccoo
NNaazziioonnaallee  DDoolloommiittii  BBeelllluunneessii,,  PPaarrccoo  RReeggiioonnaallee  AAppppiiaa  AAnnttiiccaa,,  PPaarrccoo  RReeggiioonnaallee  ddeeii  SSaassssii  ddii
RRooccccaammaallaattiinnaa,,  PPaarrccoo  RReeggiioonnaallee  ddeell  DDeellttaa  ddeell  PPoo,,  PPaarrccoo  RReeggiioonnaallee  GGaalllliippoollii  CCooggnnaattoo,,  PPaarrccoo
RReeggiioonnaallee  MMiigglliiaarriinnoo  SSaann  RRoossssoorree  MMaassssaacciiuuccccoollii,,      PPrrootteettttaa  PPaarrccoo  ddeell  MMoonnttee  SSuubbaassiioo  
PPrroovviinncciiee::  AAlleessssaannddrriiaa,,  AAnnccoonnaa,,  AArreezzzzoo,,  BBeenneevveennttoo,,  BBeerrggaammoo,,  BBoollooggnnaa,,  BBrreesscciiaa,,  CCaagglliiaarrii,,  CCaasseerrttaa,,
CChhiieettii,,  CCoommoo,,  CCoosseennzzaa,,  CCrreemmoonnaa,,  CCrroottoonnee,,  EEnnnnaa,,  FFeerrrraarraa,,  FFiirreennzzee,,  FFoorrllii’’--CCeesseennaa,,  FFrroossiinnoonnee,,
GGeennoovvaa,,  IImmppeerriiaa,,  LL’’AAqquuiillaa,,  LLaattiinnaa,,  LLeeccccee,,  LLiivvoorrnnoo,,  LLuuccccaa,,  MMaannttoovvaa,,  MMiillaannoo,,  MMooddeennaa,,  NNaappoollii,,  NNoovvaarraa,,
NNuuoorroo,,  PPaalleerrmmoo,,  PPaarrmmaa,,  PPaavviiaa,,  PPeerruuggiiaa,,  PPeessaarroo  ee  UUrrbbiinnoo,,  PPeessccaarraa,,  PPiiaacceennzzaa,,  PPiissaa,,  PPrraattoo,,  RRaavveennnnaa,,
RReeggggiioo,,    EEmmiilliiaa,,  RRiimmiinnii,,  RRoommaa,,  RRoovviiggoo,,  SSaalleerrnnoo,,  SSaassssaarrii,,  SSiieennaa,,  SSiirraaccuussaa,,  TTeerraammoo,,  TTeerrnnii,,  TToorriinnoo,,
TTrreevviissoo,,  VVaarreessee,,  VVeenneezziiaa,,  VVeerrcceellllii,,  VVeerroonnaa,,  VViitteerrbboo  
RReeggiioonnii::  LLaazziioo,,  LLiigguurriiaa,,  UUmmbbrriiaa,,  SSiicciilliiaa,,  SSiicciilliiaannaa  
AAllttrrii  eennttii  llooccaallii::  AAuuttoorriittàà  ddii  AAmmbbiittoo  TTeerrrriittoorriiaallee  OOttttiimmaallee  44  AAllttoo  VVaallddaarrnnoo,,  CCiirrccoonnddaarriioo  ddeellllaa  VVaall  ddii
CCoorrnniiaa,,  CCiirrccoonnddaarriioo  EEmmppoolleessee  VVaall  dd’’EEllssaa,,  CCoommpprreennssoorriioo  BBaassssaa  VVaallssuuggaannaa  ee  TTeessiinnoo,,  CCoommuunniittàà
CCoolllliinnaarree  VViiggnnee  ee  VViinnii,,  CCoonnssoorrzziioo  ddii  BBoonniiffiiccaa  UUggeennttoo  ee  LLii  FFooggggii,,  CCoonnssoorrzziioo  ppuubbbblliiccoo  ddii  iiggiieennee
aammbbiieennttaallee––CCoonnssoorrzziioo  EEsstt  MMiillaanneessee,,  FFoorruumm  AAggeennddaa  2211  PPoorrttoo  TToorrrreess,,  SSoocciieettàà  ppeerr  lloo  ssvviilluuppppoo
MMaaggaazzzzoolloo  PPllaattaannii––SSMMAAPP  ((1133  ccoommuunnii::  BBiivvoonnaa,,  AAlleessssaannddrriiaa  ddeellllaa  RRooccccaa,,  BBuurrggiioo,,  CCaammmmaarraattaa,,
CCaasstteelltteerrmmiinnii,,  CCiiaanncciiaannaa,,  LLuuccccaa  SSiiccuullaa,,  PPaallaazzzzoo  AAddrriiaannoo,,  SSaanntt''AAnnggeelloo  MMuuxxaarroo,,  SSaann  BBiiaaggiioo  PPllaattaannii,,
SSaann  GGiioovvaannnnii  GGeemmiinnii,,  SSaannttoo  SStteeffaannoo  QQuuiissqquuiinnaa,,  VViillllaaffrraannccaa  SSiiccuullaa)),,  UUnniioonnee  ddeeii  CCoommuunnii  ““MMoonntteeddoorroo””,,
UUnniioonnee  ddeeii  CCoommuunnii  vvaallllee  ddeell  GGiioovveennzzaannoo  

KKoossoovvoo  KKaammeenniiccaa,,  LLiippjjaann,,  PPoodduujjeevvaa,,  33      33  
LLaattvviiaa  AAssssoocciiaattiioonn  ooff  LLooccaall  GGoovveerrnnmmeennttss  BBaarrttaavvaa,,  JJēēkkaabbppiillss,,  JJüürrmmaallaa,,  RRiiggaa,,  44  TTuukkuummss  11  55  
LLeebbaannoonn  JJoouunniieehh,,  ZZaahhlleehh,,  22    00  22  
LLiitthhuuaanniiaa  AAllyyttuuss,,  PPaanneevvėėžžiiss,,  RRookkiisskkiiss,,  TTrraakkaaii,,  VViissaaggiinnaass,,  VViillnniiuuss  66    00  66  
LLuuxxeemmbboouurrgg  RRooeesseerr,,  SScchhiiffffllaannggee,,    22    00  22  
MMaacceeddoonniiaa  OOhhrriidd  11      11  
MMoollddoovvaa  HHooggiinneessttii,,  LLaappuussnnaa,,  RRoossiieettiiccii,,  SSaattuull  MMîînnddrreessttii,,  SSoorrooccaa,,  UUnngghheennii,,  VVããllcciinneett  77  CChhiissiinnaauu  11  88  
MMoonntteenneeggrroo  KKoottoorr,,  HHeerrcceegg--NNoovvii  22    00  22  
MMoorrooccccoo  

Province de Beni-Mellal 

11    00  11  

NNeetthheerrllaannddss  AAmmsstteellvveeeenn,,  AAmmsstteerrddaamm,,  BBooxxtteell,,  BBrreeddaa,,  BBrreeuukkeelleenn,,  DDeenn  HHaaaagg,,  ''ss--HHeerrttooggeennbboosscchh,,  RRootttteerrddaamm,,
TTiillbbuurrgg,,  UUttrreecchhtt,,  VVuugghhtt,,  

1111  DDoorrddrreecchhtt,,  11  1122  

NNoorrwwaayy  BBeerrggeenn,,  FFrreeddeerriikkssttaadd,,  KKrriissttiiaannssaanndd,,  LLiilllleehhaammmmeerr,,  OOsslloo,,  SSttaavvaannggeerr,,  TTrroommssøø,,  TTrroonnddhheeiimm,,  88    00  88  
PPoollaanndd  BByycczzyynnaa,,  EEllkk,,  GGddaannsskk,,  GGmmiinnaa  RRoozzpprrzzaa,,  NNoowwaa  SSooll,,  SSyyccóóww,,  66  GGlloowwnnoo  11  77  

Portugal 
AAbbrraanntteess,,  AAllccoobbaaççaa,,  AAllmmaaddaa,,  AAmmaaddoorraa,,  CCââmmaarraa  MMuunniicciippaall  DDee  BBrraaggaannccaa,,  CCaassccaaiiss,,  CCooiimmbbrraa,,  FFaarroo,,
FFiigguueeiirraa  ddaa  FFoozz,,  GGoonnddoommaarr,,  GGuuaarrddaa,,  LLIIPPOORR  ((PPoorrttoo  RReeggiioonn)),,  LLiissbbooaa,,  LLoouussaaddaa,,  NNeellaass,,  OOddiivveellaass,,
OOeeiirraass,,  PPoorrttiimmããoo,,  PPóóvvooaa  ddee  VVaarrzziimm,,  RReeddoonnddoo,,  SSaannttaa  MMaarriiaa  ddaa  FFeeiirraa,,  SSaannttoo  TTiirrssoo,,  SSeeiixxaall,,  TTrrooffaa,,
VVaalloonnggoo,,  VViillaa  NNoovvaa  ddee  FFaammaalliiççããoo,,  GGoonnddoommaarr  

2277  AAvveeiirroo,,  11  2288  

Romania 
BBaaiiaa  MMaarree,,  BBuuccaarreessttii  SSeeccttoorr  55,,  FFoossccaannii,,  GGaallaattii,,  GGiiuurrggiiuu,,  IIaassii,,  PPllooiieessttii,,  OOrraassttiiee,,  RRaammnniiccuu  VVaallcceeaa,,  TTâârrgguu
MMuurreess,,  

1100    00  1100  

Russia 
BBrroonnnniizzyy  ((MMoossccooww  RReeggiioonn)),,  DDuubbnnaa,,  IIzzhheevvsskk  ((UUddmmuurrtt  RReeppuubblliicc)),,  KKaassllii,,  KKiirroovvoo--CChheeppeettsskk,,  KKoorroolleevv
((MMoossccooww  RReeggiioonn)),,  KKuurrsskk,,  OObbnniinnsskk  ((KKaalluuggaa  RReeggiioonn)),,  OOrreell,,  OOrrsskk  ((OOrreennbbuurrgg  RReeggiioonn)),,  PPeerrmm,,  PPuusshhkkiinn,,
RRoossttoovv--nnaa--DDoonnuu,,  SSmmoolleennsskk,,  SSttaavvrrooppooll,,  ZZllaattoouusstt  ((CChheellyyaabbiinnsskk  RReeggiioonn)),,  

1166  DDoollggoopprruuddnnyy  11  1177  

SSlloovvaakk  RReeppuubblliicc  BBaannsskkáá  BByyssttrriiccaa,,  PPoopprraadd,,  SSppiiššsskkàà  NNoovvàà  VVeess  33    00  33  
SSlloovveenniiaa  DDuupplleekk,,  KKooppeerr,,  LLjjuubblliiaannaa,,  MMaarriibboorr,,    44    00  44  

Spain 
CCiiuuddaaddeess  yy  MMuunniicciippiiooss::  AAbbaaddiiññoo,,  AAbbaanniillllaa,,  AAbbaannttoo  ZZiieerrbbeennaa,,  AAbbaarráánn;;  AAbblliittaass,,  AAddaammuuzz,,  AAddeejjee,,    
AAddoorr,,  AAddeemmuuzz,,  AAggaaeettee,,  AAggoosstt,,    AA  GGuuddiiññaa,,  AAgguuiillaarr  ddee  CCaammppoooo,,  AAgguuiillaarr  ddee  llaa  FFrroonntteerraa,,  AAgguuiillaass,,  
AAggüüiimmeess,,  AAgguullllaannaa,,  AAiigguuaammuurrcciiaa,,  AAíínn,,  AAiizzaarrnnaazzaabbaall,,  AAllaaiioorr,,  AAllaaqquuaass,,  AAllaarróó,,  AAllbbaacceettee,,  AAllbbaaiiddaa,,  
AAllbbaanncchheezz  ddee  MMáággiinnaa,,  AAllbbaatteerraa,,  AAllbbiizzttuurr,,  AAllbboolloodduuyy,,  AAllbboorraayyaa,,  AAllccaallaa  ddee  HHeennaarreess,,  AAllccaannoo,,  AAllccaannttaarriillllaa,,  
AAllccáázzaarreess,,  AAllccoobbeennddaass,,  AAllccooii,,  AAllccoolleeaa  ddeell  PPiinnaarr,,  AAllccuubbiillllaass,,  AAllccuuddiiaa,,  AAllccuuddiiaa  ddee  VVeeoo,,  AAllddaaiiaa,,  AAllddeeaa  ddee  
FFrreessnnoo,,  AAllddoovveerr,,  AAlleeddoo,,  AAlleeggrriiaa--DDuullaannttzzii,,  AAllffaaffaarr,,  AAllffaarraa  ddee  CCaarrlleess,,  AAllffaarraa  ddeell  PPaattrriiaarrccaa,,  AAllffoonnddeegguuiillllaa,,
AAllffoozz  ddee  LLlloorreeddoo,,  AAllggaaiiddaa,,  AAllggeemmeessíí,,  AAllggiimmiiaa  ddee  AAllffaarraa,,  AAllffoozz  ddee  LLlloorreeddoo,,  AAllggiimmiiaa  ddee  AAllmmoonnaacciidd,,  
AAllggiinneett,,  AAllgguuaaiirree,,  AAllgguuaazzaass,,  AAllgguueeññaa,,  AAllhhaammaa  ddee  MMuurrcciiaa,,  AAlliiccaannttee,,  AAllkkiizzaa,,  AAllllaannddee,,  AAllmmaannssaa,,  
AAllmmaasssseerraa,,  AAllmmaazzoorraa,,  AAllmmeeddiijjaarr,,  AAllmmeeddiinniillllaa,,  AAllmmooddóóvvaarr  ddeell  CCaammppoo,,  AAllmmooiinneess,,  AAllmmoonnaacciidd  ddee  ZZoorriittaa,,  
AAllmmoonnttee,,  AAllmmoorraaddíí,,  AAlloonnssootteeggii,,  AAllpp,,  AAllttzzaaggaakkoo,,  AAmmppoossttaa,,  AAmmuurrrriioo,,  AAnnddiillllaa,,  AAnnddooaaiinn,,  AAnndduujjaarr,,  
AAnngglleessoollaa,,  AAnnssooaaiinn,,  AAnntteellllaa,,  AArraahhaall,,  AArraaiittzz,,  AArraammaa,,  AArraannddaa  ddee  DDuueerroo,,  AArraannttzzaa,,  AArraass  ddee  llooss  OOllmmooss,,  
AArrbbúúcciieess,,  AArrcchheennaa,,    AArreeaattzzaa,,  AArreennaass  ddee  IIgguuññaa,, AArreettxxaabbaalleettaa,,  AArrggaannzzaa,,    AArreennyyss  ddee  MMuunntt,,  AArreessoo,,  
AArreettxxaabbaalleettaa,,  AArréévvaalloo,,    AArrggeelliittaa,,  AArrggeennttoonnaa,,  AArrnnooiiaa,,  AArrnnuueerroo,,  AArroocchhee,,  AArroonnaa,,  AArrrraassaattee,,  AArrrraattzzuu,,  
AArrrreeddoonnddoo,,  AArrrreecciiffee,,  AArrrrooyyoommoolliinnooss,,  AArrtteeaa,,  AArrzzuuaa,,  AArruuccaass,,  AAssppaarrrreennaa,,  AAssppee,,  AAssttiiggaarrrraaggaa,,    AAssttiilllleerroo,, 
AAttxxoonnddoo,,  AAvviinnyyòò,,  AAvviinnyyoonneett  ddee  PPuuiiggvveennttóóss,,  AAyyóóddaarr,,  AAyyoorraa,,  AAzzkkooiittiiaa,,  AAzzppeeiittiiaa,,  AAzzuueebbaarr,,  AAzzuuqquueeccaa  ddee  
HHeennaarreess,,  BBaaddaalloonnaa,,  BBaaeennaa,,  BBaaiilléénn,,  BBaaiixx  PPeenneeddèèss,,  BBaallaazzoottee,,  BBaannyyeerreess  ddeell  PPeenneeddèèss,,  BBaarraakkaallddoo,,  
BBaarraaññaaiinn,,  BBaarrbbeerraa  ddeell  VVaalllleess,,  BBaarrcceelloonnaa,,  BBaarrcceennaa  ddee  CCiicceerroo,,  BBaarrcceennaa  ddee  PPiiee  ddee  CCoonncchhaa,,  BBaarriillllaass,,  
BBaarrlloovveennttoo,,  BBaarrrruunnddiiaa,,  BBaassaabbuurruuaa,,  BBaassaauurrii,,  BBaatteerrnnoo,,  BBaazzttaann,,  BBeeaassaaiinn,,  BBeeddiiaa,,  BBeeddmmaarr--GGaarrccííeezz,,  
BBeeggoonnttee,,  BBeegguurr,,  BBeellll--LLlloocc  dd’’UUrrggeellll,,  BBeellllppuuiigg,,  BBeellllvveerr  ddee  CCeerrddaannyyaa,,  BBeellmmeezz,,  BBééllmmeezz  ddee  llaa  MMoorraalleeddaa,,  
BBeennaallaauurrííaa,,  BBeennaammeejjii,,  BBeennaavveenntt  ddee  SSeeggrriiaa,,  BBeenneevviitteess,,  BBeenniiaarrbbeeiigg,,  BBeenniiccaarrlloo,,  BBeenniiccààssssiimm,,  BBeenniiddoorrmm,,  
BBeenniiffaaiioo,,  BBeenniiffaaiirroo  ddee  llaa  VVaallllddiiggnnaa,,  BBeenniiffaalllleett,,  BBeenniiffaattoo,,  BBeenniissssaa,,  BBeenniittaacchheellll,,  BBeennlllloocchh,,  BBeerraa,,  
BBeerraannggoo,,  BBeerrmmeeoo,,  BBeerrrriioozzaarr,,  BBeerrrriizzkkoo,,  BBeetteelluu,,  BBeetteerraa,,  BBiiaarr,, BBiiddeeggooiiaann,,  BBiiggaassttrroo,,  BBiillbbaaoo,,  BBiiuurree,,  
BBllaannccaa,,  BBooaaddiillllaa  ddeell  MMoonnttee,,  BBooccaaiirreenntt,,  BBoollaaññooss  ddee  CCaallaattrraavvaa,,  BBoollbbaaiittee,,  BBoonniicchheess,,  BBoonnrreeppòòss  II  
MMiirraammbbeellll,,  BBoorrooxx,,  BBrreeññaa  BBaajjaa,,  BBrriivviieessccaa,,  BBuueennaavviissttaa  ddeell  NNoorrttee,,  BBuullllaass,,  BBuujjaallaannccee,,  BBuuññuueell,,  BBuunnyyoollaa,,  
BBuurrggooss,,  BBuurrjjaassssoott,,  BBuussttuurriiaa,,  CCaabbaannaass  RRaarraass,,  CCaaccaabbeellooss,,  CCaaddaallssoo  ddee  llooss  VViiddrriiooss,,  CCaabbeezzoonn  ddee  LLiieebbaannaa,,
CCaabbeezzoonn  ddee  llaa  SSaall,, CCaabbrraa,,  CCaaddiizz,,  CCaaddrreeiittaa,,  CCaallaaffeellll,,  CCaallaassppaarrrraa,,  CCaallddeess  ddee  MMaallaavveellllaa,,  CCaallddeess  ddee  
MMoonnttbbuuii,,  CCaalllloossaa  dd''eenn  SSaarrrriiàà,,  CCaallllúúss,,  CCaalloonnggee,,  CCaallppee,,  CCaallvviiaa,,  CCaallzzaaddaa  ddee  CCaallaattrraavvaa,,  CCaammaarreennaa,,  
CCaammaarrlleess,,  CCaammbbiill--AArrbbuunniieell,,  ,,  CCaammbbrriillss,,  CCaammaalleeññoo,,  CCaammppaanneett,,  CCaammppiilllloo  ddee  AAllttoobbuueeyy,,  CCaammppiilllloo  ddee  
AArreennaass,,  CCaammppoooo  ddee  eenn  MMeeddiioo,,  CCaammppoooo  ddee  YYuussoo,,  CCaammppoonnaarraayyaa,,  CCaammppoorrrroobblleess,,  CCaannddeellaarriiaa,,  
CCaappddeeppeerraa,,  CCaarraavvaaccaa  ddee  llaa  CCrruuzz,,  CCaarrbboonneerroo  eell  MMaayyoorr,,  CCaarrccaabbuueeyy,,  CCaarrccaaiixxeenntt,,  CCáárrcchheelleess,,  CCaarrddeeddeeuu,,  
CCaarrddeeññaa,,CCaarrttaaggeennaa,,  CCaarrtteess,,        CCaarrrraacceeddeelloo,,    CCaassaass  ddee  JJuuaann  NNúúññeezz,,  CCaassaass--IIbbááññeezz,,  CCaassppuueeññaass,,  
CCaasstteejjóónn,,  CCaasstteellllaarr  ddeell  RRiiuu,,  CCaasstteellllaarr  ddeell  VVaallllèèss,,  CCaasstteellllbbiissbbaall,,  CCaasstteellllddeeffeellss,,  CCaasstteellllffoolllliitt  ddee  llaa  RRooccaa,,  
CCaasstteellllffoorrtt,,  CCaasstteellllóó  ddee  llaa  RRiibbeerraa,,  CCaasstteellllóó  dd’’EEmmppúúrriieess,,  CCaasstteellllffoorrtt,,  CCaasstteelllloollíí,,  CCaasstteelllloonn  ddee  llaa  PPllaannaa,,    

11002222  CCiiuuddaaddeess  yy  MMuunniicciippiiooss::  
AAggrraammuunntt,,  AAllccaallaallii  ,,  AArrggaannddaa  ddeell  
RReeyy,,  AArrggeellaagguueerr,,  BBaaddiiaa  ddeell  
VVaallllèèss,,  BBaallaagguueerr,,  BBaannyyeerreess  ddee  
MMaarriioollaa,,  BBrrààffiimm,,  CCaassssàà  ddee  llaa  
SSeellvvaa,,  CCaasstteellllvvii  ddee  RRoossaanneess,,  
CCeerrccss,,  CCoolluunnggaa,,  CCoorrnneellllaa  ddeell  
TTeerrrrii,,  EEll  VVeerrggeerr,,  EEllss  PPaallllaarreessooss,,  
FFoonnttaannaallss  ddee  CCeerrddaannyyaa,,  
GGaallddaakkaaoo,,  LLaa  FFuulliioollaa,,  LLaa  
JJoonnqquueerraa,,  LLaa  RRiieerraa  ddee  GGaaiiàà,,  
MMaaddrreemmaannyyaa,,  MMeeddeelllliinn,,  
MMoonnttoorrnnèèss  ddeell  VVaallllèèss,,  
NNaavvaarrrreess,,  PPaauu,,  PPeeddrroo  AAbbaadd,,  
PPuuiiggcceerrddàà,,  PPuuiiggggrróóss,,  RRòòttoovvaa,,  
SSaann  SSeebbaassttiiaann  ddee  llooss  RReeyyeess,,  
SSaanntt  FFeelliiuu  ddee  BBuuiixxaalllleeuu,,  SSaanntt  
FFrruuiittóóss  ddee  BBaaggeess,,  SSaanntt  
GGrreeggoorrii,,  SSaanntt  JJooaann  ddee  
VViillaattoorrrraaddaa,,  SSaanntt  VViicceennçç  ddee  
TToorreellllóó,,  TTaarrrrééss,,TToorrrrooeellllaa  ddee  
MMoonnttggrríí,,  VViiddrràà,,    
RReeggiioonneess::  CCoonnsseellll  CCoommaarrccaall  
ddee  llaa  GGaarrrroottxxaa,,  CCoonnsseellll  
CCoommaarrccaall  ddee  ll’’AAlltt  UUrrggeellll,,  
MMaannccoommuunniiddaaddeess::  
MMaannccoommuunniiddaadd  ddeell  IInntteerriioorr  
TTiieerrrraa  ddeell  VViinnoo,,  MMaannccoommuunnttaatt  
ddee  mmuunniicciippiiss  ddee  llaa  SSaaffoorr,,  
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CCaasstteellll--PPllaattjjaa  dd’’AArroo,,  CCaasstteellllsseerraa,,  CCaassttiillbbllaannccoo,,  CCaassttrroo  CCaallddeellaass,,  CCaassttrroo  UUrrddiiaalleess,,  CCaassttuueerraa,,  CCaattaarrrroojjaa,,  
CCaauuddeettee,,  CCaazzaallllaa  ddee  llaa  SSiieerrrraa,,  CCeehheeggiinn,,  CCeenniicciieennttooss,,  CCeenniizzaattee,,  CCeerrvveellllóó,,  CCeerrvveerraa,,  CCeeuuttíí,,  CChheessttee,,  
CChhiillllaarróónn  ddeell  RReeyy,,  CChhiinncchhiillllaa  ddee  MMoonntteeaarraaggóónn,,  CChhóóvvaarr,,  CCiieezzaa,,  CCiinnccttoorrrreess,,  CCiinnttrruuéénniiggoo,,  CCiilllloorriiggoo  ddee  
LLiieebbaannaa,,  CCiiuuttaaddeellllaa  ddee  MMeennoorrccaa,,  CCooccaa,,  CCoocceennttaaiinnaa,,  CCooffrreenntteess,,  CCoolleerraa,,  CCoolliinnddrreess,,  CCoollmmeennaarr  ddeell  
AArrrrooyyoo,,  CCoollmmeennaarreejjoo,,  CCoolloommeerrss,,  CCoommaarrccaa  ddee  SSoobbrraarrbbee,,  CCoommiillllaass,, CCoonncceellllooss  ddaa  LLiimmiiaa,,  CCoorrbbeerraa,,  
CCoorrbbeerraa  ddee  LLlloobbrreeggaatt,,  CCoorrççàà,,  CCóórrddoobbaa,,  CCoorreellllaa,,  CCoorrnneellllàà  ddee  LLlloobbrreeggaatt,,  CCoorrtteess  DDee  AArreennoossoo,,  CCoossllaaddaa,,  
CCrreeiixxeellll,,  CCrreessppiiàà,,  CCuubbaass  ddee  LLaa  SSaaggrraa,,  CCuubbeelllleess,,  CCuuddiilllleerroo,,  CCuulllleerraa,,  CCuulllleerreeddoo,,  CCuunniitt,,  DDaaiimmiieell,,  
DDeelltteebbrree,,  DDeenniiaa,,  DDoolloorreess,,  DDooññaa  MMeenncciiaa,,  DDoonnoossttiiaa--SSaann  SSeebbaassttiiáánn,,  DDooss  TToorrrreess,,  DDoozzóónn,,  DDuueeññaass,,  
DDuurraannggoo,,  EEaa,,  ÉÉcciijjaa,,  EEiibbaarr,,  EEiivviissssaa,,  EEllaannttxxoobbee,,  EEllbbuurrggoo,,  EEll  CCaammppeelllloo,,  EEll  CCaarrppiioo,,  EEll  CCaattllllaarr,,  EEll  MMoorreellll,,  
EElloorrrriioo,,  EEll  PPeerreellllóó,,  EEll  PPllaa  ddee  SSaannttaa  MMaarrííaa,,  EEll  PPoonntt  DD’’AArrmmeenntteerraa,,  EEll  PPrraatt  ddee  LLlloobbrreeggaatt,,  EEll  PPuuiigg,,  EEll  
RRiippoollllèèss,,  EEll  RRoossaarriioo,,  EEll  TToobboossoo,,  EEll  VVeellllóónn,,  EEll  VVeennddrreellll,,  EEll  VViilloosseellll,,  EEll  VViissoo,,    EEllcchhee,,  EEllddaa,,  EEnncciinnaass  
RReeaalleess,, EErroonnoo,,  EErrrreenntteerriiaa,,  EErrrriiggooiittii,,  EEssccaallaannttee,,    EEssccáárroozz,,  EEss  CCaasstteellll,,  EEss  MMeerrccaaddaall,,  EEss  MMiiggjjoorrnn  GGrraann,,  
EEsslliiddaa,,  EEssppaaddiillllaa,,  EEssppaarrrraaggoossaa  ddee  LLaarreess,,  EEssppiieell,,  EEsspplluugguueess  ddee  LLlloobbrreeggaatt,,  EEssppoonneellllaa,,  EEsstteellllaa--LLiizzaarrrraa,,  
EEssttiivveellllaa,,  EEttxxaallaarr,, EEttxxeebbaarrrrii,,  FFaabbeerroo,,  FFaallcceess,,  FFaannzzaarraa,,  FFeellaanniittxx,,  FFeerrrreerriieess,,  FFeerrnnaann  NNuuññeezz  FFiiggaarroo--
MMoonnttmmaannyy,,  FFiigguueerreess,,  FFiigguueerroolleess,,  FFiinneessttrraatt,,  FFiirrggaass,,  FFlliixx,,  FFoonnttccoobbeerrttaa,,  FFoorraallllaacc,,  FFoorrccaallll  ,,  FFoorrnneellllss  ddee  llaa  
SSeellvvaa,,  FFoorrttuunnaa,,  FFoorrvvaa,,  FFuueennttee--ÁÁllaammoo,,  FFuueennttee  AAllaammoo  ddee  MMuurrcciiaa,,  FFuueenntteelleessppiinnoo  ddee  HHaarroo,,  FFuueennttee  
OObbeejjuunnaa,,  FFuueenntteess  ddee  AAyyooddaarr,,  FFuueennttee--TTóójjaarr,,  FFuunneess,,  GGaabbiirriiaa,,  GGaallaappaaggaarr,,  GGáállddaarr,,  GGaallddaattiieess,,  GGaannddiiaa,,  
GGaattoo  ddee  GGoorrggooss,,  GGaarraaii,,  GGaarrggaannttaa  ddee  llooss  MMoonntteess,,  GGaarrrriigguueellllaa,,  GGaauuccíínn,,  GGaauutteeggiizz  AArrtteeaaggaa,,  GGaavvàà,,  
GGaavvaarrddaa,,  GGeennoovvééss,,  GGeerrnniikkaa--LLuummoo,,  GGeessttaallggaarr,,  GGeettaaffee,,  GGeettaarriiaa,,  GGeettxxoo,, GGiijjóónn,,  GGiirroonnaa,,  GGooddeellllaa,,  
GGooiizzuueettaa,,  GGoonnddoommaarr,,  GGoorrlliittzz,,  GGrraannaaddaa,,  GGrraannaaddiillllaa  DDee  AAbboonnaa,,  GGrraannoolllleerrss,,  Griñón,,  GGuuaaddiixx,,  
GGuuaaddaallccáázzaarr,,  GGuuaarrddaammaarr  DDeell  SSeegguurraa,,  GGuuaarrddiioollaa  ddee  BBeerrgguueeddàà,,  GGüüíímmaarr,,  GGuuiimmeerràà,,  GGuurriieezzoo,, GGuuiittiirriizz,,  
HHaarrííaa,,  HHeelleecchhoossaa  ddee  llooss  MMoonntteess,,  HHeellllíínn,,  HHeerrrreerriiaass,,  HHiigguueerraa  LLaa  RReeaall,,  HHiigguueerraass,,  HHiigguueerruueellaass,,  HHiinnoojjoossaa  
ddeell  DDuuqquuee,,  HHoonnddóónn  ddee  llaass  NNiieevveess,,  HHoorrccaajjuueelloo  ddee  llaa  SSiieerrrraa,,  HHoorrnnaacchhuueellooss,,  HHooyyaa  GGoonnzzaalloo,,  HHuueellmmaa--
SSoolleerraa,,  IIbbaarrrraanngglleevv,,  IIbbii,, IIddiiaazzaabbaacc,,  IIggaannttzzii,,  IIggoorrrree,,  IIgguuaallaaddaa,,  IImmoottzz,,  IInnggeenniioo,,  IIrruurraaiizz--GGaauunnaa,,  
IIttssaassoonnddoo,,  IIttuurreenn,,  IIzzuurrttzzaa,,  JJaaffrree,,  JJaallaannccee,,  JJaauurrrriieettaa,,  JJáávveeaa,,  JJeerreezz  ddee  llaa  FFrroonntteerraa,,  JJeessúúss,,  JJiimmeennaa,,  
JJuuiiàà,,  JJuummiillllaa,,  KKaarrrraannttzzaa  HHaarraannaa,,  LLaa  CCaarrlloottaa,,  LLaa  CCoorruuññaa,,  LLaa  FFaattaarreellllaa,,  LLaa  FFoonntt  ddee  llaa  FFiigguueerraa,,  LLaa  FFoonntt  
dd’’EEnn  CCaarrrrooss,,  LLaa  GGaarrrriiggaa,,  LLaa  GGrraannjjuueellaa,,  LLaa  GGuuaarrddiiaa  ddee  JJaaéénn,,  LLaa  HHiirruueellaa,,  LL’’AAllccoorraa,,  LLaannggrreeoo,,  LLaa  NNoouu  ddee  
GGaaiiàà,,  LLaa  OOlliivvaa,,  LLaa  PPoobbllaa  ddee  BBeenniiffaassssaa,,  LLaa  PPoobbllaa  ddee  CCllaarraammuunntt,,  LLaa  PPoobbllaa  ddee  MMoonnttoorrnnèèss,,  LLaa  PPoobbllaa  ddee  
SSeegguurr,,  LLaa  PPoobbllaa  ddeell  DDuucc,,  LLaa  PPoollaa  ddee  GGoorrddóónn,,  LLaa  RRaammbbllaa,,  LLaa  RRiibbaa,,  LLaa  RRoobbllaa,,  LLaarrrraauull,,  LLaa  SSeellvvaa  ddee  
MMaarr,,  LLaa  SSéénniiaa,,  LLaa  SSeeuu  dd’’UUrrggeellll,,  LLaa  TTaahhaa,,  LLaa  TToorrrree  ddee  lleess  MMaaççaanneess,,  LLaa  UUnniióónn,,  LLaa  VVaallll  ddee  BBiiaannyyaa,,  LLaa  
VVaallll  ddee  LLaagguuaarr,,  LLaa  VVaallll  dd’’eenn  BBaass,,  LLaa  VVaallll  dd’’UUiixxóó,,  LLaa  VViiccttoorriiaa,,  LL´́AAllffaass  ddeell  PPii,,  LL''AAllddeeaa,,  LL’’AAllqquueerriiaa  ddee  llaa  
CCoommtteessssaa,,  LL’’AAmmeettttllaa  ddee  MMaarr,,  LL’’AAmmeettllllaa  ddeell  VVaallllèèss,,  LL’’AAmmppoollllaa,,  LLaammaassoonn,,LLaagguunnaa  ddee  DDuueerroo,,  LLaannttzz,,  
LL’’AArrmmeenntteerraa,,  LLaarrrraauunn,,    LLaarrvvaa,,    LLaass  NNaavvaass  ddeell  MMaarrqquueess,,  LLaass  PPaallmmaass  ddee  GGrraann  CCaannaarriiaa,,  LLaass  TToorrrreess  ddee  
CCoottiillllaass,,  LLeeggaannééss,,  LLeeggaazzppii,,  LLeeggoorrrreettaa,,  LLeeiittzzaa,,  LL’’EElliiaannaa,,  LLeemmooaa,,  LLeeppee,, LLeeoonn,,    LLeess  AAllqquueerriieess,,  LL’’EEsspplluuggaa  
ddee  FFrraannccoollíí,,  LL’’HHoossppiittaalleett  ddee  LLlloobbrreeggaatt,,  LLeekkuunnbbeerrrrii,,  LLiibbrriillllaa,,  LLiieennddoo,,  LLiinnyyoollaa,,  LLllaaddóó,,  LLllaaggoosstteerraa,,  LLllaauurríí,,  
LLlleeiiddaa,,  LLlleerreennaa,,  LLlliiççaa  ddee  VVaallll,,  LLllíírriiaa,,  LLllíívviiaa,,  LLlloorreett  ddee  MMaarr,,  LLlluuççàà,,  LLiimmppiiaass,,  LL’’OOlllleerriiaa,,  LLoorrccaa,,  LLoorrqquuii,,  LLooss  
BBlláázzqquueezz,,  llooss  SSaannttooss  ddee  MMaaiimmoonnaa,,  LLooss  LLllaannooss  ddee  AArriiddaannee,,  LLlloosseettaa,,  LLuucceennaa,,  LLuurrrreettaa,,  MMaacceeddaa,,  MMaaddrriidd,, 
MMaaddrriiggaalleejjoo,,  MMaaiiaallss,,  MMaaiirreennaa  ddeell  AAlljjaarraaffee,,  MMáállaaggaa,,  MMaallddàà,,  MMaallggrraatt  ddee  MMaarr,,  MMaannaaccoorr,,  MMaaññaarriiaa,,  
MMaannlllleeuu,,  MMaannrreessaa,,  MMaannzzaannaarreess  EEll  RReeaall,,  MMaaóó,,  MMaarrççàà,,  MMaarriiaa  ddee  llaa  SSaalluutt,,  MMaarrrraattxxíí,,  MMaarrttoorreellll,,  
MMaarrttoorreelllleess,,  MMaassssaallffaassssaarr,,  MMaassssaanneess,,  MMaattaaddeeppeerraa,,  MMaattaarróó,,  MMaatteett,,  MMaazzaarrrróónn,,  MMeeddiinnaa  ddeell  CCaammppoo,,  
MMeeddiioo  CCuuddeeyyoo,,  MMeejjoorraaddaa  ddeell  CCaammppoo,,  MMeelliiaannaa,,  MMiiaajjaaddaass,,  MMiigguueellttuurrrraa,,  MMiilllleennaa,,  MMiieennggoo,,  MMiiññoo,,  
MMiirraafflloorreess  ddee  llaa  SSiieerrrraa,,  MMiirraammaarr,,  MMiirraannddaa  ddee  EEbbrroo,,  MMiissllaattaa,,  MMoocceejjóónn,,  MMooggáánn,,  MMooiixxeenntt,,  MMoolliinnaa  ddee  
SSeegguurraa,,  MMoolliinnss  ddee  RReeii,,  MMoonnccaaddaa,,  MMoonnccooffaa,,  MMoonnffoorrttee  DDee  LLeemmooss,,  MMoonniissttrrooll  ddee  MMoonnsseerrrraatt,,  MMoonnlleerraass,,  
MMoonnttaallbbaann  ddee  CCoorrddoobbaa,,  MMoonnttaavveerrnneerr,,  MMoonnttccaaddaa  ii  RReeiixxaacc,,  MMoonntteeaagguuddoo,,  MMoonntteejjoo  ddee  llaa  SSiieerrrraa,,  
MMoonntteemmaayyoorr,,  MMoonntteessqquuiiuu,,  MMoonnttiillllaa,,  MMoonnttoolliiuu  ddee  LLlleeiiddaa,,  MMoonnttoorroo,,  MMoonnttsseerrrraatt,,  MMoonntt--RRaass,,  MMoonntt--rrooiigg  
ddeell  CCaammpp,,  MMoonnttuuiirrii,,  MMóórraa  dd’’EEbbrree,,  MMóórraa  llaa  NNoovvaa,,  MMoorraattaallllaa,,  MMoorreellllaa,, MMoorrggaa  ((BBiizzkkaaiiaa)),,  MMóóssttoolleess,,  
MMoottrriill,,  MMooyyaa,,  MMuullaa,,  MMuunnddaakkaa,,  MMuunneerraa,,  MMuunnggiiaa,,  MMuurrcciiaa,,  MMuurroo  ddeell  AAllccooyy,,  MMuuttxxaammeell,,  MMuuxxiikkaa,,  
NNaabbaarrnniizz,,  NNaavvaacceerrrraaddaa,,  NNaavvaallvviillllaarr  ddee  PPeellaa,,  NNaavvaarrcclleess,,  NNaavvaattaa,,  NNooaaiinn,,  NNooaajjeelloo--HHooyyaa  ddeell  SSaalloobbrraall,,  
NNoojjaa,,  NNuuccííaa,,  NNuulleess,,  NNuuññoo--GGoommeezz,,  OObbeejjoo,,  OOhhaanneess,,  OOjjóóss,,  OOlleessaa  ddee  MMoonnttsseerrrraatt,,  OOlliivvaa,,  OOlliivvaa  ddee  llaa  
FFrroonntteerraa,,  OOllmmeeddaa  ddee  llaass  FFuueenntteess,,  OOlloott,,  OOnnddaa,,  OOnnttiinnyyeenntt,,  OOrrííss,,  OOrrmmaaiizztteeggii,,  OOrroonnzz,,  OOrrttuueellllaa,,  OOssssaa  ddee  
MMoonnttiieell,,  OOttxxaannddiioo,,  PPaaddrróónn,,  PPaaiippoorrttaa,,  PPáájjaarraa,,  PPaallaaffrruuggeellll,,  PPaallaammóóss,,  PPaallaauu  ddee  PPlleeggaammaannss,,  PPaallaauu--SSaattoorr,,  
PPaalleenncciiaa,,  PPaallmmaa  ddee  GGaannddiiaa,,  PPaallmmaa  ddee  MMaalllloorrccaa,,  PPaallmmaa  ddeell  RRiioo,,  PPaammpplloonnaa,,  PPaallmmeerraa,,  PPaarreettss  ddeell  VVaallllèèss,,
PPaaüüllss,,  PPaavviiaass,,  PPeeddrraazzaa,,  PPeeddrraallbbaa,,  PPeeddrreegguuee,,  PPeellaayyooss  ddee  llaa  PPrreessaa,,  PPeeññaarraannddaa  ddee  BBrraaccaammoonnttee,,  
PPeeññaarrrrooyyaa--PPuueebblloo  NNuueevvoo,,  PPeeññaarrrruubbiiaa,,  PPeessaagguueerroo,,  PPeerraallaaddaa,,  PPeerraallttaa,,  PPeettrraa,,  PPeettrreerr,,  PPiiccaannyyaa,,  
PPiieeddrraahhííttaa,,  PPiieellaaggooss,,  PPiinneeddaa  ddee  GGiiggüüeellaa,,  PPiinneeddaa  ddee  MMaarr,,  PPiinnttoo,,  PPlliieeggoo,,  PPooiioo,,  PPoolllleennççaa,,  PPoonnffeerrrraaddaa,,  
PPoonntteevveeddrraa,,  PPoorrqquueerreess,,  PPoorrrreerreess,,  PPoorrttbboouu,,  PPoorrtteellll  ddee  MMoorreellllaa,,  PPoorrttuuggaalleettee,,  PPoossaaddaass  ((CCóórrddoobbaa)),,  
PPoottrriieess,,  PPoozzuueelloo  ddee  AAllaarrccóónn,,  PPrreeiixxaannaa,,  PPrreemmiiàà  ddee  DDaalltt,,  PPrriiaarraanniiaa  ddeell  BBiieerroo,,  PPrriieeggoo  ddee  CCóórrddoobbaa,,  PPuuççooll,,
PPuueebbllaa  ddee  AAllccoocceerr,,  PPuueebbllaa  DDeell  PPrriioorr,,  PPuueebbllaa  ddee  llaa  SSiieerrrraa,,  PPuueennttee  GGeenniill,,  PPuueennttee  llaa  RReeiinnaa--GGaarreess,,  
PPuueerrttoo  ddee  llaa  CCrruuzz,,  PPuueerrttoollllaannoo,,  PPuueerrttoo  LLuummbbrreerraass,,  PPuuiiggppeellaatt,,  PPuuiiggppuunnyyeenntt,,  PPuuiigg--RReeiigg,,  PPuuiiggvveerrdd  
dd’’AAggrraammuunntt,,  PPuuiiggvveerrdd  ddee  LLlleeiiddaa,,  PPuunnttaa  UUmmbbrrííaa,,  PPuunnttaaggoorrddaa,,  PPuunnttaallllaannaa,,  PPrrááddeennaa  ddeell  RRiinnccóónn,,  QQuuaarrtt  
ddee  PPoobblleett,,  QQuuiirrooggaa,,  RRaaffooll  ddee  SSaalleemm,,  RReeddoonnddeellaa,,  RReennaauu,,  RReeqquueennaa,,  RReeuuss,,  RRiibbaaddaavviiaa,,  RRiibbaaddeeoo,, 
RRiibbaaffoorraaddaa,,  RRiibbaarrrroojjaa  ddeell  TTuurriiaa,,  RRiibbeessaallbbeess,,  RRiiccoottee,,  RRiiooffrrííoo  ddee  AAlliissttee,,  RRiioonnaannssaa,,  RRiippoollll,,  RRiiuuddaarreenneess,,  
RRiiuuddaauurraa,,  RRiiuuddeeccaannyyeess,,  RRiiuuddeelllloottss  ddee  llaa  SSeellvvaa,,  RRiiuuddoommss,,  RRoobblleeddoo  ddee  CChhaavveellaa,,  RRooccaaffoorrtt,,  RRooqquueetteess,,  
RRoosseess,,  RRoozzaass  ddee  PPuueerrttoo  RReeaall,,  RRuubbii,,  RRuueennttee,,  RRuuttee,,  SSaabbaaddeellll,,  SSaagguunntt((oo)),,  SSaalliinnaass  ddeell  MMaannzzaannoo,,  
SSaalllleenntt,,  SSaalloouu,,  SSaalltt,,  aamm  MMiillllaamm,,  SSaann  AAnnddrreess  ddeell  RReeyy,,  SSaann  AAnnddrrééss  yy  SSaauucceess,,  SSaann  BBaarrttoolloomméé  ddee  
TTiirraajjaannaa,,  SSaann  BBaarrttoolloomméé,,  SSaanncceeddoo,,  SSaann  CClleemmeennttee,,  SSaann  JJaavviieerr,,  SSaann  JJuuaann  ddee  AAzznnaallffaarraacchhee,,  SSaann  JJuuaann  
ddee  llaa  RRaammbbllaa,,  SSaann  LLoorreennzzoo  ddee  EEll  EEssccoorriiaall,,  SSaann  MMiigguueell  ddee  AAbboonnaa,,  SSaann  NNiiccoollááss  ddee  TToolleennttiinnoo,,  SSaann  
PPeeddrroo  ddeell  PPiinnaattaarr,,  SSaann  RRooqquuee,,  SSaann  SSeebbaassttiiáánn  ddee  llaa  GGoommeerraa,,  SSaann  SSeebbaassttiiáánn  ddee  LLooss  BBaalllleesstteerrooss,,   
SSaannttaa  EElleennaa  ddee  JJaammuuzz,,  SSaann  vviicceennttee  ddee  llaa  BBaarrqquueerraa,,  SSaann  VViicceennttee  ddeell  RRaassppeeiigg,,  SSaannggüüeessaa,,  SSaanntt  AAddrriiàà  
ddee  BBeessòòss,,  SSaanntt  AAnnddrreeuu  ddee  llaa  BBaarrccaa,,  SSaanntt  AAnniiooll  ddee  FFiinneessttrreess,,  SSaanntt  BBaarrttoommeeuu  ddeell  GGrraauu,,  SSaanntt  BBooii  ddee  
LLlloobbrreeggaatt,,  SSaanntt  CCaarrlleess  ddee  llaa  RRaappiittaa,,  SSaanntt  CCeelloonnii,,  SSaanntt  CCuuggaatt  ddeell  VVaallllèèss,,  SSaanntt  FFeelliiuu  ddee  GGuuííxxoollss,,  SSaanntt  
FFeelliiuu  ddee  PPaalllleerroollss,,  SSaanntt  HHiillaarrii  SSaaccaallmm,,  SSaanntt  JJaauummee  DD’’EEnnvveejjaa,,  SSaanntt  JJooaann  dd’’AAllaaccaanntt,,  SSaanntt  JJooaann  lleess  
FFoonnttss,,  SSaanntt  JJoorrddii  DDeessvvaallllss,,  SSaanntt  JJuulliiàà  ddee  RRaammiiss,,  SSaanntt  JJuusstt  DDeessvveerrnn,,  SSaanntt  LLlloorreennçç  ddeess  CCaarrddaassssaarr,,  
SSaanntt  LLlloorreennçç  SSaavvaallll,,  SSaanntt  LLlluuííss,,  SSaanntt  MMiiqquueell  ddee  CCaammppmmaajjoorr,,  SSaanntt  PPaauu  ddee  SSeeggúúrriieess,,  SSaanntt  PPeerree  ddee  
RRiibbeess  ,,  SSaanntt  PPeerree  ddee  TToorreellllóó,,  SSaanntt  PPeerree  PPeessccaaddoorr,,  SSaanntt  SSaadduurrnníí  dd’’AAnnooiiaa,,  SSaann  SSaadduurrnniinnoo,,  SSaannttaa  
CCoolloommaa  ddee  FFaarrnneerrss,,  SSaannttaa  CCoolloommaa  ddee  GGrraammeenneett,,  SSaannttaa  CCoolloommaa  ddee  QQuueerraalltt,,  SSaannttaa  CCrruuzz  ddee  llaa  PPaallmmaa,,  
SSaannttaa  CCrruuzz  ddee  TTeenneerriiffee,,  SSaannttaa  EEuuggeenniiaa,,  SSaannttaa  EEuullààlliiaa  ddee  RRoonnççaannaa,,  SSaannttaa  LLuuccííaa,,  SSaannttaa  MMaarrggaarriiddaa  II  
EEllss  MMoonnjjooss,,  SSaannttaa  MMaarrííaa  ddee  CCaayyóónn,,  SSaannttaa  MMaarriiaa  ddeell  CCaammíí,,  SSaannttaa  MMaarrííaa  ddee  llaa  AAllaammeeddaa,,  SSaannttaa  OOlliivvaa,,  
SSaannttaa  PPeerrppèèttuuaa  ddee  MMooggooddaa,,  SSaannttaa  PPoollaa,,  SSaannttaa  UUrrssuullaa,,  SSaannttaannddeerr,,  SSaannttiiaaggoo  ddee  CCoommppoosstteellaa,,  
SSaannttoonnaa,, SSaannttoommeerraa,,  SSaannttuurrttzzii,,  SSaannxxeennxxoo,,  SSaarrrriiàà  ddee  TTeerr,,  SSeeddaavvíí,,  SSeeggoorrbbee,,  SSeennttmmeennaatt,,  SSeerriinnyyàà,,  
SSeerrrraa,,  SSeerrrraanniillllooss  ddeell  VVaallllee,,  SSeessttaaoo,,  SSeevviillllaa,,  SSiillllaa,,  SSiillss,,  SSiinneeuu,,  SSiirruueellaa,,  SSiittggeess,,  SSiiuurraannaa  dd’’EEmmppoorrddàà,,  
SSoobbaa,,  SSoollllaannaa,,  SSóólllleerr,,  SSoolloorrzzaannoo,,  SSooppeellaannaa,,  SSoorraa,,  SSoott  ddee  CChheerraa,,  SSoottoo  ddeell  RReeaall,,  SSuuaanncceess,,  SSuubbiirraattss,,    
SSuuaanncceess,,  SSuueeccaa,,  SSuueerraass,,  SSúúrriiaa,,  TTaallaammaannccaa  DDee  JJaarraammaa,,  TTaallaarrrruubbiiaass,,  TTaallaavveerraa  ddee  llaa  RReeiinnaa,,  TTaalleess,,  
TTaammuurreejjoo,,  TTaarrrraaggoonnaa,,  TTààrrrreeggaa,,  TTaavveerrnneess  ddee  llaa  VVaallllddiiggnnaa,,  TTaazzaaccoorrttee,,  TTeegguueessttee,,  TTeegguuiissee,,  TTeejjeeddaa,,  
TTeellddee,,  IIssllaass  TTeenneerriiffee,,  TTeerrrraassssaa,,  TTeeuullaaddaa,,  TTííaass,,  TTiittaagguuaass,,  TTiivveennyyss,,  TToobbaarrrraa,,  TTooggaa,,  TToolloossaa,,  TToommeelllloossoo,,  
TToonnaa,,  TToorrddeessiillllaass,,  TToorrnnaabboouuss,,  TToorrrreebbaajjaa,,  TToorrrreebbllaannccaa,,  TToorrrreeccaammppoo,,  TToorrrreecchhiivvaa,,  TToorrrreeddeemmbbaarrrraa,,  
TToorrrreejjoonn  ddee  VVeellaassccoo,,  TToorreelllleess  ddee  LLlloobbrreeggaatt,,  TToorreellllóó,,  TToorrrraallbbaa  ddeell  PPiinnaarr,,  TToorrrreellooddoonneess,,  TToorrrreenntt,,  
TToorrrree--PPaacchheeccoo,,  TToorrrreess,,  TToorrrrooeellllaa  ddee  FFlluuvviiaa,,  TToorrttoossaa,,  TToosseess,,  TToossssaa  ddee  MMaarr,,  TToottaalláánn,,  TToottaannaa,,  TToouuss,,  
TTrreemmpp,,  TTrreess  CCaannttooss,,  TTrreevviissoo,,  TTuuddaannccaa,,  TTuuddeellaa,,  TTuuddeellaa  ddee  DDuueerroo,,  TTuulleebbrraass,,    UUddiiaass,,  UUlleeaa,,  UUllllddeeccoonnaa,,  
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UUllllddeemmoolliinnss,,  UUllttzzaammaa,,  UUttiieell,,  UUttrreerraa,,  VVaaccaarriisssseess,,  VVaallddeeaavveerruueelloo,,  VVaallddeeggaannggaa,,  VVaallddeeggoovviiaa,,  
VVaallddeemmaannccoo,,  SSaann  MMaarrttíínn  ddee  VVaallddeeiigglleessiiaass,,  VVaallddeeppeeññaass,,  VVaallddeess,,  VVaallddeepprraaddoo  ddeell  RRiioo,,  
VVaallddeerrrreeddiibbllee,,VVaalleenncciiaa,,  VVaalleennzzuueellaa,,  VVaallll  ddee  AAllmmoonnaacciidd,,  VVaallllaaddaa,,  VVaallllaaddoolliidd,,  VVaallllaatt,,  VVaallllee  ddee  AAnnuuéé,,  
VVaallllee  ddee  EEggüüeess,,  VVaallllee  ddee  EErrrroo,,  VVaallllee  ddee  OOddiieettaa,,  VVaallllee  ddee  TTrraappaaggaa,,  VVaallddeeoolleeaa,,  VVaallllffooggoonnaa  ddee  BBaallaagguueerr,,  
VVaalllliirraannaa,,  VVaallllmmoollll,,  VVaallsseeqquuiilllloo,,  VVaallttiieerrrraa,,  VVaallvveerrddee  ddee  EEll  HHiieerrrroo,,  VVaallvveerrddee  ddee  llaa  VVeerraa,,  VVaannddeellllòòss  ii  
ll’’HHoossppiittaalleett  ddee  ll’’IInnffaanntt,,  VVeeggaa  ddee  LLiieebbaannaa,,  VVeeggaa  ddee  SSaann  MMaatteeoo,,    VViicc,,  VViillaabbeellllaa,,  VViillaaddeeccaannss,,  
VViillaaddeeccaavvaallllss,,  VViillaaddeemmuullss,,  VViillaaffaanntt,,  VViillaaffrraannccaa  ddee  BBoonnaammyy,,  VViillaannoovvaa  ddee  llaa  BBaarrccaa,,  VViillaannoovvaa  ddeell  CCaammíí,,  
VViillaannoovvaa  II  LLaa  GGeellttrruu,,  VViillaa--RReeaall,,  VViillaarrmmaayyoorr,,  VViillaa--RRooddoonnaa,,  VViillaa--SSeeccaa,,  VViillaassssaarr  ddee  DDaalltt,,  VViillllaa  ddee  AArriiccoo,,  
VViillllaaddeeccaanneess,,  VViillllaa  ddee  AArrggooññooss,,    VViillllaa  ddee  llaa  OOrroottaavvaa,,  VViillllaa  ddee  MMaazzoo,,  VViillllaa  ddeell  PPrraaddoo,,  VViillllaa  ddeell  RRííoo,,  
VViillllaabboonnaa,,  VViillllaaffrraannccaa,,  VViillllaaffrraannccaa  ddeell  CCiidd,,  VViillllaaggoorrddoo  ddeell  CCaabbrriieell,,  VViillllaahhaarrttaa,,  VViillllaallbbaa,,  VViillllaalluueennggaa  ddee  llaa  
SSaaggrraa,,  VViillllaammaannrriiqquuee  ddee  llaa  CCoonnddeessaa,,  VViillllaammaannttaa,,  VViillllaammaannttiillllaa,,  VViillllaammaayyoorr,,  VViillllaammuurriieell  ddee  CCeerrrraattoo,,  
VViillllaannuueevvaa  ddee  llaa  CCaaññaaddaa  ,,VViillllaannuueevvaa  ddee  PPeerraalleess,,  VViillllaannuueevvaa  ddee  AAllggaaiiddaass,,  VViillllaannuueevvaa  ddeell  AArrzzoobbiissppoo,,  
VViillllaannuueevvaa  DDeell  DDuuqquuee  ,,  VViillllaannuueevvaa  ddeell  RReeyy,, VViillllaarraallttoo,,  VViillllaarrrroobblleeddoo,,  VViillllaavviicciioossaa  ddee  CCóórrddoobbaa,,  
VViillllaavviicciioossaa  ddee  OOddóónn,,  VViinnaalleessaa,,  VViinnaarròòss,,  VViittoorriiaa--GGaasstteeiizz,,  VViivveeiirroo,,  VVoottoo,,  XXaallóó,,  XXááttiivvaa,,  XXeerraaccoo,,  XXeerrttaa,,  
XXiirriivveellllaa,,  YYaaiizzaa,,  YYeeccllaa,,  ZZaallddiibbaarr,,  ZZaallddiibbiiaa,,  ZZaallllaa,,  ZZaammoorraa,,  ZZaarraaggoozzaa,,  ZZaarraauuttzz,,  ZZaarrzzaalleejjoo,,  ZZeeggaammaa,,  
ZZeessttooaa,,  ZZiieerrbbeennaa,, ZZiizzuurr  MMaayyoorr,,  ZZuubbiieettaa,,  ZZuuhheerrooss,,  ZZuummaaiiaa 
MMaannccoommuunniiddaaddeess::  MMaannccoommuunniiddaadd  MMuunniicciippiiooss  BBiieerrzzoo  CCeennttrraall,,  MMaannccoommuunniiddaadd  ddee  llaa  CCaannaall  ddee
NNaavvaarrrrééss  ((VVaalleenncciiaa)),,  MMaannccoommuunniiddaadd  ddee  MMuunniicciippiiooss  SSoosstteenniibbllee  ddee  CCaannttaabbrriiaa,,  MMaannccoommuunniiddaadd  ddee  llaa
VVeeggaa  BBaajjaa  ((AAlliiccaannttee)),,  MMaannccoommuunniiddaadd  ddee  MMoonntteejjuurrrraa  ((NNaavvaarrrraa)),,  MMaannccoommuunniiddaadd  ddee  MMuunniicciippiiooss
NNaannssaa,,  MMaannccoommuunniiddaadd  ddee  MMuunniicciippiiooss  ddee  AArrrriibbeess  ddeell  DDuueerroo,,  MMaannccoommuunniiddaadd  ddee  MMuunniicciippiiooss  ddee  llaass
MMeeddiiaanniiaass  ddee  GGrraann  CCaannaarriiaa,,  MMaannccoommuunniiddaadd  ddee  MMuunniicciippiiooss  ddeell  SSaallnnééss  ((PPoonntteevveeddrraa)),,  MMaannccoommuunniiddaadd
ddee  MMuunniicciippiiooss  EEssppaaddaann--MMiijjaarreess  ((CCaasstteellllóónn)),,  MMaannccoommuunniiddaadd  ddee  MMuunniicciippiiooss  VVaallllee  ddeell  GGuuaaddiiaattoo
((AAnnddaalluuccííaa)),,  MMaannccoommuunniiddaadd  ddeell  VVaallllee  ddeell  AArraaggóónn  ((NNaavvaarrrraa)),,  MMaannccoommuunniiddaadd  ddee  MMuunniicciippiiooss  ddee  VVeeggaass
AAllttaass,,  MMaannccoommuunniiddaadd  IInntteerrmmuunniicciippaall  ddeell  SSuurreessttee  ddee  GGrraann  CCaannaarriiaa,,  MMaannccoommuunniiddaadd  SSiieerrrraa  ddeell  RRiinnccóónn,,
DDiippuuttaacciioonneess::  AAllbbaacceettee,,  AAllmmeerriiaa,,  ÁÁvviillaa,,  BBaaddaajjoozz,,  BBaarrcceelloonnaa,,  CCóórrddoobbaa,,  GGiirroonnaa,,  HHuueellvvaa,,  HHuueessccaa,,
JJaaéénn,,  MMáállaaggaa,,  PPaalleenncciiaa,,  SSeevviillllaa,,  TTaarrrraaggoonnaa,,  VVaalleenncciiaa,,    ZZaarraaggoozzaa  
RReeggiioonneess::  CCoonncceelllloo  ddee  AAllllaarriizz,,  CCoonncceelllloo  ddee  AA  MMeerrccaa,,  CCoonncceelllloo  ddee  CCaarrbbaalllloo,,  DDuueerroo''ss  RRiivveerrssiiddee
RReeggiioonn,,  CCoonncceelllloo  ddee  LLuuggoo,,  CCoonncceelllloo  ddee  MMooeecchhee,,  CCoonncceelllloo  VViillaarriiññoo  ddee  CCoonnssoo,,  CCoommuunniiddaadd  FFoorraall  ddee
NNaavvaarrrraa,,  CCoonnsseellll  CCoommaarrccaall  ddee  llaa  SSeellvvaa,,  CCoonnsseellll  CCoommaarrccaall  ddee  ll’’AAlltt  CCaammpp,,  CCoonnsseellll  CCoommaarrccaall  ddee  ll’’AAnnooiiaa,,
CCoonnsseellll  CCoommaarrccaall  ddee  LLaa  SSeeggaarrrraa,,  CCoonnsseellll  CCoommaarrccaall  ddeell  BBaaiixx  EEbbrree,,  CCoonnsseellll  CCoommaarrccaall  ddee  ll’’UUrrggeellll,,
CCoonnsseellll  CCoommaarrccaall  ddeell  BBaaggeess,,  CCoonnsseellll  CCoommaarrccaall  ddeell  BBaaiixx  EEmmppoorrddàà,,  CCoonnsseellll  CCoommaarrccaall  ddeell  PPllaa  ddee
ll’’EEssttaannyy,,  CCoonnsseellll  CCoommaarrccaall  ddeell  SSeeggrriiàà,,  CCoonnsseellll  IInnssuullaarr  ddee  MMaalllloorrccaa,,    
OOttrrooss::  CCaabbiillddoo  IInnssuullaarr  ddee  EEll  HHiieerrrroo,,  RReedd  ddee  CCiiuuddaaddeess  yy  MMuunniicciippiiooss  ssoosstteenniibblleess  ddee  CCaassttiillllaa  llaa  MMaanncchhaa
––  PPaaccttoo  CCiiuuddaadd  HHaabbiittaabbllee  ((MMuunniicciippiiooss  yy  DDiippuuttaacciioonneess))((**))  

Sweden 
BBoottkkyyrrkkaa,,  EEsskkiillssttuunnaa,,  GGäävvllee,,  GGöötteebboorrgg,,  HHäälllleeffoorrss,,  HHeellssiinnggbboorrgg,,  HHuuddiikkssvvaallll,,  JJöönnkkööppiinnggss,,  KKaarrllsskkooggaa,,
KKlliippppaann,,  LLaahhoollmm,,  LLiinnkkööppiinngg,,  MMaallmmöö,,  NNäässssjjöö,,  NNyykkööppiinngg,,  SSoorrsseellee,,  SSttoocckkhhoollmm,,  TTiimmrraaaa,,  TTrroollllhhäättttaann,,
UUllrriicceehhaammnn,,  VVääxxjjöö,,  VVeelllliinnggee,,  

2222  SSkkaarraa  11  2233  

SSwwiittzzeerrllaanndd  GGeennèèvvee,,  LLaannccyy,,  LLaauussaannnnee,,  NNeeuucchhââtteell,,  ZZüürriicchh  55  VVeevveeyy,,    11  66  
TTuurrkkeeyy  BBaattmmaann,,  BBiinnggööll,,  BBuurrssaa  MMeettrrooppoolliittaann,,  DDiiyyaarrbbaakkiirr,,  HHaakkaarrii,,    MMaarrddiinn  ((DDiikkmmeenn)),,  SSiiiirrtt,,    77  ÇÇoorruumm,,  MMaarrmmaarraa  RReeggiioonn,,  22  99  
UUkkrraaiinnee  DDoonneettsskk,,  EEvvppaattoorriiaa,,  MMyyrrhhoorroodd,,  NNiikkoollaaeevv,,  NNiikkooppooll,,  OOddeessssaa,,  SSeebbaassttooppooll,,  SSuummyy  RReeggiioonn,,    88    00  88  
UUnniitteedd  KKiinnggddoomm  CCiittiieess::  AArrmmaagghh,,  BBeellffaasstt,,  BBiirrmmiinngghhaamm,,  BBrraaddffoorrdd,,  CCaammbbrriiddggee,,  CChheesstteerr,,  DDeeaall  TToowwnn,,  DDeerrbbyy,,  DDeerrrryy,,

LLaannccaasstteerr,,  LLeeeeddss,,  LLeeiicceesstteerr,,  LLiivveerrppooooll,,  LLoonnddoonn,,  MMaanncchheesstteerr,,  NNoorrwwiicchh,,  NNoottttiinngghhaamm,,  OOxxffoorrdd,,
PPeetteerrbboorroouugghh,,  PPllyymmoouutthh,,  SShheeffffiieelldd,,  SSttookkee--oonn--TTrreenntt,,  WWoorrcceesstteerr,,  YYoorrkk,,  
DDiissttrriiccttss::  BBaannbbrriiddggee,,  CCaannnnoocckk  CChhaassee,,  EEaasstt  HHaammppsshhiirree,,  FFrroommee,,  GGoorrddoonn,,  NNoorrtthh  KKeesstteevveenn,,  NNoorrtthh
WWiillttsshhiirree,,  SSoouutthh  HHaammss,,  SSttrraattffoorrdd--oonn--AAvvoonn,,  TTeennddrriinngg,,  WWeesstt  SSoommeerrsseett,,  
BBoorroouugghhss::  AAmmbbeerr  VVaalllleeyy,,  AAnnttrriimm,,  BBeeddffoorrdd,,  BBrraacckknneellll  FFoorreesstt,,  BBrreecckkllaanndd,,  CCaallddeerrddaallee,,  CChheesstteerrffiieelldd,,
CCoollcchheesstteerr,,  CCrreewwee  &&  NNaannttwwiicchh,,  GGeeddlliinngg,,  GGrreeaatt  YYaarrmmoouutthh,,  HHaallttoonn,,  LLiissbbuurrnn,,  MMiiddddlleessbbrroouugghh,,  MMiillttoonn
KKeeyynneess,,  NNoorrtthhhhaammppttoonn,,  PPoooollee,,  PPrreessttoonn,,  RReeaaddiinngg,,  RReeiiggaattee  &&  BBaannsstteeaadd,,  TTaammwwoorrtthh,,  VVaallee  RRooyyaall,,    
LLoonnddoonn  BBoorroouugghhss::  BBaarrnneett,,  BBeexxlleeyy,,  CCaammddeenn,,  CCrrooyyddoonn,,  EEaalliinngg,,  HHaarrrrooww,,  HHaavveerriinngg,,  IIsslliinnggttoonn,,
LLaammbbeetthh,,  LLeewwiisshhaamm,,  MMeerrttoonn,,  SSoouutthhwwaarrkk,,  SSuuttttoonn,,  
CCoouunnttiieess::  DDeerrbbyysshhiirree,,  DDeevvoonn,,  DDoorrsseett,,  HHeerrttffoorrddsshhiirree,,  HHuummbbeerrssiiddee,,  LLaannccaasshhiirree,,  NNoorrffoollkk,,
NNoorrtthhuummbbeerrllaanndd,,  OOxxffoorrddsshhiirree,,  SShhrrooppsshhiirree,,  SSttaaffffoorrddsshhiirree,,  
MMeettrrooppoolliittaannss::  BBrraaddffoorrdd,,  KKiirrkklleeeess,,  SSoolliihhuullll,,  WWaakkeeffiieelldd,,  WWiirrrraall  
UUnniittaarryy  AAuutthhoorriittiieess::  AAbbeerrddeeeenn,,  BBaatthh  &&  NNoorrtthh  EEaasstt  SSoommeerrsseett,,  BBrriigghhttoonn  &&  HHoovvee,,  BBrriissttooll,,  CCaarrddiiffff,,
CCoonnwwyy,,  DDuunnggaannnnoonn  &&  SSoouutthh  TTyyrroonnee,,  EEddiinnbbuurrgghh,,  FFiiffee,,  MMeeddwwaayy,,  MMiiddllootthhiiaann,,  RReennffrreewwsshhiirree,,  SSoouutthh
AAyyrrsshhiirree,,  SSoouutthh  GGlloouucceesstteerrsshhiirree,,  SSttiirrlliinngg,,  TThhuurrrroocckk,,  WWrreexxhhaamm,,  

110044  
  

BBoorroouugghhss::  BBrriiddggeenndd,,  
LLoonnddoonn  BBoorroouugghhss::  RReeddbbrriiddggee  

22  110066  

YYuuggoossllaavviiaa  ((FFRRYY))  SSmmeeddeerreevvsskkaa  PPaallaannkkaa  11    00  11  

  
TTOOTTAALL::  AASSSSIINNAANNTTEESS 

  
22441188  

  
PPAARRTTIICCIIPPAANNTTEESS  
PPRROOVVIISSÒÒRRIIOOSS  

  
112277  

  
22  554455  

(*) Consortium of 138 local authorities that all committed themselves to the Aalborg Charter. 

 
Fonte: http://sustainable-cities.eu/The-Campaign-76-2-3-.html 
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ANEXO 2 

Quadro 58 – Iniciativas comunitárias: Balanço dos seus objectivos e classificação segundo 
os vectores da sustentabilidade 

 
 

Vectores de carácter: 
Ano Iniciativas 

Institucional Económicos Social Ambiental 

1992-
1999 

Quinto Programa de 
Acção em Matéria de 
Ambiente 
(“Em Direcção a um 
Desenvolvimento 
Sustentável”) 
 

 Cooperar e partilhar 
de responsabilidades 
entre a UE, os 
Estados-membros, o 
mundo empresarial e 
o público; 
 
 Alargar a gama de 

instrumentos de 
política ambiental 
para passar a incluir, 
por exemplo, 
impostos e subsídios, 
bem como acordos 
voluntários; 
 
 Aplicar e 

cumprimento da 
legislação; 
 
 Cooperar 

internacionalmente no 
âmbito da Agenda 21 
e do 5º Programa de 
Acção em Matéria de 
Ambiente; 
 

 Alterar os 
padrões de 
consumo e de 
produção; 

  Integrar os 
aspectos 
ambientais nos 
restantes 
domínios de 
actividade; 

1994 Carta das Cidades 
Europeias para a 
Sustentabilidade 
(Primeira Conferência 
sobre Cidades 
Sustentáveis) 
 

Referida no ponto (I. 3.1) 

 
 
 
 
 Promover a 

criação de 
emprego; 
 
 
 

 
 
 
 
 Fomentar o 

combate à 
exclusão social; 

 
 
 
 
 Promover uma 

melhoria do 
ambiente; 

1994- 
2006 

Iniciativa Comunitária 
URBAN 
 
 
URBAN I 
 
 
 
 
 
URBAN II 
 
 
 
 

 
 
 
 
 Promover a 

reabilitação das infra-
estruturas; 
 
 
 
 Fomentar o 

desenvolvimento e o 
intercâmbio de 
conhecimentos sobre 
a revitalização e o 
desenvolvimento 
urbano sustentável; 
 

 Promover a melhoria da qualidade de vida das populações 
de centros urbanos ou de subúrbios em crise das grandes 
cidades, através da formulação e da aplicação de 
estratégias inovadoras de revitalização sócio-económica 
sustentável; 

1996 Relatório “Cidades 
Europeias 
Sustentáveis” 

 Gestão urbana 
sustentável no 
processo político 
(instrumentos 
orientados para as 
dimensões ecológica, 
social e económica); 
 
 Integração política 

para uma maior 
coerência em termos 
de política e de acção, 
evitando estratégias 
contraditórias; 
 
 Cooperação e 

   Reflexão 
ecossistémica da 
cidade (a 
manutenção, 
restabelecimento
, a promoção e o 
encerramento de 
fluxos – energia, 
recursos 
naturais, a 
produção de 
resíduos – 
contribuem para 
o 
desenvolvimento 
sustentável; 
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parceria entre 
diferentes níveis, 
organizações e 
interesses são 
essenciais nas acções 
em proveito da 
sustentabilidade; 
 

 

1996  “Da Carta à Acção” 
(Segunda Conferência 
sobre Cidades 
Sustentáveis) 
 

 Adoptar a Carta das 
Cidades e Vilas 
Europeias em 
direcção à 
sustentabilidade, 
como forma de lançar 
o processo da Agenda 
Local 21; 
 
 Efectuar processos 

de consulta e 
parcerias com os 
diversos sectores da 
comunidade, 
promovendo a criação 
de sinergias através 
da cooperação; 
 
 Aplicar o princípio 

de negociação com o 
exterior; 
 
 Planear sistemático 

para passarmos da 
análise à acção; 
 
 Utilizar ferramentas 

avançadas para a 
gestão da 
sustentabilidade; 
 
 Estabelecer 

programas de 
sensibilização 
(cidadãos, grupos de 
interesse e 
representantes 
políticos, bem como 
das administrações 
locais relacionadas 
com a questão de 
desenvolvimento 
sustentável); 
 
 Formar alianças 

Norte-Sul e Ocidente-
Oriente para o 
desenvolvimento 
sustentável; 
 
 Prosseguir a acção 

em articulação com a 
Campanha Europeia 
das Cidades e Vilas 
Sustentáveis; 
 

 Integrar o desenvolvimento ambiental, social e económico 
no sentido da melhoria da qualidade de vida e da saúde dos 
cidadãos; 
 

1998 Desenvolvimento 
urbano sustentável na 
União Europeia: um 
Quadro de Acção  
 
CCE (Comissão das 
Comunidades 
Europeias) 
 
 
 

 Contribuir para uma 
boa administração 
urbana e 
responsabilização 
local; 

 Reforçar a 
prosperidade 
económica e o 
emprego nas 
cidades: 
 
- reforço do papel 
das cidades como 
centros 
económicos, de 
produtividade e 
emprego; 
 

- apoiar um  

 Promover a 
igualdade, 
inclusão social e 
regeneração das 
zonas urbanas; 
 

 Proteger e 
melhorar o 
ambiente 
urbano; 
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sistema urbano 
equilibrado e 
policêntrico; 
 

- promover uma 
economia urbana 
variada, flexível e 
competitiva, 
valorizando o 
capital humano, 
inovação, 
capacidade 
empresarial e 
desenvolvimento 
das PME; 
 

- apoiar o 
desenvolvimento 
do conhecimento e 
da experiência; 
 

1999 EDEC – Esquema de 
Desenvolvimento do 
Espaço Comunitário  
 
 
 
 

 Desenvolver um sistema de cidades 
policêntrico e equilibrado, bem como 
reforçar a parceria entre os espaços urbanos 
e rurais;  
 

 Garantir uma 
igualdade de 
acesso às infra-
estruturas e ao 
conhecimento;  
 

  Desenvolver e 
preservar o 
património 
natural e cultural, 
através de uma 
gestão prudente; 

2000 Declaração de 
Hanover  
(Terceira Conferência 
sobre Cidades 
Sustentáveis) 

 Impulsionar um 
processo de 
responsabilização 
partilhada na gestão 
urbana entre 
cidadãos, poder 
político, actores 
locais, ONG´s, à 
sustentabilidade 
urbana; 
 
 Promover a paz 

como condição 
essencial para a 
sociedade 
sustentável; 
 

 Promover actos 
sociais e 
ecologicamente 
mais eficientes 
para evitar o 
consumo 
desnecessário de 
recursos não 
renováveis por 
parte das 
actividades 
humanas; 
 

 Fomentar uma 
maior justiça e 
equidade social, 
reduzir a 
pobreza e a 
exclusão social; 
 

 

2001 Desenvolvimento 
sustentável na Europa 
para um mundo 
melhor: Estratégia da 
União Europeia em 
favor do 
desenvolvimento 
sustentável. 
 
(Comunicação da 
Comissão) 
Proposta da Comissão 
ao Conselho Europeu 
de Gotemburgo 
 
CCE (Comissão das 
Comunidades 
Europeias) 
 

 Necessidade de 
acção num vasto 
leque de políticas; 
 
 
 

 Melhorar o 
sistema de 
transporte e do 
ordenamento do 
território; 
 

   Enfrentar as 
ameaças à saúde 
pública; 
 

 Limitar as 
mudanças 
climáticas e 
aumentar a 
utilização de 
energia limpa; 
 
  Gerir de forma 

mais responsável 
os recursos 
naturais; 
 
 

2001-
2010 

Sexto Programa de 
Acção em Matéria de 
Ambiente 

 Promover a 
reciclagem dos 
resíduos através do 
estabelecimento de 
metas e identificação 
de mercados; 
 
 Melhorar a 

qualidade de vida dos 
habitantes das 
cidades (planeamento 
urbano, mobilidade e 
gestão dos resíduos); 
 

   Reduzir a 
poluição 
atmosférica - as 
emissões de 
gases de efeito 
de estufa; 
 
 
 Gerir os 

recursos 
naturais, 
garantindo um 
consumo 
racional; 
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 Proteger os 

solos (da erosão, 
da poluição, do 
desenvolvimento 
urbanístico); 
 
 Utilizar 

sustentavelmente 
os pesticidas 
(suprimir 
gradualmente a 
utilização dos 
pesticidas mais 
perigosos e 
controlar a 
utilização de 
outros); 
 
 Proteger o 

ambiente 
marinho (excesso 
de  
desenvolvimento, 
poluição e pesca 
intensiva) e o 
litoral; 
 
 Garantir o 

consumo racional 
de recursos 
renováveis e não 
renováveis; 
 

2002-
2006 

URBACT 
 
 
 

 Promover a 
elaboração de um 
sistema transnacional 
de troca de 
experiências entre as 
cidades e parceiros 
beneficiários dos 
Programas URBAN I, 
URBAN II e Projectos 
Pilotos Urbanos; 
 

   

2004 Os Compromissos de 
Aalborg 
(Quarta Conferência 
sobre Cidades 
Sustentáveis) 

 Processos de 
decisão com uma 
democracia mais 
participativa 
(comunidade local, 
administração local, 
sectores da sociedade 
civil local); 
 
 Gestão local 

eficiente que comece 
no planeamento, 
passando pela 
implementação até à 
avaliação; 
 
 Reconhecer o papel 

estratégico do 
planeamento na 
abordagem das 
questões ambientais, 
sociais, económicas, 
culturais e de saúde; 
 
 Promover a saúde e 

o bem-estar dos 
cidadãos 
(aumentando o nível 
de conhecimento da 
população; 
planeamento urbano 
saudável; equidade 
no acesso à saúde); 

 Criar condições 
para a economia 
local ser mais 
dinâmica e 
sustentável; 
 

 Equidade e 
justiça social 
(programas que 
reduzam a 
pobreza; acesso 
equitativo aos 
serviços 
públicos, 
educação, 
emprego, 
formação 
profissional, 
informação, 
actividades 
culturais; 
promover a 
inclusão social; 
aumentar a 
segurança; 
garantir 
habitação de 
qualidade); 
 

 Assegurar 
responsabilidades 
para proteger, 
preservar e 
permitir o acesso 
equitativo aos 
bens comuns 
naturais; 
 
 Adoptar o uso 

eficiente dos 
recursos naturais 
e encorajar o 
consumo / 
produção 
sustentáveis; 
 
 Assegurar a 

mobilidade 
sustentável; 
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 Assumir 

responsabilidades 
globais pela paz, 
justiça, equidade, 
desenvolvimento 
sustentável e 
protecção do clima; 
 

2004 Para uma estratégia 
temática sobre 
Ambiente Urbano 
 
(uma das 7 
estratégias 
mencionadas no 6º 
programa de acção 
em Matéria de 
Ambiente) 
 
Comunicação da 
Comissão ao 
Conselho, ao 
Parlamento Europeu, 
ao Comité Económico 
e Social Europeu e ao 
Comité das Regiões 
CCE (Comissão das 
Comunidades 
Europeias) 

 Promover uma 
gestão urbana 
sustentável (reforçar 
com o objectivo de 
revitalizar a gestão 
ambiental nas cidades 
de maior dimensão; 
 
 Promover o 

urbanismo 
sustentável (definir 
padrões e tipo de 
utilização dos solos 
em zona urbana); 
 
 

  Construir 
habitação 
sustentável 
(maus métodos 
de construção 
podem ter 
impacto na 
saúde dos 
habitantes bem 
como no 
ambiente); 
 

 Promover 
transportes 
urbanos 
sustentáveis 
(reduz o tráfego  
automóvel, a 
poluição 
atmosférica e o 
ruído);  
 
 
 

2006 A política de coesão e 
as cidades: 
contribuição das 
cidades e das 
aglomerações para o 
crescimento e o 
emprego nas regiões. 
 
 
Comunicação da 
Comissão ao Conselho 
e ao Parlamento 
Europeu 
 
CCE (Comissão das 
Comunidades 
Europeias) 
 

 Promover a 
atractividade das 
cidades: transportes, 
acessibilidade e 
mobilidade; o acesso 
aos serviços e aos 
equipamentos; o 
ambiente natural e 
físico, e o sector 
cultural; 
  
 Promover formas de 

governação eficazes; 
 
 Promover o 

financiamento por 
parte dos privados 
para a renovação 
urbana; 
 

 Criar mais 
emprego e melhor, 
através do 
aumento do nível 
de instrução e de 
formação; 
 
 Atribuir apoio à 

inovação, ao 
espírito 
empresarial e à 
economia do 
conhecimento; 
 

 Diminuir as 
disparidades 
intra-urbanas, 
promovendo a 
inclusão social, a 
igualdade de 
oportunidades e 
o reforço da 
segurança dos 
cidadãos; 
 

 

2007 Carta Leipzig sobre a 
Sustentabilidade nas 
Cidades Europeias 

 Criar e assegurar a 
qualidade dos 
espaços públicos; 
 
 
 

 Fortalecer a 
economia local e a 
política de mercado 
de trabalho local; 
 
 Modernizar as 

redes de infra-
estruturas e 
melhorar a 
eficiência 
energética; 
 
 Promover 

políticas de 
inovação e 
educação pro-
activas; 
 

 Promover 
políticas de 
educação e de 
instrução 
proactiva para 
crianças e 
jovens; 
 
 Promover um 

sistema de 
transportes 
urbanos eficiente 
e a preço 
acessível; 

 Perseguir 
estratégias de 
actualização do 
ambiente físico; 
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* - Base de selecção dos indicadores (extracto da «lista de controlo»): 

 

1 – Igualdade e inclusão social (acesso a todos a serviços básicos adequados e a bom preço, 

por exemplo, educação, emprego, energia, saúde, habitação, formação, transporte); 

2 – Governo local/atribuição de poderes/democracia (participação de todos os sectores da 

comunidade local no planeamento local e nos processos de tomada de decisões); 

3 – Relação local/global (satisfação das necessidades locais a nível local, da produção ao 

consumo e à eliminação, satisfação das necessidades que não é possível satisfazer 

localmente de forma mais sustentável); 

4 – Economia local (adaptação das capacidades e necessidades locais à disponibilidade de 

postos de trabalho e outras facilidades, da forma que ameace o menos possível os 

recursos naturais e o ambiente); 

5 – Protecção do ambiente (adopção de uma abordagem de ecossistema; redução ao mínimo 

da utilização dos recursos naturais e dos solos, da produção de resíduos e emissão de 

poluentes, aumentando a biodiversidade); 

6 – Património cultural/qualidade do ambiente construído (protecção, preservação e 

reabilitação dos valores históricos, culturais e arquitectónicos, incluindo monumentos e 

eventos; reforço e salvaguarda do carácter atractivo e funcional dos espaços e edifícios). 

 

ANEXO 3 
 

Quadro 59 - Base de selecção dos indicadores (extracto da «lista de controlo»): 

 

Fonte: Grupo de Peritos sobre o Ambiente Urbano, Comissão Europeia, 2000. 
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ANEXO 4 
 

Quadro 60 - Lista de Indicadores Urbanos Audit (Domínio da qualidade de vida) 

Aspectos Domínios Indicadores 

População  População total com distribuição por sexo e idade (13 grupos 
etários); 
 Alterações da população total (por sexo e idade); 
 Percentagem da população com idade inferior a 16 anos e acima da 

idade da reforma – índice de dependência total; 
Nacionalidade  Proporção de nacionais na população total; 

 Proporção de nacionais da U.E. na população total; 
 Proporção de não-nacionais da U.E. na população total; 

Estrutura do 

agregado 

familiar 

 Número total de agregados familiares; 
 Tamanho médio do agregado familiar; 
 Percentagem de agregados familiares com uma só pessoa; 
 Percentagem de agregados familiares mono parentais; 
 Percentagem de agregados familiares com um só pensionista; 

Mercado de 

trabalho e 

desemprego  

 Número de desempregados; 
 Taxa de desemprego; 
 Percentagem de desempregados por sexos; 
 Percentagem de desempregados que estão desempregados à mais de 

um ano; 
 Percentagem de desempregados com menos de 25 anos; 
 Rácio de desempregados sobre a população total; 
 Taxa de Actividade (Masculino – Feminino – Total); 

Rendimento, 

disparidades 

e pobreza 

 Rendimento médio do agregado familiar e a média do rendimento por 
cada elemento;  
 Rendimentos masculino/feminino. Rendimentos de trabalho a tempo 

inteiro/tempo parcial, média de rendimento e rendimento médio por 
cada um; 
 Rácio dos rendimentos do primeiro ao quinto elemento do agregado; 
 Percentagem dos agregados familiares que recebem menos de 

metade do rendimento médio nacional dos agregados familiares; 
 Percentagem de agregados familiares sem carro; 
 Número de agregados familiares dependentes da Segurança Social – 

de acordo com a definição nacional; 
Alojamento  Número de sem abrigo; 

 Número de sem abrigo em percentagem do total da população 
residente; 
 Preço médio das casas relativamente ao rácio de rendimentos do 

agregado familiar; 
 Renda semanal média da habitação social em percentagem dos 

rendimentos médios semanais; 
 Percentagem de habitação sem as comodidades básicas; 
 Área útil de habitação por pessoa por m2; 
 Percentagem de agregados familiares que compraram ou possuem 

habitação própria; 
 Percentagem de agregados familiares que são inquilinos de habitação 

social; 
 Percentagem de agregados familiares que são inquilinos de habitação 

privada; 
 Número de habitações convencionais;  
 Percentagem de agregados familiares que vivem em vivendas; 
 Percentagem de agregados familiares que vivem em apartamentos; 
 Percentagem de agregados familiares que vivem noutro tipo de 

habitação; 
Saúde  Esperança de Vida à Nascença para Homens/Mulheres; 

 Taxa de Mortalidade Infantil: 0-1 ano de idade por 1000 nascimentos; 
 Número de crianças nascidas com peso inferior a 2,5kg por 1000 

nascimentos; 
 Taxa de Mortalidade de indivíduos com menos de 65 anos de doenças 

cardíacas e respiratórias; 

 

 

 

 

Social 

 

Crime  Total de crimes registados por cada 1000 habitantes por ano; 
 Crimes registados contra pessoas por cada 1000 habitantes por ano; 
 Crimes registados contra propriedade comercial e residencial por cada 
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1000 habitantes por ano; 
 Crimes registados contra viaturas (incluindo roubo de viaturas); 

Níveis de 

Educação e 

Formação  

(provisão) 

 Número de creches (públicas e privadas) por 1000 habitantes; 
 Percentagem de estudantes que não concluiu a escolaridade 

obrigatória; 
 Percentagem de estudantes que completaram a escolaridade e 

atingiu o padrão mínimo de escolaridade; 
 Percentagem de estudantes que completaram a escolaridade mas não 

atingiu o padrão mínimo de escolaridade; 
 Percentagem de grupo etário (i.e. número total de alunos registados 

no último ano de escolaridade obrigatória no ano de referência) que 
continuam a sua educação/formação depois de abandonarem a 
escolaridade obrigatória; 
 Número de vagas nas universidades e outros estabelecimentos de 

ensino que se encontram dentro dos limites acima especificados por 
1000 habitantes residentes;  

Nível de 

Educação e 

Formação 

(stock) 

 Percentagem de população residente – masculina / feminina que 
completou o ciclo inferior ao ensino secundário; 
 Percentagem de população residente – masculina / feminina que 

completou o ciclo superior ao ensino secundário; 
 Percentagem de população residente – masculina / feminina que 

completou educação superior (primeira etapa) que não deu acesso à 
licenciatura; 
 Percentagem de população residente – masculina / feminina que 

completou educação superior (primeira etapa) que deu acesso à 
licenciatura ou equivalente; 
 Percentagem de população residente – masculina / feminina que 

completou educação superior (primeira etapa) que deu acesso a pós-
graduações ou equivalente; 

Envolvimento 

Cívico  

 Percentagem de votantes recenseados nas eleições europeias, 
nacionais e locais. Por cada uma das três últimas europeias; por cada 
uma das três últimas eleições nacionais; por cada uma das três últimas 
eleições locais; 
 Percentagem da população residente em idade de votar; 
 Percentagem do eleitorado elegível recenseado; 
 Percentagem de jovens (com menos de 25 anos) do eleitorado 

elegível que vote nas eleições locais; 
 Percentagem de idosos (acima da idade da reforma) do eleitorado 

elegível que vote nas eleições locais; 
 Percentagem de mulheres eleitas para órgãos locais; 
 Despesa anual do Município por residente; 
 Despesa anual do Município por residente em proporção do pIB per 

capita; 
 Proporção de rendimentos do Município derivados de impostos locais, 

transferências da Administração Central, cobrança por serviços 
prestados e outras; 

Cultura e 

Lazer 

 Número de sessões e frequência anual por residente; 
 Número de lugares nas salas de cinema; 
 Número de concertos e frequência anual por residente; 
 Número de teatros e frequência anual por residente; 
 Número de museus e visitantes anuais por residente; 
 Número de instalações desportivas e utilizadores anuais por 

residente; 
 Número de bibliotecas públicas e total de livros requisitados por 

residente; 
Emprego  Emprego por sector – Masculino/Feminino, a tempo parcial / tempo 

inteiro por sector; 
 Percentagem de mudança de emprego; 

 

 

 

Económico 

 

 

 

 

Actividade 

Económica 

 PIB per capita a nível da cidade (se disponível) ou a nível regional; 
 Número de empresas com sede na cidade em que estão cotadas na 

bolsa; 
 Nível de registos de negócios na net (novos registos menos registos 

anulados por ano); 
 Proporção de espaço de net office disponível; 
 Número de estadas em alojamentos registados por ano; 
 Número de passageiros aéreos; 

 

 

Qualidade do 

Ar e Ruído 

 Smog no Inverno: número de dias em que o SO2 excedeu 125ugm3 
(tempo médio de 24 horas);  
 Smog no Verão: número de dias em que o Ozono O3 excedeu 
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120ugm3 (tempo médio de 8 horas);  
 Número de dias por ano em que as concentrações de NO2 excederam 

200mg/m3 (tempo médio de 1 hora); 
 Proporção de população exposta aos níveis de ruído exterior superior 

a 65 dB (tempo médio de 24 horas); 
Água  Número de ocorrências (número total de testes anuais em todos os 

parâmetros da qualidade da água para beber) que exceda os valores 
inscritos relativos à qualidade de água para consumo humano; 
 Consumo de água (m3/ano) por habitante; 
 Percentagem de habitantes ligados à rede de fornecimento de água 

potável; 
 Percentagem de habitantes ligados à rede de saneamento básico; 

Gestão de 

resíduos 

 Quantidade de resíduos sólidos recolhidos (domésticos e comerciais) 
per capita por ano; 
 Proporção de resíduos sólidos tratados em aterros sanitários, 

incinerados e reciclados; 
Uso do solo  Espaço verde de acesso público (m2/ per capita); 

 Percentagem da população que está a 15 minutos de distância (a pé) 
de um espaço verde urbano; 
 Percentagem de área urbana não urbanizada; 
 Percentagem de área urbana sujeita a planeamento/medidas de 

conservação; 
 Densidade populacional – população residente total por km2; 

Padrão de 

viagens 

 Meio de deslocação para o trabalho (comboio, metro, autocarro, 
carro, bicicleta, a pé, eléctrico); 
 Características das deslocações dos residentes (objectivo, distância e 

modo de deslocação); 
 Número de carros registados dentro dos limites especificados por 

1000 habitantes; 
 Acidentes rodoviários que resulta em morte ou feridos graves por 

1000 habitantes;  
 Número médio de ocupantes por viatura com motor; 

Utilização de 

Energia 

 Total de energia utilizada por tipo de combustível (carro, petróleo, 
electricidade, gás natural, gasóleo) e por sector (transporte, indústria, 
doméstico, comercial (serviço)); 
 Percentagem de consumo final de energia por diferentes sectores 

(transporte, indústria, doméstico, comercial); 
 Consumo de electricidade per capita; 
 Consumo de gasolina per capita; 
 Emissão de CO2 per capita; 

Ambiental 

 

Clima / 

Geografia 

 Número de dias de chuva por mês (média anual); 
 Número médio de horas de insolação por dia (média anual); 

 

        Fonte: http://www.urbanaudit.org/ 
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ANEXO 5  
 
 

Quadro 61 – Indicadores de Desenvolvimento Sustentável - Eurostat 
 

 
INDICADORES 

 

A
SP

EC
TO

S 

TE
M

A
S 

Nível I Nível II Nível III 

 
Desenvolvimento 
Económico 
 

 
Taxa de 
Crescimento do PIB 
per capita 

 
Investimento 
 
 Total de 

investimento; 
 
 Investimento 

público; 
 
 Investimento nos 

negócios. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Competitividade 
 
 Produtividade do 

trabalho por hora 
trabalhada; 
 
 Preço Internacional 

de Competitividade 
(taxa real de troca 
efectiva). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Emprego 
 
 Taxa de emprego 

total 
 
 
 

 
 
 Taxa de crescimento 

do PIB real; 
 PIB per capita em 

PPS; 
 PIB per capita 

regional em PPS; 
 Gasto no consumo a 

preço constante; 
 Rendimentos 

nacionais líquidos; 
 Taxa de inflação; 
 Poupanças nacionais 

ilíquidas; 
 Poupança líquida. 

Sector privado. 
 
 
 Aumento do custo da 

unidade de trabalho: 
economia total; 
 Aumento do custo da 

unidade de trabalho: 
indústria; 
 Aprendizagem ao 

longo da vida; 
 Volume de negócios 

resultante da inovação, 
pelo sector económico; 
 Gasto doméstico 

bruto em R&D; 
 Gasto público em 

educação; 
 
 
 
 
 Aumento do emprego 

total; 
 Taxa do emprego 

total, por género; 
 Taxa de emprego 

total, por nível 
educacional mais 
elevado; 
 Taxa de desemprego 

total, por género;  
 Taxa de desemprego 

total, por grupo etário;  
 Taxa de desemprego 

total, por nível 
educacional mais 
elevado; 
 Taxa de desemprego 

regional. 
 

 
ECONÓMICO 
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Transportes Total de energia 
consumida pelos 
transportes 
 

Crescimento dos 
transportes 
 
 Número de viaturas 

destinadas ao 
transporte interno de 
passageiros; 
 Número de viaturas 

destinadas ao 
transporte interno de 
carga. 
 

 
 Divisão modal de 

transporte de 
passageiros; 
 Divisão modal de 

transporte de carga; 
 Volume de carga 

transportada; 
 Consumo de energia 

pelos transportes, por 
modo. 

 
Padrões de 
produção e de 
consumo 

 
Consumo de 
material doméstico 

 
Eco-eficiência 
 
 Excesso de 

emissões de 
substâncias 
acidificantes, por 
sector; 
 Excesso de 

emissões de 
percursores de 
ozono, por sector; 
 Produção municipal 

de desperdício. 
 
 
Padrões de consumo 
 
 Consumo de 

electricidade por 
agregado familiar; 
 
 
Agricultura 
 
 Área protegida 

agri-ambiental; 
 Índice de 

densidade 
populacional. 
 
Responsabilidade 
corporativa 
 
 Empresas com 

sistema de gestão 
ambiental. 
 

 
 
 
 Componentes de 

consumo de material 
doméstico; 
 Consumo de material 

doméstico por material; 
 Tratamento municipal 

de desperdício, por tipo 
e método de 
tratamento. 
 
 
 
 
 Número de elementos 

no agregado familiar; 
 Tamanho do 

agregado familiar; 
 Consumo de carne 

per capita. 
 
 
 Excedente de 

nitrogénio; 
 Área ocupada pela 

agricultura biológica; 
 
 
 
 
 
 
 
 Prémios Eco-marca; 
 Prémios Eco-marca 

por grupo de produto. 
 

 
Parceria global 

 
Ajuda oficial ao 
desenvolvimento 

 
Globalização do 
comércio 
 
 Importações da 

U.E. de países em 
desenvolvimento, 
total e de produtos 
agrícolas; 
 Suporte orçamental 

para a agricultura; 
 Vendas de 

produtos de marcas 
seleccionadas em 
comércio justo. 
 
Financiamento para o 
desenvolvimento 

 
 
 
 Importações da U.E. 

de países em 
desenvolvimento por 
grupo de rendimentos; 
 Importações da U.E. 

de países em 
desenvolvimento por 
grupo de produtos. 
 
 
 
 
 
 
 Financiamento total 
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sustentável 
 
 Ajuda bilateral 

oficial ao 
desenvolvimento por 
categoria. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gestão dos recursos 
 
 Importações da U.E 

de materiais de 
países em 
desenvolvimento, por 
grupo de produtos. 
 

da U.E. para países em 
desenvolvimento, por 
tipo; 
 Ajuda oficial ao 

desenvolvimento e 
investimento 
estrangeiro directo em 
países em 
desenvolvimento, por 
grupo de rendimentos; 
 Ajuda oficial ao 

desenvolvimento e 
investimento 
estrangeiro em países 
em desenvolvimento, 
por área geográfica; 
 Porção de ajuda 

oficial ao 
desenvolvimento 
desfeita num total de 
compromissos oficiais; 
 Ajuda oficial ao 

desenvolvimento per 
capita, em países 
doadores e receptores. 
 
 
 
 
 Emissões de CO2 per 

capita na U.E. e países 
em desenvolvimento. 
 

 
SOCIAL 
 
 
 

 
Pobreza e 
exclusão social 

 
 
Taxa de risco de 
pobreza transmitida 
socialmente 

 
 
Pobreza monetária 
 
 Taxa de 

persistência do risco 
de pobreza 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Acesso ao mercado 
de trabalho 
 
 
 Taxa de 

desemprego a longo 
prazo 
 
 
 
 
 
 

 
 
 Taxa de risco de 

pobreza transmitida 
socialmente, por 
género; 
 Taxa de risco de 

pobreza transmitida 
socialmente, por grupo 
etário; 
 Taxa de risco de 

pobreza transmitida 
socialmente, pelo seio 
familiar; 
 Intervalo relativo de 

risco de pobreza; 
 Desigualdade na 

distribuição dos 
rendimentos. 
 
 
 Diferença salarial por 

sexo; 
 Taxa de desemprego 

prolongado; 
 Pessoas que vivem 

numa família de 
desempregados, por 
grupo etário; 
 Taxa de risco de 

pobreza transmitida 
socialmente pela 
actividade mais 
frequente. 
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Outros aspectos da 
exclusão social 
 
 Abandono escolar 

 

 
 
 Pessoas com baixo 

nível educacional, por 
grupo etário. 
 

 
Envelhecimento 
da sociedade 

 
Taxa de 
dependência de 
idosos 
 

 
 
Adequação das 
pensões 
 
 Taxa de 

rendimentos médios 
relativos 
 
 
Mudanças 
demográficas 
 
 Esperança de vida 

aos 65 anos, por 
sexo 
 
 
Estabilidade no 
financiamento 
público 
 
 Dívida geral 

governamental bruta 
 

 
 
 
 Taxa de risco de 

pobreza por pessoas 
com 65 e mais anos 
 
 
 
 
 
 
 Taxa total de 

fertilidade; 
 Migrações internas. 

 
 
 
 
 Despesa em pensões; 
 Taxa de emprego, por 

grupo etário; 
 Média de idade de 

saída do mercado de 
trabalho, por sexo; 
 Encargos com 

cuidados de idosos; 
 

 
Saúde Pública 

 
Anos de vida 
saudável à 
nascença, por sexo 
 

 
Protecção da saúde 
humana e estilos de 
vida 
 
 Percentagem de 

pessoas com excesso 
de peso; 
 
 Resistência a 

antibióticos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Segurança e 
qualidade alimentar 
 
 Incidência de 

salmonelas. 
 
 
Gestão de químicos 
 
 Produção de 

químicos tóxicos, por 
classe de toxicidade. 
 

 
 Anos de vida saudável 

aos 65 anos, por sexo; 
 Encargos com a 

saúde; 
 Taxa de incidência de 

cancro, por sexo; 
 Taxa de incidência de 

cancro, por tipo; 
 Taxa de mortes por 

suicídio, por sexo; 
 Percentagem de 

fumadores activos, por 
sexo; 
 Percentagem de 

fumadores activos da 
população entre os 15 – 
24 anos; 
 Acidentes graves no 

trabalho; 
 
 
 
 
 -  

 
 
 
 
 
 -  
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Riscos na saúde 
devido às condições 
ambientais 
 
 População urbana 

exposta à poluição 
atmosférica por 
matéria de partículas 

 
 
 
 População urbana 

exposta à poluição 
atmosférica por 
proporção de ozono por 
núcleo familiar, 
considerando que 
sofrem de poluição e de 
ruído. 
 

 
Energia e 
mudanças 
climáticas 

 
Total de emissões 
de gases de efeito 
de estufa; 
 
 
 
Aumento do 
consumo interno de 
energia, por 
combustível. 

 
Mudança climática 
 
 Emissões de gases 

de efeito de estufa 
 
 
Energia 
 
 Intensidade de 

energia na economia; 
 
 
 Consumo final de 

energia, por sector; 
 
 
 Aumento de 

produção de 
electricidade, por 
combustível usado 
em centrais 
eléctricas; 

 
 
 Intensidade de CO2 e 

consumo de energia. 
 
 
 
 Porção de 

electricidade produzida 
por fontes de energia 
renovável dentro do 
crescimento do 
consumo de 
electricidade; 
 Porção de fontes de 

energia principal no 
total de produção de 
electricidade de 
renováveis; 
 Produção combinada 

de calor e energia; 
 Intensidade de 

energia industrial; 
 Porção de 

biocombustível no total 
do consumo nos 
transportes; 
 Elevado nível de 

desperdício radioactivo; 
 Gasto de combustível 

nuclear esperando 
venda permanente; 
 

 
AMBIENTE 
 
 

 
Gestão dos 
recursos naturais 

 
Índice de 
população em área 
de cultivo; 
 
Peixe capturado 
para além do stock 
limite de segurança 
biológica. 
 

 
 
Biodiversidade 
 
Ecossistemas 
marinhos  
 
Recursos de água 
potável 
 
 
 Aquíferos 

 
 
 
Uso do solo 
 
 Áreas urbanizadas 

 
 
 Frota pesqueira. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 População com acesso 

ao saneamento básico. 
 
 
 
 
 
 Árvores da floresta 

em perigo de 
defoliação. 
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INSTITUCIONAL Boa governância  Nível de confiança 
dos cidadãos nas 
instituições da U. E. 

Coerência política 
 
 Novos casos de 

transgressões 
levados a tribunal; 
 Casos de 

transgressões 
levados a tribunal, 
por área política. 
 
Participação pública 
 
 Percentagem de 

eleitores nas eleições 
nacionais 
parlamentares. 
 

 
 
 Transposição do 

direito comunitário, por 
área política. 
 
 
 
 
 
 
 Percentagem de 

votantes nas eleições 
europeias; 
 Disponibilidade on-line 

de sites 
governamentais; 
 Consulta de sites 

governamentais pelos 
cidadãos. 

 

Fonte: Eurostat  
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ANEXO 6 
 

Quadro 62 – Indicadores Ambientais – Domínio ambiental da AEA 
 

 
TEMAS INDICADORES 

 
Ambiente Urbano 

 
 Ocupação do solo; 
 Causas dos desperdícios municipais; 
 Progresso na gestão de locais contaminados; 
 Qualidade da água potável; 
 Emissões de substâncias perigosas para a água de origem urbana; 
 Características espaciais urbanas e transportes; 
 Uso da água por sectores; 

 
 
Transportes 
 
 

 
 Procura de transportes de carga; 
 Ocupação do solo; 
 Procura de transportes de passageiros; 
 Uso de combustíveis limpos e alternativos; 
 Acesso a serviços de transporte; 
 Acessibilidade aos serviços básicos e supermercados por modo de transporte; 
 Acidentes e descargas ilegais de petróleo por navios no mar (2002);  
 Acidentes e descargas ilegais de petróleo por navios no mar (2001); 
 Acidentes de derrames de petróleo em áreas de embarque marítimo; 
 Idade média dos veículos da frota (2002); 
 Idade média dos veículos da frota (2001); 
 Capacidade das redes de infraestruturas dos transportes (2003); 
 Capacidade das redes de infraestruturas dos transportes (2002); 
 Capacidade das redes de infraestruturas dos transportes (2001); 
 Emissões por Km/passageiros e por km/tonelada (2001); 
 Eficiência energética no transporte de passageiros e carga (2002); 
 Eficiência energética no transporte de passageiros e carga (2001); 
 Custos nos transportes externos (2001); 
 Custos nos transportes externos (2002); 
 Transporte de carga (2001); 
 Procura de transporte de carga por modo e grupo de mercadorias;  
 Preços e taxas de combustíveis (2002);  
 Preços e taxas de combustíveis (2003);  
 Cooperação institucional no âmbito dos transportes e ambiente (2001); 
 Cooperação institucional no âmbito dos transportes e ambiente (2002); 
 Estratégias em ACs integradas entre transportes e ambiente (2002); 
 Investimentos em infraestruturas de transportes (2001); 
 Investimentos em infraestruturas de transportes (2002); 
 Ocupação do solo pelas infraestruturas dos transportes (2001); 
 Ocupação do solo pelas infraestruturas dos transportes (2002); 
 Transporte comercial de carga; 
 Sistemas de monitorização ambiental e transportes nacionais (2002); 
 Sistemas de monitorização ambiental e transportes nacionais (2001); 
 Número de estados-membros que implementaram estratégias de integração 

(2001); 
 Número de acidentes de viação do transporte de carga (2001); 
 Percentagem de ocupação dos veículos de passageiros (2001); 
 Percentagem de ocupação dos veículos de passageiros (2002); 
 Eficiência de energia total e emissões específicas por CO2 por passageiro e 

transporte de carga; 
 Transporte de passageiros (2001); 
 Procura de transporte de passageiros (2002); 
 Procura de transporte de passageiros por modo e propósito; 
 Progresso em níveis de responsabilidade; 
 Progresso em níveis de estruturas e internacionalização de políticas. 
 Proporção de veículos da frota reunidos por certos valores de emissão (por 

modo); 
 Proporção de veículos da frota reunidos por certos valores de emissão de 

ruído e gases (2002); 
 Proporção de veículos da frota reunidos por certos valores de emissão de 

ruído e gases (2001); 
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 Proximidade de infraestruturas de transporte de determinadas áreas (2001); 
 Proximidade de infraestruturas de transporte de determinadas áreas (2002); 
 Mudanças reais no preço do transporte por modo (2002); 
 Mudanças reais no preço do transporte por modo (2001); 
 Acesso regional a supermercados; 
 Dimensão e composição dos veículos da frota; 
 Dimensão dos veículos da frota (2002); 
 Emissões específicas de poluentes do ar; 
 Ruído de tráfego: exposição e aborrecimento (2001); 
 Vítimas em acidentes de transporte (2003); 
 Vítimas em acidentes de transporte (2002); 
 Vítimas em acidentes de transporte (2001); 
 Consumo de energia pelos transportes (2001); 
 Combustíveis limpos e alternativos;  
 Combustíveis limpos e número de veículos a combustível alternativo (2002);  
 Combustíveis limpos e número de veículos a combustível alternativo (2001);  
 Características espaciais urbanas e transportes; 
 Desperdícios dos veículos nas ruas (2001); 
 Desperdícios dos veículos nas ruas (2002); 

 
 
Água 

 Tratamento de águas residuais (2004); 
 Tratamento de águas residuais (2003); 
 Tratamento de águas residuais (2001); 
 Índice de exploração de água (2004); 
 Índice de exploração de água (2003); 
 Preços da água; 
 Uso da água por sectores; 
 Eficiência no uso da água: desperdícios; 
 Uso da água em áreas urbanas; 

 
Efeito de estufa  Consumo de água municipal; 

 Qualidade da água para beber; 
 Emissões de substâncias perigosas para a água de origem urbana; 
 Consumo de energia por agregado familiar; 
 Categorias de gasto por agregado familiar; 
 Número e tamanho do agregado familiar; 
 Penetração de produtos biológicos (2001); 
 Tratamento de águas residuais urbanas; 

 
Solo  Exposição dos ecossistemas à acidificação, eutrofização e ozono; 

 Ocupação do solo; 
 Progresso na gestão de locais contaminados; 
 Emissões de material orgânico; 
 Pesticidas em pântanos; 

 
Mudança climática  Concentrações na atmosfera de gases de efeito de estufa; 

 Consumo de energia final por sector; 
 Temperatura Global e Europeia; 
 Emissões de gases efeito de estufa e alterações; 
 Projecções das emissões de gases de efeito de estufa e alterações; 
 Electricidade renovável; 
 Consumo de energia renovável; 
 Consumo total de energia por combustível; 
 Intensidade total de energia; 
 Oscilações do Atlântico Norte; 
 Stock de bacalhau no Mar do Norte; 
 Emissões de gases de efeito de estufa pelos transportes por modo; 

 
Qualidade do ar  Percussões das emissões de ozono; 

 Ultrapassagem dos valores limite da qualidade do ar nas áreas urbanas; 
 Exposição dos ecossistemas à acidificação, eutrofização e ozono; 
 Consumo final de energia por sector; 
 Electricidade renovável; 
 Consumo de energia renovável; 
 Consumo total de energia por combustível; 
 Intensidade total de energia; 
 Emissões de partículas primárias (PM10) e secundárias (EEA18); 
 Emissões NH3 EEA31; 
 Emissões NMVOC EEA31; 
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 Emissões NOx EEA31; 
 Emissões de SO2 EEA31; 
 Área do ecossistema prejudicada pela poluição atmosférica; 
 Precursões das emissões do ozono (2001); 
 Precursões das emissões do ozono (2003); 
 Emissões de partículas, U.E 15; 
 Emissões de substâncias acidificantes (2003); 
 Emissões de substâncias acidificantes (2001); 
 Ultrapassagem do valor limiar de ozono para a saúde humana na U.E. nas 

áreas urbanas;  
 Exposição a partículas finas acima do valor limiar da CE; 
 Emissões específicas de poluentes atmosféricos; 
 Contribuição dos transportes para a qualidade do ar; 
 Emissões de poluentes atmosféricos pelos transportes (Co, NH3, NOx, 

NMVOC, PM10, SOx) por modos; 
 

Energia  Consumo final de energia por sector; 
 Electricidade renovável; 
 Consumo de energia renovável; 
 Consumo total de energia por combustível; 
 Intensidade total de energia; 

 
Ar  Emissões de substâncias acidificantes; 

 Precursões das emissões de ozono; 
 Precursões das emissões de partículas primárias e secundárias;  
 Ultrapassagem dos valores limite de qualidade do ar em áreas urbanas;  
 Exposição dos ecossistemas à acidificação, eutrofização e ozono; 
 Consumo final de energia por sector; 
 Electricidade renovável; 
 Consumo de energia renovável; 
 Consumo total de energia por combustível; 
 Intensidade total de energia; 
 Emissões de partículas primárias (PM10) e secundárias (EEA18); 
 Emissões NH3 EEA31; 
 Emissões NMVOC EEA31; 
 Emissões NOx EEA31; 
 Emissões de SO2 EEA31; 
 Área do ecossistema prejudicada pela poluição atmosférica; 
 Precursões das emissões do ozono (2001); 
 Precursões das emissões do ozono (2003); 
 Emissões de partículas, U.E 15; 
 Emissões de substâncias acidificantes (2003); 
 Emissões de substâncias acidificantes (2001); 

 
 

Fonte: AEA 
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ANEXO 7 
 

Figura 31 - Designação das Cidades Oficiais de Portugal Continental em 2002 
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63-Viseu
64-Gouveia
65-Seia
66-Guarda
67-Pinhel
68-Castelo Branco
69-Covilhã
70-Fundão
71-Alcobaça
72-Caldas da Rainha
73-Peniche
74-Torres Vedras
75-Amadora
76-Lisboa
77-Odivelas
78-Loures
79-Sacavém
80-Queluz
81-Aguálva-Cacém
82-Póvoa de Santa Iria
83-Vila Franca de Xira
84-Alverca do Ribatejo
85-Almada
86-Barreiro
87-Montijo
88-Amora
89-Seixal
90-Setúbal
91-Abrantes
92-Entroncamento
93-Tomar
94-Torres Novas
95-Fátima
96-Ourém
97-Almeirim
98-Cartaxo
99-Rio Maior
100-Santarém
101-Alcácer do Sal
102-Santiago do Cacém
103-Sines
104-Elvas
105-Ponte de Sôr
106-Portalegre
107-Estremoz
108-Évora
109-Montemor-o-Novo
110-Vendas Novas
111-Beja
112-Moura
113-Albufeira
114-Faro
115-Lagoa
116-Lagos
117-Loulé
118-Olhão
119-Portimão
120-Silves
121-Tavira
122-Vila Real de Santo António
123-Quarteira

1-Viana do Castelo
2-Barcelos
3-Braga
4-Esposende
5-Fafe
6-Vizela
7-Guimarães
8-Santo Tirso
9-Trofa
10-Vila Nova de Famalicão
11-Espinho
12-Gondomar
13-Rio Tinto
14-Maia
15-Matosinhos
16-São Mamede de Infesta
17-Porto
18-Póvoa de Varzim
19-Valongo
20-Ermesinde
21-Vila do Conde
22-Vila Nova de Gaia
23-Amarante
24-Lixa
25-Felgueiras
26-Marco de Canaveses
27-Paços de Ferreira
28-Freamunde
29-Paredes
30-Penafiel
31-Santa Maria da Feira
32-Fiães
33-Lourosa
34-Oliveira de Azeméis
35-São João da Madeira
36-Vale de Cambra
37-Lamego
38-Peso da Régua
39-Vila Nova de Foz Côa
40-Vila Real
41-Bragança
42-Chaves
43-Macedo de Cavaleiros
44-Miranda do Douro
45-Mirandela
46-Valpaços
47-Águeda
48-Aveiro
49-Ílhavo
50-Gafanha da Nazaré
51-Ovar
52-Esmoriz
53-Cantanhede
54-Coimbra
55-Figueira da Foz
56-Leiria
57-Marinha Grande
58-Pombal
59-Oliveira do Hospital
60-Mangualde
61-Santa Comba Dão
62-Tondela

  
Fonte: DGOTDU, 2004. 
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ANEXO 8 
 
 
 

Quadro 63 – Indicadores Ambientais da DGA 

NOME SECTOR 
 

1 - Emissão de gases com efeito de estufa 
2 - Emissão de Óxidos de Enxofre (Sox) 
3 - Emissão de Óxidos de Azoto (Nox) 
4 - Emissão de Amónia (NH3) 
5 - Emissão de compostos orgânicos voláteis (COV) 
6 - Consumo de substâncias que destroem a camada de ozono 
7 - Temperatura média do ar 
8 - Qualidade do ar 
9 - Investimento e despesa na redução da poluição atmosférica 

 
 
 

Ar 
 

10 - Crescimento populacional em zonas costeiras 
11 - Evolução da linha de costa 
12 - Área construída 
13 - Contaminação de origem difusa 
14 - Descargas pontuais de efluentes sem tratamento 
15 - Descargas acidentais de hidrocarbonetos 
16 - Qualidade da água em zonas balneares 
17 - Zonas balneares com bandeira azul 
18 - Qualidade do sistema aquático em faixas costeiras, estuários, lagunas e rias 
19 - “Stocks” pesqueiros 
20 - “Stocks” pesqueiros abaixo dos limites biológicos de segurança 
21 - Capturas pesqueiras 

22 - Investimento e despesas na preservação ambiental e defesa de zonas costeiras 

Ambiente 
Marinho e 
Costeiro 

 

23 - Disponibilidades hídricas                                                                                    
24 - Captação de água subterrânea e superficial 
25 - Consumo de água 
26 - População com acesso a água potável regularmente monitorizada 
27 - Eficiência dos sistemas de abastecimento de água 
28 - Qualidade das águas superficiais 
29 - Qualidade das águas subterrâneas                                            
30 - Qualidade da água para consumo humano 
31 - Produção de águas residuais 
32 - População servida por sistemas de drenagem e tratamento de águas residuais 
33 - Eficiência dos sistemas de drenagem e tratamento de águas residuais 
34 - Reutilização de águas residuais tratadas 
35 - Densidade de redes hidrológicas 
36 - Investimento e despesa na preservação ambiental de sistemas de água doce 

 
Água Doce 

 

37 - Uso do solo 
38 - Reserva Ecológica Nacional 
39 - Área de solo agrícola irrigado 
40 - Consumo/utilização de pesticidas agrícolas 
41 - Consumo/utilização de fertilizantes agrícolas comerciais (NPK) 
42 - Solo contaminado 
43 - Área de solo afectado pela desertificação 
44 - Investimento e despesas na preservação ambiental do solo 

 
Solos 

 

45 - Áreas protegidas 
46 - Áreas protegidas marinhas 
47 - Áreas protegidas integradas em redes internacionais 
48 - Graus de vigilância das áreas protegidas 
49 - Áreas protegidas abrangidas por planos de ordenamento 
50 - Utilização de áreas protegidas como locais de sensibilização e educação 
ambiental 
51 - Espécies de fauna e flora ameaçadas 
52 - Espécies de fauna e flora protegidas 
53 - Manutenção de sistemas agrícolas e florestais com particular interesse para a 
conservação da natureza 
54 - Área ardida em áreas protegidas e/ou sensíveis 
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 55 - Investimento e despesa pública e privada na conservação da natureza 

Conservação 
da Natureza 
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56 - Tipo de coberto florestal 
57 - Produção total de madeira                                                                                 
58 - Produção florestal de material não lenhoso 
59 - Área florestal ardida 
60 - Investimento e despesa na preservação ambiental da floresta 

Floresta 
 
 

Floresta 
 

61 - Comercialização de produtos geneticamente modificados Biotecnologia
62 - Produção de resíduos 
63 - Produção de resíduos por sector de actividade económica 
64 - Produção e destino final de lamas em estações de tratamento de águas residuais 
65 - Tratamento e destino final dos resíduos                                                              
66 - Valorização e reutilização por classe de resíduo
67 - Importação e exportação de resíduos
68 - Produção de energia a partir de resíduos
69 - Investimento e despesa na gestão de resíduos 

 

Resíduos 

 

70 - População afectada por ruído ambiente exterior 
71 - Medidas de minimização do ruído 
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72 - Investimento e despesa no controlo da poluição sonora 

 
Ruído 

 
 

Fonte: Direcção Geral do Ambiente, 2000 
 

 
 
 

ANEXO 9 
 
 

Quadro 64 - Indicadores Económicos da DGA 

NOME SECTOR 
 

1 – Produto Interno Bruto (PIB) 
2 – Evolução do valor acrescentado bruto (VAB) por sectores 
3 – Investimento e despesa nacional com a protecção e gestão do ambiente 
4 – Importações e exportações 
5 – Importações por tipo de bens 
6 – Exportações por tipo de bens 
7 – Assistência financeira ao desenvolvimento, prestada e recebida pelo país 
8 – Dívida 
9 – Investimento directo estrangeiro 

 
Economia 

 

10 – Consumo de energia 
11 – Produção e consumo de energias renováveis 
12 – Intensidade energética 
13 – Intensidade energética da economia 
14 – Evolução do preço dos diferentes tipos de combustível e da electricidade 

 
Energia 

 

15 – Idade média dos veículos 
16 – Veículos em circulação 
17 – Transporte de passageiros, por modo de transporte 
18 – Intensidade de tráfego 
19 – Carga transportada, por modo de transporte 
20 – Estrutura da rede viária 
21 – Preços reais dos vários modos de transporte de passageiros 
22 – Acidentes rodoviários 

Transportes 
 

23 – Produção agrícola 
24 – Desafectação de áreas classificadas como RAN – Reserva Agrícola Nacional 

Agricultura 
 

25 – Intensidade turística 
26 – Sazonalidade turística 
27 – Turismo de espaço rural 
28 – Capacidade de alojamento 

Turismo 
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29 – Produção Industrial Indústria 
 

Fonte: Direcção Geral do Ambiente, 2000 
 
 
 
 



 183

 

 
ANEXO 10 

 
Quadro 65 – Indicadores Institucionais da DGA 

NOME SECTOR 

1 – Contabilidade ambiental 
2 – Emprego na área de ambiente 
3 – Agendas 21 locais 
4 – Titulares de diplomas universitários 
5 – Despesa em investigação e desenvolvimento (I&D) 
6 – Implementação nacional dos acordos globais ratificados 
7 – Acesso às redes globais de comunicação 
8 – Consumo de jornais IN

D
IC

A
D

O
R

ES
 

IN
ST

IT
U

C
IO

N
A

IS
 

9 – Sistemas de gestão ambiental/certificação de sistemas de gestão 
ambiental 

Instituições 
 

 

Fonte: Direcção Geral do Ambiente, 2000 
 

 
 
 
 
 
 

ANEXO 11 
 

Quadro 66 – Indicadores Sociais da DGA 

NOME SECTOR 

Densidade Populacional 
Taxa de Natalidade 
Taxa de Mortalidade Infantil 
Taxa de Mortalidade Materna 
Esperança Média de Vida 

População 

Crianças que são vacinadas contra as doenças infecciosas até perfazerem um 
ano de idade 
Hospitais e centros de saúde 
Médicos 
Enfermeiros 
Despesa total com a saúde 

Saúde 

Taxa de Analfabetismo 
População que completou o ensino secundário 
Despesa pública com a educação 

Educação 

Despesa pública total em protecção social 
Beneficiários activos de todos os regimes e pensionistas 

Segurança Social 
 

Estrutura do emprego por sectores 
Taxa de Emprego 

Emprego 

Bibliotecas públicas e utilizadores Cultura 
Índice de criminalidade 
Condenados em processos-crime com menos de 20 anos de idade 
Reclusos 

Justiça 

IN
D

IC
A

D
O

R
ES

 S
O

C
IA

IS
 

Queixas ou reclamações apresentadas por razões ambientais Outros 
 
Fonte: Direcção Geral do Ambiente, 2000 
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ANEXO 12 
 
 

Quadro 67 – Indicadores de Desenvolvimento Sustentável da ENDS 
 

Objectivos da ENDS Prioridades Indicadores 

1º - Preparar Portugal 
para a "Sociedade do 
Conhecimento" 
 
 
Pilares do DS: 
Crescimento económico, 
ambiente e coesão social 
 
 

1 - Consolidação do ensino 
básico e expansão da 
educação e formação de nível 
secundário, garantindo a 
melhoria da qualificação de 
base; 
2 - Melhoria da qualidade e 
estímulo à mobilidade no 
ensino superior; 
3 - Aceleração do 
desenvolvimento científico e 
tecnológico; 
4 - Dinamização da 
aprendizagem ao longo da 
vida aumentando os níveis 
habilitacionais e de 
qualificação; 
5 - Mobilização da sociedade 
para uma maior criatividade 
cultural e artística; 
 

1 - Nº de crianças a frequentar o pré-escolar; 
2 - Nº de alunos do ensino do inglês no 1º ciclo do ensino básico; 
3 - Nº de alunos do ensino experimental de ciências no ensino 
básico e secundário; 
4 - Nº de professores de matemática do 1º ciclo do ensino básico 
com formação contínua e acompanhamento; 
5 - Saída precoce do sistema educativo; 
6 - Nº de jovens até aos 18 anos que frequentam o ensino ou 
formação profissional; 
7 - População com o ensino secundário (em % do grupo etário 20-
24 anos); 
8 - Nº de jovens em cursos técnicos e profissionais de nível 
secundário; 
9 - Multiplicar o número de computadores nas escolas; 
10 - Nº de novos graduados em C&T; 
11 - Novos doutoramentos em C&E em permilagem da População 
entre os 25 e 34 anos; 
12 - Pessoal total (ETI) em I&D, por permilagem de população 
activa; 
13 - Número de Investigadores (ETI); 
14 - Publicações científicas em revistas referenciadas, segundo o 
ISI; 
15 - Aprendizagem ao Longo da Vida; 
16 - Nº de activos qualificados através de cursos de educação e 
formação ou reconhecimento, validação e certificação de 
competências; 
17 - Centros de Reconhecimento, Validação e Certificação de 
Competências; 
18 - Estágios Profissionais; 
19 - Rede nacional na esfera das artes; 
20 - Despesa cultural. 
 

2º - Crescimento 
Sustentado, 
Competitividade à 
Escala Global e 
Eficiência Energética 
 
 
Pilares do DS: 
Crescimento económico, 
ambiente e coesão social 
 

1 - Um novo impulso à 
inovação empresarial; 
2 - Uma economia, 
competitiva á escala global, 
orientada para actividades de 
futuro e criadora de emprego; 
3 - Uma sociedade e uma 
economia preparadas para 
tirar partido das tecnologias 
da informação e comunicação; 
4 - Crescimento económico 
mais eficiente no uso de  
energia e recursos naturais e 
com menor impacto no 
ambiente, designadamente 
nas alterações climáticas. 

1 – I&D empresarial; 
2 – Investimento público em I&D; 
3 – Investimento em capital de risco em percentagem do PIB; 
4 – Contrapartidas das grandes compras públicas; 
5 – Programa MIVE; 
6 – Fomento da cooperação empresarial; 
7 – Emprego nas indústrias de média e alta tecnologia em % do 
total do emprego; 
8 – Emprego nos serviços de alta tecnologia em % do total do 
emprego; 
9 – Valor acrescentado dos sectores de média e alta tecnologia na 
indústria; 
10 – Valor acrescentado dos serviços de alta tecnologia; 
11 – Criação de empresas em sectores de alta e média alta 
tecnologia em % do total de empresas criadas no período; 
12 – Nº de patentes requeridas ao European Patent Office (EPO) 
por milhão de habitantes; 
13 – Marcas comunitárias registadas por milhão de habitante; 
14 – Exportação de produtos de alta tecnologia em % das 
exportações totais; 
15 – Sistema de informação às empresas no âmbito do comércio; 
16 – Programa AGIIRE; 
17 – Utilizadores regulares da Internet; 
18 – Agregados familiares com acesso à Internet em banda larga; 
19 – Empregos do sector das TIC; 
20 – Percentagem de trabalhadores que utilizam computadores 
ligados à Internet no emprego; 
21 – Utilização de comércio electrónico de forma regular; 
22 – Emissões de gases de efeito de estufa (GEE); 
23 – Produção de electricidade, a partir de fontes de energia 
renovável (especialmente hídrica, eólica, fotovoltaica); 
24 – Intensidade Energética; 
25 – Redução do consumo final de energia relativamente à média 
dos últimos cinco anos (2001-2005); 
26 – Taxa de penetração de gás natural; 
27 – Emissões relativas às GIC; 
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28 – Poluentes acidificantes e eutrofizantes; 
29 – Utilização de instrumentos económico-financeiros, na vertente 
das alterações climáticas; 
30 – Implementação de processos de licenciamento integrando a 
Prevenção e Controlo Integrados da Poluição; 
31 – Cumprimento das metas de gestão associadas aos vários 
fluxos de resíduos; 
32 – Estimular as iniciativas voluntárias conducentes à produção e 
consumo sustentáveis; 
33 – Cadeias logísticas. 
 

3º Melhor Ambiente e 
Valorização do 
Património Natural 
 
 
Pilares do DS: 
Crescimento económico, 
ambiente e coesão social 
 

1 - Combate às alterações 
climáticas; 
2 - Gestão integrada da água 
e seu aproveitamento 
eficiente; 
3 - Gestão integrada do ar; 
4 - Actividades agrícolas e 
florestais desenvolvidas em 
base sustentável, 
compatibilizadas com a 
conservação da natureza e a 
valorização da paisagem; 
5 - Conservação da natureza e 
da biodiversidade articulada 
com as políticas sectoriais e 
de combate à desertificação. 

1 - Emissões de gases com efeito de estufa; 
2 - Prevenir a deterioração do estado e assegurar a protecção, 
melhoramento e recuperação das massas de água com vista a 
alcançar o bom estado; 
3 - Salvaguardar as origens de água para a produção de água para 
consumo humano, as águas balneares, as águas para a produção 
de espécies aquáticas com valor comercial e as zonas protegidas 
para conservação da natureza, em particular, de forma a assegurar 
o cumprimento das normas de qualidade da água estipulados na 
legislação pertinente; 
4 - Sistemas de abastecimento de água e de drenagem e 
tratamento de águas residuais; 
5 - Assegurar o cumprimento do Decreto-Lei n.º 243/2001, de 05 
de Setembro, relativamente às águas para consumo humano; 
6 - Eficiência de utilização da água; 
7 - Qualidade do ar ambiente; 
8 – Emissão para a atmosfera; 
9 – Ozono no ar ambiente; 
10 – Protecção, melhoramento e recuperação dos solos, 
especialmente dos solos com maior produtividade agrícola; 
11 – Desenvolvimento sustentável da floresta portuguesa; 
12 – Expansão da área dedicada à agricultura biológica (%SAU); 
13 – Sistemas agro-florestais com elevado interesse ambiental; 
14 – Suster o declínio da biodiversidade; 
15 – Índice de Aves Comuns; 
16 – Áreas classificadas e seus valores naturais; 
17 – Assegurar que todas as áreas protegidas e todos os sítios da 
Rede Natura 2000 tenham planos de ordenamento e gestão 
eficazes; 
18 – Funcionalidade dos sistemas naturais e sua conectividade; 
19 – Produção de resíduos; 
20 – Reciclagem; 
21 – Centros de logística inversa; 
22 – Transposição para o direito interno das directivas 
Comunitárias de Ambiente. 
 

4º - Mais Equidade, 
Igualdade de 
Oportunidades e 
Coesão Social 
 
 
Pilares do DS: 
Crescimento económico, 
ambiente e coesão social 
 

1- Equidade, melhor prestação 
e sustentabilidade financeira 
dos sistemas de protecção 
social; 
2 - Reforço da prevenção e 
reabilitação orientada para 
ganhos em saúde; 
3 - Dinâmica de emprego que 
promova a qualidade de vida 
no trabalho e a integração 
social; 
4 - Sociedade inclusiva que 
promova redes de 
solidariedade e comunidades 
dinâmicas. 

1 – Aumentar a idade efectiva por reforma na velhice; 
2 – Reduzir os níveis de pobreza nos grupos mais vulneráveis; 
3 – Taxa de emprego das mulheres; 
4 – Taxa de emprego dos trabalhadores de 55 a 64 anos; 
5 – Participação dos DLD numa medida activa sob a forma de 
formação, reconversão, experiência profissional, emprego ou outra 
medida que promova a empregabilidade; 
6 – Reconversão e inserção no mercado de trabalho de 
desempregados; 
7 – Desenvolvimento de uma nova geração de programas 
específicos de emprego, dirigidos a grupos-alvo específicos; 
8 – Actividade física - %  de indivíduos que preencheu a maior 
parte do tempo livre com actividades sedentárias nos últimos 12 
meses (15-24 anos; 35-44 anos; 55-64 anos; 65-74 anos); 
9 – Álcool - % de indivíduos que consumiu álcool várias vezes por 
semana nos últimos 12 meses, grupos etários: 15-24 anos; 25-
44anos e 45-64 anos; 
10 – Tabaco - % de indivíduos que fuma diariamente, grupos 
etários (15-24 anos; 25-44anos e 45-64 anos;65-74 anos); 
11 – % de indivíduos que referiu  incapacidade de longa duração 
de grau 1 (45-64 anos); 
12 – % de indivíduos que referiu incapacidade de longa duração 
de grau 1 ( 65-74 anos); 
13 – Unidades residenciais para pessoas com deficiência; 
14 – Promover um programa de qualificação e reinserção urbana 
de bairros críticos. 
 

5º - Melhor 
Conectividade 
Internacional do País e 
Valorização 

1 - Melhor conectividade 
internacional do país; 
2 - Acessibilidades que 
contribuam para coesão 

1 – Rede nacional de infra-estruturas empresariais; 
2 – Plano de Ordenamento Logístico do Território; 
3 – Quota de mercado da ferrovia; 
4 – Nº de programas de estruturação de redes regionais; 
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Equilibrada do 
Território 
 
 
Pilares do DS: 
Crescimento económico, 
ambiente e coesão social 
 

territorial e para um modelo 
territorial mais policêntrico; 
3 - Cidades atractivas, 
acessíveis e sustentáveis; 
4 - Apoios reforçados a 
regiões com mais graves 
défices de desenvolvimento. 
 

5 – Nº de redes temáticas para valorização de património e 
recursos comuns; 
6 – Promover novos pólos regionais de competitividade; 
7 – Nº de fogos urbanos reabilitados nas áreas metropolitanas de 
Lisboa e Porto; 
8 – PIB per capita das zonas rurais; 
9 – VAB/UTA; 
10 – VAB da agricultura, pecuária, caça e silvicultura. 
 

6º - Papel Activo de 
Portugal na 
Construção Europeia e 
na Cooperação 
Internacional 
 
 
Pilares do DS: 
Crescimento económico, 
ambiente e coesão social 
 
 

1 - Fortalecimento da posição 
de Portugal no contexto da 
cooperação para o 
desenvolvimento 
internacional; 
2 - Estruturação de uma rede 
de relações privilegiadas com 
a Europa; 
3 - Reforço das relações com 
outras regiões inovadoras e 
dinâmicas do mundo; 
4 - Fortalecimento dos laços 
entre os estados de língua 
portuguesa e reforço da sua 
intervenção internacional; 
5 - Valorização das 
comunidades portuguesas. 
 

1 – Ajuda Pública ao Desenvolvimento; 
2 – Ajuda Pública ao Desenvolvimento; 
3 – Operacionalizar da Resolução do Conselho de Ministros 196 de 
22 de Dezembro de 2005, “Uma Visão Estratégica da Cooperação 
Portuguesa”; 
4 – Concretização dos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio; 
5 – Sociedade Financeira para o Desenvolvimento; 
6 – Garantir que a opinião pública portuguesa é conhecedora das 
temáticas internacionais da cooperação para o desenvolvimento; 
7 – Presença em organismos e instituições internacionais; 
8 – Assegurar que jovens portugueses tenham conhecimentos 
técnicos da cooperação portuguesa e dos países com os quais 
cooperamos; 
9 – Mercado global para os produtos culturais em língua 
portuguesa; 
10 – Espaços de interacção lusófona.  
 

7º - Uma 
Administração Pública 
mais Eficiente e 
Modernizada 
 
 
Pilares do DS: 
Crescimento económico, 
ambiente e coesão social 
 

1 - Domínio de informação e 
reflexão estratégica; 
2 - Reestruturação da 
administração; 
3 - Reforma dos regimes da 
função pública; 
4 - Modernização dos sistemas 
e processos, com uso 
intensivo das tecnologias de 
informação e comunicação; 
5 - Qualificação e valorização 
do serviço público; 
6 - Modernização dos sistemas 
de educação e de formação 
profissional, saúde e justiça. 

1 – Facturação electrónica; 
2 – Disponibilização de serviços on-line que permitirá efectuar 
actos de registo através da Internet; 
3 – Reavaliação das estruturas dos Ministérios; 
4 – Assegurar a disponibilização on-line de todos os serviços 
públicos básicos; 
5 – Desburocratização e desmaterialização do processo de 
licenciamento industrial; 
6 – Emprego em I&D no Estado; 
7 – Desmaterialização dos processos em tribunal; 
8 – Marcação de consultas e exames de diagnóstico entre 
instituições de saúde por via electrónica; 
9 – Nº de consultas e exames de diagnóstico entre instituições de 
saúde por via electrónica; 
10 – Número de consultas marcadas por via electrónica; 
11 – Número de camas de hospital de agudos por mil habitantes; 
12 – Número de camas de unidade de média duração; 
13 – Número de camas de unidade de longa duração; 
14 – Número de camas de unidade de cuidados paliativos; 
15 – Número médicos por mil habitantes; 
16 – Despesa pública em saúde. 
 

 
Fonte: http://www.desenvolvimentosustentavel.pt/pt/desenvolvimentosustentavel/indicadores-e-metas/lista.aspx 
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ANEXO 13 
 
 

Figura 32 – Área de intervenção do Programa Polis em Aveiro  
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(IMAGEM DISPONÍVEL APENAS NA VERSÃO IMPRENSA) 
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ANEXO 14 
 
 
 
 

Figura 33 - Planta da cidade de Tavira com a indicação das áreas de protecção (a mais 

recente). 
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 (IMAGEM DISPONÍVEL APENAS NA VERSÃO IMPRENSA) 
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ANEXO 15 
 
 

Figura 34 – Planta de enquadramento - Plano de Pormenor Plano de Pormenor de Pêro Gil 
(CMT, 2006) 
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 (IMAGEM DISPONÍVEL APENAS NA VERSÃO IMPRENSA) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 193

 
 
 

ANEXO 16 
 
 
 

Figura 35 - Planta do Parque de Exposições de Tavira 
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ANEXO 17 – MODELO DE INQUÉRITO 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 

INQUÉRITO À POPULAÇÃO 
 

Sandra Cristina Resende Conde, aluna do Mestrado em Geografia, Urbanização e Ordenamento do Território, 

da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa vem por este meio solicitar o preenchimento do presente 

inquérito, cuja informação será fundamental para a realização da dissertação de mestrado “O contributo das 

políticas urbanas para a sustentabilidade das cidades. Os casos das cidades de Aveiro e de Tavira.” Com 

este inquérito pretende-se avaliar a qualidade de vida nas cidades na perspectiva dos seus habitantes. 

Desde já, agradeço a sua colaboração.  
 

Nº INQUÉRITO: ______ 
CIDADE: ____________ 

 

 
1 - CARACTERIZAÇÃO DO INQUERIDO  
 

Sexo     
                    Masculino  Feminino 

 
   

Idade (Indique o valor)   ______ anos 
 

   

Grau de Instrução 
 

 1º Ciclo    2º Ciclo   3º Ciclo   Secundário   Bacharelato   Licenciado   Mestrado     Doutoramento 
 
Situação socio-profissional principal 
 

 Activo com profissão      Estudante      Desempregado <1 ano      Desempregado >1 ano   

 Doméstica     Reformado       Outra (especifique) __________________ 
 

Actividade principal (Indicar a profissão) _______________________ 
 
Situação na profissão 
 

 Patrão       Trabalhador por conta própria      Trabalhador por conta de outrem  

 Trabalhador independente         Trabalhador familiar não remunerado 

 Outra (especifique) ______________________ 
 

Local de trabalho/estudo 
 

 Cidade         Outro local (indique qual) _________________________ 
 
Meio de deslocação 
 

 Pé      Transportes públicos      Carro próprio      Moto     Outro (Indique qual) __________________ 
 
Onde almoça? 
 

    

 Casa       Cantina       Restaurante      Outra situação (especifique) __________________ 
 
Tempo de deslocação 
 

    

 Menos de 10 min.       10-20 min.       20-30 min.       Mais de 30 min. 
 
Duma maneira geral como considera o seu estado de saúde: 

 Muito Bom          Bom           Razoável           Mau           Muito Mau 

 

O CONTRIBUTO DAS POLÍTICAS URBANAS PARA A SUSTENTABILIDADE DAS CIDADES.  

OS CASOS DAS CIDADES DE AVEIRO E DE TAVIRA. 
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2 - PRÁTICAS CULTURAIS (para cada alínea, assinale com uma cruz a opção escolhida) 
 
 
Práticas culturais 

1/2 vez(es) por 
semana 

1/2 vez(es) 
por mês 

De vez em 
quando 

Nunca Indique a(s) cidades 
onde o faz 

Nº de idas ao teatro      

Nº de idas à discoteca      

Nº de idas ao cinema      

Nº de idas a actos 

religiosos 

     

Nº de visitas a exposições 

e museus 

     

Compra de jornal local ou 

regional 

     

Compra jornal nacional      

Assistir a actividades 

desportivas 

     

 
 

3 - DIA-A-DIA (escolha no máximo três opções e ordene da mais importante (1º) para a menos importante (3º). 
 
Práticas 
culturais 

Fica em 
casa 
(indique o  
que faz) 

Está com 
os familiares/ 
amigos (indique o 
que faz) 

Sozinho Café Centro  
Comercial 

Desporto 
(indique 
qual) 

Outras actividades 
(indique quais) 

Dia-a-dia 
 

       

 
 
4 - HÁBITOS DE CONSUMO 
 
a) Onde efectua as compras diárias de alimentação? 

 Mercearia/minimercado    Supermercado    Hipermercado    Outro (especifique) 

______________________ 
 

b) Onde efectua as outras compras de artigos de higiene e limpeza? 

 Mercearia/minimercado    Supermercado    Hipermercado    Outro (especifique) 

______________________ 
 

c) Onde compra o vestuário? 

 Pequenas lojas de comércio tradicional     Lojas franqueadas     Feira   Hipermercados 

 Outra (indique) __________________ 
 

d) Onde vai ao médico especialista? 

 Cidade         Outro local (indique qual) _________________________ 
 

 
 
5 - ESCALÕES DE RENDIMENTO MENSAL DO AGREGADO FAMILIAR (assinale com uma cruz a opção) 
 
< 250 €/mês  1000-1500 €/mês  

250-500€/mês  1500-2500€/mês  

500-1000€/mês  > 2500€/mês  
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6 - COESÃO TERRITORIAL E VIVÊNCIA DA CIDADE 
 
 
a) Gosta da cidade onde vive?          Sim            Não 
                     
                                 
 

b) Aspectos que mais lhe agradam na cidade onde vive? (Assinale quatro) 
 

 Características físicas do território (relevo, solo, clima); 

 A sua localização geográfica; 

 Qualidade do espaço físico das cidades (da sua arquitectura, habitação, património edificado e do que vais 

sendo construído); 

 Qualidade das suas vias e arruamentos e facilidade de deslocação pendulares (casa/trabalho e trabalho/casa); 

 Qualidade e quantidade dos espaços públicos (jardins, parques e praças); 

 O preço da habitação; 

 Diversidade na oferta cultural e de lazer; 

 Dinamismo económico e diversidade na oferta de emprego; 

 Oferta de equipamentos e serviços associados à qualidade de vida (saúde, justiça, segurança social, cultura, 

educação, desporto, etc.); 

 Segurança pública (ausência de “ghetos”, integração de minorias, etc); 
 

 
 
 

c) Aspectos que mais lhe desagradam/problemas da cidade onde trabalha? (Assinale quatro) 
 

 Saturação das infra-estruturas físicas (as redes de distribuição de água e energia, de saneamento, recolha de 

resíduos sólidos (lixo); 

 Saturação das infra-estruturas sociais (os tribunais, as escolas, as finanças, os centros de saúde ou os 

hospitais); 

 Insuficiência e ineficácia dos transportes públicos; 

 Congestionamentos e problemas de trânsito; 

 Degradação de muitos dos edifícios nas áreas mais antigas da cidade; 

 Bairros clandestinos (ausência de infra-estruturas básicas e arruamentos pavimentados); 

 Envelhecimento da população que origina problemas sociais de abandono e de solidão; 

 Deslocações pendulares (casa/trabalho) originam stress, doenças do sistema nervoso, fadiga, irritação, despesa 

e a preocupação com o cumprimento dos horários (emprego, infantários, escolas,…); 

 Desemprego; 

 Criminalidade e insegurança dos cidadãos; 

 Falta de zonas verdes e de caminhos pedonais; 

 Poluição atmosférica e sonora; 

 Pressão urbanística sobre os ecossistemas (zonas verdes); 

 Descaracterização da cidade derivada à excessiva e não planeada construção urbanística; 
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d) Quais os locais da cidade que frequenta mais? (Indique os nomes das praças, cafés, ruas, lugares, etc.) 
____________________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________
 
e) Existem locais da cidade que tenha receio de frequentar? Se sim, indique quais. 
_______________________________________________________________________________
 
 
f) O que mudou para melhor na cidade nos últimos anos? 
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
 
 
g) O que faz falta à cidade? (Escolha apenas três opções e ordene por grau de importância) 
 

 Dinamismo empresarial 

 Dinamismo da cidade 

 Diversidade nas iniciativas 

culturais 

 Espaços verdes 

 Espaços de lazer  

 Emprego 

 Emprego na área dos serviços 

 Equipamentos de saúde 

 Estacionamento 

 Habitação a preços acessíveis 

 Infra-estruturas desportivas  

 Qualidade nos serviços de saúde 

 Qualidade ambiental 

 Qualidade urbanística 

 Segurança 

 Serviços especializados de apoio à 

actividade económica 

 Vida social 

 
 

 
 
 
 
 
 

Muito obrigada pela sua colaboração! 
       
                  

                        Sandra Conde 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 198

ANEXO 18 
 
 
 

Obras realizadas na Cidade de Aveiro 
 

   
 

 
Figura 36 – Urbanização no centro da cidade 
Fonte: Autora  
 

 
Figura 37 – Centro Cultural e de Congressos de Aveiro 
Fonte: Autora 

 
Figura 38 – Requalificação das margens do Canal do 
Côjo  
Fonte: Autora 
 

 
Figura 39 – Mercado Manuel Firmino (antes) 
Fonte: Autora 

 
Figura 40 – Mercado Manuel Firmino (depois) 
Fonte: Autora 

 
Figura 41 – Mercado do Peixe  
Fonte: Autora 



 199

 
Figura 42 – Estacionamento/jardim junto ao Canal São 
Roque 
Fonte: Autora 
 

 
Figura 43 – Ponte pedonal no Canal de São Roque 
Fonte: Autora 

 
Figura 44 – Pontes pedonais no Canal do Côjo 
Fonte: Autora 
 

 
Figura 45 – Edifício da antiga Capitania 
Fonte: Autora 
 

 
Figura 46 – Edifício recuperado de Arte Nova  
Fonte: Autora 
 

 
Figura 47 – Estádio Municipal de Aveiro 
Fonte: http://www.wikipedia.org 

 
Figura 48 – Parque de Feiras e Exposições de Aveiro 
Fonte: Autora  
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ANEXO 19 
 
 

Obras realizadas na Cidade de Tavira  
 
 

    
 

Figura 49 e 50 – Praça da República (Antes)   Figura 51 – Praça da República (Depois)  
Fonte: CMT, 2007        Fonte: CMT, 2007 

 

Figura 52 – Pousada do Convento da Graça 
Fonte: Autora  
 

 
Figura 53 – Palácio da Galeria 
Fonte: Autora 

Figura 54 – Mercado da Ribeira (exterior) 
Fonte: Autora 

 
Figura 55 – Mercado da Ribeira (interior) 
Fonte: Autora 
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Figura 56 – Biblioteca Municipal Álvaro de Campos 
Fonte: Autora 

 

 
Figura 57 – Rua da Liberdade 
Fonte: Autora 
 

 
Figura 58 – Futuro Parque de Estacionamento junto à 
Estação Rodoviária 
Fonte: Autora 

 

 
Figura 59 – Parque de Exposições de Tavira 
Fonte: Autora 

 

 
Figura 60, 61 e 62 – Exemplos de rampas na cidade de Tavira 
Fonte: CMT, 2007 

 
 
 




